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APRESENTAÇAO DO EDITOR 

O volume XII da Revista Arquivos do Museu de História Natural 
da UFMG apresenta parte dos resultados das pesquisas realiza­
das na Região de Santana do Riacho M.G. 

Os trabalhos mostram urna gama variada de preocupações, tradu­
zindo a interdisciplinariedade desse campo do conhecimento 
bem corno a multiplicidade de abordagens passiveis. Revelam 
ainda a enorme potencialidade de pesquisa na região. 

Gostariarnos de ressaltar que esta publicação obteve o decisi 
vo suporte financeiro do Programa de Apoio a Revistas da Pró­
Reitoria de Pesquisa da UFMG e da Imprensa Universitária 
responsável pelos serviços gráficos. As pesquisas receberam, 
para estes trabalhos, o apoio da FAPEMIG e da FUNDEP. 

Na oportunidade queremos lembrar que a parte final dos tra­
balhos, Torno II, será publicado no vol. XIII da Revista Ar­
quivos . 

Wolney Lobato 
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APRESENTAÇAO 

Depois de uma longa demora podemos apresentar o relatório 
final das pesquisas realizadas pelo Setor de Arqueologia do 
Museu de História Natural da UFMG e pela Missão Franco-Brasi­
leira no Grande Abrigo de Santana do Riacho. Uma obra deste 
porte, dependente de muitas colaborações e de verbas pú­
blicas, sempre morosas, não poderia sair rapidamente. 

Neste volume (Tomo I) apresentamos as condições ambientais 
em que o sítio está inserido, a estratigrafia e as análises 
dos artefatos e dos prováveis vestígios alimentares. O segun­
do tomo, no próximo volume que esperamos publicar ainda em 
1993, inclue as estruturas de habitação, diversos aspectos 
ligados a paleoantropologia, apresenta a chamada arte rupes­
tre e insere, na síntese final, o abrigo de Santana no con­
texto arqueológico regional. 

Ficamos felizes em podermos apresentar uma quantidade de in­
formações, provavelmente sem paralelo na arqueologia brasi­
leira, tratando-se de um único sitio arqueológico, embora vá­
rios aspectos tenham sido ainda insuficientemente pesquisa­
dos. t o caso da análise de micro-traços de utilização, que 
foi aplicada a apenas uma parte da indústria lítica, e, tam­
bém das análises de DNA mitocondrial dos esqueletos, ainda em 
fase inicial e que serão publicadas mais tarde. 

Alguns leitores talvez questionem a validade de se investir 
tanto no estudo de um único sitio, quando a moda é "tratar 
problemas" e não monografias descritivas. A isto respondere­
mos com dois argumentos. o primeiro é que não se discute pro­
blemas sem que se disponha de uma sólida base de conhecimento 
e que não adianta realizar síntese enquanto não houver aná­
lise. o abrigo de Santana do Riacho em si torna-se-á um sitio 
de referência pela riqueza de informações que proporcionou, 
permitindo tanto comparações quanto questionamentos. Infeliz­
mente, as monografias descritivas são ainda muito raras na 
arqueologia brasileira. o segundo argumento é que as escava­
ções e a análise do material não foram realizadas como um fim 
em si, mas justamente como um meio de abordar a pré-história 
do centro mineiro, aproveitando-se ao máximo as oportunidades 
oferecidas pelo próprio sitio, cujo estudo permitiu testar 
várias técnicas novas. 

Procuramos evitar discursos tão vazios quanto pretenciosos, 
limitando-nos ao que era possível documentar na fase atual 
dos conhecimentos. Por exemplo: não se procurou determinar a 
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''capacidade de carga" do território (qual na verdade?) porque 
na medida em que não se conhece a biomassa atual, menos 
ainda se pode deduzir a do passado. Isto não impede, é claro, 
de tentar com nossos colegas biólogos, montar programas de 
pesquisa neste sentido. 

Os elementos de demografia apresentados também deixam claro 
os limites das interpretações passiveis. Esta cautela não 
impediu o exercicio do raciocinio e até propostas interpreta­
tivas por vezes arriscadas, mas, pelo menos, tentamos sempre 
deixar claro o que parecia comprovado e o que eram apenas in­
terpretações verossimeis. 

Muito mais poderia ser publicado - e ainda será publicado -
do material coletado. Sem dúvida poderiamos ter resgatado 
mais informações neste sitio onde fizemos nossa primeira ex­
periência como responsáveis de um sitio grande e complexo. O 
·importante é que aprendemos com os nossos erros e que divul­
gamos amplamente, não apenas conclusões, mas o próprio ma­
terial, fazendo com que os nossos colegas possam discutir os 
dados e as interpretações que fizemos. 

A publicação do Grande Abrigo não significa o fim das pesqui­
sas na região : mais de 20 sities da Serra do Cipó estão sen­
do estudados, e pretendemos nos esforçar para encontrar um 
número maior de sities abertos que possam documentar ativi­
dades complementares ãs que foram . registradas nos abrigos, 
que dominam no registro arqueológico, mas que não foram, com 
certeza, os locais mais freqüentados no dia a dia dos homens 
pré-históricos . 

* 
* * 

Queremos também deixar aqui registrado os nossos agradecimen­
tos a todos que nos ajudaram ou participaram dos nossos es­
forços : a equipe de escavação, companheiros da primeira hora 
em Minas Gerais; o Diretor da Companhia Industrial Belo Ho­
rizonte, Dr. Leonardo Bahia Machado e os res ponsáve is pela 
Usina Coronel Américo Teixeira, e ngenheiro Roberto Avelar e o 
encarregado Cecilia Sabino, entre outros, que nos receberam e 
ajudaram com tanta gentileza. Lembramos o apoio sempre vigo­
roso e eficaz de dois Diretores do Museu de História Natural, 
Dr. Wilson Mayrink e Dr. Wolney Lobato; a dedicação dos moto­
ristas e companheiros João Bárbara Filho e Sebastião Pinto, 
responsáveis também pelo "setor de engenharia" da equipe. 
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O financiamento dos trabalhos de escavação foi assegurado 
pelo CPq (mais tarde PRPq) da UFMG; o levantamento e a aná­
lise das pinturas rupestres, os estudos de traceologia e 
antropobiologia foram custeados pela Mission Archéologique 
Française du Minas Gerais. Vários bolsistas de iniciação 
cientifica e aperfeiçoamento do CNPq participaram dos traba­
lhos de coleta e realizaram análises de material arqueoló­
gico. 

Obrigado, sobretudo, aos homens pré-históricos de Santana, 
mercê aos quais vivemos a felicidade de sermos arqueó l ogos no 
quadro maravilhoso do Grande Abrigo, que eles também amaram. 
Que nos perdoem por termos perturbado seu descanso, trazendo­
os de volta para este mundo atribulado. Será que os ar ­
queólogos gostariam de ter seus túmulos violados por estra­
nhos? 

ANDRÉ PROUS 

Belo Horizonte, 1992. 
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O CENARIO GEOGRAFICO 





CAPITULO 1 

O CENARIO GEOGRAFICO E GEOLOGICO DO 

PLANALTO DE LAGOA SANTA/MG(*) 

1. INTRODUÇAO 

Ione Mendes Malta 
Heinz Charles Kohler 

Este trabalho visa a descrição geográfica e geológica, com 
ênfase na geomorfologia, da região onde se insere o Grande 
Abrigo de Santana do Riacho. 

Os sítios arqueológicos localizados nessa paisagem fazem par­
te da "Grande Região Arqueológica de Lagoa Santa" (Laming­
Emperaire et al. 1974). Situam-se no Planalto de Lagoa Santa 
(Kohler, 1989) e nas escarpas da Serra do Cipó, no município 
de Santana do Riacho, dentro da Micro-Região Homogénea n.l81 
(IBGE, 1970). 

De Belo Horizonte a Santana do Riacho o viajante atravessa a 
Depressão de Belo Horizonte, que aloja a cidade homõnima em 
sítio urbano ondulado típico de relevo esculpido em granito­
gnaisse. 

Ao subir para o Planalto de Lagoa Santa, na Região de Vespa ­
siano, depara com um relevo menos movimentado elaborado sobre 
rochas em estrutura monoclinal do Grupo Bambui. 

Esse panorama somente é interrompido pela Serra de Baldim e 
pelas escarpas ruiniformes da Serra do Cipó, limite Oriental 
do Planalto de Lagoa Santa. 

O município localiza-se, a grosso modo, entre os paralelos de 
19Q oo• e 19 2 20' Lat.S e os meridianos de 43Q 30' e 43Q 50' 
Long. W Gr. (Fig. 1 e 2 l 

Santana do Riacho localiza-se a 90 Km a nordeste de Belo Ho­
rizonte, de acesso pela rodovia MG-010 (Belo Horizonte­
Diamantina) e estradas municipais. (Fig. 3) 

o clima da região foi classificado por Nimer (1977), de Mesa­
térmico Brando Semi-Umido, com temperaturas médias anuais 
entre 18 e 20 graus c e índice pluviométricos em torno dos 
1400mm anuais. 
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Na escala de abordagem do Planalto de Lagoa Santa, os dados 
coletados na cidade homônima podem ser extrapolados para todo 
o Planalto. Em Lagoa Santa o índice pluviométrico médio 
anual, durante os últimos 10 anos (COPAER-BH, 1980), foi de 
1381mm. o mês mais chuvoso foi janeiro, e o mais seco agosto. 
A média termométrica anual foi de 20,8 graus c, com uma média 
das máximas de 27,2 graus c e uma média das mínimas de 15,4 
graus c. Os meses mais frios foram os de junho e julho, com 
um mínimo de 2 graus C. 

A cobertura vegetal original da região foi totalmente des­
caracterizada pela atividade agropecuária e pela carvoaria. 
Hoje podem ser encontrados alguns poucos testemunhos das 
antigas matas semi-decíduas que cobriam os latossolos verme­
lhos da região dos calcários. Esta vegetação contrasta com o 
cerrado arbóreo que se estabeleceu sobre os solos pouco es­
pessos recobertos por cascalhos na região dos filitos. As es­
carpas e os platôs interserranos da Serra do Cipó foram co­
lonizadas pela vegetação rupestre sobre litossolos arenosos. 

O Grande Abrigo situa-se na escarpa oeste da crista ociden­
tal da Serra do Cipó, nas terras da Usina Coro.nel Américo 
Teixeira, de propriedade da indústria textil Companhia Indus ­
trial Belo Horizonte, à 5 km à leste da sede municipal de 
Santana do Riacho . !Fig. 3) 

A posição topográfica do abrigo, em degrau estrutural a ca­
valeiro do vale do Córrego do Riachinho, e o forte tom lilás 
que recobre parte do rochedo, torna-o visível a quilometras 
de distância. Estes fatores devem ter contribuído para a sua 
utilização durante mais de 10 milénios pelo homem pré-his­
tórico. 

2. PANORAMA GEOMORFOLOGICO E GEOLOGICO DO PLANALTO DE LAGOA 
SANTA E SERRA DO CIPO 

o Planalto de Lagoa santa (Kohler, 1989) desenvolve-se sobre 
as rochas do Grupo. Bambui (Précambriano Superior) . Na base 
desse Grupo ocorrem os cálciofilitos da Formação Vespas i ano 
(Grasse Sad e Quade, 1985) assentados sobre um paleo relevo 
irregular esculpido nas rochas granito - gnaissicas da Plata­
forma Continental Brasileira (Précambriano indiviso). 

Sobre os cálciofilitos horizontalizados, hoje entre as cotas 
de 65m e 850m, desenvolvem-se os calcários da Formação Sete 
Lagoas, recobertos pelos metapelitos da Formação Serra de 
Santa Helena até a cotas superiores a 950m (Fig. 4), 
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No Planalto de Lagoa Santa, a condicionante responsável pelo 
diferente mosaico de paisagens ê a litologia . 

Sobre os cálcio filitos da Formação Vespasiano surgem os 
relevos planos I (poliês do Sumidouro e de Mocambeiro), ex­
postos pelos processos de corrosão do pacote de calcários de 
capa da Formação Sete Lagoas .. Essas planícies quando retra­
balhadas pelos processos geomórficos, evoluem para um relevo 
fracamente ondulado (depressões de Vespasiano e Sete Lagoas). 

Sobre os calcários desenvolve-se o relevo cárstico. Este 
apresenta uma diversidade de formas, evoluindo de um carste 
desenvolvido no topo da Formação Sete Lagoas, representado 
por desfiladeiros com altos paredões, atê a feições na base 
caracterizadas por poliés (planícies), passando por um con­
junto de ouvalas e um planalto de dolinas (Kohler, 1989). A 
característica destes relevos são os lagos temporários, que 
oscilam em função do nível das águas cársticas que, por sua 
vez, estão ligados aos mecanismos climáticos que comandam os 
índices pluviométricos sazonais. Via de regra as lagoas secam 
no inverno para serem alagadas pela subida do nível freático 
cárstico no verão. 

Na porção do Planalto de Lagoa Santa que bordeja a Serra do 
Cipó surgem, nos calcários, feições cársticas em forma de 
abrigos sob rocha. Como exemplos regionais destacam-se as la- , 
pas do Gentio e de Sucupira . O Grande Abrigo de Santana do 
Riacho, esculpido em quartzito, representa uma exceção re­
gional . 

O carste do Planalto de Lagoa Santa foi utilizado como ha­
bitação, sitio cerimonial ou cemitério, pela população indí­
gena pré-histórica, desde o Pleistoceno Terminal. 

Sobre os metapelitos da Formação Serra de Santa Helena a to­
pografia apresenta-se movimentada com morros de vertentes 
íngremes e dorso alongado, cuja cobertura pedológica pouco 
espessa, encontra-se na maioria das vezes, recoberta por um 
pavimento detritico. 

A Serra do Cipó constitui o limite oriental do Planalto de 
Lagoa Santa e corresponde à porção sul das cristas e escarpas 
ocidentais da Serra do Espinhaço, que aloja a Chapada Diaman­
tina. A Serra do Cipó é formada por rochas quartzíticas da 
Série Minas (Precambriano Médio), apresentando um relevo 
acidentado e ruini forme em patamares estruturais, entre as 
cotas de 750m e 1400m, recobertos por litossolos arenosos . De 
suas escarpas descem os formadores dos principais afluentes 
da margem direita do Rio das Velhas. 
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3. A OCUPAÇAO DO ESPAÇO E SUA EVOLUÇAO 

A população municipal de Santana do Riacho, em 1980, era de 
3.196 habitantes, acusando uma diminuição de 25,4% em relação 
à 1970 quando era de 4.179 habitantes . A população rural cor­
respondia a 85,7% em 1970, caindo para 73,2% em 1980, enquan­
to registrou-se um acréscimo na população urbana, que passou 
de 16,3% em 1970 .para 26,8% em 1980 . 

Aproximadamente 2/3 da população moram no distrito- sede de 
Santana do Riacho e o restante, no distrito de Cardeal Mota, 
sendo que neste último o êxodo populacional foi maior. 

A evasão populacional se deve sobretudo à atração exercida 
pela Região Metropo l itana de Be l o Horizonte. A esse aspecto 
se alia uma economia municipál deficitária , cuja maior fonte 
de recursos é o Fundo de Participação dos Municípios. 

A economia é baseada na atividade agropecuária, desenvolvida 
e m propriedades de médio a pequeno porte . A presença de solos 
pobres, na ma ior parte do município, limita a agricultura ao 
nível da subsistênc ia . O milho é o principal produto, tanto 
em área quanto em produção. 

Produto 

milho 
feijão 
arroz 
cana de açucar 
mandioca 

Area colhida(ha) 

689 
443 
131 

51 
18 

Fonte: IBGE - Censo demográfico de 1980 

Produção 

834 
114 
51 
539 
139 

Uma pequena produção de hortifrutigranjeiros , cultivada nas 
poucas faixas de solos férteis (várzeas), é destinada ao 
mercado da região metropolitana de Belo Hori zonte . 

A pecuária é praticada de maneira extensiva, sendo voltada 
para a produção leiteira. O leite, 326.000 litrosjano, é en­
viado para a Cooperativa de São José do Almeida, no municipio 
de Jaboticatubas. 
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A Usina Hidroelétrica Coronel Américo Teixeira (UCAT 3), de 
propriedade da Companhia Industrial Belo Horizonte, situada a 
5 quilometres ao leste da cidade de Santana do Riacho, empre­
ga 20 famílias, que residem na própria área da usina. Um 
grande número de pessoas que saíram do município, é empregada 
nas fábricas de tecelagem da companhia, locali zadas em Pedro 
Leopoldo e Belo Horizonte. 

No início da década de 80 a sede municipal foi ligada à rede 
elétrica da CEMIG, sendo a energia anteriormente fornecida 
pela UCAT 3. Santana do Riacho foi o último município mineiro 
ligado à rede de telefonia, no final de 1985. 

Parte do território municipal de Santana do Riacho está in­
serido da Area de Preservação Ambiental (APA Morro da Pedrei­
ra) instituid~ pelo Decreto Presidencial n º 98.891 de 26 de 
janeiro de 1990. Esta APA engloba ainda o Parque Nacional da 
Serra do cipó. 

A porção da Serra do Cipó, atravessada pela MG 010 constitui 
um dos locais turísticos preferenciais da população metropo­
litana de Belo Horizonte. O asfaltamento da rodovia, aliado à 
proximidade da capital e à beleza natural da região, estimu­
lou a implantação de hotéis e de um "camping". A maioria dos 
visitantes-usuários utiliza a prática do camping selvagem, 
contribuindo em larga escala para a degradação da vegetação e 
poluição dos rios e áreas adjacentes . A implantação da APA 
deverá criar mecanismos de infra-estrutura e fiscalização 
dessa área, não permitindo o avanço do vandalismo ecológico 
em direção aos sítios arqueológicos de Santana do Riacho . 
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CAPITULO 2 

A OCUPAÇAO HISTORICA DA REGIAO DE 

SANTANA DO RIACHO 

Carlos Magno Guimarães 

O presente trabalho não tem outro objetivo que o de trazer 
algumas informações sobre a ecologia e o processo histórico 
de ocupação da região contida num raio de cinco dezenas de 
quilómetros em torno da sede do municipio de Santana do Ria ­
cho. Nesta área estão contidas partes dos municipios de Bal ­
dim, Conceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, Itabira, 
Itambé do Mato Dentro, Jaboticatubas, Jequitibá, Morro do Pi ­
lar e Santana do Pirapama . 

As dimensões deste texto não comportam uma exposição exausti­
va sobre cada um dos pontos referidos, motivo que nos levou a 
optar por fazer uma exposição, seguindo uma escala cronológi­
ca e passando de um local a outro, em função das informações 
obtidas e utilizadas. Os momentos considerados foram defini­
dos pelos documentos ejou re l atos d e viajantes, usados como 
fontes. 

- I -

Santana do Riacho teve sua o rigem na fazenda denominada 
Riacho Fundo que pertence u ao sargento-mar Antônio Ferreira 
de Aguiar de Sá . A concessão da propriedade da terra se fez 
através de carta de sesmaria datada de 22 de maio de 1744. Os 
dados acima, retirados do Dicionário Histórico- Geográfico de 
Minas Gerais, de Waldemar de Almeida Barbosa são suficientes 
para deles este autor inferir que "o licenciado Ant6nJo Ferreira de Aguiar e 
Sá fot~ pois, o primeiro povoador do local onde está hoje a cidade de Santana do Riacho, cujo 
nome primitivo era Riacho Fundo"( 1). 
Em 1759 a capela erguida no local recebeu provisão, sendo re­
conhecida como pertencente à freguesia de Conceição do Mato 
Dentro, Comarca do Serro Frio. 

Uma observação deve ser feita com relação à data da sesmaria 
e o processo efetivo de ocupação do solo. Durante grande par­
te do século XVIII predominou a tendência a ocupar a terra 
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antes do pedido da sesrnaria. Era a estratégia do fato consu­
mado, e por isto não é exagero admitir que a ocupação efetiva 
do território, onde hoje se ergue Santana do Riacho, pode ter 
se dado antes da data indicada na carta de sesrnaria (3) . 
Acresce-se a isto o fato de outros pontos próximos terem sido 
ocupados várias décadas antes . 

Assim foi com o mais expressivo núcleo urbano surgido na re­
gião, durante o século XVIII, Conceição do Mato Dentro. J á 
nos primeiros anos daquele século teve inicio a ocupação do 
local que se tornou um dos três principais pontos da Comarca 
do Serro Frio, junto com o Arraial do Tejuco (4) e a Vila do 
Principe (5) . Ainda de acordo com Waldernar de A. Barbosa, em 
1703 a capela de Conceição já estava concluida e o bandeiran­
te Gabriel Pence de Leon, que a mandara erigir, havia também 
mandado buscar a imagem da santa padroeira em Itu (6). 

Ao sul de Santana do Riacho a ocupação também se deu em prin­
cipies do século XVIII. o fundador do Recolhimento de Macaú­
bas, Félix da Costa recebeu sua primeira sesrnaria, na área, 
em 1716 (7), sendo que neste momento já existia a ermida de 
N. Sra. da Conceição. Antes disso, em 21 de Janeiro de 1711 , 
Domingos Duarte Galvão já havia recebido carta de sesrnaria na 
mesma região (8). 
Ainda nos primeiros anos do século XVIII foram descobertas e 
ocupadas as terras que posteriormente iriam constituir o rnu­
nicipio de Morro do Pilar . A empreitada coube, dentre outros, 
aos irmãos Antônio e Gaspar Soares (9), tendo este último 
dado o nome à localidade - Morro de Gaspar Soares - que no 
século XIX terá urna participação importante na história da 
siderurgia brasileira, como veremos. 

Um pouco além do raio que estabelecemos, mas não menos digna 
de nota é a informação de que "José de Seixas Borges, Bandeiran­
te, companheiro de Fernão Dias, entranhou-se em 1680 pelo sertão do Uaimii e fundou o Je­
qui tibá, senhoreando-se de vastas superffcies de terras entre aquele rio e o Paraupava (Pa­
raopeba)" (10). 

Corno se percebe, no limiar do século XVIII a reglao em vo l ta 
de Santana do Riacho já se encontrava conhecida e de cer ta 
forma, ocupada. Não é d emais insistir no fato de que as da­
tas, mesmo quando expressas nos documentos, apresentam certa 
margem de imprecisão. No caso da ocupação pelas atividades 
agro-pastoris, corno já foi dito, porque a legalização, atra­
vés das cartas de sesmaria, poderia se dar após a ocupação 
efetiva da terra . No caso da mineração, porque os novos des­
cobertos nem sempre eram comunicados imediatamente após s ua 
ocorrência. Caso tipico é o da descoberta dos diamantes que 
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só foi oficializada muito tempo após a descoberta, quando a 
extração já se processava sem nenhum contLole da Coroa (11) . 

Outro aspecto importante a salientar é que a ocupação das 
Minas Gerais no século XVIII embora tenha sido feita sob o 
símbolo do ouro, no inicio, e mais tarde, dos diamantes, em 
nenhum momento teve sua atividade econôrnica reduzida a estes 
dois produtos. "A agricultura foi a solução para a implantação e crescimento da empre­
sa e da sociedade mineradoras, bem como foi a solução para a crise que se apresentou com a 
decadencia da mineração. Em outras palavras, a agricultura permitiu a montagem, e garantiu a 
expansão da atividade mineradora, bem como foi a alternativa adotada quando da crise dessa 
mesma atividade" ( 12). 

As atividades de cultivo e criação se sornaram outras de 
transformação, corno os engenhos de produção de cachaça, ra­
padura, açúcar, etc. Em importante estudo sobre a cana-de­
açúcar em Minas Gerais, Miguel Costa Filho (13) identifica 
corno "seguramente dos primeiros, senão o primeiro (engenho) da região chamada de Rio das 
Velhas" (14), e erigido por Ana Lins dos Passos que foi posterior­
mente esposa de Domingos Duarte Galvão, citado por nós corno 
um dos primeiros povoadores da região do Recolhimento de 
Macaúbas (15). 

Em 1 782 foi vendida a fazenda de Santa Ana do Capão Grosso, 
situada às margens do Rio Cipó e pertencente ao capitão Ma­
nuel Soares Pereira. No complexo constituído por esta fazenda 
existiam "engenho de cana, de pilões e de moer mandioca, moinho de mamona, moinho 
de milho, monja/o, paióis, pombal, currais, chiqueiros, árvores de espinho, bananal, casas de 
vivenda de sobrado com pomar e todos os mais pertencentes e logradouros, pastos de criar 
gados vacum e cavalar, um pasto enfezado, pastos largos, matos virgens, capoeiras e campos 
até a barra do Capão Grosso, limitando-se junto ao rio Vermelho com terras do Recolhimento 
de Macaúbas e pelo dito córrego acima e pelo rio Jaboticatubas Abaixo com o Capitão Teles de 
Anchieta e seu filho André Nicolau de Meneses" ( 1 6). 
o texto continua fazendo uma descrição dos bens pertencentes 
ao engenho, evidenciando a causa do entusiasmo de Costa Filho 
em considerá-lo o "mais bem aparelhado do que todos os incluídos nesta resenha" 
(17). 

A localização da carta de sesrnaria concedida ao referido ca­
pitão Manuel Soares Pereira permite estabelecer uma provável 
data de ocupação da área_ Esta carta foi concedida em 11 de 
Agosto de 1759 para legalizar terras na paragem denominada 
Rosário (18). 

Se por um lado os documentos acima r eferidos permitem confir­
mar a ocupação da área em fins do século XVII e princípio do 
século XVIII, por outro lado esta documentação carece, prati­
camente em termos absolutos, de informações sobre as condi-
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ções ambientais da reg1ao. Este tipo de informações vamos en­
contrá-las em outras fontes: nos viajantes estrangeiros que 
circularam pelas Minas Gerais no século XIX e que deixaram 
relatos, alguns dos quais constituem os primeiros levantamen­
tos sistemáticos da ecologia mineira. É o que veremos a se­
guir. 

- II -

Dos viajantes que circularam por Minas Gerais no século XIX o 
primeiro do qual utilizaremos o testemunho é John Mawe. 

Chegando ao Rio de Janeiro em 1807, dois anos depois, Mawe 
empreendeu uma viagem às Minas, segundo Guimarães Ferri, com 
as perspectiva de "fácil enriquecimento" {1). 

No trajeto cumprido por Mawe, o primeiro ponto que nos inte­
ressa é aquele que posteriormente receberá a denominação de 
Morro do Pilar. Segundo o viajante, após vadear o Rio Negro e 
atravessar "depois um cantão cortado e desigual, cheguei a Gaspar Soares, povoação 
abandonada". O viajante observou "com grande surpresa, que o ferro formava 
camadas regulares, de uma polegada de espessura, alternando com camadas de areia" (2). 
A quantidade de minério de ferro encontrada neste distrito 
era tão grande que o governo já havia pensado em implementar 
a construção de urna fundição sob chefia do Intendente do Dis­
trito Diamantino Manuel Ferreira da Cãrnara. Mawe testemunhou 
os primeiros prepara ti vos - ·~·á está marcado o lugar para as obras projetadas e 
alguns blocos de pedra preparados, mas os trabalhos parecem marchar com muita lentidão; 
provavelmente não chegarão nunca a grande perfeição" (3). O tempo se encarregará 
de mostrar quão acertada foi esta previsão de Mawe. 

A parada seguinte no roteiro do viajante foi Conceição do 
Mato Dentro . Sobre este lugar, uma das primeiras informações 
do viajante refere-se a um "pequeno índio Botocudo, que aparentava ter nove 
anos de idade e que fora capturado seis meses antes". Após um exame detalhado 
desta criança Mawe assim o descreve: "Tinha o rosto curto, a boca grande, 
o nariz largo, os olhos grandes e negros e a pele cobreada-escura, os cabelos negros como 
azeviche corrediços, fortes. de comprimento uniforme, membros fortes e bem proporciona 
dos, e os pés largos" ... Indagando sobre a origem do pequeno indio, as 
informações obtidas por Mawe indicaram ter ele pertencido ~ 
um grupo de índios, surpreendido a seis léguas de distância da aldeia; todos tinham morrido ou 
fugido" (4) , com exceção do menino. Na visão de Mawe, Conceição 
"caminhava rapidamente para a decadência" (5). A única ati v idade do lugar 
era a tecelagem d o a lgodão que produzia "panos grosseiros para camisas" 
(6). 
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O segundo viajante a nos fornecer informações é W.L. von 
Eschewege que chegou a Minas no mesmo ano em que Mawe se des­
pedia do Brasil (7). 

Uma de suas primeiras informações sobre a região que nos in­
teressa refere-se à produção siderúrgica em Morro do Pilar: 
"No outono de 1811 visitei a usina Câmara, o qual, segundo me assegurou começaria a fundir 
dentro de 3 meses. Verifiquei, entretanto, que nem em um ano e meio estaria a instafacão em 
condições de funcionar" {8). · 

No mesmo período o tenente-coronel alemão von Varnhagen 
tentava instalar em São Paulo, nas proximidades de Sorococaba 
"uma nova e grande usina de ferro" {9). Disposto a "passar à frente daqueles dois se­
nhores r 1 OJ e alcançar a honra de ter sido o primeiro no Brasil a produzir ferro em escala 
industrial" {11). Eschewege conseguiu "graças à atividade do Governador" o 
capital necessário para um empreendimento concorrente. Em 17 
de dezembro de 1812 a sua usina começou a trabalhar "antes das 
duas outras, que não tinham ainda produzido uma fibra de ferro apesar de terem gasto já, uma, 
200.000 cruzados, e a outra 150.000" {12). 
A Usina do Intendente Câmara, de Morro do Pilar "fez a sua primeira 
tentativa de fundição em agosto de 1814" {13); e mesmo assim com a ajuda do 
mestre fundidor (alemão) de Eschewege. 

Sobre a tentativa do Intendente Câmara de desenvolver seu 
projeto siderúrgico em Morro do Pilar, Eschewege faz uma crí­
tica demolidora. A começar da escolha do local pela inexis­
tência de matas que pudessem fornecer o carvão necessário pa­
ra o abastecimento dos fornos. Segundo Eschewege, o Inten­
dente Câmara ''julgou que as matas vizinhas eram suficientes para o fornecimento do 
combustfvel necessário a trés altos fornos e doze fornos de refino. Qualquer metalurgista 
prático que considere a região, convence-se logo, porém, de que elas não são suficientes nem 
para um alto forno sequer" {14). A este problema Eschewege acrescenta a 
insuficiência da queda d'água e a dificuldade para o "transporte 
do minério e do carvão de um edifício para outro, em virtude de estarem os mesmos situados 
em planos diferentes, na encosta íngreme do morro" { 15). 

Eschewege transcreve o relatório do mestre fundidor Shoene­
wolff sobre o primeiro ensaio de fundição na Real Fábrica de 
Ferro do Morro Pilar. os problemas detectados e transcritos 
foram enormes (16). 

Nos poucos dias em que este processo se desenvolveu ocorreram 
trinta e três acidentes, cada um dos quais exigiu um tempo de 
reparo de 2 a 4 horas, tempo em que a máquina ficava parada. 

Após o fracasso da primeira tentativa o mestre fundidor as­
sumiu a coordenação do projeto, fazendo enormes modificações 
já que "nada do que havia sido feito p()de ser utilizado" (17). 
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Em outubro de 1815 o Intendente Câmara levou ao Tejuco um 
carregamento de 180 arrobas de ferro, o que foi motivo de co­
memoração com bombas, foguetes, Te-Deum e uma festa que durou 
três dias. Tudo isto para agradecer a Deus pela fábrica de 
ferro (18). 

Nos dois anos seguintes a seca atrapalhou terrivelmente a 
produção. Finalmente, a partir de 18 20 a produção atingiu 
2:ooo arrobas . 

Nossa próxima fonte de informações é o francês Saint-Hilaire, 
autor de vasta obre sobre suas viagens pelo Brasil. Tendo 
chegado em 1816 na comitiva do duque de Luxemburgo, Saint­
Hilaire permaneceu no Brasil até 1822. Neste periodo teve 
oportunidade de visitar várias regiões de Minas, dentre elas 
a que constitui o objeto de nosso estudo. 

Em seu trajeto, de Itambé a Vila do Principe, Saint-Hilaire 
descreve, ainda que rapidamente, parte do Espinhaço: "Toda are­
gião que se estende até Vila do Príncipe é ainda montanhosa, e as florestas, que a cobriam ou­
trora, deram lugar, e muitos pontos, a imensas pastagens de capim gordura. Não se vislumbra, 
por assim dizer, o menor sinal de cultura" ... ( 1 91 

Atingindo o topo do maciço o viajante o descreve satisfeito 
com as possibilidades de coleta de espécimes que o ambiente 
proporcionou: "atingi um vasto planalto arenoso e descoberto que termina um morro 
elevado. Lá jamais existiram florestas; pequenos arbustos crescem no meio dos relvados, e a 
vista se expande ao longe sobre morros áridos entremeados de bosques . 
. . . o planalto de qua acabo de falar é sobretudo de uma riqueza excepcional. Encontrei af uma 
multidão de melastomáceas de dois pés a dois pés e meio de altura, duas sauvagesas, uma 
Escrofulariácea de caules de dois a trés pés e corolas cor de carne, uma elegante Cássia cujos 
ramos puco numerosos se curvam à maneira do salgueiro-chorão (Cássia dernissa, N.J uma in­
finidade de espécies de Eriocaulon, etc" (20}. 

Nas proximidades do local chamado Ponte Alta, onde havia uma 
venda , Saint-Hilaire avistou novamente "a elegante palmeira indaiá" 
que havia visto pela primeira vez na estrada que ligava o Pa­
raiba a Barbacena (21}. Entre Ponte Alta e o Morro de Gaspar 
Soares "não se avistam senão imensas campinas de capim-gordura com al-guns feixes de 
bosques. Por estas pastagens véem-se, de um lado, alguns indaiás, cujas folhas largas se agi­
tam a menor aragem. Esse lugar não apresenta o menor vestfgio de lavagens, e, pelo que me 
disseram, foi outrora cultivado; a aparição, porém, do capim gordura decidiu os proprietários a 
procurar alhures matos ainda por destruir " (22}. 

Aqui Saint-Hilaire toca em dois pontos fundamentais do pro­
cesso de colonização das Minas Gerais. Por um lado a ativi­
dade agro-pastoril participando do processo de ocupação da 
área e por outro, a gr~nde oferta de terras que permite uma 

18 



ocupação predatória, evidentemente, condicionada pelo processo 
histórico brasileiro. Resgatar a importância da atividade 
agrária no processo de colonização das Minas Gerais e seu 
posterior desenvolvimento, é tarefa importante para a com­
preensão do processo histórico na sua totalidade (23). 
Chegando à povoação de Gaspar soares, Saint-Hilaire constata 
que embora "se encontre ainda atualmente ouro no leito do Rio Preto e na crosta dos 
morros, esse metal não é objeto de uma exploração regular e constante. Somente quando os 
proprietários de escravos não tem ocupação a dar-lhes, é que os enviam à cata de ouro. Cada 
escravo é obrigado a trazer a seu senhor uma certa quantidade, e é castigado quando não en­
trega o que dele se exige" (24). 

A observação de Saint-Hilaire provavelmente se refere a urna 
das modalidades do trabalho escravo que foi detectado em vá ­
rias regiões brasileiras. Através de um pacto com seu senhor 
o escravo tinha a "liberdade" para se dedicar a determinada 
atividade e a obrigação de entregar determinada quantia ao 
fim de certo periodo. Aquilo que o escravo produzisse além da 
quantia, estipulada pelo pacto, poderia ser acumulado sob 
forma de pecúlio e permitir que o escravo comprasse sua al­
forria depois de certo tempo. Ternos neste caso urna variação 
do que na estrutura agrária recebeu a denominação de "brecha 
camponesa" (25) . 

Da mesma maneira que Itambé, para Saint-Hilaire, a povoação 
de Gaspar Soares "anuncia" decadência. Das casas "quase nenhuma 
tem caiação, e a terra vermelha, que serviu para construí-/as, mostra-se por toda parte" (26). 
Tão logo c h egou ao povoado Saint-Hilaire dirigiu-se ao mestre 
fundidor alemão Schoenewolff, que na época-- principias de 
1817 -- ainda era o responsável pelas forjas reais. 

Embora critica, a visão de Saint-Hilaire é pouco mais condes­
cendente que aquela contida na obra de Eschewege e no relató­
rio do mestre Schoenewolff de 1814, reproduzido pelo próprio 
Eschewege. "Pode lastimar-se, sem dúvida, que Gaspar Soares não esteja mais aproximado 
de Tijuco cabeça do Distrito Diamantino, em que o intendente residia; pode deplorar-se ainda 
que a água seja tão pouco abundante nesse local; mas, pelo menos, deve reconhecer-se, o 
ferro existe af em prodigiosa quantidade, e o minério é tão rico que rende oitenta e cinco por 
cento" (27). 
Constatando alguns problemas Saint-Hila ire conc lui que ~m 
inconveniente mais grave" não tardou a surgir, com o funcionamento 
das forjas: "se reconheceu que as pedras do país não podiam resistir à altfssima tem­
peratura da forja. Desse modo esse ta/to forno, de tão dispendiosa construção, tornou-se inútil" 
(28). 

O insucesso, entretanto, não determinou o fim do projeto. O 
intendente Câmara conseguiu permissão para importar da Ingla­
terra material refratário, e para a construção de outras for­
jas. Nesta primeira vez que Saint-Hilaire passou pelo local 
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estavam sendo construídas; quase um ano depois estavam pron­
tas . Mas também os novos fornos foram afetados pela falta de 
água, o que não permitia seu funcionamento além de duas ou 
três vezes durante a semana. O ferro fundido em Gaspar Soares 
era enviado ao arraial do Tejuco para ser utilizado, princi­
palmente, na atividade da extração do diamante. Da mão-de­
obra ali utilizada os operários recebiam um "jornal" cu ja 
importância média era "cerca de seis vinténs de ouro", enquanto "os escravos 
alugados a particulares" eram pagos "na base de trés vinténs (70 c.) e nutri tos 
como os do Distrito dos Diamantes" (29). 

Neste ponto Saint-Hilaire esbarra, como em outras passagens 
de sua obra, num dos pilares da sociedade mineira colonial 
{30): a escravidão. Mais do que referência a este aspecto, é 
importante captar na citação de Saint-Hilaire a utilização 
simultânea de trabalhadores livres e escravos no interior da 
mesma unidade produtiva . Há uma tendência dominante, na his­
toriografia que trata de escravidão, em considerar incompa ­
ti veis os dois tipos de relação de produção. Não p.arece ter 
sido o caso nas forjas reais de Gaspar Soares. 

Saint-Hilaire capta um traço cultural típico nas sociedades 
baseadas na mão de obra escrava: "onde o trabalho, de certo modo é conside­
rado uma vergonha, e parece dever ser somente coisa de escravos" (31). 

Deixando o povoado de Gaspar Soares, nosso informante diri­
giu-se a Conceição do Mato Dentro. Esta localidade tinha na 
época "cerca de duzentas casas" alinhadas "em duas ruas paralelas", e de todas 
as povoações visitadas até então, "nenhuma apresentava como essa tantos 
sistomas de decadéncia e miséria" (32). 

A decadência é atribuída ao esgotamento das jazidas minerais 
e à impropriedade para agricultura dos terrenos imediatos à 
povoação. A partir daqui Saint-Hilaire se afasta do nosso fo­
co, deixando de ser nosso informante. 

As informações que se seguem são provenientes da obra de dois 
notãveis observadores, Spix e Martius que visitaram o Brasil 
no período comprendido entre 1817 e 1820. A passagem pela re­
gião que nos interessa se deu no ano de 1818. Em maio deste 
ano partiram de Vila Rica em direção ao Distrito Diamantino . 
O Morro de Gaspar Soares mereceu pouca atenção. Neste momento 
e "desde alguns anos o alto-forno não trabalha, por estarem à espera de diversos fundidores 
da Alemanha. Provisoriamente, produzem ambas as refinações o ferro necessário para o uso da 
vizinhança e do Distrito Diamantino" (33). Embora reconheçam a alta quali­
dade do minério de ferro da região, registram a critica, fei­
ta por muitos, pela deficiência do abastecimento de água e de 
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lenha. O empreendimento do morro de Gaspar Soares não mereceu 
maiores considerações. 

Seguindo na direção da Vi la do Principe os autores informa 
que "há quarenta anos passados" toda a região de montanhas entre 
Gaspar Soares e a referida Vila " era revestida de densa mata virgem sem 
interrupções, continuando as matas do Rio Doce". (No momento de seu registro, 
no entanto, grandes trechos dela) "já haviam sido 'abatidos'" 
( 34) . 

Passando pelo arraial de conceição sem se preocupar com o 
registro de dados que mereçam nossa atenção, nossos informan­
tes saem da área que nos interessa dirigindo-se para o Serro 
Frio. 

As informações sobre Conceição neste momento nos serão forne­
cidas por Johan Emanuel Pohl que esteve no Brasil no mesmo 
periodo que Spix e Martius. 

Segundo Pohl, o arraial, embora decadente, ainda apresent a 
testemunhos da "an tiga opulência dos habitantes" propiciada pela "outrora 
abundanteproduçãodeouro" . Calcula em 200 o número de edificios, 
mui tos deles assobradados, sendo quatro igrejas. "Os habitantes, 
que antes viviam da ex tração do ouro, hoje sustentam-se geralmente de suas plantações; entre­
gam-se também em grande parte, aos offcios e ao comércio. Há grande falta de madeira neste 
arraial, bem como em toda a região " (35). 

A parada seguinte de Pohl 1 no seu trajeto em direção a Vila 
Rica, será o Morro de Gaspar Soares. Neste momento (1920) O 
arraial contava com "cerca de sessenta casas e duas igrejas pequenas, ficando si­
tuado numa encosta da serra calva que se estende de oeste para leste, na confluência de dois 
riachos auríferos, o Ribeirão Picão e o Corrego Caldeirão" (36) . Pohl aproveitou a 
oportunidade para visitar a Real Fábrica de Ferro "com a qual o 
Governo Brasifeiro esperava abastecer fortemente de ferro não só o Brasil como toda a Euro­
pa~O evidente exagero desse informante i devido, certamente, 
a informações locais. Também Pohl i critico com relação ao 
projeto do Intendente Câmara que "não tomou cuidado de recutrar mineiros 
práticos e experimentados para essa grandiosa empresa e jufgou conseguir o seu objetivo com 
escravos tão preguiçosos quando inexperientes, esquecendo de que muitas vezes de pequenas 
habilidades dependem as vantagens essenciais de semelhantes empreendimentos " (37). 

É evidente a racionalidade empresarial anti - escravista na ob­
servação de Pohl. Não poderia pensar de outra forma quem 
assistiu na Europa a consolidação industrial capitalista ba­
seada na mão- de- obra livre. 

Outro ponto critico, detectado por Pohl e tambim jâ percebido 
por outros viajantes, foi o plano ter sido "esboçado sem levar em 
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cqnsideração a ~gua que era necess~ria para movimentar as m~quinas. Julgava-se que bastaria 
ajuntá-la em grandes tinas, sem se lembrar de que, na estação seca, há grande falta de água" 
(38). 

No relato de Pohl, o primeiro alto forno foi conclu i do e m 
1814 e embora "sólido e bem feito" o fole mostrou-se inadequado pe l a 
"desuniformizada do sopro". Outros problemas se apresentaram; desde a 
"teimosia de Câmara e dos ignorantes que o cercavam", passando pela queima do 
cavalete que fora construido de xisto quartz i fero; e os "fornos 
de refinação e o martinete" que "foram montados sem obedecer os necessários preceitos". 
Após ter sido obtida uma extração de "300 toneladas que transportam tri­
unfalmente para o Tejuco" a ati v idade foi encerrada devido à "imprestabi­
lidade de alto-forno" (39). 

No momento em que Pohl faz seu registro estavam funcionando 
"dois pequenos fornos suecos " construídos posteriormente e que em sete 
meses haviam produzido 395 arrobas de ferro. 

Outra constatação do nosso viajante é que embora se conside­
rasse ser de boa qualidade o ferro ai produzido, a sua venda 
na região era dificil "pois nas circunvizinhanças existem várias pequenas empre­
sas privadas simt1ares. Os trabalhadores empregados por esta fábrica são em parte escravos 
alugados, em parte negros livres, os quais, por sua preguiça inata, não podem con vir a esta 
empresa" (40). 

Durante a estada de Pohl em Gaspar Soares a fábrica já se 
"achava em decadéncia" motivo pelo qual ele se arrisca a prever que 
"com a partida do Rei para Portugal o trabalho deve ter sido totalmente suspenso" (41 ). 

Continuando sua viagem, a parada seguinte de Pohl será o 
"pequeno" arraial de Itambé do Mato Dentro, "edificado desordenada­
mente" e formado por "umas setenta casas construídas de barro e duas igrejas, ambas 
com uma parte condenada e outra em escombros" (42). Três léguas a leste 
deste arraial er@m extraidos cristais que muitas vezes encer­
ravam "inclusões de titânio, clarita e ferro micáceo". Embora tivesse passado 
pela região, Pohl não teve acesso a esta extração por falta 
de informações. Em sua volta, no Rio de Janeiro, teve "oportuni­
dade de ver magníficos exemplares de 30 centfmetros de tamanho, que eram oferecidos a alto 
preço e que na sua maior parte foram vendidos para a Rússia" (43). 

O próximo viajante do qual obtivemos informações é George 
Gardner que viajou pelo Brasil de 1836 a 1841. Em meados de 
1840 Gardner estava se deslocando de Diamantina para Ouro 
Pr@tO, passando por Conceição do Mato Dentro. Embora passando 
rapidamente pelo arraial de Conceição nosso informante nos 
deixa uma imagem desoladora do local. "Contém cerca de duzentas casas 
distribufdas em duas longas ruas paralelas e é um dos lugares de mais miserando aspecto que 
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já vi. Muitas das casas estão caindo em ruínas e as que ainda se acham habitadas nem sequer 
caiadas são, mas apenas rebocadas de barro vermelho." (44 ). 

A região em volta, devido ao capim gordura, não apresentava o 
mesmo aspecto estéril das redondezas da cidade de Diamantina, 
"são, porém, despidas de todos os pequenos e belos arbustos que tornam tão interessante para 
o bot§nico as montanhas do distrito do diamante ... (e) não há sinal de plantações nos arredores 
de Conceição" (45). 

Após Conceição, Gardner encontrou, légua e meia à frente, uma 
pequena ferraria, de um ferreira alemão que na época comple­
tava dezoito anos de Brasil, e sete na referida paragem. A 
forja era pequena, não ultrapassando uma produção de cem li­
bras de ferro por dia. Mas o proprietário programava "construir 
outra igual" (46). "Havia diversos homens a seu serviço fabricando toda espécie de implemen­
tas de ferro usado -v país, mas principalmente ferraduras para mulas. de rápida venda aos tra­
peiras" (47) que passavam diariamente pelo local. Esta era a forja 
do Girau, e dai até o Morro de Gaspar Soares nosso informante 
atravessou urna região "de densas florestas virgens semelhantes às da Serra dos 
Orgãos e, como nesta, abundantes em fetos arborescentes, pequenas palmeiras e grandes 
bambus" (48) . 

Passando pelo Arraial de Gaspar Soares, Gardner constata que 
"não havia sinal de plantações, embora ao que me informam, todos estes campos nus tivessem 
sido cultivados até que o capim gordura os invadiu. Derrubando florestas virgens, fizeram-se a 
alguma dist§ncia novas plantações, que por sua vez terão de ser abandonadas pela mesma 
causa" (49). 

Aqui o via~ante toca em dois aspectos fundamentais da estru­
tura agrária mine i ra , tanto colonial quanto provincial, já 
percebidos por outros viajantes. A devastação provocada pelo 
tipo de agricultura, de coivara, e seu produto expresso nos 
campos de capim gordura, sucessores das matas e florestas. O 
empreend i mento do Intendente Câmara , que foi objeto de re­
flexões nos textos dos viajantes anteriores, mereceu de Gard­
ner urna observação lacónica: "De caminho, passamos por duas pequenas 
fundições, a pouca distancia uma da outra: eram forjas estabelecidas pelo governo do Brasil 
enquanto colónia de Portugal, mandando-se a maior parte do ferro que produziam para uso das 
minas do distrito do diamante. São agora propriedades particulares" (50). A este comen­
tário se reduz toda a atenção que dedica ao projeto. De Ponte 
Alta ao Arraial de Itarnbé "a estrada cortava uma região montanhosa, mas de 
boa mata, com vegetação mais variada que a de outras partes percorridas" (51 ) desde o 
Distrito Diamantino. 

Seguindo viagem Gardner passou por Itambé, Onça, Ponte do Ma­
chado onde pernoitaram, pouco a ntes de atingir o Arraial de 
Coca i s ; "a noite estava c lar i} t; (ri{Jj e, GUândo. n~ manhii ~bbujnfe, os empregados toram 
reunir as mulas, a grama estava coberta de geada; e o orvalho caído no princípio da noite nas 
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folhas dos arbustos, formara pequenos flocos gelados. Foi a primeira vez que vi no Bras1/ e a 
primeira vez que o viram na vida os meus empregados" (52). 

As baixas temperaturas na região foram registradas também por 
Burmeister, autor do relato que utilizamos a seguir, fazendo 
pequeno desvio em nosso roteiro. Professor de Zoologia da 
Universidade de Halle, Hermann Burmeister chegou ao Brasil em 
setembro de 1850, ao que tudo indica pela fama que Lagoa San­
ta já apresentava, e onde permaneceu cinco meses em companhia 
de Lund, a partir de junho de 1851 . 

Na época da chegada de Burmeister Lagoa Santa não possuía 
"mais que 60 ou 80 casas", contando "apenas com 500 habitantes, mulatos em sua maio­
ria" (53). A primeira surpresa deste pesquisador foi "ver uma casa bran­
ca, de construção graciosa, um pouco afastada das outras, surgindo do meio do lago" (54). A 
existência desta casa pode conter a explicação para a ocor­
rência de estacas dentro da Lagoa e que foram registradas por 
moradores, no presente século, quando o nivel das águas es­
tava muito baixo. 

Preocupado com a possibilidade de estabelecer "as condições de tem­
peratura da parte central de Minas Gerais". Burmeister fez registres durante 
os meses de maio, junho e julho, em vários momentos do dia. 
Assim ele descreve o observado: "Os dias mais frios foram os do princípio de 
julho, quando o termómetro chegou a descer até 3°R. Não somente os telhados ficaram cober­
tos de geada, mas também as folhas das árvores, especialmente as das bananeiras, nas quais 
apareceram depois pequenos pontos castanhos. No dia 1 O de Julho observou-se em Lagoa 
Santa 'velas de gelo' da grossura de um dedo, pendentes dos telhados. O frio foi efetivamente 
extraordinário e causou espanto geral, sendo que a onda se alastrou por uma vasta região" 
(55). 

Através de informações obtidas de Lund ) Burmeister constata a 
riqueza da Lagoa em peixes : "há nela 45 espécies diversas, das quais perto de 
20 pertencem aos Silurinae e Tanatae, algumas mais os Characinae e as restantes aos 
Gymnonotes e Chromides. A fauna do Rio das Velhas é identica" (56). 

Burmeister não chegou a circular efetivamente pela reg1ao que 
constitui o foco de nosso interesse, dai o fato de restrin­
girmos sua utilização aos aspectos acima referidos. 

O último viajante que utilizaremos como fonte é Richard Bur­
ton que em agosto de 1867 partiu de Sabará em canoa, navegan­
do todo o Rio das Velhas e posteriormente o São Francisco, 
até atingir o Oceano Atlântico. 

Em seu percurso inicial Burton faz referência, embora rápi da 
a dois locais , na região que nos interessa: "Quatro cabanas erguem­
se em Barra de Pau Grosso, assim chamada devido às grandes árvores que cobrem as suas 

24 



margens. Segundo se diz tem sua nascente perto da Fazenda do Rótulo" (57). Pau Grosso 
Foi a primeira denominação do atual município de Baldirn . Esta 
fazenda havia sido comprada do Marquês de Sabará pela Compan­
hia inglesa de Cocais, que tinha in-tenção de nela produzir 
"alimentos para os mineiros" nos seus "solos vermelho e preto muito bons, com base em 
pedras calcárias" (58). 

Passando pela "bonita aldeia de Jequitibá". Burton se hospedou na fazen­
da do mesmo nome de propriedade do Capitão Domingos Dinis 
Couto, que além da fazenda Jequitibá era proprietário também 
da fazenda Ponte Nova, da fazenda Paiol, com 1 00 escravos, da 
fazendo Bom Sucesso com mais de 300 e da fazenda Laranjeiras. 
Este latifundiário, nos dizeres de Burton ,· tinha corno "parte de 
sua vida" o "acrescentar mais terras às suas terras" (59). Este tipo de fenômeno 
de concentração de propriedade é prática comum na formação/ 
constituição da estrutura agrária brasileira. 

Após enfrentar as corredeiras de Maquiné Pequena e Maquiné de 
Baixo e ultrapassar a Cachoeira da onça a expedição de Burton 
atingiu a localidade denominada Santa Ana das Traíras, atual 
município de Santana de Piraparna (60). "Apraçaprincipaldelocalidade 
tem duas capelas, Santa Ana e Rosário, alguns coqueiros novos e algumas vendas, especial­
mente o duplo armazém do Sr. Totó ... e a botica do professor primário que embora seu pai se 
chamasse Custódio Amáncio, preferiu denominar-se Emanuel Confúcio de Zoroasto ". Para 
Burton, em Traíras "a única coisa que parece florescer é a cabra; o cabrito parece 
aqui ... a carne predileta" (61 ). 

A partir daqui nosso informante sai da reg1ao que nos inte­
ressa. Em que pese o reduzido número de informações, nem por 
isso deixarn·de ser expressivas de um momento, com o qual 
encerramos a tarefa proposta no objetivo inicial deste tra­
balho . 

- III -

A guisa de conclusão seria interessante pontuar alguns traços 
fundamentais do processo histórico de ocupação da área abran­
gida por este trabalho . 

O processo de ocupação da área esteve ligado às atividades de 
mineração e agrárias quando da expansão , para o interiQt 1 da 
coloniza9ão pottugue5a. Coloni2àção esta orientada por prin­
cipies merca ntilistas já contendo alguns elementos fisiocra­
tas definidores da importância das atividades agrárias. 
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As atividades de ponta neste processo de colonização se 
fundaram na utilização tanto da força de trabalho escravo 
como de trabalhadores livres, aos quais era permitida a pos­
sibilidade da mineração individual faiscadores - - e da 
atividade agrícola-camponesa . 

O ambiente ocupado se por um lado evidenciou riqueza de flora 
e fauna, por outro ressentiu-se de forma notâvel pelo proces­
so de degradação ambiental que esteve, desde o início, asso­
ciado às atividades agrárias e mineradoras de ocupação. 

Por outro lado, é neste contexto regional que se deu o pri­
meiro passo para a implantação da produção de ferro em escala 
industrial no Brasil. Embora desde o início fadada ao insu­
cesso como ficou evidenciado, cabe ao projeto os créditos do 
pioneirismo. 

Finalmente, foi também neste ambiente modificado pelo proces­
so de colonização , que se desenvolveu, por milhares de a nos 
antes, a cultura que deixou os vestígios arqueológicos depo­
sitados no grande Abrigo de Santana do Riacho, escavado pelo 
Setor de Arqueologia da UFMG. 
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NOTAS 

- I -

(1) Barbosa, Waldemar de Almeida. Dicionário História-Geo­
gráfico de Minas Gerais, Belo Horizonte, Saterb, 1971, 
p. 436 

(2) Idem, ibidem, p. 436. 

(3) Sobre agricultura e concessão de sesmarias no século 
XVIII mineiro ver Carlos M. Guimarães e Liana M. Reis, 
Agricultura e Escravidão em Minas Gerais (1700 - 1750) in 
Revista do Departamento de História, Belo Horizonte, 
FAFICH/UFMG, vol. 2, p. 7-36. 

(4) Hoje cidade de Diamantina. 

(5) Hoje cidade do Serro, antiga cabeça da Comarca do Serro 
Frio. 

(6) Waldemar A. Barbosa - op. cit . pág. 130. 

(7) Códice 09 pág. 150 - Secção Colonial do Arquivo Público 
Mineiro. 

(8) Códice 07 pág. 50 v . Secção Colonial do Arquivo Público 
Mineiro . 

(9) Diogo de Vasconcelos, História Antiga de Ninas Gerais, 
Belo Horizonte, Itatiaia, 1974. 22 vol. p. 184 . 

(10) Diogo de Vasconcelos, op. cit . 12 vol. p. 257. 

(11) A este respeito ver por exemplo: Joaquim Felício dos 
Santos, Nemória do Distrito Diamantino, Petrópolis, 
Vozes, 1978 . Augusto de Lima Jr., História dos Diaman­
tes nas Ninas Gerais, Rio de Janeiro, Edições Dois 
Mundos, 1945. 

(12) Carlos M. Guimarães e Liana M. Reis, op. cit. pág. 24 -
25 . 

(13) Miguel Costa Filho, A cana de Açúcar em Ninas Gerais, 
Rio de Janeiro, Instituto do Açúcar e o Alcool, 1963. 
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(14) Op. cit. pág. 67. Em 1711 o engenho era de construção 
recente. 

(15) Sobre o recolhimento como centro religioso e educacional 
-- ver José Ferreira Carrato, Igreja, I~uainisao e Es­
co~as Hineiras Co~oniais, São Paulo, Nacional, 1968. 

(16) Miguel Costa Filho-- op. cit. pág. 128-129. 

(17) Idem, ibidem. pág. 129. 

(18) Códice 125 pág. 81 v. Secção Colonial do Arquivo Público 
Mineiro. Rótulo é hoje um distrito do município de Bal­
dim. 

- II -

{1) Prefácio de Mário Guimarães Ferri a •viagens ao interior 
do Brasi~· de John Mawe. Belo Horizonte, Itatiaia, 1978, 
pág. 13. 

{2) 

(3) 

John Mawe op. cit. pág. 146. 

John Mawe op. cit. pág . 146 e 147. 

(4) Idem, ibidem, pág . 148. 

(5) Idem, ibidem p. 149. A população girava em torno de 2 
mil almas. 

(6) Idem, ibidem. pág. 149. 

(7) W.L. von Eschwege, P~uto Brasi~iensis, Belo Horizonte, 
Itatiaia, 1979 , 22 vol., pág. 203. 

(8) Idem, ibidem, pág. 205. 

(9) Idem, ibidem. pág. 205. 

{10) Eschwege se refere a von Varnhagen e ao Intendente Câ­
mara já citado anteriormente. 

(11) P~uto Brasiliensis, 22 vol., pág. 205. 

(12) Idem, ibidem, pág . 205. 
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(13) Idem, ibidem, pâg. 208. 

(14) Idem, ibidem, pág. 207 -- Mawe, em seu relato de alguns 
anos antes, já havia observado que a pessoa que o hospe­
dara havia oferecido "para secundar essa empresa uma 
légua quadrada de florestas, as únicas existentes na 
vizinhança". Op. cit. pág. 147 --grifo nosso. 

(15) Idem, ibidem, pág. 207. 

(16) "As correntes dos foles arrebentaram-se 4 vezes; o aque­
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(19) Auguste de Saint-Hilaire, Viagem pelas províncias do Rio 
de Janeiro e Hinas Gerais, Belo Horizonte, Itatiaia, 
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(39) Idem, ibidem, pág. 375. A cifra de 300 toneladas é ab­
surda quando comparada com as 180 arrobas descritas por 
Eschwege. Não identificamos a origem de tal divergên­
cia. 

{40) Idem, ibidem, pág. 375. 
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CAPITULO 3 

A GEOLOGIA DO GRANDE ABRIGO DE SANTANA DO RIACHO 

E VIZINHANÇAS, SERRA DO CIPO, MINAS GERAIS 

1 . INTRODUÇAO 

J. Karfunkel 
c.M. Noce 
H.Ch. Kohler 

A borda leste da Serra do Espinhaço, entre José de Melo a sul 
e Itacarnbira a norte, tem sido alvo de diversas pesquisas 
detalhadas nos últimos 15 anos (SCHMIDT, 1972; v. SPERBER 
1975; KARFUNKEL & KARFUNKEL, 1976; WALDE, 1976; DOSSIN, 1983; 
KARFUNKEL et al., 1984; BATISTA et al., 1985 e outros). O es­
tudo da região de Santana do Riacho visa ampliar este conhe­
cimento, integrando-se em outros trabalhos que vem sendo de­
senvolvidos pela equipe neste domínio geológico. 

Inúmeros sítios arqueológicos são encontrados na reg1ao, 
alguns já estudados por professores da UFMG. Na década de 
1970, sob a orientação do Prof. André Prous, iniciou-se o 
trabalho em Santana do Riacho, um dos sítios arqueológicos 
mais importantes (projeto denominado "o sitio arqueológico do 
grande abrigo de Santana do Riacho" apoiado e financiado pelo 
Conselho de Pesquisa da UFMG). A geornorfologiajpedologia vem 
sendo também estudados por professores do IGC da UFMG. Desta 
forma, a despeito do caráter puramente geológico desta pes­
quisa, haverá urna interrelação com pesquisadores de outras 
áreas de conhecimento. 

O grande abrigo de Santana do Riacho situa-se a 4 km a ESE da 
cidade hornônirna , dentro da propriedade da Companhia Indus­
trial Belo Horizonte (Fig. 5). Os levantamentos geológicos 
foram realizados no 1Q semestre de 1987, visando mapear a 
área do sítio na escala aproximada de 1:5.000. Corno base, 
utilizou-se o mapa topográfico 1 :100.000 , folha Baldirn, bem 
corno fotografias aéreas na escala de 1:25.000. As últimas 
foram ampliadas fotograficamente, para a escala adequada. O 
mapeamento geológico foi realizado com base em foto-inter­
pretação e posterior checagern de campo, e o levantamento de 
perfis geológicos. 

A equipe da presente pesquisa agradece à Companhia Industrial 
Belo Horizonte, na pessoa do Eng2 Roberto Avelar e do sr. 
Fernando pelo apoio físico, indispensável para a realização 
do presente trabalho. Os alunos Senira da Silva Kattan , Ri-
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cardo Augusto Custódio Souza, Maria Antonieta Alcântara Marão, 
Job Tolentino Júnior e João Luís Moreira de Oliveira partici­
param, voluntariamente, na execução do trabalho de campo. Por 
último, nosso agradecimento ao Sr. Pedro {Taioba) que, além 
de conduzir-nos com segurança ao local do trabalho, ainda 
garantiu nossas necessidades gastronómicas. 

2. GEOLOGIA REGIONAL 

Devido ao interesse despertado pela descoberta do diamante 
nos arredores de Diamantina no início do século XVIII, a 
Serra do Espinhaço vem sendo objeto de estudos geológicos 
desde o começo do século passado. Entretanto, apenas com as 
pesquisas de PFLUG (1965, 1968), inicia-se uma nova fase de 
estudos, de caráter sistemático. Apesar de tentativas poste­
riores de uma nova subdivisão do Supergrupo Espinhaço {por 
exemplo SCHOELL & FOGAÇA, 1979), esses trabalhos tem alcance 
local de forma que a estratigrafia sugerida por PFLUG é a 
mais aplicada em termos regionais e será adotada no presente 
relatório. No Supergrupo São Francisco, Grupo Macaúbas e 
Bambui, foram adotadas, respectivamente, as divisões estrati­
gráficas de KARFUNKEL & KARFUNKEL {1976, 1 977) e de SCHOELL 
(1972), pelos mesmos motivos . 

Estratigrafia 

Pré-Espinhaço 

As unidades pré-Espinhaço não ocorrem na região mapeada (Fig. 
5) e não serão especificadas aqui. São compostas por comple­
xos gnaissicos-migmatíticos-graníticos, mica - xistos, xistos 
verdes, talco xistos e quartzitos de idade arqueana. 

Supergrupo Espinhaço 

Constitui urna alternância de rnetassedirnentos de caráter psa­
miticojpelítico, totalizando 8 formações : 

- F. São João da Chapada - quatzitos, localmente com inter­
calações pouco espessas de filitos hernatiticos ; subordina­
darnent e ocorrem brechas e conglomerados polimíticos (150-
200 m) 
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- F.Sopa-Brumadinho - litologia heterogênea,incluindo fili­
tos, filitos quartzosos e quartzitos micáceos, metassilti­
tos e metaconglomerados polirníticos, portadores de diaman­
tes ( 100 m). 

- F. Galho de Miguel - pacote espesso de quatzitos puros, com 
estratificações cruzadas gigantes (500 m). 

- F. Santa Ri ta - predominância de metapelitos como 
metassiltitos e quartzitos sericíticos finos. 
arenitos são freqüentes (100 - 250 m). 

fi li tos, 
Diques de 

F. Correge dos Borges - quartzitos e qua~tzitos micáceos, 
com laminações plano paralelas características (100 m). 

- F. Carrego Bandeira - filitos e quartzitos finos (100 m). 

- F. Carrego Pereira - quartzitos, progressivamente feldspá­
ticos para o topo; estruturas sedimentares abundantes (250 
m). 

- F. Rio Pardo Grande - alternância de metassiltitos e metar­
gilitos (60 rn). 

O ambiente deposicional do Espinhaço, na parte basal da se­
quencia, é marinho raso, de alta energia, condicionado por 
diversos altos estruturais, passando para deposição em plata­
forma mais profunda e, finalmente, no topo uma sedimentação 
em águas pouco profundas e de baixa energia . 

A tectônica do Espinhaço se caracteriza por uma expressão de 
leste para oeste, originando dobras de eixo N/S e xistosidade 
mergulhando para leste em torno de 35- 65°. Falhas inversas de 
a lto ângulo, que podem gerar estruturas em escamas, falhas 
transcorrentes e de gravidade são típicas. 

Supergrupo São Francisco 

Grupo Macaúbas: baseado na sua litologia típica, o rnist ito , 
interpretado como sendo de origem glacial (tilito), encontra­
se uma subdivisão em 3 unidades: 

- Inferior - quartzitos, localmente conglomeráticos (0-200 m) 

- Média - tilitos e sedimentos associados (3-100 m) 
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- Superior - heterogênea, representada por quatzitos, 
zitos rnicâceos, rnetassiltitos, filitos e xistos 
(50-1000? rn). 

quart­
ver des 

Grupo Bambuí: Urna imensa área no Brasil central é coberta pe­
l os depósitos desse grupo, subdividido da seguinte forma (ba ­
se para topo) : 

- F. sete Lagoas : calcárioe e dolornitos, freqüenternente lami ­
nados, com finas intercalações peliticas (200 rn) 

- F. Serra de Santa Helena : arcósios com lentes de calcários, 
e arenitos (200 rn) 

- F. Lagoa do Jacaré: sitias e margas com lentes de calcá­
rios, parcialmente oolíticos (100m) 

- F. Serra da Saudade: seqüência pelitica com predominância 
de folhelhos, argilitos e siltitos, localmente com lentes 
de calcários (100 rn) 

- F. Três Marias: arcósios e siltitos (200 rn). 

A parte basal do Grupo Macaúbas foi depositado em ambiente de 
águas rasas influenciadas por movimento de maré. Já na uni­
dade central, predominam sedimentos glaciais, oriundoS-de urna 
glaciação continental. A parte superior representada por de­
pósitos de um mar marginal com intercalações de associações 
vulcano-sedimentares. Concomitantemente com a última unidade 
foram depositados, num mar epicontinental de grande extensão, 
os sedimentos do Grupo Barnbuí. 

Grupo Macaúbas sofreu um tectonisrno compreensivo, semelhante 
ao do Supergrupo Espinhaço, freqüenternente com dobras coa­
xiais. Já o Grupo Barnbui é na sua maioria horizontal a subho­
rizontal, pertubado apenas na borda da paleobac ia. 

3, GEOLOGIA LOCAL 

Estratigrafia 

SUpergrupo Espinhaço 

Na área mapeada encontra -se apenas uma unidade, comparável 
pelo aspecto litológico com a Formação Córrego dos Borges da 

36 



reg1ao de Diamantina-Paraúna. A unidade aflora numa faixa de 
direção aproximada N/S e ocupa cerca de 60% do mapa. Tal 
unidade é representada, essencialmente, por quartzitos de 
grão médio, com intercalações de finos níveis de metapelitos 
e lentes conglomeráticas. (Fig. 6) 

o~ quartzitos, de colaração predominantemente branca, são 
bastante puros, levemente recristalizados e por vezes sili­
cificados. Estruturas sedimentares como marcas de onda e es­
tratificação cruzada de baixo ângulo são freqüentes na base 
da seqüência. Laminações milimétricas de coloração escura são 
características para a unidade. Para o topo da seqüência, as 
estruturas sedimentares tornam-se menos freqüentes e o quart­
zito passa a apresentar tonalidades encarnadas e esver­
deãdas, com seixos dispersos de quartzito esbranquiçado e 
quartzo de 1-4 cm. As lentes conglomeráticas são pouco espes­
sas, não ultrapassando 2 metros; os seixos são subangulares a 
a subarredondados, com diâmetro até 20 cm, compostos essen­
cialmente por quartzito. A matriz é quartzítica de granulome­
tria média. 

A espessura da unidade é de difícil estabelecimento devido à 
repetição tectônica das camadas. Estima-se uma espessura 
entre 150-200 m, com caimento de 20-25° para leste. 

SUpergrupo São Francisco 

o Grupo Macaúbas, em cantata tectõnico com o Supergrupo Espi­
nhaço, é apresentado apenas pelas duas formações basais, ori­
entadas segundo uma faixa estreita no sentido N/S. (Fig. 6) 

A Formação Inferior é composta por quartzitos impuros de gra­
nulação média a grossa, por vezes microconglomeráticos, mer­
gulhando para leste com ângulo semelhante aos quartzitos Es­
pinhaço. - Na parte norte da área atingem espessura mais ex­
pressiva, estimada em 5o m. Em duas localidades encontram-se 
ainda lentes carbonáticas de 3-4 de espessura, macroscopica­
mente semelhante à Formação sete Lagoas, e que lembram ocor­
rências análogas da região de Mendanha e de Rodeador, Minas 
Gerais. 

Sobreposto concordantemente ao quartzito ocorrem mistitos 
compostos por uma gama ampla de seixos de composição, tamanho 
e grau de arredondamento dos mais variáveis. Os seixos, de 
até 40 cm de diâmetro, mostram freqüentemente a forma de 
"ferro de engoma r'' · A matriz é de granulometria silte a areia 
fina. Localmente, ocorrem lentes quartzíticas de até 15 m de 
espessura, contendo seixos isolados. Apesar da ausência de 

3 7 



outras evidências genéticas, a rocha é comparável com o ti­
lito Macaúbas, tanto pelo aspecto macroscópico bem típico, 
como pela posição estratigráfica. Desta forma, as intercala­
ções quartzíticas podem ser interpretadas como sendo "out­
wash-sediments". 

o Grupo Bambuí é representado pelas Formações Sete Lagoas e 
Serra de santa Helena. O contato com o Grupo Macaúbas é de 
natureza tectónica. Na primeira formação predominam dolomitos 
de coloração cinza e esbranquiçada, bem fraturados. · A Forma ­
ção Serra de Santa Helena é representada por metapelitos de 
coloração ocre a amarelada, em estado bem decomposto. O limi­
te das duas formações é de díficil marcação no mapa, uma vez 
que as rochas mostram transições, além da falta de afloramen­
tos frescos . Por tal motivo as duas Formações foram marcadas 
no mapa geológico como "Bambuí indiviso" . Nas poucas locali ­
dades nas quais encontram-se os dolomi tos aflorando, são 
abundantes as grutas e dolinas, alvo de uma pesquisa futura. 

Geologia estrutural 

A orientação geral das unidades é N/S, em concordância com as 
demais estruturas do Espinhaço e Macaúbas em Minas Gerais. O 
mergulho das camadas é bastante uniforme, de 15-25 ° para les ­
te. A xistosidade, geralmente bem marcante, aponta sempre 
para E com um mergulho de 40 - 60°. 

o contato das três unidades se faz através de falhas de em­
purrão, representando zonas dúcteis - rúpteis, com ângulo de 
30-40° caindo para E. Nas proximidades dos empurrões nota-se 
pertubações das estruturas, especialmente na área do sítio 
arqueológico. As laminações de cor cinza escura da Formação 
Carrego dos Borges são dobradas e truncadas. Em diversas lo­
calidades observa-se ainda aspecto de arrasto, além de bre­
chas de falha. No Espinhaço o aspecto de empurrão é repetiti­
vo, o que resulta em urna "espessura aparente" de 400-450 rn . 
As zonas de empurrão são marcadas por faixas de quartz itos 
miloni tizados. (Fig. 6 l 

No tilito Macaúbas não se encontra vestígios de acamamento e 
o aspecto é caótico, o que resulta da deposição em ambiente 
continental de morenas basais e terminais, associadas com 
"outwash-sediments''. As dobras apertadas, centirnétricas a 
métricas com eixo horizontal de direção aproximadamente NfS, 
freqüentes no Espinhaço, são menos notáveis no quartzito in­
ferior do Macaúbas, provavelmente devido a ocorrência restri­
ta da última formação. 
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Os quartzitos de ambas as unidades encontram-se intensamente 
fraturados, sendo que as fraturas predominantes são as de di­
reção lestejoeste. Este jogo de fraturas E-W dispõe-se em 
posição plano-axial em relação a dobras abertas e ondulações 
de eixo subhorizontal, orientado em torno de 90°. 

4. CONCLUSOES 

O sitio arqueológico do grande abrigo de Santana de Riacho 
encontra-se no limite litológicojestrutural das unidades Es­
pinhaço e Macaúbas (Fig. 7). As pinturas rupestres fora m 
efetuadas sobre os quartzitos da Formação Correge dos Borges 
do supergrupo Espinhaço (Fig. 7) . o material utilizado na 
época (petrefatos) são provenientes das litologias Espinhaço 
(quartzito silicificado de cor encarnada e branca), de quart­
zo (abundante em regiões de falha) e de silex, oriundo pro­
vavelmente de cherts, de formação diagenética da Formação· Se­
te Lagoas. Os demais artefatos demonstram uma fonte bem mais 
afastada (hematita e silimanita). Os seixos de quartzo e 
quartzito do próprio tilito foram também bastante utilizados, 
por se encontrarem nas imediações do grande abrigo. 
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CAPITULO 4 

A GEOMORFOLOGIA DA REGIAO DO GRANDE 

ABRIGO DE SANTANA DO RIACHO 

1. INTRODUÇAO 

H.C. Kohler 
I.M. Malta 
J.Karfunkel 

O esboço morfológico (Fig. 8), foi elaborado a partir de fo­
to-interpretação na escala original de 1:25.000 (võo 046-B da 
Cruzeiro do Sul, 1950-1956, fotos n Q 8548 e 8493). Posterior­
mente, a foto n Q 8648 foi ampliada, por técnica fotográfica, 
para a escala 1:11.700. 

A análise do esboço morfológico permitiu individualizar qua­
tro compartimentos fisiográficos distintos. De leste para 
oeste sucedem-se um compartimento cimeiro de planície inter­
serrano (1), outro de escarpa (2), e uma rampa de tálus (3) 
ligando a escarpa ao último compartimento, a porção oriental 
do Planalto de Lagoa Santa (4). 

2. COMPARTIMENTOS FISIOGRAFICOS 

2 . 1 . A Planície Interserrana (1): 

Este primeiro compartimento, hoje ocupado parcialmente pelo 
lago da barragem da Usina Corone l Américo Teixeira (UCAT 3) , 
loca liza-se entre duas.das diversas escarpas que constituem o 
sistema orogenético ocidental da Serra do Cipó. 

A planície desenvolveu-se sobre rochas calcáreas do Grupo 
Bambuí, apresentando as car acterísticas de um Poliés estru­
tural barrado por rochas não cársticas. Observam-se ainda al­
gumas dolinas esparsas. 

As escarpas circundantes, em rochas quartzíticas do Supergru­
po Espinhaço, possuem aspecto ruiniforme com pontões abrup-
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tos . A declividade entre o reverso da escarpa ocidental e a 
planície interserrana é de aproximadamente 10%. 

A planície é drenada pelo Córrego do Riachinho, cujos forma­
dores originam-se tanto na porção norte como do sul . 

A cobertura pedológica sobre os calcários é constituída por 
solos lateríticos espessos, com restos de couraças ferrugino­
sas e revestida por uma vegetação de cerrado descaracterizado 
por queimadas. 

Nos sopés das escarpas observam-se rampas com colúvios cons­
tituídos por material arenoso e detrítica, semelhantes àque­
les locali zados nos patamares das escarpas. 

2.2. A Escarpa (2): 

Localizada na porção central da figura 8, corresponde à es­
carpa ocidental da Serra do Cipó, de orientação norte-sul . 
Desenvolvida sobre rochas quartzíticas do Super Grupo Espi­
nhaço, apresenta uma forte declividade - aproximadamente 30% 
- para uma altura de 540 m. A erosão sublinhou os lineamentos 
estruturais, formando patamares intermediários corresponden­
tes aos planos das falhas de empurrão (Fig. 8) . 

O Córrego do Riachinho rompe a planície interserrana por urna 
garganta estrutural de quase 150 m de altura, hoje fechada 
pela construção da barragem da represa. Desce a escarpa em 
curso sinuoso, apresentando um leito com diversas corredeiras 
e quatro cachoeiras que marcam as bordas dos patamares. Seu 
curso segue nítido controle estrutural, de padrão ortogonal, 
alterando a direção ora para o sul ora para o leste. 

Nas duas cachoeiras à juzante observam-se límpidos e profun­
dos lagos, circundados por blocos e praias arenosas, sombrea­
das por espécies remanescentes de um cercado arbóreo (jatobá, 
pequi, gameleira, pau d'óleo, sucupira, etc .). 

Além do l eito do Riachinho desenvolve-se uma rede d e drenagem 
temporária (só funcionando nas chuvas), perpendicular à es­
carpa. 

A escarpa, em sua maior parte rochosa (ruiniforme), é inter­
rompida pelos patamares o nde acumulam-se colúvios fixadores 
de uma vegetação rupestre (capim barba de bode, canela de ema, 
sempre vivas, alecrim, bromélias, cactáceas, etc.). 

44 



2.3. As Rampas de Tálus (3): 

As rampas unem o sopé abrupto da escarpa ao relevo ondulado 
esculpido sobre os metapelitos do Planalto de Lagoa Santa. O 
tálus desenvolve-se sobre os quartzitos e conglomerados gla­
ciais do Grupo Macaúbas (Fig. 8). 

A estrutura interna das rampas é constituída por blocos tom­
bados, recobertos parcialmente por areias . 

A estrutura pedológica reflete o clima hodierno, apresentando 
solos orgânicos nas porções de mata residual e litossolos na 
região de campos rupestres. 

Neste compartimento desenvolve-se o semi-anfiteatro que aloja 
o sítio arqueológico do Grande Abrigo. 

2.4. Porção oriental do Planalto de Lagoa Santa (4): 

Este compartimento localiza-se sobre rochas filíticas e cal­
cáreas da Formação Serra de Santa Helena. A topografia é on­
dulada, apresentando morros alongados, cujas linhas de crista 
encontram-se alinhadas, na maioria das vezes, na direção les­
te-oeste . . Os topos são arrendondados e as vertentes apresen­
tam um perfil retilíneo na porção superior, e côncavo no seg­
mento inferior . 

As vertentes encontram-se intensamente sulcadas por inúmeras 
ravinas, de escoamento temporário, organizadas segundo um pa­
drão dendritico - paralelo. 

Este compartimento fisiográfico é drenado pelo Córrego do 
Riachinho, de traçado meândrico, que segue para sudoeste so­
bre aluviões argilo-arenosos quaternários. 

A cobertura pedológica é pouco espessa e encontra-se recober­
ta, muitas vezes, por um pa vimento detrítico, onde predominam 
seixos angulosos proveniente s dos veios de quartzo encontra­
dos nos filitos subjacentes. 

A vegetação original de cerrados foi descaracterizada pelos 
sucessivos desmatamentos para carvoaria. Hoje predomina um 
cerrado arbustivo ralo sobre cobertura de gramineas (capim 
barba de bode). Nos talvegues observa-se uma vegetação mais 
densa, substituindo a antiga mata ciliar . 
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3. O GRANDE ABRIGO E AS RAMPAS DE ACESSO 

O Grande Abrigo de Santana do Riacho situa-se entre os Com­
partimentos II e III, na cota dos 800 m, sendo limitado ao 
fundo pela escarpa e bordejado por cones estruturais, forman­
do um semi-anfiteatro . o piso do abrigo e as rampas descen­
dentes em degraus, já sobre o Compartimento III, são consti­
tuídos por blocos tombados, entulhados por areias, fragmentos 
de quartzito e restos de couraça laterítica, provenientes dos 
cones laterais, e recobertas por solos arenoso (Fig. 9). 

o estudo sistemático da estrutura pedossedimentar das rampas, 
constitue importante elemento de comparação com os volumes, 
que contêm os vestígios arqueológicos das plataformas. Permi­
te ainda estabelecer a seqüência original dos vol umes, sem a 
intorferência do home m pré-histórico. 

3.1. o Grande Abriqo 

o sitio arqueológico do Grande Abrigo de Santana do Riacho 
desenvolve-se, de norte para sul, acompanhando o paredão da 
lapa ê bo~dêjado por cones estruturais, primeiro numa p l ata­
forma horizontalizada superior, passando, através de um cor­
redor em rampa, para a plataforma inferior 8 m abaixo. O pa­
redão apresenta o contato litológico entre as rochas quart­
ziticas do Grupo Espinhaço e dos tilitos do Grupo Macaúbas. 
Os quartzitos apresentam-se bastante fraturados por cujas 
fendas minam águas durante o período das chuvas, tingindo o 
paredão de di versas cores de pigmentos minerais. ( Figs. 10o e 10b) 

O cone norte, margeando o paredão quase vertical, é consti­
tuído por blocos tombados entulhados por sedimentos mais fi­
nos e fixados por uma vegetação arbórea. A 15 m a montante da 
base um desabamento de blocos formou um pequeno patamar onde 
foram encontradas· as pinturas rupestres mais setentrionais. 
No contato entre o cone e a plataforma superior existe um pe­
queno nicho abrigado, cuja parede serviu de suporte para pin­
turas . ( Flgs. 10o, 10b, 11 e 12o ) 

A plataforma superior tem uma área de aproximadamente 180 m 
quadrados (20m x 9 m), com leve inclinação para o sul (Fig . 
11). E- limitada, ainda na porção sul, pelo corredor em rampa 
descendente intermediário recoberto por árvores de médio por­
te e vegetação rasteira. A porção mais abrigada, formando um 
nicho , situa-se nos 5 m mais próximos ao paredão, onde a au­
sência de cobertura vegetal permitiu a deposição de sedimen-
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tos finos, provenientes do cone norte. Este abrigo, bastante 
profundo (10m x 9 m), é relativamente baixo, com o teta in­
clinado entre 2 m e 4 m de altura (Fig. 10,11 e 12o ). 

Ao sul do nicho, o paredão é praticamente reto (Fig. 11 e 12ol, re­
sultando em um espaço mais aberto (10 m x 6 a 7 m) e mais 
alto (mais de 15m). A base do paredão é compartimentado por 
uma rede de diáclases perpendiculares isolando pequenos blo­
cos cúbicos. Acima desta base os quartzitos proporcionam um 
espaço liso e plano tingido por cores amarelas e lilás. 

A porção central da plataforma superior caracteriza-se como 
belvedere à cavaleiro do vale do Córrego do Riachinho. 

o corredor que une as duas plataformas é constituído por 
blocos tombados formando uma rampa estreita (3 m de largura 
por 20m de comprimento) e íngreme (35% de declividade), di­
ficultando a retenção dos sedimentos entre os blocos. Na por­
ção mediana, desabamentos formaram um pequeno nicho com teta 
plano e baixo, ocasionando uma superfície mais plana junto ao 
paredão. (Fig.lO,ll e 12b) 

A plataforma sul aprgsgnta a mêsma configuração da plataforma 
norte, sendo que na extremidade sul, não abrigada, o paredão 
inflete para oeste, até encontrar com o cone sul. Hoje, é 
nesta porção que ocorre uma vegetação exuberante, com árvores 
de alto porte. Perpendicular à esta plataforma desenvolve-se 
a rampa de acesso . ( Fig.10,11,12b e 12c) 

Nas plataformas constatou-se uma sequencia pedossedimentar 
constituída por quatro volumes distintos (Fig. 13). 

3.2. As rampas de Acesso : 

As três rampas se desenvolvem, em degraus, sobre a tálus do 
Compartimento III (Fig. 8 e 9) . A rampa superior (de acesso 
ao abrigo) é constituída exclusivamente de blocos tombados do 
paredão da lapa sobre os quartzitos do Grupo Macaúbas, apre­
sentando a maior declividade. 

A toposseqüência da rampa intermediária, sobre a mesma lito­
logia da anterior, está descrita na figura14. Apresenta, como 
particularidade, um bolsão de mais de quatro metros de pro­
fundidade, preenchido por areias, onde os processos pedogené­
ticos estruturaram um solo constituído por seis volumes , con­
trastando com os quatro vo l umes encontrados no abrigo (Fig. 
13 e 14). 
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Finalmente a rampa inferior, desenvolvida sobre os tilitos do 
Grupo Macaúbas; nesta litologia não foi possível estabelecer 
uma correlação entre os demais solos (Fig. 15). Esta rampa 
funde-se com a planíce de inundação do Córrego do Riachinho, 
onde localizam-se as instalações da Usina. 

3.3. Reconstrução paleo-geográfica 

A análise da toposseqüência da rampa intermediária mostra um 
solo profundo, arenoso, de coloração bruno-avermelhado escuro 
no topo, passando gradualmente para amarelo-bruno na base. 
Ainda próximo à base ocorrem pequenos nódulos arrendodados de 
ferro e plaquetas de quartzito. A passagem gradual de um 
volume pedológico para outro limita-se sobretudo à mudança de 
cor. O solo reflete a incorporação da matéria orgânica do 
topo, proveniente da mata que se alojou no tálus e dos mine­
rais intemperizados das rochas do Grupo Macaúbas (quartzito 
impuro) da base. 

A ausência de uma maior descontinuidade em seu perfil pode 
ser atribuída a processos contínuos dentro de um mesmo quadro 
climato-biogeográfico. 

Os blocos tombados podem ser relacionados a processos de de­
sintegração física desenvolvidos sob clima mais seco e frio 
(Pleistoceno Terminal) . 

O entulhamento dos blocos pelas areias reflete condições cli­
máticas de extrema umidade, após o qual instalou-se a flores­
ta que, segundo SERVANT et al. (1989), teria ocorrido após os 
9000 BP. 

Esta correlação localiza a ocupação do sitio pelo "Homem de 
Lagoa Santa" durante o Holoceno. Relações de Semelhança entre 
os volumes pedogenéticos e as camadas arqueológicas datadas 
por Cl4 reforçam esta hipótese. 

1o homem pré-histórico teria ocupado o sítio depois da última 
l ' mudança climática do Quaternário, num ambiente paleo-geográ­

\ fico semelhante ao atual. 

48 



BIBLIOGRAFIA 

BOULET, R.; FRITSCH, E.; HUMBEL, F . 
1978 Méthode d'étude et répresentation des couvertures pédo­

logiques de Guyane Française. Cayenne, ORSTOM, p. 177. 
rel. 

KARFUNKEL, J.; KOHLER, H.C.; NOCE, C.M.; MALTA, I.M. 
1989 A Geomorfologia e a Geologia da Região do Grande Abrigo 

de Santana do Riacho - MG. In: Anais do 52 Simpósio 
de Geologia do Núcleo Minas Gerais I 1 2 Simpósio de 
Geologia do Núcleo Brasilia. Belo Horizonte, p. 120-4. 
Boletim n2 10) . 

KOHLER, H. C. 
1989 A Geomorfologia Cárstica na Região de Lagoa Santa - MG. 

São Paulo, Departamento de Geografia da USP, 113 p. 
(Tese de Doutoramento). 

QUEIROZ NETO, J.P.; CASTRO, S.S.; FERNANDES, BARROS, O. 
N; MANFREDINI, S.; PELLERIN, J.; RUELLAN, A.; TOLEDO, 
G.S. 

1981 Um Estudo de Dinâmica de Solos: Formação e Trapsforma­
ção de Perfis com Horizontes B Textural. Salvador. Tra­
balho apresentado no XVIII Congresso Brasileiro de Ci­
ência do Solo. 

SERVANT, M.; SOUBIES, F.; SUGUIO, K.; TURCO, B.; FOUR­
NIER, M. 

1989 Alluvial fans in Southeastern Brazil as an evidence for 
Early Aolocenic Dry Climate Period . In: INTERNATIONAL 
SYMPOSIUM ON GLOBAL CHANGES IN SOUTH AMERICA DURING THE 
QUATERNARY - PAST - PRESENT - FUTURE. São Paulo, I NQUA/ 
ABEQUA, p. 75-82 . (Special Publication, 1). 

49 



FIG. 8 
MAPA GEOMORFOLOOICO DA REGIÃO 00 GRANDE ABRIGO DE SANTANA DO RIACHO 

FORMAS ESTRUTURAIS --- Cri1to ncunddrio 

EICOrpo 

O..filadeiro•,,argontos 

Potomorn e1truturois 

F16. 9 

HIDROGRAFIA 

-""""" COrrego do Rioehiflho 

-< Drtnogern permanente 

--":: Onnogt m 1t"'PPf'Ór ia 
Poç& 

~ Logo da repr .. o 

-+- Quedact'~ 
_......... Corrtdtira 

OCUPAÇÃO HUMANA 

• c .... 
• Cua ele forço do UCAT 3 

TubuUio 
I Suspiro 
a Túnel 
Q Borro~ 

·-·-Linho CS. Ar. 
)::::!. POfttt 
~Estrado 

'-~---.,;· Trilho 

n Grande Abri90 

FORMAÇÕES SUPERFICIAIS QUATERNÁRIAS 

E~--;1 

m!;.-!1 -~ 
1:;=--:J 

[2jJ 

Sokll klt.rrticot ttptlaeot eom couraça ftrru9inot<1 eobrt colcd'rtol r.eobettos por cer· 
rodo• (l! Compar timento). 

Litonolos ortnosot, com ttiMOt H quart.zo onoutosot, sobu QUartzitos recoberto• 
por c,oMpot ru,.ttrts ( 2! COMP«tiMtnto). 
Co~vio ortnoao, codlho6o POf' matachs • recobertos por oromi'n.ot ruptstru (2'! 
ComportiJMnto) . 

~·v:;!~~:• C:~':,-,C:g!~ &o:p':,i:{;:.::o)~uortzo onoulotot sobre filitos recobertos 

~:~to~~~orC:~:J':,~"'C::i;g:,~J~í~zo onvulo.e» sobre fil itot recobertos por 

Aluvi&et ortnotot çom motocb•• ao lonQO do vai• do Riochinho na porçao dG ••ear· 
po (2! COMpartimento) . 

[!i5J :~~=~IS(~!l!~;:~;r::~o)~ planrci• de inundaçao do Riochinho, porçllo do baixo 

Wofoc&e• 

PERFIL ESQUEMÁTICO DA COBERTURA PEDOLÓGICA 00 SEMI·ANFITEATRO 
ONDE SE LOCALIZA O GRANO~ ABRIGO DE SANTANA DO RIACHO 

w E 

Cdr.-.go do• Borg•• 

tOO• 

COr•locao com 
a ICilrampa 

... . . ....... 
50 

Volume • t 

Volumo II • 2 ·3-4 

Vok.IM• 111 • 5-8 

BIO<iOS 

a 
i 
I 
~ 

I 



/ 

, .. r' 

FI& . lOa - CROQU I PANORÂMICO DO GRANDE ABRIGO DE SANTANA DO RIACHO 



" '· 

" 
'- ~ " - '~ 

..... -~..::::-. ' · 
: ~ 

§ 

I ~::' ......, 

I, -.....'' ~ 
' ...._ " 

-...... 

1 ' 

~ --
.. 

I J 
I , ..... 

I ~ i 
• 

~ I 
~ 
(j 

I I • @I • 
52 



Ln 
w 

o 10 

XII - PAINEL RUPESTRE 

53- ESCA~ÇÃO 

"-11 - CURVA OE NÍVEL 

-.-81 - CORTE 

Fl6. 11 - PLANTA DO GRANDE ABR I GO DE SANTANA DO RIACHO 

-·R-· r---;_-· 
Usina "5 



Fie. ~te- CORTES NO PATAMAR SUPERIOR E EXTREMIDADE NORTE 
00 ABRIGO 

eof'TE P 

54 

CORTE Q CORTE R 

CORTE T 

CORTE V 

0-------------------'~ ESCALAS HOJUZONTAL E VEI'I:T ICAL 



Fl6. 12b - CORTES NO PATAMAR INFERIOR E CORREDOR INTERMf:OIÁNO 

CORTE I 

o ,. 
··u-ç

00
AL•A•S -HO~~~~ZO~"~TA .. l~l "'v~U~T~OÇA~l 

55 



Fl8. 12c- CORTES NO PATAMAR INFERIOR 

CORTE A CORTE 8 CORTE C 

l 
-FIG. 

} FIG. 

FIG. ~··· 
CORTE o CORTE E CORTE F 

CORTE G CORTE H 

O Om 

ESCALAS HOR IZO NTA L. E VE RTICAl 

56 



FI& . J.3 
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DE SANTANA DO RIACHO- MG 
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AS PESQUISAS 





CAPITULO 5 

HISTORICO DAS PESQUISAS NO ABRIGO DE SANTANA 

DO RIACHO E NOS ARREDORES(SERRA DO CIPO) 

André Prous 

1. AS PESQUISAS NA REGIAO DO CIPO 

Embora os trabalhos arqueológicos sistemáticos na Serra do 
Cipó tenham-se iniciado apenas em 1974; a existência de 
sítios com pinturas rupestres era conhecida há muito tempo. 

A primeira notícia é do século XIX e se deve a J. Reis, que 
passou pela região em 1893 ao empreender uma viagem a serviço 
na linha telegráfica de Ouro Preto a Diamantina: "No Riacho Fundo 
(Fazenda de CaxoeiraJ entre os arraiaes de Congonhas do Norte e Taquarassú, constou-se 
existir não só uma pedra coberta de figuras de pássaros e animaes a várias córes, como 
também vestfgios de habitações e uma gruta ou caverna. " (REIS , 19 8 3 : 4 11) . 

Em 1951, o dentista Josaphat de Paula Penna, de Belo Hori­
zonte, localizou o abrigo. Conhecido pela população local co­
mo "Lapa dos Gentios'', foi rebatizado pelo Dr. Penna como 
"Abrigo do Riachinho". Algumas reproduções das pinturas deste 
sítio arqueológico foram apresentadas por ele na primeira ex­
posição de pinturas rupestres realizadas no Brasil, durante a 
5A Reunião Brasi leira de Antropologia, que teve lugar em Belo 
Horizonte em- fins de junho de 1961. Depois disto o abrigo 
caiu no esquecimento. 

No decênio de 1950, o então estudante Marcos Rubinger v isitou 
um outro abrigo pintado da região, na Pedra Grande, Serra do 
Passa Cinco (município de Conceição do Mato De ntro). A expe­
dição foi comentada pela "Folha de Minas". M. Rubinger escre­
veu no seu caderno de anotações, observações reveladoras da 
sua argúcia (identificação de figuras esquemáticas, relação 
entre as cores e os temas, percepção das associações entre 
figuras, etc.). Descreveu também o material lítico encontrado 
em coleções particulares da região. 

No final dos anos 60 e início dos anos 70 as lapas vizinhas 
do Gentio e de Sucupira foram saqueadas por peões, a serviço 
de um famoso colecionador de Belo Horizonte, e alguns curio­
sos começaram a visitar a região. 
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Em 1974, A. Laming-Emperaire, coordenadora da Missão Arqueo­
lógica Franco Brasileira de Lagoa Santa, decidiu estender as 
pesquisas para a Serra do Cipó, na esperança de que as de­
vastações por lá tivessem sido em menor grau que nas 
imediações de Lagoa Santa. As prospecções realizadas por F. 
Pavia em 1973, permitiram descobrir a "Lapinha do Cipó" e 
redescobrir Sucupira e o Gentio. 

Em 1974, fomos com F. Pavia para sondar o abrigo da Lapinha. 
Infelizmente, chegamos 15 dias após os saqueadores ·e apenas 
pudemos test ar uns restos marginais de sedimento. 

Em 1976, mercê a uma informação fornecida pelo dona do Hotel 
Veraneio, A. Laming-Emperaire e eu chegávamos no abrigo de 
Santana do Riacho, fe l izmente intacto por estar na proprie­
dade da Companhia Industrial de Belo Horizonte. Com a au­
torização e o apoio permanente do Dr. Leonardo Bahia Machado 
(diretor da companhia) e dos funcionários, pudemos iniciar 
pesquisas prolongadas na região. A Missão Franco-Brasileira, 
que perdeu sua coordenadora o ano seguinte, associou-se ao 
Setor de Arqueologia da UFMG, criado em 1976, sob a nossa 
responsabilidade. 

A campanha de 1976 foi marcada por sondagens no Grande Abrigo 
~ de Santana do Riacho, pelo inicio do decalque das pinturas do 

abrigo e por prospecções que localizaram a gruta do Morro 
Vermelho e o abrigo do Bananal. 

A partir do ano seguinte e até 1979, foram realizadas esca­
vações de grande superfície no Grande Abrigo de Santana do 
Riacho . 

Enquanto isso, as prospecções prosseguiam sob a responsabili­
dade de I. Malta, P. Junqueira, J.E. Teixeira, N. Leite, 
M.E.C. Solá e F.L.Paula, levando a descobrir um total de 28 

·ocorrências, entre sítios rupestres, aldeias ceramistas a céu 
·X { aberto ou conjuntos de casas subterrâneas, nos municípios de 

Ba l dim, Conceição do Mato Dentro, Jaboticatubas, Santana do 
, Pirapama e Santana do Riacho (ver Paula & Seda 1979/80 1 Prous 
1988 e figura n2 3 ) . Alguns foram parcialmente escavados 
(Pula Cinco, Jararacusu e Morro Vermelho); outros tiveram 
suas pinturas copiadas. O material arqueológico está deposi ­
tado no Setor de Arqueologia da UFMG, assim como os cadernos, 
as fichas de observação e as coleções fotográficas. Outros 
levantamentos fotográficos, assim como as fichas rupestres e 
os calques da Lapa do Gentio e do Abrigo de Santana (levanta­
mento inicial), encontram-se no Musée de 1'Homme de Paris. 
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A partir de 1979, os trabalhos de campo realizados pelo Setor 
de Arqueologia na região tornaram-se mais episódicos, envol­
vendo, sobretudo, pesquisadores da área de ciências naturais 
(botânica, geologia, geomorfologia). Na oportunidade dessas 
idas "complementares" foram realizadas algumas prospecções 
que levantaram mais sítios. Pesquisas independentes levaram 
ao estudo dos Abrigos de Altamira (descoberto por J. Garfun­
kel, geólogo da UFMG) e da Pedra Pintada de Cocais (já visi­
tada por M. Rubinger em 1956), cujas pinturas foram estudadas 
pelo Setor de Arqueologia da UFMG, com o apoio da nova Missão 
Francesa, sob a responsabilidade de A. Prous. 

2. AS PESQUISAS NO GRANDE ABRIGO DE SANTANA 

Como já foi mencionado, a prospecção do abrigo foi realizada 
por A. Laming- Emperaire e A. Prous em junho de 1976. Neste 
mesmo mês, voltamos durante duas semanas ao abrigo para rea­
lizar três pequenas sondagens (sondagem 1, embaixo do painel 
rupestre nQ X; sondagem 2, perto do painel I e sondagem 3 ( 
perto do painel II). Apesar das dificuldades em entender a \ 
estratigrafia dos níveis superiores, a abundância do material 
lítico e a descoberta de um cemitério nos níveis inferiores 1 

nos pareceu justificar o prosseguimento das escavações nos 
anos posteriores, servindo estas de treinamento para os prin­
cipiantes que formavam o recém criado Setor de Arqueologia da 
UFMG. 

Ao mesmo tempo P. Colombel, técnico do CNRS francês com gran­
de experiência em levantamentos rupestres, dirigia o decalque 
inicial de v·ários painéis do abrigo, que foi realizado por 
pesquisadores da UFMG e da RCP 394 do CNRS. 

As escavações do Setor de Arqueologia da UFMG prosseguiram em 
fevereiro de 1977, fevereiro e julho de 1978, sob a responsa­
bilidade de A. Prous (ampliação da sondagem 1) e de P. Jun­
queira (ampliação da sondagem 3, à partir de 1978). (Fiç-.16) 

A descoberta inesperada de grãos de milho, em um contexto 
bastante antigo para o Brasil, nos levou a ampliar as escava- 0 
ções em julho de 1979, para verificar o achado em condições 
estratigráficas mais seguras. Nesta época, recebemos estagiá­
rios do curso de arqueologia das Faculdades Integradas 
Estácio de Sá, do Rio de Janeiro . 

A partir de 1985 retornamos ao sítio várias vezes, por pe­
ríodo de curta duração, para desenvolver pesquisas complemen-
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tares: levantamentos da vegetação, da geologia, e sondagens 
para estudos geomorfológicos. 

Tivemos também que refazer totalmente o levantamento das fi­
guras rupestres por decalque. M. Consens, do Museu de His­
tória Natural de Montevidéo, fez uma breve visita ao sítio 
para realizar testes de fotografia em infra-vermelho. 
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CAPITULO 6 

MÉTODOS DE ESCAVAÇAO, ESTRATIGRAFIA 

ARQUEOLOGICA E DATAÇOES 

l. INTRODUÇAO 

A.Prous 
P.A. Junqueira 
I.M . Malta 
Y . Chausson 

Durante a campanha de junh o de 1976 foram demarcados o s lo­
ca i s para serem efetuadas 3 sondagen s testes. Os motivos que 
nortearam a escolha destes locais prenderam-se à p rópr i a con­
figuraçã o d o sitio: queriarnos testar o extr emo norte do pata­
ma r superior, o extremo sul do patamar i nfer i or e a parte 
mais protegida d o mesmo , que a presentavam pisos com caimento 
ma i s suave do que o restante do sitio, al é m d e forn ecer e m 
bons abrigos . As sondag e ns, assim d i stribu ídas, dariam urna 
visão geral do sítio ao mesmo tempo que evidenciariam os me­
lhores loca i s a serem escavados. 

A técnica ut ilizada fo i a da escavação horizontal, procuran­
do- se identificar as camadas natura i s . Em todas as sondagens 
foram observados os mesmos quatro estratos sedimentares, va- • 
riando apenas a espessura e o tipo de perturbação antróp i ca. 
Dentro de cada um procuramos separar os níveis de ocupação 
humana . 

Pela r iqueza em vestígios e pe l a espessura maior do pacote 
sedimentar foram escolhidas , para ser em escavadas, s uperfí­
cies maior es das áreas das sondagens I e III. 

Apresentaremos sucess ivamente a metodologia usada e a estra­
tigrafi a de cada urna das escavações. 

2. A ESCAVAÇAO NQ l (SR l) 

Realizada sob a orientação de A. Prous, visava defini r a ocu­
pação do abr i go numa região bem proteg ida do patamar supe­
rior, onde esperava- se, em razão da proximidade do con e nor ­
te, uma espessura sedimentar que permitisse diferenciar fa­
cilmente os pisos ocupacionais . 
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A metodologia de escavação 

A escavação ampliou a pequena sondagem preliminar feita du­
rante a campanha inicial (1976). Em cada uma das campanhas 
seguintes foram abertas novas quadras, para se dispor, no fi­
nal, de uma grande superfície. Esta abertura progressiva 
dificultava, evidentemente, a visão de conjunto das ocupações 
pré-históricas durante a escavação. Achamos, no entanto, pre­
ferível esta técnica neste caso específico, poia a equipe era 
constituída por principiantes e estávamos trabalhando num sí­
tio de sedimentação lenta, onde não havia solo de pisoteamen­
to marcado, com urna matriz arenosa extremamente pulverulenta 
na qual os vestígios facilmente "viajavam" alguns centímetros 
verticalmente. Muitas vezes as estruturas visíveis, que pode­
riam indicar os pisos de ocupação, estavam separadas urnas das 
outras por espaços onde não havia continuidade de vestígios, 
ou até por perturbações devidas à animais. Nessas condições, 
era impossível seguir ''níveis naturais" de ocupação em gran­
des superfícies. Era mais seguro tentar estudar, em campo, 
unidades espaciais menores e, em laboratório, procurar corre­
lacioná-las à partir de remontagens de blocos, diagramas de 
localização de matérias primas ''raras" etc., com controle pe­
las datações radio-carbónicas. 

Foram definidas unidades estratigráficas maiores, as "cama­
das", cada uma correspondente a uma fase ou a um tipo de se­
dimentação. Dentro de cada camada determinou-se, na medida do 
possível, momentos de ocupação arqueológica, denominados "ní­
veis", os quais receberam o nürnero da camada e uma indicação 
de subdivisão, por exemplo : II superior (II = camada sedimen­
tar e "superior"= nível arqueológico dentro da mesma). Acre­
ditamos que alguns desses ''níveis" pertençam a um mesmo mo­
mento de ocupação. No entanto, a maioria agrupa, provavelmen­
te, vestígios separados por alguns anos ou até séculos em ra­
zão da falta de compactação do sedimento, da mobilidade do 
material lítico pequeno e da ausência de estratos "estéreis" 
nas camadas superiores . 

Mesmo assim demonstraremos, no segundo volume desta obra, que 
a confrontação entre as diversas fontes de informação permi­
tiu obter resultados que não seriam conseguidos em uma sim­
ples escavação por níveis arbitrários. Entretanto, não ten­
cionamos apresentar sistematicamente um mapeamento muito de­
talhado das peças menores, dentro de níveis supostamente 
naturais de difícil reconhecimento, em função das limitações 
acima mencionadas. 
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Para a escavação o abrigo foi quadriculado em unidades de 
1m2 , designadas por uma letra e um número: a numeração cres­
ce do sul para o norte, enquanto as letras do alfabeto se su­
cedem do leste (paredão) para o oeste (laterais do abrigo). O 
material de cada camada ou nível foi coletado e marcado por 
metro quadrado, e localizado com maior precisão numa planta, 
cada vez que isto era possível. Quando se tratava de objetos 
menores (coletados nas peneiras) ou remexidos (nas tocas de 
animais, por exemplo) o registro pode indicar o metro quadra­
do de origem, uma subdivisão deste, ou ainda a estrutura den­
tro da qual se encontrava. Isto, porque os baldes com sedi­
mento a ser peneirado eram acompanhados de fichas com as res­
pectivas informações. Uma amostra de peneira pode, portanto, 
trazer a indicação: "metro F 75" (com separação e ntre o mate­
rial de sedimento in loco e os vestígios remexidos) , ou "F 75 
Noroeste", ou "Fogueira 2" ou "Sepultamento V, Sul." 

As peneiras utilizadas foram as de malha de 5 e 2 mm. Em se­
dimentos mais finos (covas de sepultamentos, negativos de 
postes) chegou-se a usar peneiras mais finas. Em 1979 utili­
zamos um sistema de flutuação para coletar resíduos vegetais, 
que não funcionou como seria desejável em razão da dificulda­
de em purificar e reciclar a água. 

os ossos humanos muito deteriorados foram consolidados por 
impregnação de cola para isopor (marca Isokola). 

o registro de informações foi feito através de fotografias 
em preto e branco e a cores (reveladas depois da escavação), 
de plantas e cortes gerais, e do preenchimento sistemático de 
fichas de metro quadrado e de estruturas. Entretanto, a uti­
lização de fichas não substituiu as anotações em caderno, 
feitas pelos responsáveis de cada posto de escavação. 

As profundidades das camadas, bem como as de certos objetos 
ou estruturas foram medidas a partir de um ponto " O" de refe­
rência de profundidade, marcado no paredão, acima do ponto 
mais alto atingido pelos sedimentos na área a ser escavada . 
Em razão do declive acentuado entre as duas escavações prin­
cipais, o ponto de referência da escavação nQ 3 é distinto do 
escolhido para a plataforma setentrional. 

Estratigrafia arqueológica (Fig. 17 ) 

As grandes unidades estratigráf i cas ("camadas") mostraram- se 
bem definidas nas áreas não perturbadas pelas tocas de rép­
teis e pequenos roedores. No entanto, as subdivisões ("ní-
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veis") estabelecidas nem sempre podiam ser identificadas em 
toda a extensão da escavação, po1s a espessura do pacote 
sedimentar, que corresponde aos últimos 8000 anos , variava de 
até 70 cm na região norte {perto do cone norte), à cerca de 
30 cm apenas na parte meridional. 

Além disso, as ocupações mais antigas (entre 12000 e 18000 
BP) foram, na maior parte, removidas por processos erosivos 
do início do holoceno, sendo seus vestígios encontrados ape­
nas em áreas muito reduzidas. 

a) A camada •o• (a~é 2800 BP) 

De cor escura, rico em carvões que formam até 5% do seu vo­
lume, o sedimento da camada " O" corresponde aos últimos milê­
nios da ocupação humana. Muito material pré-histórico aflora 
na superfície misturado a esterco de vacas e, talvez, à car­
vões de queimadas e fogueiras recentes. Este sedimento super­
ficial foi homogeneizado pelo pisoteamento do gado, impossi­
bilitando o reconhecimento de estruturas e a sua subdivisão 
em níveis . 

Nas imediações do cone norte e do talude externo (oeste) a 
espessura do "O" chegou a quase 20 cm. O material coletado 
foi separado arbitrariamente em "O Superior" e 11 0 mêdio/ in­
ferior", mas não se pode ter a certeza de que a diferença de 
profundidade corresponderia a uma variação c ronológica sig­
nificativa. Em direção ao paredão e na parte meridional a 
espessura da camada "O" diminuia, não ultrapassando 6 cm. No 
limite do cone, as bases de vários grandes blocos desabados 
do teto, com até 80 cm de altura, repousam geralmente no con­
tacto e ntre as camadas "O" e "1". 

b) A camada ·~· (cerca 2800/4500 BP) 

É caracterizada por um grande número de estruturas visíveis 
como fogueiras, alinhamentos de postes, agrupamentos de arte­
fatos, etc. A ocupação humana provocou modificações signifi­
cativas na cor e na textura da matriz sedimentar, de colo­
ração cinza clara, mas que se torna marrom embaixo das fo­
gueiras, enquanto os blocos de tilito queimados se desfazem 
em lentes arenosas. 

A espessura da camada 1 varia entre 30 cm, perto do cone nor­
te (subdividida em 3 níveis naturais: superior, médio e in­
ferior), e 15 cm na parte sul, onde foi possível, na melhor 
das hipóteses, apenas separar um nível "superior'' e outro 
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"inferior", sendo que a ocupação i ntermediária reconhecida na 
parte norte se confundia com alguma das outras. As estruturas 
de combustão formavam bolsões que atravessavam toda a espes­
sura da camada, misturando materiais de diferentes idades 
(anterior e contemporânea à cada piso ocupacional). A falta 
de compactação do sedimento também dificultou o reconhecimen­
to dos solos de ocupação, tornando impossível a comprovação 
definitiva da contemporaneidade de estruturas situadas a 
pouca distância uma da outra, a não ser a partir da análise 
de remontagens de peças debitadas ou da presença de matérias 
primas raras . 

As datações obtidas foram de 2800 BP (contato 0/I, ou seja, 
acima do n ível 1 superior), 3990 BP em fogueira atribuída ao 
I superior, e 4340 BP para outra estrutura de combustão, do 
nível I inferior. 

c) A camada •2• (entre 5000 e cerca de 8000 BP) 

É a menos caracterizada em termos arqueológicos. Apresenta 
uma cor homogênea marrom adquirida pela oxidação por queima 
do material sedimentado. Os vestígios parecem ter sido es­
palhados e movimentados horizontal e verticalmente pelo pi­
soteamento, sendo poucas as estruturas construídas preser­
vadas . 

Nesta camada II, a espessura varia de 20 cm nas quadras se­
tQntrionais (onde foi subdividida em níveis arbitrários " su ­
perior" e "inferior", separados por sedimento estéril) à cer­
ca de 15 cm na extremidade meridional, sendo difícil a dis­
tinção do limite entre as camadas I e II. Em DE 72, a camada 
II é formada por uma mistura de sedimento antigo ( I II/IV) 
perturbado com novo material oriundo do cone setentrional. 

d) As camadas de ocupação III e IV (entre 8.000 e cerca de 
10.000 BP) 

A ocupação do espaço neste período se restringe, pratica ­
mente, à escavação d e fossas para sepultar os mortos. 

o sedimento da camada IV, logo abaixo do nível II, é formado 
por cascalho e blocos de dimensões variáveis dentro de urna 
matriz arenosa de cor bege clara. As fossas cavadas pelos ho­
mens pré-históricos contêm diversos vestígios arqueológicos e 
foram preenchidas pelo sedimento arenoso , sendo que os cas­
calhos e pequenos blocos foram recolocados no topo, para 
selar as estruturas. Essas fossas sepulcrais receberam, por 
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convenç!o, o nome de "camada III", embora sejam contemporâ­
neas à deposição da camada IV. Algumas fossas perturbaram se­
pultamentos anteriores ou ultrapassaram a base da camada IV. 
Assim o material coletado numa destas covas, embora datado 
entre 8000 e 11000 BP, pode ser proveniente de várias estru­
turas n!o contemporâneas entre si. O sedimento da camada IV 
que não sofreu perturbação pelo homem, é praticamente es­
téril, havendo apenas alguns vestígios de ocupação separado 
pelas covas. Sua espessura varia entr e 60 e 80 cm. 

e) As camadas V e VI (~0/~2000 BP) 

o sedimento da camada VI é o mesmo da camada IV, sendo total­
mente estéril, apesar de ser atravessado pela base dos sepul­
tamentos mais antigos . A separação entre o IV e o VI é marca­
da pela presença de uma fina lente de areia grossa (camada V, 
também estéril) . 

Por volta de 11000 BP houve o desabamento de uma grande laje 
que ocupou o centro da parte escavada e serviu de ponto de 
refe r ência para os coveiros que trabalharam à partir do 
conjunto III/IV. 

f) A camada VII (~2.000/~8.000 BP) 

A matriz sedimentar abaixo da camada VI é formada pelo mesmo 
sedimento amarelo observado desde o nível IV. Preenche os 
interstícios entre blocos desabados até a base da escavação, 
que foi dificultada quando o número e o tamanho dos blocos 
não permitiu aprofundar mais. No entanto encontramos, no cen­
tro- oeste da escavação, indícios de duas ocupações muito 
antigas, em parte erodidas, que chamamos "camada VII", com um 
nível inferior (18.000 BP) marcado por carvões rolados cuja 
origem humana não consideramos comprovada, um nível estéril 
(V I I ''médio") e um nível superior datado de cerca de 12000 
BP, com vestígios de uma grande fogueira, em parte coberta 
pela grande laje caída entre 12000 e 11000 BP . 

g) Os sedimen~os remexidos por animais e raizes 

Os n í veis I e II foram freqüentemente perturbados por tocas 
de pequenos roedores e répteis . As áreas remexidas eram re­
conhecíveis por sua cor cinza mais escura, por sua consi~­
tência difQronto o, ~oo n~nho~, ~~la acumulação de material 
vegetal . Eventualmente foram encontrados os ossos dos animais 
cavadores, apresentando uma pátina característica . As gale­
rias são particularmente numerosas ao longo do paredão e dos 
principais blocos caídos. 
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Pelo que podemos ver if icar, à partir dos indícios disponí­
veis, o material arqueológico não chegou a ser transportado 
para longe dos lugares de origem, o que permite ut ilizar, em­
bora com cautela, os artefatos remexidos. Nos sepultamentos 
as perturbações foram muito menos importantes e devidas, qua­
se que exclusivamente, a répteis ou a cupins (estes chegaram 
a i nstalar um ninho no crânio do esqueleto n Q "II superior''). 
Apenas ao longo do paredão a passagem de animais maiores des­
truiu por completo a estrutura dos sepultamentos superiores. 
Inclusive, nesta região, as perturbações foram contínuas des­
de a superfície até cerca de 80 cm de profundidade. 

Raizes também penetraram em duas regiões da zona escavada: 

1) Em DE (limite 74/75 ), grandes raízes perturbaram parci­
almente os sepultamentos III e XVI, assim como os sedimen­
tos situados imediatamente acima destes. 

2) Em CD 70/71, em razão de infiltrações pelo paredão, a 
umidade favoreceu o crescimento de uma quantidade grande de 
pequenas raizes que fragmentaram totalmente os esquele­
tos, penetrando particularmente nos ossos chatos (sepulta­
mentos do conjunto nQ VII etc.). 

2. A ESCAVAÇAO N2 2 (SR 2) 

Foi uma simples sondagem, realizada embaixo do painel pintado 
n2 I, perto do atual acesso "principal'', na zona mais baixa 
do abrigo. 

Como a espessura do sedimento arqueologicamente fértil era 
muito pequena, impedindo a separação estratigráfica dos ní ­
veis , a sondagem não foi ampliada. 

3 . A ESCAVAÇAO NQ 3 (SR 3) 

A escavação nº 3 foi realizada sob a orientação de P. Jun­
queira. Destinava- se a comparar a ocupação do patamar infe­
rior com o do patamar superior, supondo-se que tivesse exis­
tido uma utilização diferencial dos mesmos, pelo menos em 
certas épocas . 
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A metodologia da escavação 

a) ~· campanha de ~978 

Durante a campanha de janeiro/fevereiro de 78 foi escolhida, 
para ser escavada, a área situada entre a sondagem 3 e o pa­
redão, compreendendo a parte central do patamar inferior 
(quadras Na T, 27 a 30), totalizando 24m2 • 

O quadriculamento alfa-numérico deu continuidade à sequen-cia 
adotada para SR1. Foi estabelecido um ponto zero fixo no pa­
redão, à partir do qual foram tomadas todas as medidas de 
profundidade. 

A técnica de decapagem horizontal por camadas naturais foi 
conjungada com a decapagem por niveis artificiais de 5 a 10 
cm de espessura, devido ao aspecto inteiramente homogéneo de 
vários estratos. Em vista desta dificuldade, cada metro qua­
drado era escavado de cada vez até a base. Quando surgiam 
estruturas, procurávamos evidenciá-las inteiramente, abrindo 
as quadras adjacentes. A natureza arenosa e solta de sed imen­
to fez com que a maioria das fogueiras e manchas amarelas de 
terra queimada não tivessem limites bem definidos e houvesse 
migração vertical dos demais vestigios. 

Não houve niveis estéreis , surgindo lascas e instrumentos a 
cada centimetro escavado, durante toda a seqüência estrat i ­
gráfica fértil. Durante a escavação foi possivel detectar pi­
sos ocupacionais somente quando surgiam estruturas de fo­
gueiras (mal delimitadas) e negativos de poste na mesma pro­
fundidade . 

Verificou-se que a espessura do estrato 3 variava, diminuindo 
para o norte. Isto fez com que, em cada quadra, as subdivi­
visões artificiais da camada 3 tivessem nomenclatura variada. 
Nas quadras de pouca espessura existiram apenas os níveis 
"superior", "médio" e "inferior", enquanto que nas quadras 
onde o estrato 3 era mais espesso o nivel "inferior" foi sub­
dividido em inferior "a", "b", "c" ... podendo chegar até "n". 

Vários matacões e lajes de quartzito foram sendo evidencia­
das, demonstrando que o piso do abrigo era bastante irregu­
lar, quando do início da sedimentação . Esta deve ter sido 
controlada por esses blocos, o que explicaria a diferença de 
espessura . As camadas superiores (1 e 2) não apresentaram tal 
problema, por terem sido depositadas posteriormente ao soter­
ramento dos blocos (ver descrição da geomorfologia do sitio): 
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Parte das quadras 0-29/28/27 e P/Q-28/27 apresentavam, nas 
camadas 2 e 3 uma cor mais clara, tornando-se mais ricas em 
vestígios lít icos, mas empobrecidas de vestígios orgânicos. 
Chamamos esta fácies de "Sedimento Castor". O fato de apa­
recerem sedimentos de cores diferentes lado a lado levantou a 
hipótese da existência de 2 camadas distintas. Os vestígios 
arqueológicos foram, portanto, registrados e coletados sepa­
radamente. 

b) 2• campanha de ~978 

Na campanha de junho de 78 a escavação foi ampliada em dire­
ção ao sul, para as quadras O a R - 25/26, com o objetivo de 
esclarecer e interpretar o porque da mudança da cor de partes 
das camadas 2 e 3 e da maior concentração de vestígios lí ­
ticos na porção mais clara. 

Como a área a ser escavada totalizava um pouco mais de 4 
m2 , decidiu- se escavar simultaneamente toda a superfície, o 
que permitiu a elucidação dos problemas. 

Ver ificou-se que o sedimento mais claro irradiava-se à par­
tir de a l gumas diáclases do paredão. Essas fraturas minam 
água durante os períodos de chuvas intensas, chegando às ve ­
zes a molhar bastante o sedimento. Esta umidade teria causado 
uma lixiviação de parte das camadas inferiores , modificando a 
cor original e destruindo os vestígios orgânicos. Quanto à 
maior concentração de vestígios líticos, esta pode ser expli­
cada pela proximidade destas quadras do paredão, contra o 
qual se acumulavam os refugos. 

Essas quadras apresentaram o pacote de sedimentos mais es­
pesso (2 m) de toda a escavação. Isto foi devido a uma de­
pressão do antigo piso. A grande espessura da camada 3 levou 
a fazer um número maior de divisões artificiais que na cam­
panha a nterior. Usou- se todas as letras do nosso alfabeto e 
as 5 primeiras letras do alfabet o grego. 

c) Campanha de ~979 

Em junho de 79 , em uma t erceira e última e tapa, a escavação 
foi ampliada em direção ao cone intermediário, à NE, para se 
verificar qual seria o tipo de ocupação em uma área pouco 
abrigada e de mergulho acentuado. Desta maneira poder-se-ia 
t er uma visão global do aproveitamento espacial de quase todo 
o patama r inferior. 
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Foram escavados 20 m2 (quadras R a N/31, Q a N/ 32-33, N 34/ 
35/38, M/36 - 37/38 e K/L - 36), que apresentaram a mesma se­
qüência estratigráfica, embora com menor espessura das ca­
madas, devido ao declive acentuado do terreno que não faci-

l litou a sedimentação. Os vestígios encontrados eram bem me­
l nos numerosos que na região meridional plana e abrigada. 

Corno a área total escavada apresentava grande variação na 
espessura do pacote sedimentar (parte norte : 50 cm, parte 
central cerca de 1 rn e parte sul de 1,50 a 3m), foram fei­
tos cortes N-S de todo o piso do abrigo, procurando-se plo­
tar todas as lajes e matacões ali existentes. Nestes cortes 
foram desenhadas as camadas, com as profundidades absolutas 
de cada nível, permitindo correlacionar as diversas subdi­
visões e tentar urn a c ronologia relativa, à partir das data­
ções processadas. 

Estratigrafia arqueológica (Fig. 18 e 19) 

a) A caJBada zero 

Não difere da camada correspondente em SRl. É constituída por 
colúvio psarní tico fi no, enriquecido por matéria orgânica 
decomposta, o que l he dava coloração cinza escuro. Sofreu r e­
volvimento e pisoteamento por gado bovino, cujos excrementos 
encontram-se incorporados ao sedimento. A espessura média era 
de 10 cm, podendo, em alguns pontos remexidos, alcançar 20 cm 
de profundidade. Muito carvão esparso, algumas lascas de 
quartzo, raros fragmentos de cerâmica e ossos de pequena fau ­
na achavam-se misturados ao sedimento, podendo ser resul­
tantes do revolvimento dos níveis anteriores, ou vestígios 
deixados pela última ocupação. Nenhuma estrutura pode ser ob­
servada. Devido à grande contaminação húmica, todos os car­
vões datados forneceram idade contemporânea. 

corresponde ao 1 2 nível com vestígios arqueológicos in situ. 
o sedimento coluvial psamítico fino apresentava cor marrom 
a c izentada, com di versas lentes amare las, oriundas da 
oxidação por fogueiras. A espessura variou de 5 cm (pró-ximo 
ao cone intermediário ao N) a um máximo de 25 cm (na porção 
meridional) . 

As quadras localizadas ao sul, junto ao paredão, estão perto 
de diáclases que minam água na época de chuvas intensas. A 
infiltração desta descoloriu o sedimento tornando- o marrom 
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claro. Tal aspecto dificultou o reconhecimento, durante a 
escavação, dos limites superiores e inferiores do conjunto. 
Este foi subdividido, nas quadras onde a espessura era maior, 
em níveis arbitrários de 5 a 10 cm, denominados superior, 
médio e inferior. 

Nas plantas dos vestígios arqueológicos, reconstituídas em 
laboratório, pode-se observar a existência de 2 pisos ocu­
pacionais, separados por uma fina camada de sedimento quase 
estéril: 

- o piso mais recente, logo abaixo da camada zero, está da­
tado entre 809 e 1200 BP; 

- o piso mais antigo estaria por volta de 2300 BP. 

Devido ao sedimento muito fino, algum material pode ter 
migrado e se misturado, mas toda a camada apresenta centenas 
de lascas de quartzo e resíduos de debitagem, com a concen­
tração e freqüência aumentando nas quadras próximas ao pare­
dão. Restos de fauna de pequeno porte, na maioria das vezes, 
não estavam associadas às manchas de fogueiras. Bastante co­
mum também foram os negativos de esteios. Três enterramentos 
foram encontrados na camada 2. 

c) Camada 3 

Constituída por sedimento coluvial psamítico fino, de cor 
marrom amarelado, continha pedregulhos e plaquetas de quart­
zito oriundqs do paredão. A espessura variou de 10 cm, na 
porção norte, ao máximo de 55 cm nas quadras ao sul da esca 
vação. Nestas quadras, os limites inferior e superior da ca­
mada também foram destruídos pela lixiviação, dificultando o 
reconhecimento em campo. 

Este pacote de sedimento recobre os blocos de quartzito caí­
dos anteriormente. A sedimentação foi controlada por esses 
matacões, o que explica a diferença na espessura do estrato. 
Tal fato dificulta o correlacionamento dos pisos ocupacionais 
das quadras de sedimentação rasa (setores nortes 29/38 e 
sondagem 2) com as espessas (25/28), pois o pacote sedimentar 
f oi depositado entre 9000 e 3000 BP. A repartição dos ves ­
tígios mostra a existência de pelo menos 4 ocupações durante 
este período: 

- o mais recente, em torno dos 3000 BP (encontrado em toda a 
a superfície escavada); 
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- um intermediário-recente, ao redor dos 4000 BP; 

- um intermediário-antigo, entre 5000 e 6500 BP; 

- um mais antigo, entre 7000 e 8990 BP, correspondente tal ­
vez, à 1ª ocupação desta porção do abrigo. 

Nos setores norte a separação desses níveis é dificultada pela 
pouca espessura do sedimento. 

Todo o pacote da camada 3 é bastante rico em vestígios de de­
bitagem de quartzo e carvões esparsos, mas com poucas estru­
turas de combustão observadas. Os pigmentos também são abun­
dantes nesta camada, principalmente entre 6500 e 3000 BP. 
Quatro sepultamentos foram feitos nesta camada, entre 5000 e 
3000 BP. 

d) Camada 4 

Constituída por dois tipos distintos de sedimentos: um se­
dimento coluvial psamítico fino, de cor amare l ado e contendo 
bastante plaquetas de quartzito caídas do paredão, depositado 
anteriormente a 9000 BP, recobre um elúvio psamítico médio a 
grosso, de coloração cinza esbranquiçado a amarelado, oriundo 
da decomposição dos blocos de quartzito. Este co lúv io cor­
reôponde ao inicio da cobêr~ura sedimentar do abrigo e pre­
enche os espaços entre os matacões do piso. Os vestigios 
a r gueológicos desta camada são em número muito reduzido e 

, foram encontrados entre os blocos rochosos, podendo cor­
. responder a material da 1ª ocupação que, devido ao pisotea -

lmento e à pouca compactação do sedimento, sofreu movimento 
vertical . o sedimento eluvial é totalmente estéril. 

4. AS DATAÇOES RADIOCARBONICAS DO GRANDE ABRIGO DE SANTANA DO 
RIACHO 

Para o conjunto do sítio arqueológi co foram analisados um to­
tal de 39 amostras; sete por G. Delibrias no laboratório de 
Gif sur Yvette (França), por quem desejamos expressar nossos 
agradecimentos, e 32 por Y. Chausson, no laboratório da então 
Nuclebrás (hoje Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nu­
clear- CDTN), Belo Horizonte. Vinte outras amostras foram 
remetidas para um outro laboratório brasileiro mas não pude­
ram ser datadas , sendo em parte inutilizadas . Apresentaremos 
aqui os resultados com alguns cometários sobre sua coerência 
com a estratigrafia e as observações feitas durante a s es-
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cavações. Finalmente, nos dois cortes esquemáticos em anexo, 
um da escavação nº 1, e outro da escavação nº 3, as amostras 
foram localizadas aproximadamente, como se essas t i vessem 
sido retiradas de uma mesma linha topográfica. 

A ordem das datações da sondagem 1 corresponde à sequencia 
estratigráfica. O único imprevisto é a lenta deposição da ca­
mada II (entre 8000 e 4500 BP), na qual fomos incapazes de 
estabelecer subdivisões crono- estratigráficas. 

As camadas "I" e "II " da pequena sondagem setentrional (EF 
79/80) correspondem respectivamente as camadas "O" e "I" da 
escavação principal. 

A maioria das amostras escolhidas para datação destinava-se a 
conseguir duas colunas crono-estratigráficas para setores se­
parados por acidentes topográficos, particularmente grandes ' 
blocos caídos. Por sua posição no centro da zona escavada, 
estes blocos quebravam a continuidade dos estratos sedimenta­
res, impedindo a correlação entre os níveis das zonas seten­
trional e meridional. 

1)A coluna meridional (setores 25/28, os mais ricos em ves­
tígios excluindo ossos humanos) forneceu datações, no ge­
ral, coerentes com a estratigrafia. No entanto, duas amos­
tras deram resultados inesperados por indicarem uma data 
recente demais: CDTN 1054 e CDTN 1055. 

2)A coluna setentrional (setores 31/33) não forneceu resul­
tados tão satisfatórios. O sedimento, pouco espesso, estava 
formado em grande parte por blocos entre os quais não havia 
possibilidade de determinar com segurança camadas ou ní­
veis . Muitos vestígios podiam estar infiltrados no meio por j 
gravidade, sem que a profundidade na qual se encontravam 
pudessem refletir sua antiguidade rela ti v a. outrossim, a 
quantidade de raízes era muito grande e os ácidos úmidos 
inutilizaram muitas amostras, as quais foram, em conseqüên­
cia, consideradas "recentes". Nessas condições, mesmo as 
datações conseguidas devem ser aceitas com cautela. Eles 
confirmam, no entanto, uma ocupação entre 1140 e 2800 para 
a camada I e uma presença do Homem desde cerca de 9000 anos 
atrás, na base da estr~tigràfià, 0 ~Q COl?~Oponde aos li­
mites ex~remos da duração da utilização do sítio nos outros 
setores das escavações. Em compensa ção, as datações dos 
"niveis '' intermed i ários (III superior e III médio) não se 
distinguem dos resultados obtidos para a camada I. 

79 



3)Nos setores intermediários 29/30, entre os grandes blocos 
desabados, o material arqueológico tinha sido perturbado 
pelos sepultamentos e depois destes. Uma datação de 4180 
PB, muito antiga em relação a altura em que os carvões fo­
ram coletados, poderia ser explicada supondo-se que o ma ­
terial coletado resultaria da escavação da fossa dos sepul­
tamentos 6/7, que teria trazido para a superfície restos de 
uma fogueira mais antiga e profunda, destruída pelos covei ­
ros. Outra datação, de 860 BP, é recente demais para a ca­
mada III, mas a amostra, bastante superficial, foi coletada 
perto do talude externo e poderia ter sido contaminada por 
ácidos úmidos. 

De uma maneira geral, o estudo da r epartição dos vestígios 
(artefatos, restos alimentares, estruturas etc.) e, part icu­
larmente, das matérias primas "raras" permite conferir cor­
relações cronológicas onde há datações duvidosas. No en ­
tanto, as "equivalências" são muito pouco confiáveis nos se­
tores setentrionais da escavação n Q 3, em razão da conjunção 
de fatores adversos: incoerência de várias datações, raridade 
relativa dos vestígios arqueológicos e paleotopografia caó­
tica em razão da justaposição dos blocos. 
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CAPITULO 7 

OS VESTIGIOS VEGETAIS DO GRANDE ABRIGO 

DE SANTANA DO RIACHO 

1. INTRODUÇAO 

E. T.Resende 
A. Prous 

Apesar da pouca a c idez do sediment o, mesmo f ora das á r e a s de 
fogueira , a qua ntid a d e de veget a i s coletada no sítio d e San ­
tana do Riacho f o i re l ativamente peque na em relação a que e n­
contramos nos s í tios do estado situados em zona calcárea . 
No t otal, f oram computados 497 vestígios (intei r o ou fragme n­
t os) : 306 provêm da sondagem n2 1 e 191 da sondagem n Q 3 . Os 
res tos vegetais foram pesados numa bala nça de prec i são máx i ma 
de 1 : 1 0 de gra mas. Como mu i tos vestíg i os eram mais l e ves, 
marcamos a presença deles indicando- se "peso desprez í vel ". 
Es t ão exclu í dos d a contagem os arte f a t os (que serão e s tudados 
e m o u tro cap í t ulo) e o ca r vões não i dentificados . Vários 
fr agmentos de coqui nhos foram inclu í dos nas amostras pa r a 
r ad i oda t ação em r azão da s ua excelente qua l idade pa r a este 
f i m. Como conseqüência , est es vegetais não foram ana l isados 
n em compu t ados (pa r a se evi t a r contaminação das amost ras) e 
esta categor ia de vegeta l está sub- representada em relação às 
demais cat egorias . Tentamos, a partir dos f ragmentos de co­
qu inhos , ava lia r o númer o mínimo destes, faze ndo em separ ado 
a c ontagem das extremidades pon t udas . Com isto , ver i ficamos 
que nos n íveis mais rece ntes ( " O" e "1" da escavação n2 1) 
hav i a J a 4 fragme ntos para cada coquinho reconhecido . Esta 
média n ão pode ser aplicada aos níveis mais antigos , nos 
quais a qua ntidade de fragmentos é muito pequena . 

Embor a ha j a a l g u ns poucos objetos t rabalhados pelo homem, a 
maior ia dos vestígios parecem ser restos alime nta r es , sendo 
que alguns poder iam ter se depositado natura l mente no abrigo . 
O mater ial fo i reg i strado e organizado por Eunice Maria T . P . 
de Resende , colabor adora do Setor de Arq ueologia da UFMG, sob 
a or i e ntação de A. Prous, que se e ncarregou da i nterpretação 
arqueológ i ca . A identificação in icia l dos vegetais esteve a 
car go do Engenheiro Ag r ô nomo e bot â nico da UFMG, Camilo de 
Ass i s Fo nseca Filho, que orientou também a pesquisa sobr e as 
características ambientais e utilitárias das p l a ntas . Comple ­
me ntand o a i dentificação, pa r ticiparam também a Ora . Graziela 
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M. Barroso e Dra. Marli Pires M. Lima, da Botânica Sistemáti­
ca do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. A análise do milho 
foi iniciada pelo Dr. F.G. Brieger, do Instituto de Genética 
da Universidade de São Paulo; a morte do pesquisador inter­
rompeu tragicamente esta colaboração. 

2. A VEGETAÇAO ATUAL 

As estagiárias Priscila Andrade e Aparecida fizeram um her­
bário das for~ações vegetais da região (depositado no ICB­
UFMG), mas não foi ainda feita a análise sistemática deste 
material. Uma descrição geral da flora já foi apresentada por 
Mitzi Brandão, em capítulo anterior. I. Malta & . Junqueira 
fizeram um levantamento dos vegetais conhecidos e eventual­
mente utilizados pelos habitantes da r egião, e que apresenta­
mos a seguir (revisados posteriormente por E. Resende). 

Relação dos recursos vegetais comestíveis(**) e medicinais(*) 
utilizados atualmente pela população da Região do Grande 
Abrigo de Santana do Riacho 

AMARANTHACEAE: Echinodorus macrophyllus Mie. 
ro)*i 

(chapéu-de-cou-

ANACARDIACEAE: Anacardium humile St. Hil. (cajú-do- campo) ** *; 

ANONACEAE: Anona crassifolia Mart. (araticum)** *i 

APOCYNACEAE: Hancornia speciosa Gomez (mangaba)** *i 

BIGNONIACEAE: Pyrostegia venusta Miers (cipó-de-São João)*; 

BROMELIACEAE: Ananas sativus Schult. (ananás)** *, 
Bromelia sp. (gravatá)**i 

CAESALPINEACEAE: Copaifera langsdorfii Desf. (pau-d'óleo)*, 
Hymenaea stilbocarpa Hayne (jatobá)** *; 

CAPRIFOLIACEAE: Sambucus sp. (sabugueiro)* cultivado; 

CARYOCARACEAE: Caryocar brasiliense Camb . (pequí)** *i 

CHENOPODIACEAE: Chenopodium ambrosioides L. (erva-de-Stª Ma ­
ria)* cultivado; 

COMPOSITAE: Bideus pilosa L. (picão)*, 
Baccharis triptera Mart. (carqueja)*i 
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CONVOLVULACEAE: Convolvulus sp. (jalapa)*; 

CUCURBITACEAE: Cucumis Anguria L. (maxixe)** * cultivado; 

JUNCACEAE: Juncus sp. (junco-do-campo)*; 

LABIATAE: Ocimum sp. (alfavaca)*; 

LAURACEAE: Sassafras officinale Nees (sassafrás)* cultivado; 

LEGUMINOSAE: Piptadenia sp. (angico)*; 

MALPIGHIACEAE: Byrsonima sp. (murici)** *; 

MALVACEAE: Gossypium sp. (algodão)* cultivado; 

MELASTOMACEAE: Mouriria Pusa Gardn. (ma ná-puçá)**; 

MIMOSACEAE: Inga edulis Mart. (ingá)**i 

MIRSINACEAE: Rapanea ferruginea Mez (azeitona-do-campo)** *i 

MYRTACEAE: Campomanesia sp. (gabiroba)** *; 
Eu~enia dysentericq OÇ, (Càgàità)** *; 
Jambosa aquea Roxb (jambo)**, 
Psidium cinereum Mart. (araçá)** *, 
Psidium grandifolium Mart. (goiabinha-do-mato)** * ' 

PALMAE: Acrocomia aculeata Lodd. (macaúba)** * 
Butia leiospatha Mart. (butiá)**, 
Diplothemium sp . (imburi) **, 
syagrus sp. (licuri)** *; 

PAPILIONACEAE: Pterodon pubecens Bent. (sucupira branca)*; 

PASSIFLORACEAE: Passiflora sp . (maracujá) ** *; 

PIPERACEAE: Piper arboreum Aubl. (aperta-ruão)**; 

POLYGONACEAE: Rheum palmatum L. (ruibarbo)* cultivado ; 

PORTULACACEAE: Portulaca oleracea L. (beldroega) *, 
Talinum patens W. (Maria Gomes)** *i 

RUBIACEAE: Alibertia sp . (marmelada de cachorro)**, 
Coutarea hexandra Schum (murta)*, 
Genipa americana L. (jenipapo) ** *i 
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RUTACEAE: Ruta graveolens L. (arruda)*; 

SAPINDACEAE: Paullinia sp. (cipó timbó)*; 

SAPOTACEAE: Pouteria torta Radlk. (bacupari)**; 

SOLANACEAE: Solanum grandiflorum R. e P. (fruta de lobo)*, 
Solanum paniculatum L . (jurubeba)** * 
Lycopersicum sp . (tomatinho)**, 
Nicotiana Tabacum L. (fumo)* cultivada; 

STERCULIACEAE: Sterculia chicha St. Hil. (chichá)** *i 

URTICACEAE: Brosimum Gaudichaudii Trec. (mamacadela)**; 

VERBENACEAE: Lantana Camara L . (camará)*i 

VOCHYSIACEAE: Qualea sp. {pau-terra)* . 

outras plan tas sem identificação sistemática e sem dados de 
suas or-igens: chá de porrete*, feijaozinho-do - campo*, jaqui­
tupé ou jacatupé** , jequitiá**, giribá (coco)**, maria - pre­
ta*, palmito amargoso** *, quebra-pedra*, velame* e marolo** · 
Consideramos também, que espécie do gênero Coix e Scleria 
(encontrada na escavação como conta de colar) são posslveis 
de serem utilizadas na alimentação humana, segundo BRANDAO & 
ZURLO (1988 e 1989) . Estas ocorrem nos campos de várzea. 

Como pode ser evidenciado acima, os recursos atuais comestl­
veis e medicinais ainda são potencialment e grandes e com cer ­
teza o foram em muito maior escala antes da chegada do colo­
nizador. Desde então, várias plantas foram sendo introduzidas 
na região, dadas como cultivadas . Vários autores ainda d iscu­
tem a origem de algumas . 

3. LISTA E CARACTERISTICA DOS VEGETAIS RETIRADOS DURANTE AS 
ESCAVAÇOES 

Fornecemos, a seguir, relacionada a lista qualitat iva dos 
vestlg i os vegetais encontrados durante as escavações, com os 
respectivos slmbol os utilizados nos mapas de distribuição, e 
algumas caracterlsticas de cada planta (associação vegetal e 
c lima preferenciais, época de frutificação, utilizações tra­
dicionais, etc.) 
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VEGETAIS PROVENIENJES DAS ESCA.VAÇOES DE SANTANA 00 RIACHO 

NOME 
VULGAR 

LJcuri 

Pateuá 
( ? } 

layutla 

~Ira do 
Cerrado 

Jatobá 

"'"'I 

Sclerla sp. 

Erva-cle- pas-
nrl rho 

C.oaça 

"'!""' 

CLIMA 

Qu~nt~ , 

Sub-quente 

,., .. 

Q.ente 

Ouetlte, 
s-.b-quent e 

0-Jente, 
s.b-q.,ente 

t:Nente, 
S..C-~te 

~te e 
Sub-quent e 

OJ.ente e 
Sl.b-Quente 

OJente e 
~-quente 

OJente e 
Sl.b-q.,ente 

ASSDCIAÇAO FRUTifiCA-

VEGETAL ÇlO 
SOLO 

ergilo-areno. C~rrado Drzl~. 

"' 
argtlo-eref\Osc Cerri<IO , 

Cerradlo 

tt..efrero ""' 

a rgJlo-ar~ Cer u1do, AQo/set. 
Hiilta seca 

a rgilow, Nata seca , Mar/.).n . 
~frero de vo~hzea, 

de terra fl r 

argllo-areno- Cerrado Nov./On . 

a rollo-areno-- c"""'" 
<O 

Metas, .Jen./Mar. 
Cer raoos, c.,.... 

OAIOAr c....., Set .~t. 

Arenoso Cerrado l),t . !Nov. 

UTILIZAÇAO 

Collestfvel: fruto . Oito dt s.rnte 
Ins trurrento: rolhas fornecee cera. 

eo-est!vel: Plll•lto. OJeo da __,te e do rruto. 
l"Jtrt~~~ento: Folhe • F'lbns e 11\&ter lal para rlechas. 
COI'tlustfvd : Fruto . 

I"Jtrurento: lllldeJra restst~te. F'olhes e~ • lllatérl a tlntorJaJ. 
Cc;wrlestfvd: Fruto 
Medi cinal : Rallos • os fncllos Krenlk e ~11 (M:;) faz~ ~ ~Meendo de 
ra-os verdes ex t relndo Ull liQuido pau benur as noives na ~\peta de ca-
~to. A planta cvra v'rias enrere ldades. 

Medicinal: JWh - C'OtOete o clletwtes. C.SÇe, f ruto e Soe~~~entes encerra/li óleo 
útil contra reuroatl....ro e d1M>etes. 
Oetétl esqul stonl)'ll(lse il!lpedlndo penet raçlo de cercárlas n.~ pele de -..rre-, ... 
~te lnchaços e dores. ~tes ser~ CQI'I'IO Muletos . 
c:o.c:...nUvel: Let'lha e setnente. 
InstrU"Nnto: ...cteln. 

Instf\ftef'lto: Tronco - os frdlos utlltz• a ca...c:a grossa deKascando·o per 
inteiro pau fazer canoas. fibras de C.sa: cordoar ia . Altd,... : para enret-
tes no 16blo Inferior ( t aatletás) 
Corestfve l : Arllo fa r ir.ãceo. 
eo.tlustfvd: C.~a do fruto e s-ente. 
Nedlclntl: C.sea do eaule - Achtrlnoente , pei toral e ver.,.fruga , sa. e 11tra-
to é sedltllfO • rur111. 
Resine: ad$trlnget'lte, pe1tora l, e c~te oores ,..s costas, en-pó , cOIJ!bate 
hetiiOPtise, serve de ~tos ~h-Picos e ~lastos poh é for ti ficante , 
nervlna e cefálica. 
cuca do fruto e selva: cOII'blltf:l(l chUte, prostatite , br~lte!, blenorra-
gh. 
~te: pyr trlca o s.noue. 

Coooestfvel: ~e Ntsocerpo ( sujeito l Clecoc:Çao) 
COIJCustlve l : He~rpo e Eodocarpo 
I.,tl\A'II!f'lto: Madeira boa. Madeha tlntoral - C.~ e folf'>e. 
Medi cinal: C.sca e folha- slo adstrl1"91!'1t es . 

1M t f'UIII!"''' tos: se-ente - corolas colar 
eo.estível: Selll!ntes ( alcp~~~s espécies) 

Medicinal - rolhas cozidas COII'bat~ doenças do útero, t-.e-orraQln e nre.opti-

CBS.: Erva-P*r•sJta Que cresce ~ alguns vegeta h. 

eo.esUvel: fruto pe(p.Jer(l e verde 
Medlcln.~l: F'olhes aquecldis e aollc•dn toPic8lfle:"'h tPressae pertos e ~ 
r- t'rielras . 
s.o-.t- - fa~:-se bebldu purQitlvn e antl.nefrites. 
Inslrulll!l"'tos : Frutos secos serve<" tM vesJlt'\ll'llle, 

Cbservaçto: Planta cultlv~K». 

Instn.llll!ntos : ..telra leve, 1t10l e e branca 
HeOi c1nel: eese. tll'lffero 
~stlvel: ,_.tes - depOis de cozidas. 

ms.: s-ontK e Ftutos e- genl slo excelentes cCIIOI.Istíveh (druoas e fMos s.ecos). A concentraçlo da rulnt e ólto fornece ll\lh calor ln que a 1eMa. 
Alétl dlt ec~lco slo de fkll transporte . 

~.: O restante do vegetal (58 identlflc.çlo especf-t' lca foi excluído do CJ,Jadr o per estarea COfll ~s inrorwraçaes U•It8des). 

0.1~: ~ Edlu"'IO NI.er (1979) e F'onsece (lnforwaçOes Ptssoah) 

SO.O E 'oO:ET~: Segi.nto vara Mclen ( 1981) i Rlzzlnl ( 1n6, 1978); F'cnuca ( 1968); Ferrl ( 1961, 1974); 

F'AJTIFICAC&:I E UTIL~: ~~rede (1940; Conta (1926); Cruz { 1979): Fonseca (1968 • lnfof-.ç&e, pessoai s); Lororen (1919) ; ~"'~ ( 1940 ; 
Rlzzln! ( 1976, 1978) . 



Patauá 

C aba 

Jatobá 

Chi chá 

Li ri 

PERÍODO OE FRUTIFICAÇAO OE ALGUMAS ESP~CIES COMESTÍVEIS 

ENCONTRADAS NA ESCAVAÇAO OE SANTANA DO RIACHO• 

MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

o 

o o o o 

OBs.: Os frutos da s Palmeiras demoram em geral até um ano pa r a se fo rmar . 

~ frutificação principal 

~ meses de produçã o eventual 

*Segund o : AN DRADE (1941); FONSECA (1968 e informações pe ssoais); LOFGREN 
( 1919) . 
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4. LOCALIZAÇAO DOS VESTIGIOS DA ESCAVAÇAO N2 1 1 POR CONJUN­
TO CRONOLOGICO 

camada o (Fig. 20) 

O material da camada O (níveis "médio" e "inferior", pois os 
restos superficiais não foram coletados) pode incluir tanto 
vegetais atuais como sub-atuais. É pouco variado e comporta ' 
sobretudo espécies ausentes dos níveis inferiores. o material / 
encontrado nos seguintes setores foi: 

- C74/75 (contra o paredão, numa zona remexida por raizes) 
restos de caule de canela de ema; 

- CG72/G73 - pedaços de coco Astrocaryum sp. (quebrados em 
fragmentos de até 2cm de comprimento) ; 

- CD70 - coco não identificado; 

- H75 - um fragmento de madeira (medindo 4cm) e um fruto es­
férico e 

- G75 - um fruto pontiagudo, um fruto de superfície aveluda­
da, um fruto da família Myrtaceae, uma semente de jatobá e 
alguns exemplares do fruto esférico não identificado. 

Como foi descrito em capítulo anterior, ausência de preserva­
ção das estruturas na camada o dificulta a interpretação ar-

1 queológica dos vestígios. É difícil afirmar se os vegetais 
coletados correspondem a restos alimentares ou não. Apenas no 
limite entre F e G 71 foi possível reconhecer uma estrutura 
de combustão, com restos do fruto de jatobá, cocos de Astro­
caryum sp. e outro fruto esférico. 

De um modo geral, a maneira como os cocos de Astrocaryum sp. 
estão fragmentados (diâmetro de 2 cm em média) sugere uma 
ação humana, sendo que nenhum foi aberto por roedores; alguns 
apresentam partes queimadas. É interessante notar a proximi­
dade de restos diversos em GH 75, logo acima da fogueira ali­
mentar do I Superior; tratar-se-ia de material remexido pro­
veniente desta estrutura? A posição topográfica sugere uma 
resposta afirmativa; no entanto, ressaltamos que as espécies 
representadas na camada o são diferentes das que apareceram 
na fogueira subjacente da camada I. 
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Camada 1 ( Fig. 21 ) 

Os vestígios se concentram sobretudo em duas áreas: uma fo­
gueira do nível superior (em GH - 74/76) e um conjunto mais 
difuso no nível inferior dos setores EG - 70/73. 

A fogueira GH 74/76 do I •muito• Superior (2800 BP) 

rDela provém a maior concentração de restos vegetais da esca­
_ vação nº I. No limite entre os setores 75 e 76 se acumularam: 

sementes inteiras de Symplocos sp. quase todas carbonizadas; 
pequenos frutos inteiros de uma palmacea não identificada, 
também queimadas, apareceram em filas duplas paralelas como 
se tivessem sido deixadas ainda presas uma às outras pelo pe­
dúnculo (G 75) e estavam perto d e alguns cocos Patauá . A 
part e central da fogueira (limite 74/75) continha fragmentos 
de cocos não identificados, endocarpo de Vantanea sp. e peda-

~ ços de âmbar vegetal (resina). Na extremidade sul (74) foram 
coletados semente e fruto de jatobá, semente de cabaça e de 
sucupira do cerrado, e ainda um fruto não identificado. Um 

1 
)único grão de milho foi encontrado na base da fogueira, num 
sedimento endurecido pelo fogo, sendo portanto pelo menos tão 

\ antigo quanto a fogueira. 

Os vegetais dos setores EG- 70/73 (I Inferior): 

Encontraram- se fragmentos de coco de Astrocaryum sp (G 70-72, 
F 71-72, E 71 - 72 e EF 73) e Patauá (E 70/71); restos esparsos 
dó fruto esférico; fragmentos de resinas (E 71 e G 70); e 
a i nda um fruto de Myrtaceae (E 70/71) . 

Restos dispersos em c 70/71 

Nas imediações de um sedimento remexido foram coletados um 
mesocarpo de pequi inteiro com semente no interior, alguns 
cocos de Astrocaryum e um fruto de Symplocos (contra o pare ­
dão, na profundidade da camada I e nas imediações de uma es­
trutura de combustão). Como as duas últimas espécies são tí­
picas da camada I, já que o sedimento remexido não vai a té os 
sepultamentos inferiores, é provável que todos estes restos 
pertençam à camada I. 
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Restos iso~ados em I-70/7I e G-69: 

Restos de cocos não identificados e um outro mesocarpo intei­
ro de pequi foram encontrados não relacionados a qualquer es­
trutura reconhecível. 

A fogueira de G 69: 

Um fragmento de casca de jatobá foi achado em G 69, nas 
imediações de uma toca de bicho cavada numa antiga fogue i ra . 
Neste sedimento perturbado havia grande quantidade de cocos 
de Astrocaryum, além de sementes de jatobá e de cabaça e 
cocos Patauá. 

De uma maneira geral os cocos das diversas espécies estavam 
quebrados em pedaços cuja dimensão maior varia de 1,5 à 2,7 
cm . Os frutos esféricos, Symp~ocos sp, pequi e sementes de 
sucupira do cerrado se encontram inteiras, quase sempre quei­
madas. 

camada II (Fig. 22) 

A camada II se caracteri za pela quase ausência de r estos ve­
getais e os poucos que foram encontrados têm um aspecto pecu- 1 
liar: os fragmentos de coquinhos de Astrocaryum (G 72, H 74) 
não estão queimados e conservam algumas fibras superficia is . 
Apresentam a mesma cor marrom do sedimento típico da camada e 
são quase sedosos ao tato. Este aspecto se verifica até o 
contato com os sepultamentos. 
Encontramos também três grãos de milho semi - queimados (E 74). 
Segundo F. G. Brieger, esses são do tipo "molle " (farinhoso), 
relativamente evoluído. o achado provém da sondagem inicial 
de 1976, quando tínhamos dificuldades em reconhecer certas 
partes discretamente remexidas. Assim sendo , não queremos 
afirmar que os grãos de milho sejam realmente desta faixa 
cronológica . Acreditamos porém, na possibilidade deles terem 
uma idade superior a 4500 BP. As escavações de 1979 permiti ­
ram encontrar um grão semelhante abaixo da fogueira do I, e m G 
74, inquestionavelmente in ~oco, Em G 75, filamentos vege ­
tais formando feixes foram achados no contato entre as cama­
das I e II; poderiam ser fibras de tibiriçá. 
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os vegetais dos sepultamentos (conjunto estratigráfico 11 3 11 ) 

8000/11000 BP (Fiq.23) 

r
eemo a maioria do material coletado na zona onde os sepulta­
mentos estavam mais numerosos, os vegetais tanto podem ter 
sido depositados durante a cerimônia de enterramento, corno 
também provirem dos sepultamentos vizinhos parcialmente reme-
xidos. A convergênc ia de época de maturação das diferentes 
sementes encontradas numa mesma estrutura e a congruência com 
os dados faunisticos (malacológicos, particularmente) suge­
rem, no entanto, urna posição "primária" e, portanto, a esta·­
ção durante a qual foi cavada a fossa. 

)A maioria dos sepultamentos não forneceram restos vegetais, a 
l não ser carvões não identificados. Geralmente não foram en­

contrados vestígios possivelmente alimentares, mesmo quando 
as condições de preservação do mater ial vegetal eram boas 
(por exemplo, nos sepultamentos VI, X, XI e XVI, onde artefa­
tos de fibras e sementes foram conservados). Na realidade fo-

~ram preservados, sobretudo, vegetais carbonizados (é o caso 
~L/ de quase todos os restos de pequi, com até 3 cm de comprimen­

to), mas apareceram também alguns cocos não queimados, muito 
deteriorados, esfarinhando ao toque. Segue, abaixo a lista 
dos vegetais identificados: 

O pequi, estava presente nos sepultamentos I inferior, II su­
perior, VIII, XIII, XV, XVII, XXII, XXIII e XVIII, na forma 
de fragmentos de mesocarpo. 

o fruto de symplocos sp nos sepultamentos II, XVII e XXII. 

o jatobá, no sepultamento XVII . 

Alguns cocos de licuri, nos sepultamentos IX e XXII. 

Uma semente, provavelmente da família Convolvulaceae, no se­
pultamento XVIII. 

Fragmentos da canela de ema foram coletados nos sepultamentos 
III e XV, acompanhados de cocos, na primeira destas estrutu­
ras. 

Cocos demasiado fragmentados para serem identificados foram 
também notados nos sepultamentos III, IX, XIV, XIX, XXIII e 
XXVI. 

/ Fibras paralelas talvez de "tayuba", formavam urna espécie de 
l_pincel junto do esqueleto do sepultamento nº XII. 
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Artefatos vegetais acompanhavam alguns esqueletos, ~ 

Destacando-se: 

1) contas de co l ar feitos de frutos de Scleria sp. 
tamentos VI, XVI, XXIII, XXV e XXVII) . 

2) um trançado vegetal de palha (sep. IX) 

(sepul-: \ 

3) trançado de fibras vegetais 
VI, X, XI e XVI. 

(cordões) nos sepultamentos 

4) entrecasca (de Pa l meira?) no sepultamento XVI utilizada 
para depositar os restos de um recém nascido (idem no se­
pul tamento X?). 

Além dos vestígios vegetais alimentares e tecnológicos, foram 
encontrados restos de árvores q ue cresceram na sondagem: uma 
grande raiz destruiu a caixa toráxica e a face do esqueleto 
do sepultamento n 2 III, enquanto numerosas radicelas atraves­
savam os ossos de vários sepultamentos nas porções onde as 
infiltrações de água pelo paredão a umentavam a umidade (qua­
dr as CD - 70/71 ). 

os vestígios da camada IV (8000/9000 BP) (Fig.23) 

Foram encontrados apenas mesocarpos de pequí carbonizados en­
tre os sepul t amentos I I inferior e XIII, assim como em C 
72/73, a leste dos sepultamentos XVIII/XVII, e alguns frag­
mentos de coquinhos não identificados. 

Nota- se a concentração de restos a limentares, particularmente 
de pequi, dentro e fora dos sepultamentos , na zona mais pro­
funda, na porção nordeste do a brigo. Não deve ser em razão d e 
melhores condições de preservação (os setores E são também 
mui to secos ) n em deve reflet ir uma "fase" durante a qual o 
pequi t eria d esempenhado um papel particularmente i mportante 
nos rituais pois , estratigraficament e , há sepul t a mentos bem 
antig os (XIII) e o utros mais recentes (XVIII). Este ponto 
será discutido adiante nesta obra . 

Características dos vegetaiá encontrados em cada camada da 
sondagem n2 1 

Podemos considerar que alguns vegetais são típicos de u ma 
unidade cronológica, enquanto outros se fazem presentes em 
várias delas. 
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Exclusivos da camada o: 

Diversos frutos não identificados. 

Características da camada I 

Todas as resinas foram coletadas nesta camada, assim como as 
sementes de cabaça e a quase totalidade dos frutos de Astro­
c~ sp. e Patauá. 

Da camada o até a camada 1 f o ram coletados fragmentos de ja­
tobá, frutos esféricos e Myrtaceae. 

Nas camadas 1 e provavelmente 2 haviam grãos de milho, embora 
em pequena quantidade. Os da camada 1 estavam inquestionavel ­
mente in ~oco . 

Nos sepultamentos dominam os cocos de licuri . Há restos de 
sementes de Convolvulaceae (?); no entanto, a raridade destes 
últimos nos impede de afirmar que tenham tido um papel ali­
mentar importante na época mais antiga . 
o pequí, embora não seja totalmente exclusivo dos sepultamen­

' tos (aparece no nível I), é, no entanto, característico das 
estruturas funerárias. 

Tanto na camada I quanto nos sepultamentos foram encontradas 
sementes de Sympiocos sp. e de sucupira do cerrado. Parece 
que as diferenças entre o material das diversas camadas não 
se justifica pela maior ou menor antiguidade , pois partes 
muito resistentes, como a casca de jatobá, faltam em certos 
níveis, enquanto outras, mais frágeis, se conservaram desde 
10000 anos atrás (pequi). A carbonização parcial também não 
explica, por si só, a conservação, já que cocos não queimados 
registram até 8000 anos . No entanto, é evidente que a quase 
totalidade dos restos vegetais caídos espontaneamente das 
árvores que cresceram nas imediações não foram preservados. 

rcom certeza que a ação antrópica é parcialmente responsável 
pela presença de alguns dos vegetais, mas não estão claros os 

/
fatores que permitiram a preservação dos vestígios encontra­
dos. Desta maneira, não se pode avaliar a quantidade de vege­
tais trazidos ou ingeridos no sítio . 
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5. LOCALIZAÇAO DOS VESTIGIOS DA ESCAVAÇAO N2 3, POR CONJUNTO 
CRONOLOGICO 

De uma maneira geral, os vestígios se agrupam sempre nas duas 
mesmas regiões: a) os setores 25/28; b) os setores 31/34, que 
corresponderam, em todas as épocas, a ambientes bem distin­
tos. Agrupamos os restos vegetais dentro de 4 unidades crono­
estratigráficas . o material coletado totaliza cerca de 60 g 
(excluindo os artefatos), mas boa parte dos coquinhos mencio­
nados nas anotações de campo, utilizados para integrar as 
amostras para radiodatação, não foi pesada. 

Unidade recente (até 2800 BP) (Fig. 24) 

É caracterizada pela abundância de fragmentos de cascas e se ­
mentes queimadas de jatobá, na base da camada I e até o nível 
IIIb dos setores Q/R- 25/26 (parte meridional), acompanhados 
por cocos de Licuri e fruto de erva de passarinho. Nos seto­
res N/P- 31 /32 (zona centro-norte), esta relação se inverte: 
dominam os restos de cocos de Licuri não queimados (Q 31- 32) , 
havendo poucos vestígios de jatobá e do fruto esférico nã o 
identificado. 

Unidade intermediária superior (2800/4500 BP) 

Existe um agrupamento de restos vegetais nas quadras PQ/25 -
26 entre os níveis II médio e IIIb. Novamente predomina o 
jatobá (14 fragmentos). Na mesma região foram coletados 4 
fragmentos de coco de licuri, 4 fragmentos de chichá, âmbar 
vegetal e 5 fragmentos não identificados . 
Os outros vestígios vegetais, bem mais escassos, se espalha­
vam entre os setores OQ/31 - 33 e N 35: 2 fragmentos de coco 
de Licuri; um pedaço de tronco de palmeira não i dentificada , 
1 semente de fruto elipsoidal não identificado e outra de 
Scleria sp. 

A fogue ira 2 do sepult amento VII continha restos de frutos de 
Simplocos sp. 

!Todos os restos vegetais coletados estão queimados . Prova­
velmente, a conservação foi favorecida pela carbonização . 

• / Destaca-se ainda um con junto de centenas de frutos de Scleria 
sp., todas perfuradas (contas de co l ar) e depositadas num 
pequeno buraco da quadra Q 27 ( limite com o Q 28). 
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Unidade intermediária inferior (= 5000/8000 BP)
•Novamente, o material foi conservado pela carbonização. São I
geralmente fragmentos muito pequenos de coquinhos e sementes, I
que não puderam ser identificados.
Destacam-se:
1) Restos isolados de coquinhos, e um fragmento de fruto es-

férico, nos setores O 33 e N 29.

2) Um conjunto, prova~elmente contemporâneo, nas quadras QR
25/28 (níveis rrr l/p), formado por cocos de Licurí, duas
sementes inteiras e vários fragmentos possivelmente de
chichá, assim como 3 pedaços de cocos não identificados.

Na sua dissertação de Mestrado, P.Junqueira informa que havia
uma grande quantidade de coquinhos queimados (provavelmente
Licuri) nesses níveis de camada rrr. No entanto, não foram
conservados, a não ser na forma de amostras para datação
radio-carbônica. Assim sendo, não foram incluídos no quadro
de vestígios vegetais.

unidade inferior (= 8000/9000 BP)
Poucos restos vegetais foram encontrados nos níveis inferio-j·
res, também muito pobres em outros tipos de vestígios.
No entanto, cerca de vinte fragmentos de coquinhos estavam
espalhados entre os níveis rrr m e rrr o das quadras PR 26, e
outros em níveis mais antigos das mesmas, até a base da
escavação. .
Outro vestígio foi encontrado no nível rrr-i, contemporânea,
da quadra N 29.
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LEGENDA DOS VESTIGIOS VEGETAIS
Vegetais Silvestres
~ - coco de Astrocaryum sp. (Palmae)

Q - coco licuri - Syagrus coronata Mart. (Palmae)
e - coco patauá - Oenocarpus bataua Mart. (Palmae) (?)
t - cocos não identificados

~- fruto pequi - Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae)

§ - fruto erva-de-passarinho - Struthanthus sp. (Loranthaceae)
tl - fruto de symplocos sp. (Symplocaceae)
7- fruto da família Myrtaceae
0- fruto com superfície aveludada (não identificado)

~- fruto pontiagudo (não identificado)
~- fruto elipsóide (não identificado)
@-fruto esférico (não identificado)

o - endocarpo de Vantanea sp. (Huminiaceae)

<> - casca de fruto não identificado
§ - casca do fruto jatobá - Hymenaea stilbocarpa Hayne (Le-

guminosae)
~ - pedúnculo do fruto jatobá - H. stilbocarpa Hayne (Legu-

minosae)

~ - semente do jatobá - H. stilbocarpa Hayne (Leguminosae)

semente de sucupira do cerrado - Pterodon pubecens Benth.
(Leguminosae)

w - semente de Mimosaceae
~- semente de chichá - sterculia chicha st. Hil.

liaceae)
(stercu-
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~ - semente de Convolvulaceae (?)
0- sementes não identificadas (semente de chichá?)
~- bainha de folha de palmeira não identificada

~- tronco de canela de ema (Velloziaceae) (?)

fibras do tronco de taiúba - Maclura affins Miq.
ticaceae)

(?) (Ur-

@- fibras vegetais não identificadas
crD- madeira não identificada
)(- nervuras de folhas não identificadas

x- vegetal não identificado
~- resina não identificada

Vege~aiscul~ivados

~ - grão de milho - Zea mays L. (Gramineae)
6 - semente de cabaça - Lagenaria vulgaris Ser. (Cucurbita-

ceae) .
Segundo F.G.Brieger (USP-ESALQ), o milho de Santana é do tipo
"molle" (farinhoso), tendo já ultrapassdo o estágio primitivo
do tipo pipoca. Em compensação, é menos evoluido que os tipos
duros (Cateto etc) cultivado pelos Charrua, Caraibe e Guarani
do litoral, do que o tipo dentado dos caigang.

Artefa~osvege~ais

§ - cordão de fibras vegetais (não identificados)
*- trançado de folhas (não identificados)
o - contas de colar do fruto Scleria sp. (Cyperaceae)

6 - artefatos em madeira
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CAPITULO 8

A FAUNA DE VERTEBRADOS DE SANTANA DO RIACHO

T.P.G. Veloso
A. Prous

INTRODUÇAO
Apesar do meio ambiente natural ter sido perturbado pela ins-
talação de várias famílias nas vizinhanças do abrigo, pela
devastação da mata ciliar e pela caça, uma fauna bastante va-
riada pode ser ainda encontrada na região. Os animais menores
que ocupam ainda o abrigo devem ser muito diferentes dos que
lá viviam a séculos atrás.

A fauna local incluía animais adaptados às campinas e vege-
tação rupestre (nas escarpas da serra), às matas (cerradão e
mata ciliar, no Planalto de Lagoa Santa), e pequenos animais
adaptados à vida nos afloramentos rochosos.

Forneceremos uma relação de animais característicos destes
nichos, assim como um~ lista dos que são ainda observados pe-
los camponeses e caçadores que percorrem a região. Estes le-
vantamentos foram elaborados por P. Junqueira, I. Malta e T.
Veloso, com a classificação dos peixes feita por V. Ypiranga
Brandt (UFMG).

A identificação e as contagens dos ossos de fauna sub-atual
(encontrada nas escavações) foi feita por T.veLcso : alguns
cálculos, o mapeamento e o estudo arqueológico são de A.
Prous.
1. LEVANTAMENTO DA FAUNA ATUAL
A fauna e a flora atuais foram levantadas através de depoi-
mento de diversos moradores da Usina Coronel Américo Teixei-
ra. A listagem foi posteriormente entregue a diversos espe-
cialistas em zoologia e botânica da Universidade Federal de
Minas Gerais, para verificação da real ocorrência dessas es-
pécies na área e sua possível classificação. As espécies com
um mesmo nome popular foram classificadas até o gênero, por
não sabermos, com particularidade, qual delas ocorre na área.
Nos casos em que nem mesmo o gênero pôde ser estabelecido,
optamos para a utilização apenas do nome vulgar.
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Reino animal
- CLASSE MAMALIA:

ORDEM MARSUPIALIA:
FAMILIA DIDELPHIDAE:
gambá - Didelphis sp.

ORDEM INSETIVORA:
FAMILIA ERETHIZONTIDAE:
ouriço - Coendou sp.

ORDEM PRlMATA:
FAMILIA CALLITHRICIDAE:
mico - Callithrix sp.

ORDEM EDENTATA:
FAMILIA MIRMECOPHAGIDAE:
tamanduá mirim - Tamandua tetradactyla (Lin.)

FAMILIA DASYPODIDAE:
tatu galinha - Dasypus novencinctus (Lin.)
tatu peba - Euphractus sexcinctus (Lin.)
tatu enxofre ou verruma
tatu veado

ORDEM RODENTIA:
FAMILIA CAVIIDAE:
mocó - Kerodon rupestris (Wied.)
preá - Cavia aperea (Lin.)

FAMILIA DASIPROCTIDAE:
cutia - Dasyprocta sp.
FAMILIA CUNICULIDAE:
paca - Agouti paca (Lin.)

FAMILIA ECHIMYIDAE:
rato

ORDEM LAGOMORPHA:
FAMILIA LEPORIDAE:
coelho (tapeti) - Sylvilagus brasiliensis (Lin.)

ORDEM CARNIVORA:
FAMILIA CANIDAE:
raposa
lobo guará - Chrysocyon brachyurus (Lin.)
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FAMILIA PROCYONIDAE:
mão-lisa, mão-pelada, guaximim - Procyon cancrivorus (Cu-
vier)
FAMILIA FELIDAE:
gato do mato
FAMILIA MUSTELIDAE:
jaratataca - Conepatus sp.
irara, papa-mel - Irara barbara (Lin.)

ORDEM ARTIODACTILA:
FAMILIA CERVIDAE:
veado - Hazama sp.

- CLASSE AVE:
ORDEM TINAMIFORMES:

FAMILIA TINAM:DAE:
nambú-chororó, inhambú - Crypturellus parcirostris (Wa-
gler)
codorna - Nothura maculosa (Temminck)
perdiz - Rhynchotus rufescens (Temminck)

ORDEM PELECANIFORMES:
FAMILIA PHALACROCORACIDAE:
biguá - Phalacrocorax olivaceus (Humboldt)

ORDEM CICONIFORMES:
FAMILIA ARDEIDAE:
graça branca grande - Casmerodius albus (Lin.)
graça branca pequena - Egretta thula (Molina)

ORDEM ANSERIFORMES:
FAMILIA ANATIDAE:
irerê - Dendrocygma viduata (Lin.)
ananaí, paturi ou marreca assobiadeira - Amazonetta bra-
siliensis (Gmelin)
patão - cairina moschata (Lin.)

ORDEM FALCONIFORMES:
FAMILIA CATHARTIDAE:
urubu preto - Coragyps atratus (Bechstein)
FAMILIA ACCIPITRIDAE:
gavião pato - Leptodon cayenensis (Latham)

FAMILIA FALCONIDAE:
~cauã - Herpetotheres cachinnans (Lin.)
pinhé - Hilvago chimachima (Vieillot)
carcará ou caracará - Polyborus plancus (Miller)
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ORDEM GRUIFORMES:
FAMILIA RALLIDAE:
saracura 3 potes - Aramides capanea (Müller)
saracura do brejo - Aramides saracura (Spix)
saracura anã - Porzana albicollis (Vieillot)
FAMILIA CHARADRUDAE:
batuira - Gallinago undulata (Boddaert)
FAMILIA CARIAMIDAE:
siriema - cariama cristata (Lin.)

ORDEM COLUMBIFORMES:
FAMILIA COLUMBIDAE:
pomba asa branca, pomba trocaz - Columba picazuro (Tem-
minck)
rolinha caldo de feijão - Columbina talpacoti (Temminck)
rolinha fogo apagou - Scardafella squammata (Lesson)
juriti - Leptotila verreauxi (Bonaparte)

ORDEM PSITTACIFORMES:
FAMILIA PSITTACIDAE:
maracanã - Aratinga leucophthalmus (Müller)
tuím - Forpus xanthopterygius (Spix)
maitaca, suiá - Pionus maximiliani (Kuhl)

ORDEM CUCULIFORMES:
FAMILIA CUCULIDAE:
alma de gato - Piaya cayana (Lin.)
anu preto - crotophaga ani (Lin.)
anu branco - Guira guira (Gmelin)

ORDEM STRIGIFORMES:
FAMILIA STRIGIDAE:
coruja buraqueira, caburé, caburé do sol, coruja - Speo-
tito cunicularia (Molina)

ORDEM CORACRIFORMES:
FAMILIA ALCEDINIDAE:
matraca, martim pescador grande - Hegaceryle torquata
(Lin.)
martin pescador médio - Chloroceryle amazona (Latham)
martin pescador pequeno - Chloroceryle inda (Lin.)

ORDEM PICIFORMES:
FAMILIA PICIDAE:
plca-pau carijó - Chry~optilus melanochloros ~Gmelin)
pica-pau João Velho - Celeus flavescens (Cmêlln)
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pica-pau branco - Leuconerpes candidus (otto)
pica-pau do campo, chãchã - Colap~es campes~ris (Vieil-
lot)

ORDEM PASSARIFORMES:
FAMILIA FURNARIDAE:
joão de barro - Furnarius rufus (Licht.

FAMILIA TYRANNIDAE:
bentevi - Pi~angus·sulfura~us(Cabanis & Heine)
FAMILIA MIMIDAE:
galo do campo, sabiá do campo - Himus saturninus (Licht.)
FAMILIA TURDIDAE:
sabiá laranjeira - Turdus rufiventris (Vieillot)
FAMILIA ICTERIDAE:
pássaro preto - Gnorimopsar chopi (Vieillot)

- CLASSE REPTILIA:
ORDEM SQUAMATA:

FAMILIA BOIDAE:
jiboia - Boa constrictor constrictor (Lin.)
cobra de veado - Boa ho~ulana (Lin.)
FAMILIA VIPERIDAE:
cascavel - Crotalus sp.
jararacucçu - Bothrops jararacussu (Lacerda)
jararaca, jararaca de cerrado, jararaca verdadeira -
Bothrops jararaca (Wied.)

FAMILIA ELAPIDAE:
cobra coral - Hicrurus sp.

FAMILIA COLUBRIDAE:
cainana, caninana - spilotes pullatus (Lin.)

SEM CLASSIFICAÇAO:
cobra verde
cobra cipó

FAMILIA TEIIDAE:
tiu, teiú - Tupinambis tupinambis

FAMILIA LACERTIDAE:
calango
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- CLASSE AMPHIBIA:
sapo boi
rã - Dendrobates flavopictus (Lutz.)

Hyla crepitans (Wied.)
Hicrohyla microps (Dum. & Bibr.)
Trachycephalus nigromaculatus (rschudi)

- CLASSE PEIXES:
Segundo a Profª. Vitória Ypiranga, a maioria dos nomes po-
pulares se referem a mais de uma espécie.
traira - Hoplias malabaricus malabaricus (Bloch)
curimbatá ou curimatã - prochilodus sp.
cascudo - Plecostomus sp.
dourado - Salminus brevidens (Cuvier)
pacumã ou pacamão - Lophiosilurus alexandri (steindachner)
cambeba ou cambeva - Trichomycterus brasiliensis (Reinhard)
sarapó - Gymnotus carapo (Lin.)
mandi - Pimelodus sp. (provavelmente)
bagre
timburé
piaba
papa-terra
maria mole
cachorra
pipitinga
pacú
piranha

•

2. A FAUNA DE VERTEBRADOS DAS ESCAVAÇOES

Levantamento da Fauna das Escavações
o trabalho de laboratório consistiu, preliminarmente, em lim-
peza e triagem do material ósseo. Esta separação era seguida
pelo ensacamento e etiquetamento (respeitando-se os níveis
naturais e/ou arbitrários a que pertencem) por grupos, como
Bor exemplo: epífises de femures, diáfises de costelas, man-
díbulas de roedores, vértebras caudais, plaquetas de carapaça
de tatu, etc.).
Durante a triagem, os ossos intactos ou fragmentados eram
comparados com os dos diversos esqueletos da osteoteca do
Setor de Arqueologia do Museu de História Natural da UFMG,
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(iniciada por T.Veloso em função desta pesquisa) para facili-
tar o reconhecimento e a possível identificação da classe a
qual pertencia o animal.
simultaneamente foram feitas outras observações, quanto ao
estado dos ossos, tais como: tipo de conservação (boa ou má),
tipos de fraturas (longitudinais/transversais), impregnação
de minerais (presente/ausentei composição química), evidên-
cias de queima (grau de calcinação) e presença de marcas
(origem animal/trabalho humano) .
Apresentaremos a seguir a lista das espécies zoológicas iden-
tificadas nas escavações do grande abrigo de Santana do Ria-
cho.

I. CLASSE PISCES
. peixes

11. CLASSE AMPHIBIA
. Sapos

111. CLASSE REPTILIA
1. Ordem Quelônia

Tartaruga
2. Ordem Squamata

A) Família Teiidae
Tupinambis tupinambis - tiú, teiuaçu.

IV. CLASSE AVES

V. CLASSE MAMMALIA
1. Ordem Marsupialia

A) Família Didelphidae
oidelphis sp - gambá

2. Ordem Primates
Provavelmente da família Cebidae - macaco

3. Ordem Edentata
A) Família Bradypodidae

Bradypus sp - preguiça
B) Família Dasypodidae

Dasypus novencinctus - tatu galinha
Euphractus sexcinctus - tatu testa-chata
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4. Ordem Rodentia
A) Família Caviidae

Cavia aperea - preá
B) Família Cuniculidae

Agouti paca - paca
C) Família Muridae

proechymis sp - rato de espinho

5. Ordem Artiodactyla
A) Família Tayasuidae

Tayassu sp - porco do mato
B) Família Cervidae

Mazama sp - veado.

2. Problemas de Conservação e Identificação dos Ossos de Ver-
tebrados não Humanos nas Escavações

J

Os ossos coletados não formam esqueletos inteiros; em certos
casos, a ação humana provoca uma seleção (animais esquarte-
jados, com apenas algumas partes trazidas no sítio; partes
levadas ao fogo para preparação culinar, etc) enquanto, para
a fauna menor, a conservação diferencial depende sobretudo da
resistência do osso.
A maioria dos ossos de animais maiores foram encontrados
fragmentados, impedindo por vezes a identificação a nível de
espécie. No caso de animais menores, os fragmentos, particu-
larmente de diáfise, deixam margem a muita dúvida: osso de
anfíbios ou pássaro oti, ainda de réptil? Entre ossos de ani-
mais maiores, alguns puderam apenas ser identificados como
sendo de "mamíferos grandes" mas pertencem provavelmente a
veados, os quais estão também representados por ossos diag-
nósticos. Quase nenhum vestígio típico de outros mamíferos
grandes (como o porco do mato e a anta) foi encontrado. Nocaso dos roedores, encontram-se formas maiores (geralmente,
paca) e menores, que incluem desde Cavia aperea e Proechymys
sp. até formas muito pequenas que, com certeza, não foram ca-
çados pelo homem. No caso de ser impossível chegar a uma
identificação mais precisa, os ossos foram atribuídos a "roe-
dores maiores" (tamanho da paca) ou "roedores pequenos".
Indicamos a seguir os ossos diagnósticos encontrados para
cada categoria:
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- Os veados foram identificados a partir de dentes, fragmen-
tos de mandíbula, chifre e ossos da perna (osso canhão,
falanges, com fragmentos por vezes articulados, femur,
tíbia e casco).

- De porco do mato, apenas foi encontrado um dente,
fragmento ósseo de atribuição duvidosa.

e um

- De macaco e preguiça foram identificados apenas uns poucos
ossos (falange, fêmur).

- Os tatus estão representados quase exclusivamente por pla-
cas de carapaça, mas encontramos também calcâneos, unhas,
tíbias e mandíbulas.

- As tartarugas estão representadas por fragmentos de cara-
paça ou pelo osso do esterno.

- As pacas foram identificadas pelos dentes; os roedores me-
nores deixaram craneos, mandíbulas, dentes, bula auditiva e
arcos zigomáticos, além de outras partes do esqueleto, não
identificadas e que foram apenas catalogadas como sendo de
"pequenos roedores".

- Os répteis e marsupiais foram reconhecidos exclusivamente
a partir das mandíbulas.

- Os batráquios foram identificados por diáfises, epífises,
bacias e omoplatas.

- Das aves, sobraram algumas diáfises, algumas unhas e uma
quilha. Não foi possível identificar espécies, nem gêneros.

- Dos peixes, encontramos sobretudo vértebras. Pelo tamanho
destas, tratava-se de animais pequenos. Foi também coletado
um espinho de nadadeira dorsal.

A não ser o veado galheiro, todas as espécies encontradas nas
escavações ainda ocorrem na -área, como pode ser visto na
listagem da fauna atual.
A maioria dos fragmentos ósseos- encontrados são escuros, indo ~ '7
do marrom ao preto opaco, estando muitos, impregnados de man- 1
ganês. Há ocorrência de ossos calcinados associados a foguei-
ras e sepultamentos. Notamos que, nos sepultamentos, as pla-)
quetas de carapaças de tatu aparecem com maior frequência.
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Geralmente as diáfises dos ossos longos encontram-se partidas

~

(cortes longitudinais e transversais). Quando cortados longi-
tudinalmente, os ossos se apresentam sem o conteúdo medular
(medula óssea).

j
AlgUmaS espécies, como o veado, foram provavelmente descarna-
dos no próprio local de abate. Teriam sido transportados para
o acampamento apenas as partes com maior quantidade de carne
(pernas dianteiras e traseiras) visto os ossos canhão e diá-
fises de ossos longos formarem a maioria dos vestígios encon-
trados.
,Chama a atenção o pequeno número de caixas craneanas em per-
feito estado de conservação. Encontramos, em geral, somente
as mandíbulas e maxilares, principalmente de roedores. Levan-
tamos a hipótese de que os crâneos poderiam ter sido esmaga-
dos pa~a a retirada dos miolos, que serviriam também como re-
curso alimentar.

3. OS VERTEBRADOS DA ESCAVAÇAO N2 1

~Foram computados um total de 2463 ossos e fragmentos, pesando
1162 g, sendo que 2/3 do peso total vem da camada I, e a
I maior parte do restante, da ocupação antiga (camada 111).

a) A fauna da superfície e da camada "O" (Fig. 25)

Foram coletados 27 g de osso em superfície e 133,6 g na ca-
mada O (à qual se juntou o material das tocas que perturbaram
a camada I Superior). O peso total é de 128 9i tirando as pe-
ças remexidas, sobram apenas 61 g. Alguns ossos são bem re-
centes, como um osso de vaca, e restos de pequenos mamíferos
agrupados no que parecem ser pelotas de regurgitação de co-
ruja (quadra E 72), não trazendo portanto, informações sobre
a ocupação pré-histórica. Os outros vestígios tanto podem
provir de ocupações indíg§l1as tardias, quanto dos níveis
inferiores. É o caso das amostras mais ricas em ossos (qua-
dras H 73, E 72, F 69 e G 69/70), que foram coletadas em zo-
nas perturbadas por tocas, as quais penetravam até a altura
de estruturas antigas, incluindo fogueiras alimentares. Desta
maneira, a maior parte dos ossos coletados (cerca de 100 g)
seriam oriundos da camada I.
Dentro das amostras destacam-se ossos de veado encontrados em
quatro zonas:
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1) GH - 74/75 (dente, osso canhão, astrágalo) i

2) FG - 69/70 (costelas e 8 ossos da pata dos quais 4 ossos
canhão) i

3) E 72 (dente)

4) na zona remexida contra o paredão CE 70 (dentes e osso ca-
nhão) .

Foram também encontradas placas de tartaruga (setor G 76 e
72) i 29 placas de tatu (quase todas nos setores 69/70), tanto
Dasypus quanto Euphractus. O resto de material inclui paca,
gambá, pequenos roedores, répteis (entre outros, ossos de
tiú), alguns restos de anfíbios.
Muitos desses últimos animais, particularmente roedores, sa-
pos e répteis podem ter vivido no abrigo. Nenhum osso mostra
indício de ter sido trabalhado ou descarnado pelo homem a não
ser uma plaqueta de tatu perfurada encontrada em G 69.

b) A fauna da camada I: (Fig.26)
Foram computados 1534 ossos, num total de 767,3 gramas, aos
quais poderiam se acrescentar provavelmente cerca de 100 g
coletados nas áreas perturbadas, como foi dito anteriormente.
A grande maioria dos vestígios se encontrava na metade meri-
dional (setores 69/72), com três áreas de concentração menor, (
correspondendo às fogueiras H 72, D 76 e C 74. A fogueira GH7
74/75, rica em vestígios vegetais, continha, sobretudo, res-\
tos de tatu."

Apresentaremos aqui as principais concentrações de cada ca-
tegoria zoológica, deixando a descrição das associações para
o capítulo sobre as estruturas arqueológicas.

- Aves e pássaros

Seriam no máximo 15 fragmentos de diáfises (alguns de identi-
ficação até duvidosa, havendo possibilidade de se tratarem de
ossos de anfíbios), espalhados nos setores D (71/73) e G (69-
70 e 76) além de 3 fragmentos duvidosos achados em E 78, fora
da fogueira. É difícil deduzir alguma coisa desses vestígios,
geralmente muito pequenos.
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- Peixes

As oito vértebras foram encontradas em três estruturas de
combustão: as fogueiras 1 bis (em G 70), 4 (C 71), 10 (E 74)
e na fogueira 5 (em D 73). É de se supor que correspondam à
pelo menos quatro indivíduos (cálculo feito em razão da dis-
persão, em 4 estruturas não perfeitamente sincrônicas).

- Tartaruga

Sete placas de casco estavam na área da fogueira 2 (G 69), às
quais podem, provavelmente, se acrescentar as 2 placas coLe-
tadas na zona remexida de G 70. Outras placas isoladas apa-
receram nas imediações da fogueira 1 bis e 5 (em E 71 e 73).

- Lacertidae

Cinco mandíbulas inteiras e dois fragmentos de Lacertidae
(incluindo dois tiús) foram encontrados no limite entre as
quadras CD-70. Outra mandíbula, de réptil maior que Tropidu-
rus, estava isolada em G 69. Dois fragmentos ósseos foram
ainda coletados na metade leste da quadra I 70.

Pequenos répteis e batráquios

Sessenta e dois ossos podem ser atribuídos a répteis ou ba-
tráquios. A maioria devem ser antigos moradores do abrigo
(répteis) ou batráquios que foram presas de pequenos preda-
dores.

Gambá

O fragmento de mandíbula, encontrado na quadra H 69, parece
completar o outro fragmento que estava na zona remexida
(assimilada ao "O") da quadra vizinha H 70. Tratar-se-ia,
portanto, de um único indivíduo, do qual um osso complementar

.foi encontrado numa toca da camada o.

- Preguiça

Um femur inteiro (em G 69) e uma epífise distal de outro (G
71) são os únicos restos de preguiça encontrados em todo o
sítio.
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Roedores

A grande maioria dos ossos de roedores pertenciam a espécies
muito pequenas: preá, rato de espinho (Cavia aperea, Proechy-
mys). Apenas dentes e mandíbulas de paca, retirados das fo-
gueiras de G 72, C 71 e D 74 demonstram que os homens não
desdenhavam os roedores de porte maior. Outros ossos, achados
em C 71, numa zona muito perturbada, não podem ser atribuídos
com certeza à camada I. Embora pouco mais de 20 ossos tenham
sido atribuídos com certeza à roedores, a quase totalidade
dos 856 que foram catalogados como de pequenos mamíferos en-
tram certamente na categoria. Alguns deles foram encontrados
queimados, dentro de fogueiras, mas devem ter sido afetados,
posc-morcem, pelo calor. Pelo seu tamanho diminuto, é pro-
vável que tenham sido mortos por pequenos predadores; inclu-
sive, aparecem em maior quantidade nas zonas perturbadas por
tocas de répteis (119 ossos na única galeria de C 71, 52 na
da quadra H 70, onde acompanham uma grande quantidade de
ossos de pequenos batráquios ou répteis), ou formam pequenos
pacotes (bolotas de regurgitação de coruja).

- Horcego

Uma vértebra foi o único achado dentro das escavações, e os
morcegos não parecem ter desempenhado papel algum na ali-
mentação humana; alguns deles habitam, atualmente, as estrei-
tas fendas abertas no paredão.

- Tacus

Em número, são os restos de tatus que dominam na fauna da ca-
mada (como, aliás, em toda a escavação). No entanto, tratan-
do-se sobretudo de placas de carapaça, isto não significa que
o número de animais tenha sido muito grande. No total, foram
205 vestígios, sendo que os dois gêneros Euphraccus e Dasypus
parecem igualmente representados (pelo menos 15 Dasypus e 13
Euphractus). Os vestígios se agrupam em 5 conjuntos princi-
pais:
a)Fogueira "superior" de C 70/71, de onde sairam 2 unhas e

30 plaquetas, às quais se poderiam provavelmente acres-
centar pelo menos parte das 22 plaquetas encontradas na zo-
na remexida vizinha de C 71. Os dois gêneros estão repre-
sentandos.
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b)A zona meridional da fogueira GH - 74/75, onde encontramos
38 plaquetas provenientes de pelo menos dois animais, de
ambos os gêneros, bem agrupadas.

c)Quatro placas de Dasypus encontradas fora e ao lado da fo-
gueira nº 1 (G 72).

d)Dezenove placas (ambos os gêneros representados)
gueira inferior (12) da mesma quadra.

na fo-

e)Dezoito placas encontradas no sul da fogueira 1 bis, em G
70, às quais poderiam, provavelmente, se acrescentar 20
encontradas na parte remexida vizinha assimilada à camada
"O".

f)Quinze placas retiradas da fogueira inferior nQ 2 (oeste
de G 69), ao redor da qual apareceram 15 outras plaquetas.

Algumas placas isoladas foram encontradas em diversas qua-
dras. Muitos dos ossos de mamíferos de médio porte não iden-
tificados são, provavelmente, de tatu.

- Cervídeos

Foram identificados 31 ossos, mas vários fragmentos não iden-
"tificados, provenientes de mamíferos de porte grande, pode-
riam ser também de veados. A maioria vem dos níveis 1 médio e
1 superior. São quase exclusivamente ossos de pata dianteira
ou traseira (incluindo 5 astrágalos e 3 ossos canhões), mas
também apareceu um chifre incompleto (D 76, I Inferior) e 4
ossos do crânio (G 69). A maioria dos restos de veado, per-
tencendo a pelo menos 2 animais, se espalham entre as foguei-
ras 1, 1 bis, 2 e 12, sendo vários deles provenientes da base
da fogueira nº 1 (G 71/72). Talvez o único osso de mamífero
de maior porte coletado no nível superior da camada lI, logo
embaixo desta região (em G 70) faça parte deste conjunto. O
resto vem das fogueiras nº 5 e 6.

No total, os ossos da camada I podem corresponder a restos de
até 5 indivíduos.

c) A fauna da camada II: (Fig.27)

Coletamos 293 ossos ou fragmentos, pesando 52 gramas, somando
o material in loco (261 ossos) e o que foi encontrado em to-
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cas na mesma profundidade, mas que pode ter sido remanejado r
verticalmente (32 ossos, 6,6 g). Além de ser quantitativa-
mente mais pobre em vestígios que os outros níveis arqueo-
lógicos, a camada II evidencia uma menDr variedade faunís-
tica. Não se deve, no entanto, esquecer que a queima genera-
lizada do sedimento pode ter feito desaparecer muitos ossos
desta camada, rica em materiais mais resistentes (indústria
lítica) .
Notamos a ausência do veado (o único osso, encontrado no ní-
vel II superior da quadra G 70 vem, provavelmente, da camada
I), da tartaruga, das aves. Os répteis estão representados
apenas por um fragmento de mandíbula de Lacertidae (F 74) e 4
pequenos ossos de identificação duvidosa (anfíbio/réptil?).
Não há nenhum roedor de porte maior, apenas 25 ossos caracte-
rísticos de espécies pequenas, aos quais se podem somar parte
dos 205 pequenos ossos e fragmentos de mamíferos não identi-
ficados.
Mais uma vez, as placas de carapaça de tatu sobressaem em
número (embora não em peso): foram 49 elementos, distribuí-
dos, sobretudo por duas localidades:
a)7 placas de Dasypus em GH 74, no II superior. Em princípio

estão bem separados estratigraficamente da fogueira do I
Superior, e não há vestígios de buraco (tipo "forno poli-
nésio") para enterrar o animal. Estes vestígios, portanto,
devem ser indiscutivelmente mais antigos que a fogueira nº
8 da camada I.

b)vinte e nove placas de Euphracrus no nível II Inferior da
quadra G 71, com coloração muito clara e aspecto poroso,
características que as distinguem dos outros restos de tatu
da escavação.

Em nove outras quadras apareceram uma ou duas placas isola-
das, sej a dentro, sej a fora das concentrações maiores de
carvão que poderiam ser interpretadas como restos de estrutu-
ras de combustão.

d) A fauna dos sepultamentos ("camada" 111): (Fig 28)

Totalizam 430 peças inteiras e fragmentos, além de 152 ossos
coletados em zonas perturbadas mas que, aparentemente, são
originários das covas. No total, o peso deste material é de
127 g.
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- Aves

Apareceu apenas uma diáfise de ave grande, no sepultamento
VII. Outros sete fragmentos menores não são diagnósticos e
podem ser atribuídos tanto a pássaros quanto a anfíbios
(sepultamentos 111, XIII e XIV).

- Pequenos répteis não identificados e anfíbios

Foram computados 13 ossos de anfíbios (sep. V B, VIII Sup,
XVIII e XXIII Inf.) e outros de atribuição duvidosa:

l)onze de réptil ou anfíbio (nos sepultamentos VIII,
XXIII e XXIV);

XIX,

2)sete de batráquios ou pássaro (ver parágrafo anterior).
Muitos devem ter sido habitantes das tocas (répteis), que
se instalaram no sedimento pouco compacto das covas fu-
nerárias, onde foram inclusive encontrados seus copró1itos
e fragmentos de muda de pele. Outros anfíbios foram prova-
velmente as presas dos primeiros.

- Lacertidae

Apenas dois fr9gmentos de mandíbula, apareceram nos sepulta-
mentos VIII Inf. e XIII. Podem ter sido tanto moradores do
abrigo, quanto alimento dos homens pré-históricos.

- Tartaruga

Vestígios de tartaruga foram encontrados no sepultamento 11
Superior (1 placa) e VIII (2 fragmentos de esterno, e 5 de
placas) .

- Peixes

Foram coletadas dez vértebras de peixes de pequeno porte, nos
sepultamentos 111, VI, VIII Inferior/XVII, XIII e XXVI.

- Roedores e pequenos mamíferos

Não há indícios de roedores de grande ou médio porte. Foram
identificados apenas 63 ossos diagnósticos repartidos entre os
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sepultamentos I (médio), 11 (inferior), 111, VI, VII, VIII,
IX, XIII, XIV, XVII, XVIII, XIX e XXIII (superior e
inferior). Boa parte dos 405 ossos de pequenos mamíferos (252
coletados dentro das partes não perturbadas de 18 covas, 152
de origem duvidosa) são provavelmente de roedores também. A
maioria deve ter sido morador do abrigo, tendo morrido natu-
ralmente ou sido comido por predadores menores.

- Macaco

Foi identificada uma falange de primata não humano no sepul-
tamento 111. Uma diáfase encontrada junto poderia pertencer
ao mesmo animal.

- Tatus

Os restos de tatus continuam sendo os mais comuns nos sepul-
tamentos: o Euphractus aparece em 7 deles (sepultamentos I,
11 inferior, VI, VII, VIII/XVII, XIII e XXVII, representado
por 19 placas) e o Dasypus em 10 estruturas (sepultamentos 11
inferior, VI, VII, VIII, IX, XIII, XIX, XXIII inferior e
XXVII, com 46 placas coletadas). Embora o gênero Euphractus
seja necrófago, a frequência do outro gênero em muitos sepul-
tamentos e o fato que muitas placas apresentarem sinais de) o
fogo sugere que tatus eram depositados pelo homem nas covas
durante os rituais funerários.

- Cervídeos

Apenas representados por um dente no sepultamento XIX A e por
um fragmento de instrumento (espátula de osso canhão) no o
fundo do sepultamento 11.

- Re~ação entre o número de vestígios e o número de animais

Por serem estruturas bem delimitadas e supostamente cavadas
em ~omentos diferentes, os sepultamentos permitem discutir a
relação que existe entre o número de vestígios coletados e o
número mínimo de animais, no período entre 8000 e 10000 anos
atrás.
No caso dos peixes, encontramos 10 vértebras em 7 estruturas,
o que significa que devem ter existido pelo menos 7 peixes.
Mesmo supondo que este número (mínimo) corresponda à reali-
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dade, isto significaria que, para cada peixe trazido no sítio,
sobraria para o arqueólogo uma média de 1,4 vértebras, na
melhor das hipóteses.
De fato, o número de peixes realmente consumidos pode ter si-
do bem maior.
A respeito das tartarugas notamos 8 plaquetas, vindas de 2
lugares, deixando supor um número mínimo de 2 indivíduos, com
média de 4 ossos diagnósticos disponíveis para cada tartaruga
(na realidade, foram 7 vestígios numa cova, apenas um, na
outra) .
No caso dos tatus verifica-se a conservação quase exclusiva
das placas de carapaça. Nem mesmo as mandíbulas foram conser-
vadas e a quantidade de ossos de mamíferos de médio porte,
que poderiam ser vestígios desses animais, é ínfima.
As 19 placas de Euphractus, encontradas em 7 covas (mínimo de
7 animais), deixa uma média de apenas 2,7 fragmentos para
cada um. Com o Dasypus obtemos 4,6 placas em média (coletadas
dentro de 11 covas), sempre supondo que cada animal abandona-
do nas fossas tenha deixado pelo menos um vestígio e que não
tenha havido mais de um exemplar de cada espécie numa mesma
cova.

e) Os vertebrados das camadas IV/VI (Fig.29)
Os vestígios encontrados na camada IV (provavelmente contem-
porâneos dos enterramentos) são muito raros, sendo a maioria
provenientes das imediações do paredão.

- Fogueira C 72/73

Situada entre dois sepultamentos (XVIII e XXIII) e o paredão,
continha 21 ossos (14 g): uma epífise proximal e um chifre de
veado, 3 diáfises de anfíbios (ou de réptil), três crãneos de
roedor e o mesmo número de mandíbulas, seis outros ossos de
mamíferos. A maioria dos ossos foi encontrada na zona "C", ao
lado da concentração de ,carvões ("O"), a qual continha apenas° fragmento de fêmur de veado.
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- Fogueira -A- (nqrte de D 74):

Foi escavada apenas parcialmente, pois a maior parte dela se
encontra embaixo do bloco C 75, que não pôde ser removido.
Encontramos, no setor estudado, uma vértebra de peixe, três
ossos de réptil, dois de roedores e 19 de pequenos mamíferos
(peso total: 1,2 g).

- Fogueira -B- (norte de CD 74):

Também incompletamente escavada, pelas mesmas razões. Coleta-
mos 3,2 g de ossos: sete fragmentos de pata de mamífero gran-
de (4 deles, certamente de veado), uma plaqueta de tatu Da-
sypus, um osso de roedor, oito de pequenos mamíferos, e 4
fragmentos não identificados (anfíbio ou ave?).

- Setores BC (contra o paredão)

Além dos vestígios ligados à fogueira C 72/73 foram coletados
vestígios esparsos, em vários níveis. Totalizam 90 ossos e
fragmentos (42 g): veado (1 osso), tatu (69 plaquetas, das
quais 63, coletadas juntas, em C 73, devem pertencer a um
único indivíduo), 2 vértebras de peixe, 9 ossos de ave, 2 de
gambá, um em C 74, o outro em C 72), 21 ossos de roedores, 49
de diversos pequenos mamíferos, 2 de réptil, 5 de sapo, 2 não
identificados (sapo ou réptil?).

Estes vestígios podem ter sido deixados pelos coveiros dos
sepultamentos vizinhos (XVII, XVIII, XIX, XXII e XXIII) ou
serem vesti~ios de ocupações independentes, das quais parte
teria sido remexida pelas estruturas funerárias.

- Amostras isoladas, longe do paredão

Correspondem a 11,2 9 de material: duas placas de Euphractus,
um osso de roedor, 30 de pequenos mamíferos e dois de tarta-
ruga, esparsos por 3 zonas: E 70 (norte); limite FG - 71/72,
limite EF 74.

f) Camada VII
Não foram encontrados vestígios faunísticos na camada VII,
nem nas camadas inferiores, estéreis arqueologicamente.
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PRINCIPAIS CATEGORIAS fAUNlsTICAS OE VERTEBRADOS DA ESCAVAÇAO N2 I
NÚMERO DE OSSOS COLETADOS E PESO

I-'

W
N

TOTAL

o

13

o

69

li

Grandes Mamíferos

Veados

0,4

18 6,9

5 0,4

o

100,0 I 513

0,4

o

2 0,4"

0,6

o I 9

1,8 I 56

0,4

2,2

Tatu 29 11,2

31 2,5

1(?)

49 17,1

3

68 13,3 30,8 I 420 16,6

Paca

205 16,5

o o o o o I 5 0,2

Pequenos Roedores 2,7

0,4

20 1,6 25 8,7 69 13,5 26 11,6 I 147 5,8

Gambá o 2 0,2 o o o o 2 0,9 I 4 0,1

Macaco o o o o o o 1+1(?) U,4 o o I 1+1(?) 0,1

Preguiça o o 2 0,21 O o I O o o o I 2 0,1

Pequenos Mamíferos

Tartaruga

169 65 856 69 I 210 73,41 326

o I 11

63,5

2,1

97 43,3 11658 65,7

1,1

Lacertidae

1,9

0,4

9 0,71 O

0,41 2 0,4

2 0,9 I 27

0,6

Outros répteis o o

10 0,81 1

o I O o

O o I 14

2,7

Sapo 2,7

62 5,0 I O

O I 13 2,5

3,1 I 69

2,2 I 38 1,5

Ave 23 8,8

1,0 I O

15 1,2 I O O I 7 1,4 9 4,0 1 54 2,1

Peixes O 6 0,5 I O O I 10 1,9 1,4 1 19 0,8

100,01 1.177.41 100,0260 100,0 1241 100,0 I 286 100,01 224 100,0 12524
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4. OS VERTEBRADOS DA ESCAVAÇAO NQ 3

Com uma superfície equivalente à da escavação nº 1, a esca-
vação nº 3 mostra uma diferença muito grande na quantidade e
na distribuição percentual das categorias faunísticas.
Apresentaremos os vestígios dos três conjuntos cronológicos
principais, sendo que não há indícios de ocupação anterior a
9000 BP.

a) A fauna dos níveis superiores (O, I, e parte da camada 11
em certas quadras) -Fig. 31e 32

Foram coletados mais de 1800 ossos, pesando 1903 g. A maio-
ria dos ossos de animais maiores se agrupam em três regiões
principais:

1) no conjunto OP - 31/32;

2) ao redor das quadras QR 31/32;

3) no limite QR 25/28

- Cervídeos
São 28 ossos de veado, aos quais se poderiam, provavelmente,
somar 21 outros de mamífero de grande porte, encontrados nos
mesmos locais. Em OP 30/33 encontrou-se restos de duas pernas
traseiras (unha, calcâneo, falanges, 2 femures, tíbia) e dois
dentes. São os mesmos tipos de ossos que aparecem em PQ 27/28
(dentes, osso-canhão, fêmur, calcâneo, fragmentos de falan-
gelo Os 7 fragmentos de diáfase encontrados em R 25 não per-
mitem identificação.

- Tat:us

Os 158 vestígios lncluem 2 unhas e 154 placas. Observa-se uma
grande disparidade entre os restos de Dasypus (129 ossos) e
os de Euphract:us (apenas 25 placas). Indivíduos de ambos gê-
neros estão representados em cada uma das regiões de con-
centração, além de raras placas avulsas nas quadras inter-
mediárias.
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FAUNA DE VERTEBRADOS - ESCAVAÇÃO N~ nr

NÚMERO OE PEÇAS
FAUNA DE VERTEBRADOS NIVEIS CONTATO ENTRE

AS OCUPAÇOES
SUPERIORES "RECENTES" E

"INTElMnIARIAS"
DASYPUS 129 Unhas 20TATU 41*
EUPHRACTUS 25 02 15

Veado 28 11

Grande Mamífero 21 06

Pequeno Mamífero (não identificado) 1106 311

Grande roedor 10 01

Pequeno roedor 30 10

Peixe 07 02

Ave 91 21

Batráquio 54 14

Tartaruga 12 07

Lacerti dae 14 -

Outros répteis 03 01

Diversos (não classi ficados) 280 44

T O T A L 1812 469

P E S O (g) 1903 205,8

* Parte destes ossos não foram identificados ao nível de espécie.
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,

- Paca

Vários dentes (alguns fragmentados) foram coletados em R 31.
Outros espalhavam-se em R 28 e PR 27.

- Lacerlídeos

São quatorze fragmentos de mandíbulas encontradas em duas
regiões (QR 31/33 e PR 25/27), além de um vestígio avulso em
Q 29.

- Tartaruga

Os doze fragmentos de casco foram encontrados praticamente
nos mesmos lugares que os restos de grandes lagartos.

- Aves

Os fragmentos de diáfise foram numerosos (89), acompanhados
por um osso do peito (em P 30) e por uma unha (em N 32).
Formavam concentrações em O 33, Q 32/33, no limite entre as
quadras OP - 31/32, P 30/31, QR - 28/29 e QR 25/27, havendo
poucos achados isolados (S 29, N 32).

- Peixes

Apareceram apenas 6 pequenas vértebras e um espinho de nada-
deira dorsal, em 3 lugares: R 31, R 28 e QR 26/27.

Destacamos o fato que os ossos de animais menores (pequenos
mamíferos, anfíbios e répteis) têm uma repartição mais ou
menos semelhante à dos animais maiores.

Assim sendo; dificilmente podemos atribuir a presença de uns,
a fatores naturais, e dos outros, à ação humana.

b) A fauna encontrada no contato entre a ocupação recente
e as ocupações intermediárias (maior parte do material
coletado na camada 11, além de parte dos níveis I inferior
e o 111 superior de algumas quadras) -Fig. 33

Foram computados 469 ossos (205,8 g) fora dos sepultamentos e
dos "esconderijos". Pela localização dos vestígios, muito ma-
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terial parece vir das mesmas estruturas que as faunas descri-
tas para os niveis superiores: as fogueiras se interpenetram,
e muito material subiu ou desceu alguns centimetros, dificul-
tando a separação entre niveis naturais em campo. Por exem-
plo, o único resto de paca registrado na camada 11 foi encon-
trado logo abaixo dos vestigios do mesmo animal coletados no
I "médio". O mesmo ocorreu com as duas vértebras de peixe,
que devem pertencer aos mesmos animais cujos restos aparece-
ram no I Médio, nos mesmos setores.

Os restos de veado e tartaruga, parte dos de ave e tatu, po-
deriam também completar acumulações já encontradas nos cen-
timetros superiores.

Assim sendo, pela análise faunistica, a diferenciação entre
os niveis "Superiores" e o contato entre este e as ocupações
intermediárias não é clara. O? únicos restos de caça que
parecem realmente pertencer a um periodo um pouco mais antigo
(talvez cerca de 4000 BP) são os ossos de perna traseira de
veado coletados em ST 28. Por outro lado, não foi conservado
nenhum vestigio ósseo numa faixa de mais de um metro de
largura, ao longo do paredão nos setores 25/28, na região on-
de o sedimento apresentava uma coloração peculiar, dita
"castor". Inicialmente, supomos que este teria apresentado um
pH mais baixo, levando ao desaparecimento do material; no
entanto, as análises mostraram uma acidez semelhante à dos
sedimentos vizinhos. Aventou-se a possibilidade de uma limpe-
za da área realizada pelos homens pré-históricos, mas esta
hipótese não se confirma, já que os outros tipos de vestigios
são abundantes nos setores sem ossos.

c) A fauna encontrada nos sepultamentos e nos esconderijos
Os sepultamentos e os esconderijos de dentes e elementos de
colar correspondem aos mesmos niveis de contato entre as
ocupações recentes e as ocupações intermediárias (cerca de
3000/4000 anos). É dificil avaliar com precisão o número de
restos de fauna encontrados nas estruturas chamadas "sepulta-
mentos" (os quais são, em certos casos, simples depósitos de
ossos remanejados), porque se misturam com fragmentos peque-
nos de ossos humanos não mais identificáveis. No sepultamento
3, havia várias centenas destes pequenos vestigios, queima-
dos e fraturados. (Fig.341
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.... .•.. Gl •.. X

~
<t <t <te( o•.. <11 <11 '" s: •.. e •.. u .•.. Gl .... •... '" •... '" VlESTRUTURAS o Gl •.. (\I " c: (\I ., 10 (\I (\I " > Gl <11 o UJ OI.JJ UJa. > " o UJ ::J :E a. :E •... ..J o ct a. Vl I- " ....t.e a.

Depósito de dentes 1 1

Sepul tamento I 1 1 2 5

Sepul tamento II 1 6 11 3 100 1 3 12 46 146 46,5

Sepultamento III 3 53 23 2 16 200 9 1 25 4 19 155 355 125

Sepultamento IV 1 1 51 53 93 29,7

Sepultamento V 3 2 1 71 6 77 8

Sepultamento VI-VII 1 9 3 7 52 6 4 7 37 89 13

Sepul tamento VIII 1 10 4 7 53 6 5 8 41 94 26

TOTAL (sem os ossos /

não classi ficados) 1 5 2 82 44 3 2 32 527 9 1 .1 37 16 46 338 857 253,2
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-Esconderijos:

Ambos continham
num deles havia
porco do mato,
ções.

um grande número de dentes humanos, sendo que
também um dente (molar) de uma fêmea jovem de
único vestígio seguro de Suidae nas escava-

- SepultaJDentos

O·s outros restos faunísticos vem dos "sepultamentos". Desta-
cam-se o veado (6 ossos, um de crâneo e outros da coxa), nos

(
sepultamentos 2, 3 e 8i o tatu (82 placas de Dasypus, 44 der Euphractus e 3 unhas), presente dentro de todas as estrutu-

• ras; 16 vértebras de peixe (sepultamentos 2, 3, 6 e 8); 37
ossos de ave (sepultamentos 3, 6 e 8). Mais raros são: a tar-
taruga (7 placas e 2 esternos na cova do sepultamento 3),
acompanhada por 2 ossos de marsupiais, um deles pertencentes
ao gênero Didelphis (gambá), e de uma mandíbula de Lacerti-
dae. Finalmente, 39 ossos de sapo, e 27 de pequenos roedores
estavam espalhados, juntamente com centenas de fragmentos de
ossos de mamíferos não identificados (muitos, provavelmente
de roedores, e outros, humanos).

d) A fauna das ocupações intermediárias (= 4500/6000 BP)-Fi~35

Os vestígios faunísticos se concentram na área sudoeste da
escavação. Ja dissemos que, em toda a extensão do sedimento
"castor" há falta total de ossos numa superfície de quase 7
m2, a partir do início da camada 111, sem que saibamos a
causa deste fenômeno.

Observa-se que os restos de ave em R 28 e Q 29 encontram-se
logo abaixo dos sepultamentos 3 e 4, havendo possibilidade
que ainda façam parte dessas estruturas.

Foram computados 539 ossos e fragmentos, pesando 197,2 g. A
quase totalidade corresponde ao início de período (até 5000
BP?). Novamente, os vestígios mais numerosos são os de tatu
(85 plaquetas, sobretudo de Dasypus). O veado está represen-
tado apenas por 6 ossos diagnósticos em S 28 e L 30 (e outros
5 prováveis em O 29). Foram identificados 14 ossos de peque-
nos roedores. Os outros mamíferos (incluindo desde animais
maiores que o leporídeo tapiti, até animais que são provavel-
mente roedores de pequeno porte) totalizam 379 ossos e frag-
mentos espalhados em toda a superfície da escavação fora do
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LEVANTAMENTO DOS VERTEBRADOS DOS NíVEIS INTERMEDIÁRIOS

Tipo Número Peso(g)

Veado 06 -
Grandes mamíferos 05 -
Tatu 77 -
Pequenos roedores 14 -
Mamífero não identificado 379 -
Peixe 05 -
Ave 25 -
Réptil lacertidae 01 -

Outro réptil 01 -
Anfíbio 19 -
TOTAL 532 197,2

QUANTIDADE DE 'VERTEBRADOS POR CAMADA

Número Peso Idade apro- Observações
Unidades (grama) ximada

X X

0/1(+% lI) 1810 1903 900/3500

li
11 (+% ) 469 205,8 2800/4000

IIIs

Sepultamentos 857 253,2 2000/4000 + 567 frag-
mentos de
ossos, pro-
velmente hu-
manos

III (H III ní- 532 197,2 4500-6000
veis superiores)

III (níveis infe- 001 2,0 + que 6000BP
riores)

Base O O - 9000 BP

TOTAL 3669 2547,2
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"castor". Restos de aves (25 fragmentos) concentravam-se em 3
pontos da zona central (limite Q 29/R, S 30 e P 31), o mesmo
se podendo dizer das 5 vértebras de peixe encontradas em S 30
e R 27.0s restos de anfíbios apareceram exclusivamente nas
regiões mais afastadas do paredão, em QRS 27/31.

e)Ocupações antigas (6000/9000 BP)
Não há praticamente nenhum vestígio de fauna, a não ser um
fragmento cortado de diáfise de ave grande, com 2,5 cm de
comprimerito, encontrado na quadra Q 27. /
Esta faixa de restos ósseos pode ser,· pelo menos parcial-
mente, creditada à extensão do sedimento "castor" que forma a
matriz sedimentar que contém quase todos os vestígios desta
época.

5. COMPARAÇAO ENTRE A FAUNA DAS DUAS ESCAVAÇOES

Quantitativa

jVerifica-se um certo paralelismo entre duas plataformas,
embora a quantidade de vestígios faunísticos seja maior na
escavação nº 3 (o dobro, em peso). Em ambas, há uma nítida
diminuição dos níveis superiores para os inferiores. A grande
maioria dos restos ósseos são encontrados entre o período
recente (± 900 BP) até 4500 BP: 63% na escavação nº 1,83% na
escavação nº r r r (92% se incluir os sepultamentos). /

Os níveis intermediários (4500/8000 BP) são pobres em ambas
as localidades, seja em razão da destruição pelo fogo e rema-
nejamentos pré-históricos (escavação nº 1), seja pela umidade
do sedimento ou razões não esclarecidas (escavação nº 3):
cerca de 12% da fauna em SR 1, cerca de 8% em SR 3.

A ocupação antiga marca uma nítida diferença entre os dois
patamares, provavelmente em razão das cinzas e do ocre conti-
dos nos sepultamentos, que permitiram a preservação dos ossos
em SR 1 (17% da fauna da sondagem), enquanto podemos supor que
as ossadas existiram em SR 3, mesmo que fosse apenas da
microfauna aborígene, mas foram totalmente destruídas pelo
tempo.
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Qualitativa
Os animais mais representados são os mesmos em ambas as es-
cavações. Numericamente sobressaem os restos de tatu (o que \
se explica pela multiplicidade das plaquetas e não pela maior .
quantidade de animais representados), presentes em todas as )
épocas.

O gênero Dasypus domina largamente sobre o gênero Euphractus,
em qualquer setor e em qualquer nível. No entanto os dois ti-
pos costumam aparecer juntos, nas mesmas estruturas. A pre-
ferência aparente pelo primeiro se justifica pelo fato que a
carne do segundo gênero, necrófago, não é tão boa como a do
Dasypus.
Os restos de veado e de peixes são representados entre cerca \
de 3000 e 4000 BP, desaparecendo dos níveis intermediários e
ocorrem, embora raramente, nos sepultamentos da escavação nº
1 (8000/9000 BP).

As aves quase não deixaram vestígios na escavação nº 1 mas
estão representadas em várias estruturas da plataforma infe-
rior (SR3) entre 2000 e 4000 BP até nos níveis intermediá-
rios.
Outros animais presentes em ambas as escavações são as tarta-
rugas e os roedores de pequeno e médio (paca) porte, mas seus
restos correspondem a um número de indivíduos muito pequeno.

Os demais animais possivelmente caçados são raríssimos:
bá, preguiça, teiú, sapo-boi. Os roedores menores são
numerosos, mas sua associação com o homem é duvidosa.

gam- ~
mais J

O macaco e o porco do mato foram identificados apenas por um
ou dois vestígios cada um, colocados em estruturas provavel-
mente cerimoniais (um sepultamento e um "esconderijo"). t
muito peculiar a falta de restos alimentares de porco do mato
e de anta. Ambos animais formam a caça disponível de maior
porte na região, e estão também ausente dos restos ósseos dos
outros sítios do centro-mineiro. Estes animais são, no entan-
to representados eventualmente na arte rupestre da região.
Teria havido alguma proibição em relação ao seu consumo?

Operações do descarnamento
Sendo a quase totalidade dos ossos longos maiores encontrados
em fogueiras, queimados e fragmentados, a superfície óssea
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estava demasiado alterada para permitir a observação. Assim
sendo, não achamos nenhuma marca de descarnamento inquestio-
nável, embora ocorressem, raramente, incisões sub-paralelas e
transversais ao eixo das diáfises, em ossos mais bem conser-
vados. Em certos casos, poderia até tratar-se de marcas
deixadas pelos instrumentos de escavação.

Por outro lado, a maneira comum de preparar um tatu consiste
em assá-lo dentro do próprio casco, não sendo necessário
desmembrá-lo previamente nem recortar a carne. ° veado, outro
animal maior encontrado na escavação, poderia ter sido es-
quartejado e até consumido fora do abrigo, pois faltam quase
que completamente os ossos da coxa, mesmo corno fragmentos
queimados. Em compensação, sobraram partes da cabeça (chi-
fres, dentes) e da pata (astrágalos, osso canhão), sugerindo
que teriam sido trazidos sobretudo partes destinadas a servir
de matéria prima para fabricação de artefatos. Os pés forne-
ciam espátulas (de osso-canhão) e, provavelmente, tendões.
,Os animais menores deviam ser assados inteiros. Desta manei-
ira, tanto a má conservação quanto a falta de necessidade de
1usar facas para descarnamento justificam a ausência de marcas
nos ossos de Santana.
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CAPITULO 9

OS RESTOS DE INVERTEBRADOS ENCONTRADOS

DURANTE AS ESCAVAÇOES DO ABRIGO DE

SANTANA DO RIACHO

N.S.Moreira
A.Araújo
U.Confalonieri
L. Ferreira
A.Prous

Apresentaremos aqui os restos malacológicos, de insetos e
parasitas. A identificação dos primeiros foi feita pela Profª
Neide Souza Moreira, do Departamento de Zoologia da UFMG,
sendo a contagem, o mapeamento e os comentários realizados
por A. Prous. Os parasitas de coprólitos foram analisados por
Adauto Araújo, Ulisses Confalonieri e Luiz Ferreira no Ins-
tituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro).

I. OS RESTOS MALACOLOGICOS

1. Introdução
A preservação do material malacológico de Santana do Riacho
é, geralmente, muito precária. A maioria das amostras é
formada por fragmentos semi-carbonizados, que apresentam uma
cor cinza-azulada e foram geralmente coletados por metro
quadrado, sem registro mais preciso na planta. Há também con-
chas razoavelmente completas, porém quase totalmente calcina-
das (esbranquiçadas e que se desfazem em pó com muita facili-
dade). Assim sendo, boa parte desses vestígios não puderam
ser coletados e a identificação específica foi dificultada
pela destruição do ápice. Por outro lado, parece não ter ha-
vido preservação fora das zonas de fogueira. Devido a estes
problemas, fica difícil avaliar o número de exemplares pre-
sentes no sítio: tanto ápices como labros faltam, e talvez
haja sub-representação dos exemplares não queimados. Tentamos
resolver parcialmente a questão comparando o peso de vestí-
gios, o número de fragmentos, e o número de pontos de coleta
(às vezes, foi possível, em campo, observar a quantidade de
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conchas presentes, mesmo quando estas se desmanchavam durante
a extração). Verificamos que o peso de amostras traz idas para
o laboratório e correspondentes a um único exemplar de S~ro-
phocheiloidea variava entre 5 e 29 gramas (a concha "fresca"
do animal adulto costuma pesar entre 40 e 70 g, com média de
53'g, segundo um levantamento que fizemos a partir de caramu-
jos de dimensões comparáveis aos de Santana, coletados na re-
gião de Lapinha). De qualquer modo, só conseguimos uma apro-
ximação muito grosseira do número possível de indivíduos na
escavação e procuramos sobretudo fazer uma análise qualitati-
va da repartição espacial, sem creditar à quantificação pro-
posta um significado muito grande.

Um outro problema é de saber se alguns exemplares não teriam
vindo se enterrar espontaneamente no abrigo durante a estação
seca, não sendo sua presença relacionada com a ocupação hu-
mana. Há, no entanto, vários argumentos contra esta hipótese.
Em primeiro, os S~rophocheiloidea (a totalidade dos gas-
trópodes identificados na escavação) costuma morar nas zonas
calcáreas, de onde extraem os carbonatos necessários à for-
mação da sua concha; por isto, não aparecem atualmente nos
arredores do abrigo. Necessitam também de umidade maior, en-
quanto o sedimento arenoso do abrigo é bem drenado. Tampouco
os arredores imediatos são favoráveis ao crescimento das
plantas que servem de alimento. Em compensação, muitas das
conchas foram encontradas dentro das fogueiras alimentares;
por sua parte, os bivalvas tiveram que ser trazidos por algum
predador.

Consideramos portanto a priori que todos os vestígios encon-
trados na escavação foram trazidos pelo homem, provavelmente
desde os morros residuais de calcários que se encontram num
raio de alguns quilômetros de distância (Morro Vermelho, La-
pinha da Serra).

2. Identificação da malacofauna

A maioria dos restos examinados pertenciam à superfamília
S~rophocheiloidea mas apenas quatro conchas, mais completas,
permitiam arriscar uma identificação zoológica a nível de
gênero. Uma bivalva foi classificada a nível de família.
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3. A malacofauna da escavação nº 1
a) Os ves~ígios da camada ·0·: (Fig.36)
A não ser um fragmento de bivalva procedente da quadra E 79,
todo o material é constituído por grandes gastropodes da
super família S~rophocheiloidea. No total, foram conservados
102 gramas de conchas, quase integralmente provenientes da
parte meridional da sondagem, sendo a maior concentração nas
quadras G 69/70 no contado com a camada I. Os poucos ves-
tígios provenientes da zona setentrional foram encontrados
perto de blocos circundados por tocas de animais, e podem,
portando, ser oriundos do nível superior da camada I. Assim
sendo, o consumo de caramujos parece ter sido muito limitado
ano período recente. .

b) Os ves~ígios da camada I: (Fig.37)

No total, foram cletados 397 g de concha, sobretudo nos ní-
veis superiores (2800/3900 BP), embora muitos restos tenham
se desmanchado nas fogueiras. Isto representa mais da metade
dos vestígios malacológicos coletados na escavação nº 1.

No nível superior, a fogueira GH - 74/75 continha vários
caramujos na sua parte meridional (setor 74). O espaço entre
as fogueiras 1 e 1 bis (um pouco mais antigas) no limite en-
tre as quadras FG - 71/72 estava cheio de conchas, ou frag-
mentos em graus diversos de calcinação. Nove caramujos foram
individualizados, mas provavelmente havia bem mais dentro das
fogueiras. Uma terceira concentração corresponde a uma grande
fogueira localizada perto do paredão (C 70 - 71/D 70), mas
parcialmente remexida.

No nível inferior, as conchas são menos numerosas, concen-
trando-se perto do talude, no limite da parte abrigada (se-
tores GH), e numa região mais interna (DE 70/72), onde foram
encontradas, inclusive, conchas isoladas de bivalvas.
Pelo número de pontos de coleta, o peso coletado e somando os
exemplares reconhecidos durante a escavação, podemos supor
que o número de indivíduos consumidos antes de 4000 BP esta-
ria entre 40 e 80. Os caramujos foram provavelmente colocados
nas imediações das fogueiras para que o calor libere a baba,
facilitando em poucos minutos o desprendimento da concha,
estando os animais então prontos para serem consumidos.
Vários deles tiveram sua valva abandonada entre as fogueiras
1 e 1 bis, e uma outra, a leste da fogueira GH 74, o que fa-
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voreceu a conservação. Outras conchas foram jogadas com lixo
no interior das fogueiras ainda em atividade, provocando a
destruição quase total do material.

Discutiremos, no capítulo sobre a indústria não lítica, as
possíveis razões pela ausência de instrumentos de concha, tão
comuns em outros sítios da região.

c) Os ves~ígios da camada II

A camada lI, embora corresponda a um período cronológico bem
maior que a unidade estratigráfica superior, forneceu uma
quantidade muito pequena de restos de conchas (85 g); boa
parte foi encontrada em tocas de animais, o que levanta a
possibilidade de virem dos níveis mais recentes. O restante
corresponde a fragmentos isolados de conchas que podem ter
afundado, por pisoteio, à partir das concentrações meridio-
nais da camada 1. Uma amostra isolada (limite EF/73 - 74) foi
coletada no contato com os primeiros sepultamentos, sendo
portanto possível a sua associação a estas estruturas e já
não corresponderia à camada 11. Por outro lado, os restos es-
tão relativamente bem conservados e não parece que a coleta
tenha sido prejudicada pelo esfarinhamento das conchas. Desta
maneira, embora se possa estimar a quantidade de caramujos
conservados na camada 11 (somando as regiões perturbadas e o
sedimento considerado in Loco) entre 10 e 20 exemplares , não
se deve descartar a possibilidade de que até estes poucos
S~rophocheiLoideae sejam intrusivos. Veremos que o estudo dos
restos alimentares da escavação nº 3 reforça esta hipótese.

d) Os vestígios das ocupações antigas (Fig.38l

Os restos de moluscos aparecem quase que exclusivamente em
alguns sepultamentos: uma bivalva no sepultamento nº XXIII, e
pequenas quantidades de S~rophocheiLoidae nas estruturas lI,
VI, VII, em certas fossas cavadas perto do paredão (nº VIII e
XXIII). Sugerem, portanto que estes enterramentos foram rea-
lizados durante a estação das chuvas.

Alguns fragmentos foram registrados também na camada IV, nas
imediações dos sepultamentos XIII e XVII. Alguns cacos de
conchas coletados a proximidade das covas nº IX e V, talvez
estejam associados a estas estruturas, podendo também serem
mais recentes.

158

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



As únicas sepulturas dentro das quais parce ter havido mais
de um S~rophocheiloideae são as VII, XIII e XXIII.

No sedimento remexido, embaixo do bloco pintado da quadra D
75, apareceu um recipiente feito com uma valva de Hegalobuli-
mus, com a face interna cheia de pigmento vermelho. Alguns
ossos humanos estavam juntos (atribuídos a um hipotético
"sepultamento" XXVI, não escavado em razão do perigo apresen-
tado pelo bloco instável). É possível que se trate, portanto,
de um "godê" ligado à ocupação sepulcral, mas a perturbação
da matriz sedimentar não permite nenhuma certeza. A mesma dú-
vida ocorre em relação a um fragmento pintado encontrado na
quadra D 70, logo acima do sepultamento XXVII. A não ser os
últimos vestígios mencionados, as demais amostras parecem
corresponder à restos alimentares e estão parcialmente car-
bonizados. Nenhum resto de concha foi encontrado nos sedimen-
tos estéreis das camadas IV inferior, VI, VIII, nem na fo-
gueira da camada VII.

4) A malacofauna da escavação nº 3
Diferentemente do que ocorreu na esvação nº 1, não foram co-
letados a totalidade dos restos maiores de conchas, mas ape-
nas amostras. Em compensação foram anotados a existência dos
vestígios, a eventual alteração pelo fogo e, em certos casos,
a quantidade de fragmentos rejeitados.

a) As camadas superiores (O, I e II) a~é 4000 BP (Fig.39)

É difícil tratar separadamente o material proveniente dessas
três unidades que correspondem, na realidade, a uma subdivi-
são vertical das estruturas de combustão mais ou menos pro-
fundas que se interpenetram. Com efeito, a repartição espa-
cial dos moluscos desde as partes superiores até as inferio-
res é praticamente a mesma. Os vestígios malocológicos in-
cluem apenas sete valvas incompletas de bivalvas (O 32 e P
27, camada Oi R 27, P 32 e P 28, camada I) e uma quantidade
bem maior de conchas de s~rophocheilidea, geralmente queima-
das e fragmentadas.

Os restos se agrupam em 3 zonas principais, sempre próximas
às fogueiras.

Quadras OQ - 32/33, onde havia restos de vários gastrópodos
(pelo menos 5, provavelmente) e de dois bivalvas em toda a
espessura do pacote sedimentar O - lI, correspondendo ás ba~
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cias das fogueiras. Na fogueira do 111 superior que, pelas
datações, corresponde a um período entre 2000 e 3000 BP (da-
tação de 2070 BP, talvez recente demais) havia outra forte
concentração, com 41 fragmentos coletados.

Quadra Q 31 e adjacências, onde os restos de pelo menos 3
gastrópodes foram coletados, atravessando também os dife-
rentes níveis de fogueira.

Quadras PQR - 25/26, onde vArias gastrópodes, geralmente
calcinados, provêm, na sua maioria, de uma fogueira situada
no limite entre os setores 25 e 26. Particularmente interes-
sante é a presença, na quadra R 25, de um espeleotema (frag-
mento de estalacitite) evidentemente trazido de uma gruta., A
a~sociação com os grandes gastrópodes reforça a idéia de que
estes eram coletados nas regiões calcArias da vizinhança
(possivelmente das lapas do Morro Vermelho, ou do Gentio (lo-
calizadas no pé da "Serra") ou de Gruta "Lapinha" (na parte
alta onde estA a represa).
Quantidades menores de gastrópodes ou de bivalvas foram ainda
coletadas nos setores QR 27/28, tanto dentro quanto fora das
estruturas de combustão, mas apenas nos níveis mais superfi-
ciais (O e I).

Os sepult:aJDent:os(Fig.401

Alguns restos queimados de St:rophocheiloideae foram encontra-
dos 'no sepultamento n21. Outros vêm das imediações dos sepul~
tamentos n2 5 e nQ 8, aos quais se pode supor que estavam as-
sociados. Não podem ter-se enterrado espontaneamente, pois
não vivem nos arredores do abrigo e não vivem longe dos
abrigos calcáriós ou de outras fontes de carbonato.

c) Os vestígios da camada III a~é. de 4000 BP

Nenhum outro vestígio de bivalva ou St:rophocheiloidea foi
encontrado no resto do pacote sedimentar da camada 111, que
corresponde a maior duração de ocupação humana.
Apenas foi mencionada a presença de conchas não identificadas
de pequenos gastropodos em Q 26, no nível M da camada III
(cerca de 7500 BP).
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5. Conclusão
Os resultados da análise da fauna malacológica mostram uma
grande convergência entre as plataformas superior e inferior. (
Aparentemente, todos os moluscos foram trazidos pelo homem,
durante um período recente da ocupação, entre 2000 e 4000 BP,
ou para serem depositados em sepultamentos, tanto no período
recente (escavação nº 3) quanto na fase antiga entre 8000 e
9000 BP (escavação nº 1).

A importância e o significado da coleta de moluscos serão
discutidos no capítulo de síntese sobre os vestígios alimen-
tares pré-históricos do sítio. De qualquer modo, a pequena
quantidade de conchas indica que não se tratava de um recurso
alimentar essencial, pelo menos nos momentos de ocupação do ~
abrigo.
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11. OS RESTOS DE PARASITAS DO GRANDE ABRIGO DE SANTANA DO
RIACHO

1. Em copróli tos
Os pesquisadores do Instituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro)
realizaram um estudo comparativo entre excrementos de lagar-
tos (Tropidurus sp) capturados no abrigo de Santana do Riacho
em 1977, exemplares de Tropidurus torquatus de Manguinhos e
fezes semelhantes encontrados em ninhos de répteis em diver-
sos pontos da escavação nº 1, onde fragmentos de muda de pele
chegaram a ser encontradas. É provável que a instalação dos
répteis não tenha sido muito posterior a cobertura sedimentar
imediatamente superior, já que esses animais não costumam ca-
var tocas profundas. A idade desses excrementos pode, portan-
to, ser estimada entre 5000 e 8000 BP, quando encontradas nos
sepultamentos. Outras amostras são mais recentes (níveis I
médio e 11). Coprólitos de roedor foram também encontrados e
analisados (sepultamento XIX).

a) Os copró~itos de répteis

Medindo de 1 a 3cm de comprimento, formavam aglomerados de 50
a 200 elementos em ninhos, cujas saídas eram túneis de poucos
cm de diâmetro. Foram tentativamente atribuídos a lagartos do
gênero Tropidurus ("calango"). Continham cabeças de duas es-
pécies de Isopteras (Nasutitermes sp.), e mandíbulas de Hy-
menopteras (Formicidae). Além desses restos alimentares, apa-
recem ovos de parasitas do gênero Parapharyngodon (provavel-
mente espécie sce~eratus, existente no Brasil).

b) Os coprólitos de roedor:
Provenientes de um animal pequeno, continham ovos de Trichu-
ris sp.

2. Fora de coprolitos
Foram identificados fragmentos de ninfa de lagarta no sepul-
tamento XII (SR 1).
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CAPITULO 10

ARTEFATOS DE CERAMICA, ARGILA, OSSO, CHIFRE,

DENTE, VEGETAL E CONCHA

André Prous

o sedimento pouco ácido, sobretudo onde houve deposição de
cinzas, favorece a preservação de alguns artefatos perecí- x
veis, particularmente nas covas funerárias e nos níveis supe-
riores. Como não houve quantidade suficiente destes vestígios
para permitir uma tipologia com valor cronológico, apresenta-
remos os instrumentos por matéria prima, e não por camada. Os
poucos vestígios de cerâmica por sua vez são todos provenien-
tes da camada superficial da escavação nQ 111.

1. A CERAM1;CA
É representada apenas por 6 fragmentos e um artefato, certa-
mente de origens indígena pelas suas características de tex-
tura e queima, que diferem bastante da cerâmica neobrasileira
encontrada no centro mineiro. seis cacos encontrados espalha-
dos devem ser provenientes de 2 ou 3 vasilhas, provavelmente
tigelas. Foram feitas com roletes, e queimadas em atmosfera
essencialmente redutora, a parte oxidada não ultrapassando
20% da espessura. As paredes dos cacos mais espessos (até
16,2 m) se apresentam apenas regularizadas e sem decoração,
enquanto o único caco mais fino (6,5 mm) esta bem alisado em
ambas as faces. Todos os fragmentos apresentam um antiplásti-
co de filito (com elementos de até 0,6 mm de comprimento),
completado por outras impurezas minerais, talvez originãrias
da própria argila.

Uma peça perfurada lembra ,os pesos de fuso freqüentes nos sí-
tios da tradição Sapucai. No entanto, é maior e sua forma
esferoidal e não bicônica como a dos artefatos típicos de
Lagoa Santa. Por suas dimensões (40 x 53 mm) não deve ser nem
conta de colar (é muito grande) nem peso de rede (é demasiado
pequeno) .
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2. BARRO QUEIMADO

Quatro fragmentos de argila não queimada foram encontrados
nos níveis 111 h/k da escavação nº 111, sendo assim datados

I
entre 4.000 e 6.000 BP. Com esta antiguidade estas peças não
deve ser matérias primas para elaborar cerâmica; mesmo assim
testemunham atividades de modelagem de barro. Lembramos que
não há argila nas imediações do sítio e até se chegar no
vale, já que o sedimento é formado exclusivamente por areias
detriticas provenientes do paredão.

3. ARTEFATOS DE OSSO, CHIFRE E DENTE (Fig. 41)

Apenas 12 artefatos de osso e 1 de chifre foram preservados:

x
Dois fragmentos de osso trabalhado com cerca de 1 cm de
diâmetro que apresentam uma reentrância basal em forma de
"U", e que poderiam ser as partes proximais de pontas ci-
líndricas de tipo "Sumidouro" definidas por H. Walter
(1958, figo 40). Ambos vem de níveis relativamente re-
centes (1, com menos de 2000 BP, outro entre 2000 e 4000
BP, num sepultamento da escavação nº 111).
Três pontas quebradas com seção achatada, apresentam mar-
cas de corte com gume de pedra e foram encontradas nos ní-
veis antigos da escavação nº I (sepultamento e camada nº
IV) .

Dois fragmentos (um distal e outro, mesial) de espátulas
feitas por polimento em meta pode de cervídeo. Foram cole-

tados em níveis mais antigos, um deles na cova de sepulta-
mento da escavação nº I.

- Três furadores, simples estilhaços de osso com uma ponta
natural lascada e polida pela utilização, medem entre 3,5 e
8,5 em e vem dos níveis recentes (ca. 2000/4000 BP) das
duas escavações principais. Um fragmento de costela regula-
rizada por raspagem pode ter sido parte de outro furador.

- Urna ponta de chifre de veado raspado longitudinalmente e
que deve ter sido usada como fivela; quebrada, mede apenas
2,5 cm. Foi encontrada no sepultamento XXIII.

{
- Um fragmento de instrumento retirado do sepultamento XVII

da escavação nº 111. É uma PQça Qm forma dg gancho, com uma
ponta cónica e um "corpo" mais largo quebrado. Supomos que
se trata de um anzol quebrado durante a fabricação. Tratan-e
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do-se de um artefato datado de pelo menos 8000 BP, seria um
dos mais antigos testemunhas da pesca com anzol no conti-
nente americano.

- Uma conta tubular
de ave. O osso foi
de comprimento de
extremidades foram

confeccionada de diáfise de osso longo
recortado para isolar um cilindro de 2cm
comprimento e 4 nm de diâmetro, cujas
regularizadas por polimento.

- Além destes instrumentos inquestionáveis, três peças apre-
sentam marcas de corte com gume de pedra ou faces apa-
rentemente regularizados por raspagens. Enfim, três pla-
quetas de carapaça de tatu, coloridas de vermelho, podem
ter sido manchadas tanto acidental, quando voluntariamente.
Duas delas vem do sepultamento 11 da escávação nQ I.

- Dois depósitos provavelmente rituais continham dentes hu-
manos de crianças e adolescentes e um dente de porco selva-
gem jovem (fêmea). As coroas de um dos depósitos eram to-r
talmente enegrecidas, de forma que parece proposital, bem
diferente das impressões naturais de manganês observados
nos sepultamentos. Nenhum orifício foi encontrado nas raí-
zes do primeiro depósito (o que teria caracterizado elemen-
tos de colar) e os dentes do segundo, muito descalcifica-
dos, apresentavam apenas as coroas.

4. ARTEFATOS VEGETAIS ( Fig. 42)

São artefatos de madeira, fibras e sementes. Os de fibra,
trançados e cordas, vem sendo estudados no CECOR-UFMG e serão
analisados m~is adiante. Todas as peças de madeira e fibra
foram coletadas na escavação nQ I.

- Madeira
a)Encontramos em zona perturbada, uma peça regularizada por

raspagem e corte em uma extremidade pontuda e uma seção
plano convexa. Mede 13 cm e se parece com o que se chama
tradicionalmente de "Baguette demi-ronde" na pré-história
européia".

b)Outra ponta, mas de secção circular, foi recolhida na base
da camada 11; extremamente leve, a madeira está rachada
longitudinalmente pelo ressecamento.
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c)Dois fragmentos de uma peça de seção quadrada (com 6 a 7mm
de espessura) formam um conjunto de 12,5cm de comprimento,
encurvado em uma das extremidades. As faces são planas,
cuidadosamente raspadas no sentido das fibras; apresentam
manchas de pigmento vermelho e marcas deixadas pelos dentes
dos raspadores de pedra. É impossível deduzir a que tipo de
instrumento estes fragmentos pertenciam, já que não houve
achados de artefatos completos a que possam ser comparados.

-Fibras
a)Cordões com 2 maçarocas, eventualmente formando feixes e
) nós, foram encontrados em três sepultamentos. Por sua vez,

)
o corpo da adolescente nº XVI repousava dentro de uma rede
feita de cordões e forrada por entrecasca. É provável que
tenha sido a forma habitual de depositar os m~tos, embora
os trançados tenham-se raramente preservado.

b)Um traçado de palha, feito com as técnicas atualmente uti-
lizadas por vários grupos indígenas para fazer estojos pe-
nianos foi retirado dos blocos que cobriam o esqueLeto nº
IX.
A análise deste material encontra-se no anexo de E.Lara e
C. Moresi.

- Sementes
la)Os artefatos vegetais mais numerosos são sementes de Scle-
~ ria, encontradas em sepultamento (desde umas poucas até

centenas dentro da mesma cova) e num depósito de dentes da
escavação nº 111. Estas sementes esféricas não tem mas de
4mm de diâmetro e possuem um orifício natural; um outro
furo foi aberto ao lado oposto para permitir transformá-Ias
em contas de colar. Uns poucos exemplares apresentavam
ainda restos de cordão vegetal e outro um resto de madeira
preso no orificia (ponta quebrada do furador?).

b)Uma conta de semente compacta não identificada, com 6,4cm
foi furada (orifício de lmm de diâmetro), e encontrada na
escavação nº 111.

5. INSTRUMENTOS DE CONCHAS
Encontramos apenas parte (columela) de uma concha stropho-
cheilidea manchada externamente e pintada internamente de
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vermelho; poderia ser um fragmento de recipiente para pigmen-
tos.

Podemos notar o quanto a indústria óssea e conquífera de San- \
tana é pobre, embora a presença dos restos esqueletais em to- \
dos os níveis demonstre boas condições de conservação. Não
apareceram nenhuma das conchas perfuradas (plainas) tão co-
muns nos sítios de Lagoa Santa; há presença de espátulas,
pontas e sovelas, mas extremamente raras e representadas
apenas por pequenos fragmentos distais.
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CAPITULO 11

MATERIALTEXTIL DE SANTANA DO RIACHO

Elayne Granado Lara
Claudina Maria Outra Moresi

INTROOUÇAO

Três dos fragmentos que foram coletados pelo Setor de Arqueo-
logia da UFMG estão sendo estudados no Laboratório de ci-
ência da Conservação do CECOR -- Centro de Conservação e Res-
tauração de Bens Culturais da Escola de Belas Artes -- UFMG. I V
Trata-se da evidência mais antiga de materiais têxteis encon-
trados até o momento no Brasil, datados entre 8.000 e 10.000
B.P ..

ESTUDO DE TECNOLOGIA

Fragmento 1:
Removido do sepultamento 16, com dimensões de 16 x 13 em,
preso a uma entrecasca, este fragmento ainda sustentava as
costas e a perna direita de um(a) adolescente de aproximada-
mente 12 anos, sepultada em posição fletida (fig. 440). O es-
tudo permitiu reconhecer as técnicas utilizadas de fiação e
tecelagem.

Fiação:

A manufatura dos têxteis se inicia com a preparação da maté-
ria-prima, o segundo passo é estirar e alinhar as fibras para
que possam ser torcidas. A torção das fibras dá elasticidade
e firmeza ao fio, e tanto pode ser feita pela direita (torsão
em S), como pela esquerda (torsão em Z, como mostra a figu-
ra 470). No fragmento em estudo o elemento vegetal"utilizado é
flexível. A urdidura é formada por fios mais espessos (1,5mm
de diâmetro) que a trama (que não ultrapassa 0,5mm). Todos se
apresentam com torsão em "S" e possuem ângulo de torsão pe-
queno (aproximadamente 10 graus) (fig.470). Na nomenclatura
de Irene Emery (1966, 11-12) trata-se de uma torsão "frouxa".
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Tecelagem:
Depois de obtido ~ fio, a etapa que se segue é a de tecer.
Para este processo é necessário dois tipos de fios paralelos:
os que formam a urdidura e mantêm a tensão durante o processo
de tecer e os que formam a trama entrecruzando os fios da
urdidura em ângulo reto.

Tecer requer o auxílio de uma armação conhecida como tear.
Basicamente existem três tipos de tear: tear vertical (a ur-
didura passa na vertical), tear horizontal (a urdidura passa
na horizontal) e tear de vara dobrada em forma de ferradura.

No material em questão o fio da urdidura foi estirado em tear
horizontal que, normalmente, requer apenas duas estacas fin-
ca~as no chão. Os dois fios da trama passam na vertical e
sobrepõem um ao outro a cada meia volta, assumindo a forma
de "Z". O espaçamento entre cada passada da trama varia entre
0,5 e 0,6 cm (fig.44b).

Fragmento 2:
Encontrado no sepultamento 9, mede pouco menos de 2cm de
comprimento e 1,5 de largura (fig.450). Trata-se de uma dobra-
dura tridimensional confeccionada com pinículas de folha de
palmeira (tucum?).
Sua fatura inicia com duas pinículas de aproximadamente O,5cm
cruzadas formando quatro pontas, às quais foram sendo dobra-
das sucessivamente como indica a figura

Fragmento 3:
Estava no sepultamento 2 e mede aproximadamente 1,5 cm de
comprimento. É um cordão torcido com dois cabos, preso a um
pedaço de entrecasca; cada cabo apresenta torsâo em "SI' mas
foram unidos entre si em "Z". O ângulo de torsão é de 35
graus (fig. 46 ).

ANALISE DE FIBRAS
Pequenas amostras das fibras constitutivas dos fragmentos 1 e
3 foram analisadas através de exame microscópico. Como se en-
contram em fase avançada de degradação, algumas das suas ca-

I
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racterísticas físicas foram perdidas, dificultando identifi-
cá-las por meio desta técnica.

o fragmento 1 foi analisado através de microscópio de varre-
dura (ISI-100A, Japão) pelo Dr. B. Cooke, especialista na
identificação de têxteis antigos do Departamento de Têxteis
da "The University of Manchester Institute of Science and
Technology - UMIST", na Inglaterra. Foram feitas 8 fotomicro-
grafias, com aumentos entre 160 e 2700 vezes. A análise das
secções longitudinal e transversal mostrou que trata-se de
uma fibra de madeira, possivelmente, de entrecasca. Por ser
uma planta nativa no Brasil não foi ainda possível a identi-
ficação da sua espécie. As fotomicrografias serão estudadas
com a orientaç~o de um botánico especializado em flora brasi-
leira.

PROPOSTA DE CONSERVAÇAO
Para assegurar seu conservação, os três fragmentos serão lim-
pos e acondicionados em caixa de acrílico que possibilitará a
exposição dos materiais. O fundo desta caixa será de tecido
que permitirá a aeração do espaço interno. Não será utilizado
nenhum tipo de adesivo, pois impregnam os materiais, alteran-
do sua estrutura. Os fragmentos serão fixados por fios de
seda, que são resistentes e quase imperceptíveis, permitindo
uma fixação invisível.

CONCLUSAO
O fragmento 1, o mais complexo, revela que grupos brasileiros r
que V1veram entre 8.000 e 10.000 anos já possuíam conhecimen-
to de tecelagem. Seria interessante ressaltar que, para a)
fabricação de têxteis deveriam ter o conhecimento de que al-
gumas matérias-primas requeriam tratamento prévio para serem
fiadas e posteriormente tecidas.

Provavelmente o material tenha sido uma rede de transporte
para o sepultamento.

,A técnica empregada, o "entretorcido espaçado" (twined), além
lde ser uma das mais antigas, é realizada em teares de urdidu-
ra na posição horizontal e, segundo Berta Ribeiro (1986), es-

(te tear é o mais simples e primitivo, sendo usado ainda hoje
entre outros pelos Karajá, Tapirapé, Tikiyó, índios das Guia-
nas e grupos Xinguanos.
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A dobradura (fragmento 2) poderia ser interpretada como um
brinquedo. Há registros do uso desses brinquedos (Berta Ri-
beiro 1988, 292) por diversas tribos atuais: Tenete Hara, Ti-
riyó, indios das Guianas, Apinayé e outros.

o próximo trabalho a ser realizado será a coleta de vegetais
da regiao, dos quais se possam extrair fibras têxteis com o
objetivo de preparar um mostruário de comparação, com docu-
mentação fotográfica de secções transversal e longitudinal
das fibras. Este mostruário servirá de referência para a
identificação botânica não apenas dos fragmentos em estudo
como de outros têxteis que, possivelmente, sejam encontrados
no Brasil.
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FIG. 440 - FRAGME NTO TÊ XTIL N~ 1

FIG. 44b - RECONSTITUIÇÃO DO FRAGMENTO N~l
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FIG 450 - FRAGME NTO N92
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FIG.45b - DOBRADURA DO FRAGMENTO N92
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r

FIG. 46 - FRAGMENTO N93.

Entrecasca {---:....
!

~. Cabos

FIG. 470 - TIPOS DE TORÇÃO

FIG. 47b - ÃNGULOS DE TORCAO
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CAPITULO 12

INDUSTRIA LITICA DE SANTANA DO RIACHO:

TECNOLOGIA, TIPOLOGIA E TRACEOLOGIA

André Prous
M.T.T. Moura
M.A. Lima

I. MATERIAS PRIMAS
Foram retirados das escavações mais de 160 kg de pedras, tra-I
balhadas ou utilizadas, quase todas traz idas pelo Homem. As
matérias primas encontradas são pouco variadas, dominando as
rochas silicosas frágeis (silex, quartzo e quartzito), lasca-
das para fazer instrumentos de gume, atuando sobretudo por
pressão. Bem mais raras, as rochas semi-resistentes (anfi-
bólitos e outras rochas básicas, hematita e sillimanita) ou
resistentes (esteatita), eram destinadas a serem transforma-
das principalmente em machados ou em recipientes, após poli-
mento ou picoteamento. Duas peças em rochas básicas e os
seixos de quartzito, provenientes do próprio paredão, foram
utilizados brutos como batedores e bigornas.

1. O quartzo, (Fig. 49)

o material frágil mais abundante na escavação é o quartzo.
Este não existe naturalmente no local, mas foi trazido pelo
homem pré-histórico. Ainda hoje, é facilmente apanhado na en-
costa da Serra do Cipó entre 1 e 2 km acima do abrigo, onde
membros da nossa equipe fizeram três coletas experimentais,
obtendo os seguintes resultados:

- Na primeira experiência, quatro pessoas, sem conhecimento
preliminar da área, coletaram, em duas horas, 6,22 kg de
quartzo aproveitável para lascamento, incluindo: a) 35
cristais hialinos, totalizando 0,288 kg; b) 49 fragmentos
de cristais imperfeitamente formados, geralmente translúci-
dos, com numerosas falhas internas,e algumas peças grandes,
com o peso total de 5,42 kg; c) 182 fragmentos de q~artzo
de f ilão, semi-hialinos ou leitosos, incluindo grandes
cristais irregulares, pesando 5,42g no total. )
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- Uma segunda co~~ta, durante a estação úmida, teve muito
pouco sucesso, talvez pela densidade e altura maior da ve-
getação rasteira.

- Uma terceira tentativa levou a descoberta de um veio ex-
posto, permitindo uma coleta rápida e abundante de blocos e
cristais de diversas qualidades.

Desta maneira, era possível que o quartzo fosse amplamente
~utilizado, tanto em razão da facilidade de obtenção, quanto

pela suas qualidades de corte.
Seixos de quartzo teriam que ser procurados nas colinas sobre
os metapelitos que se estendem pelo planalto de Lagoa Santa,
onde formam acumulações e pavimentos remanescentes da
superfície sul-americana, ou em paleo-terraços de rios situa-
dos a alguns quilômetros de lá, como o rio cipó.
Na escavação foram coletados mais de 140 kg de quartzo, so-
bretudo lascado, mas por vezes ainda em forma de matéria pri-
ma bruta (raros seixos ou, sobretudo, cristais e blocos ex-
traídos dos filões).
Cerca de 50% do quartzo apresenta-se .na forma leitosa, en-
quanto as variedades semi-hialinas e hialinas se equilibravam
(cerca de 15% cada uma), havendo pouca variação nas porcenta-
gens entre as unidades estratigráficas. Geralmente, o quartzo
hialiano corresponde às partes apicais dos cristais. ° mate-
rial semi-hialino pode ter sua origem tanto em cristais (so-
bretudo nas raizes) quanto em blocos de filão ou em seixos
provenientes dos rios. Cristais sub-arrendondados podem ser
hoje encontrados na segunda cachoeira acima do sítio, mas os
seixos coletados na escavação encontram-se bem arredondados e
devem ter sido coletados em rios maiores.
Algumas poucas peças das camadas inferiores apresentam va-
riações de cor, mas não parecem ter tido um tratamento pre-
ferencial pelos os homens pré-históricos: são lascas esver-
deadas e uma outra, de quartzo rosa.

to quartzo de origem local predomina em todos os setores de
todos os níveis da escavação, tanto em número de artefatos
quanto em peso.
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2. O Quartzito
o quartzito se encontra na forma de seixos, plaquetas e blo-
cos.

Os seixos

Os seixos de quartzito estão presentes no tilito Macaúbas
(que forma a base do abrigo) e são bem vísiveis, particular-
mente no painel X; no entanto, é difícil extraí-Ios do pa-
redão. Desta forma, é provável que tenham sido coletados na
vertente, no meio do material detrítico, onde estes seixos X
são numerosos, embora freqüentemente intemperizados, o que
diminui sua resistência, quando utilizados como batedores ou
esfarelando debitados. Asbigornas e batedores, encontrados
não receberam nenhum tratamento preparatório. Todos são ovói-
des e bem arredondados, apresentando nas faces estrias prove-
nientes do atrito glacial; suas dimensões variam entre 2 cm
(6 cm para os nitidamente utilizados) e 15 cm, o peso entre
0,04 e 1,078kg. No total, foram coletados 200peças e fragmen-
tos, totalizando 25,725kg.
As plaquetas

As plaquetas foram sem dúvida, retiradas no vale intermontano
Serra, onde se encontra o atual lago da represa. Nota-se a
lesta da escarpa ocidental a rocha está esfoliando em plaque-
tas de 0,4 a 2 cm de espessura e comprimento entre 8 a 20 cm.
Este quartzito apresenta alto grau de metamorfismo, não sendo
mais os grãos de sílica individualizados. Desta forma, res- Iv
ponde bem ao lascamento, fornecendo gumes menos agudos que o I~
quartzo, porém bem mais robustos. A cor pode ser bege, rosa
ou vermelha, ocorrendo veios de cor verde; Todas essas
características encontram-se nos 77 artefatos lascados encon-
trados no sítio (quase todos, provenientes da escavação nº
III), inclusive a variação de cor numa mesma plaqueta (um
raspador apresenta-se metade verde e metade vermelho).

Devido à vegetação da área ser de campo rupestre, as plaque-
tas são bem visíveis e foram certamente conhecidas em todos
os períodos da ocupação pré-históriaca.
Os blocos

Em toda a extensão do abrigo encontram-se blocos angulosos
desprendidos do teto (quartzito da formação Córrego dos Bor-
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ges), incluindo desde fragmentos pequenos até lajes ou pa-
ralelepípedos de mais de 1 m3.
Este material, muito homogêneo, lasca bem; inclusive, ao cairx ~do teto, os blocos soltaram lascas grandes, freqüentemente

Ilaminares já que os blocos apresentam arestas naturais; os
homens pré-históricos, aparentemente, não quiseram debitar
esta matéria, preferindo o sílex e o quartzo para elaboração

idos instrumentos mais cortantes. Este fato sugere que não
)( precisavam muito de artefatos pesados e espessos que somente

o quartzito poderia ter fornecido. Aproveitaram, no entanto,
algums blocos achados como paleta para moer ou diluir pigmen-

~tos; uma d~zena de blocos, menos angulosos, parecem ter sido
voluntariamente retocados em algum ponto do gume natural, mas
tratam-se de artefatos bastante duvidosos, encontrados apenas
na escavação nQ I. Talvez os homens tenham também utilizado
casualmente as lascas naturais formadas durante os desmorona-
mentos, mas seria possível verificar este fato apenas com uma

/7 análise traceológica sistemática das milhares de lascas na-
turais encontradas na escavação, as quais não foram coleta-
tadas.
Os blocos maiores, por sua vez, foram utilizados para re-
forçar as paredes das covas de sepultamento ou para assinalar
os mesmos na superfície.
Quase exclusivamente encontrados na escavação nº 111, os ar-

~ te fatos lascados de quartzito provêm apenas das ocupações
antigas.

3. Silex, silexita, calcedônia, jaspe
Encontramos vários tipos de rochas silicosas criptocristali-
nas, quase todas provenientes da escavação nº 111 totalizando
584 peças que pesam cerca de 2 kg. Não tendo sido feita
análise petrográfica, notamos a existência de algumas varie-
dades apenas a partir do e~ame macroscópio, particularmente,
de cores e inclusões. A grande maioria (512) foi catalogada
como sílex, designando as peças opacas de grão fino que não
apresentavam faixas de coloração muito contrastadas. vinte e
oito peças translúcidas foram consideradas calcedonia, en-
quanto outras três, que apresentavam faixas vermelhas e pre-
tas, alternando eventualmente com outras brancas ou trans-
lúcidas, foram consideradas "jaspe".
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cinquenta e seis outras peças de grão bastante grosso, foram
consideradas "silexita" (identificação proposta pela Ora. A.
Vieira) .

Todos estes artefatos são lascados, com exceção de uma machado X
polido, fabricado em silexita.
A grande maioria do material apresenta uma cor totalmente
vermelha; geralmente, é evidente que isto se deve à ação do
fogo, mas não se deve afirmar que não exista um silex que
apresente essa cor naturalmente. Os silex não modificados
pertencem à 3 familias que, avermelham pela ação térmica:

- Silex marrom, de grão muito fino (cerca de 30 peças);
- Silex de cor clara: bege ou amarelo, mosqueado de preto ou

verde escuro (cerca de 50 peças);

Silex de cor escura, com grãos às vezes fino, às vezes mé-
dio. A cor varia de preto a cinza (cerca de 70 peças).

Infelizmente, não foi possivel identificar a origem deste ma- I
terial: nenhum dos geólogos que trabalham na região há anos
encontrou silex num raio de dezenas de quilômetros. Seria
teoricamente possivel que exista algum silex no tilito, cujos
seixos poderiam ser de novo rolados nos rios, obliterando as
marcas deixadas pelas geleiras. No entanto, as probabilidades
apontam para uma origem muito longiqua. Na exposição do Museu
de Mineralogia de Ouro Preto encontra-se um bloco de silex
amarelo mosqueado muito parecido com o de Santana, cuja eti-
queta indicava como origem "Sete Lagoas", sem outra informa-
ção. No entanto, ninguém pode confirmar esta procedência, nem~
se sabe da presença do silex nesta região. De fato, o silex él~
muito raro, se não ausente no planalto de Lagoa Santa e no
sul do cráton sanfranciscano. Deve, portanto, ter sido trazi-I
do de longe, o que explicaria sua raridade nos sitios e a
quase total ausência de artefatos em fase inicial de lasca-
mento. O geólogo Alfredo de Campos conseguiu informações so-
bre a existência de sílex à cerca de 40 km ao norte de Santa-
na, mas não pudemos obter amostras para comparação petrográ-
fica. As partes corticais preservadas em 20 peças de Santana
indicam que o silex foi ora retirado de afloramentos cal-
cários (córtex granuloso, freqüentemente rico em carbonatos,
em 11 casos), ora coletado em cursos d'água, na forma de
seixos bem rolados (7 casos). Um seixo achatado, ainda quase
inteiro, media 5,7 cm e o maior objeto coletado, um núcleo
sem córtex, media 6 cm. Assim, parece que a matéria prima
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f chegava na forma de nódulos ou seixos pequenos, provavelmente
com menos de 10 cm de comprimento.

Os artefatos de sílica criptocristalina são quase todos pro-
venientes da escavação 111 (ou seja, do patámar inferior).

{

Re.lativamente numerosos nas escavações antigas (trata-se da
segunda matéria prima mais comum, depois do quartzo) as peças

X de sílex se tornam menos freqüentes nos períodos intermediá-
rios e raras nas ocupações recentes.

4. Hematita compacta, especularita e magnetita
Os minerais de ferro são representados por 43 peças (cerca de
1 kg) encontradas nas escavações I e 111. Trata-se quase que
exclusivamente de hematita compacta (17 artefatos) que foi

I traz ida seja na forma de seixos (duas pequenas peças apresen-
tam restos de córtex) ou de plaqueta (1 exemplar, ainda não
trabalhado). Um pequeno fragmento de especularita (92,8 g) e
outro, de magnetita (0,2 g) foram também registrados.
Não sabemos a proveniência exata destes minerais, já que a
hematita é uma rocha muito homogênea, sendo difícil reconhe-
cer diferenças petrograficamente. De qualquer modo, nenhum

j
dos rios da Serra do cipó transportam seixos desta matéria e
os afloramentos estão distantes mais de 30 km (região de
Conceição do Mato Dentro) ao norte, havendo possibilidade de
ter-se explorado também as jazidas de Cocais, Sabará ou da
Serra do Curral, bem mais longe de Santana (70/100 km em li-
nha reta).

\ (
Nenhum artefato de Santana ultrapassa 10 cm, mas são comuns
seixos de tamanho bem maior nas imediações do rio das Ve-
lhas, perto de Sabará. Em todo caso, a ausência de instrumen-
tos quase intactos mostra bem que se tratava de uma matéria
I rara e preciosa e a sua densidade elevada com certeza difi-
cultava o transporte de grandes quantidades.
Encontram-se também no abrigo, nódulos de ferro oriundas de
precipitações e concrecionamentos, mas que não tinham possi-
bilidade de ser utilizados para fabricação de instrumentos.
Este material está descrito no capítulo dedicado aos pigmen-
tos mineirais.
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5. Rochas básicas plutônicas e metamórficas
Coletamos pouco mais de 200 peças de rochas básicas, totali-
zando 7 kg. Como se alteram muito rapidamente, são por vezes,
dificilmente recuperáveis durante a escavação e sua quanti-
dade pode ter sido um pouco subestimada em laboratório.
A análise macroscópica permitiu separar variedades em função
do grão e da coloração.
As rochas de grão mais fino (afaníticas ou faneríticas fi-
nas), geralmente, com boa preservação, apresentam cor homo-
gênea escura, cinza azulada ou até preta.

Outras rochas (faneríticas médias a grossas) apresentam cor
esverdeada a amarelada. O córtex, quando presente, é averme-
lhado (variedade de grão médio) ou amarelo (variedade de grão
grosso) .
A quantidade de material coletado e o fato de que as varieda-
des de grão médio vieram na forma de blocos ou seixos pesados (
(mais de 1 kg) ainda pouco trabalhados, sugere que a fonte de Y
matéria prima devia estar relativamente próxima do sítio. Os
geólogos que trabalham conosco sob a coordenação de J. Kar-
funkel acharam um afloramento ao norte da represa e pode ter
havido outros no vale intermontano atualmente ocupado pelas
águas do lago.
As variedades escuras, de grão muito fino, aparecem exclusi-
vamente na forma de pequenas lascas acidentais ou de artefa-
tos quebrados; por isso acreditamos que a fonte desta matéria
prima pode ser mais afastada.

6. Sillimanita e cianita
A sillimanita é representada por apenas 3 peças, como peso
total de 64 kg. Em razão da sua estrutura fibrosa, e talvez
também por razões estéticas, a sillimanita foi muito procura- I
da pelos homens pré-históricos do centro de Minas Gerais para o
a confecção de machados.

O mineral ocorre em regiões metamórficas como a Serra do
Cipó, mas em vetos tão pequenos que seriam totalmente inapro-
veitáveis para a fabricação de instrumentos. Os geólogos co-
nhecem, atualmente, apenas 2 regiões nas quais fragmentos
grandes (6 a 10 cm) podem ser retirados sendo a mais próxima!
nos arredores de Salinas, mais de 300 km ao norte, no Médio
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Jequitinhonha. Não foram realizadas análises petrográficas
para se certificar da origem das peças de Santana, pois a
composição minera lógica da sillimanita é muito variável até~/
dentro de uma mesma peça!

}

IPela sua posição estratigráfica os dois instrumentos coletados
e o fragmento foram trazidos na mesma época.
Foi ainda coletado um fragmento cianita que, segundo o geó-
logo Joachim Karfunkel, só poderia ter sido trazido junta-
mente com sillimanita, pois forma-se nas mesmas cond·ições.

7. Esteatito
o esteatito, "pedra sabão" dos mineiros, é utilizado até hoje
em Minas Gerais para fazer recipientes para cozinhar. Séctil,
e de baixa du~~za, é facilmente cavado, e hoje em dia, tor-
neado para fazer objetos de arte.
Encontramos 7 fragmentos nos níveis superficiais de Santana,
pesando um total de 555 g.

j Típico de regiões alto grau de metamorfismo, o esteatito pode
ser encontrada 70·km ao norte de Santana do Riacho.

8. Calcita
Encontramos, numa estrutura da escavação nº III, fragmentos

~de estalactitas e pequenos cristais romboédricos de calcita,
obviamente trazidos de alguma gruta calcária; outro fragmento
de estalactita foi também achado na escavação nº lI, e cris-
tais de calcita, num sepultamento da escavação nº I. Havendo
vários maciços residuais de calcário nos arredores, fica
difícil saber de que local seriam procedentes. O mais próximo
seria a gruta do Morro Vermelho, a cerca de 2 km, no vale do
Riachinho. Outras possibilidades são a Lapinha (acima da
Serra, cerca de 10 km) e a Lapa do Gentio, distante cerca de
20 km a Sudeste de Santana.

[
De qualquer forma, não se trata de matéria prima para ob-
tenção de instrumentos ou de pigmento. Foram provavelmente
trazidos como curiosidades, ou objetos de valor simbólico.
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conclusão
As figuras 48e50 demons't ram a relação existente entre a proxi-
midade' o valor e a quantidade de cada matéria prima lítica.
O quartzo, essencial para o fornecimento de instrumentos
lascados, disponível nas imediações, domina tanto em número
de artefatos (estes, geralmente, pouco elaborados) quanto em
peso (há até blocos de matéria prima não debitadà nem utili-
zada) .
O sílex, raro em razão da distância das fontes era extrema-
mente precioso, está presente em todos os níveis nos locais
de trabalho (patamar inferior) na forma de retoque de instru-
mentos, em geral trazidos prontos.

As rochas básicas, disponíveis a poucos quilômetros de dis-
tância, não deixaram tantos vestígios quanto o sílex, pois
serviam sobretudo para confeccionar instrumentos para percus-
são lançada, requerendo gumes fortes e polidos. Tais instru-
mentos não precisavam ser numerosos e precisavam ser polidos
perto da água, portanto fora do sítio. A hematita vem de mai~
longe e foi também trabalhada sobretudo fora do sítio. o

A baixa freqüência de quartzito reflete também o fato que I
essa matéria era necessária apenas para instrumentos robus-
tos, enquanto a maioria dos gumes requeridos pela vida coti-
diana deviam ser muito cortantes mas não precisavam ser durá-
veis, para o que, o quartzo bastava.

* Enquanto este trabalho já estava no prelo, recebemos do Dr.
Saad Gross a informação de que haveria outra ocorrência de
sillimanita f í.b rcsa j. na forma de seixos no leito do Rio Gua-
ranhães, 15 km a jusante da cidade de Nossa Senhora do Porto.

Esperamos, num futuro próximo, obter amostras deste local
(atualmente inundado por uma represa) para comparar suas ca-
racterísticas com às observadas pelo Dr. Antônio Gilberto
Costa (MT-IGCjUFMG) em lâminas delgadas feitas a partir de
machados de sillimanita coletados na área arqueológica de
Lagoa Santa.
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FIG.48 - FONTES DE MATÉRIAS-PRIMAS LíTICO
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@ Cidade 1 - Esfeofita ~ Represa e Oucr t zito ( pfcque tos)

D S. Gp São Francisco 2 - 5/fex Estrada @ Seixos

D Pte-Ccmbriono indiviso 3 - Hemoiifo compacta Contato geológico e Roc hos bo'siccs

~ S.Gp. Espinhaço 4 - SJlI/manifa ~ Esccrpo rochosa e Pigmentos ricos em ferro

~ ~ S.Gp. Minas •.~i_Limlfes t!.e oreos n Gruta • Pigmentos ricos em rronçonês
15 ' de ocorreacta "' Barragem ® Calcita

/' Aqueduto
Fonte :-Recursos Minerais do Estado de Minas Gerais

Metais de Minas Gerais S.A. -METAM1G-1982 Base. cortcçrdfico : certo do Brasil - Esc. r: 100.000 - FI. SE-23-Z - C - 111tl~~------------------------------------------------------------------~
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FIG. 490 - LARGURA MÃ'XIMA DOS
CRISTAIS DA ESCAVAÇÃO N"l
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F16.50 - NÚMEAO DE PECAS LASCADAS, POLIDAS E PICOTEADA S,POA MATE'AIA-PAIMA
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II. o MATERIAL LITICO UTILIZADO BRUTO

M.T.T. Moura
o material analisado é composto por 43 peças provenientes da
escavação nº I, 1 peça da escavação nº 11 e 282 peças da es- I
cavação nº 111. Correspondem a ocorrências naturais, material I
trazido e artefatos utilizados brutos.

Das escavações nº I e 11 foram separadas para este estudo
apenas as peças que apresentam vestígios de utilização. Da
escavação nº 111 foram coletadas 20 peças aparentemente não
utilizadas (seixos e blocos), 228 seixos muito pequenos (me-
nores que 3,5 cm de comprimento) também aparentemente não
utilizados, além dos 34 instrumentos. Alguns entre os peque-
nos fragmentos de seixos rolados apresentam vestígios, mas.
estes não são diagnósticos.

1. A litologia
A grande maioria dos instrumentos de seixos da escavação nº
111 vem dos quartzitos do supergurpo Espinhaço, presentes em
riachos próximos, sob a forma de seixos rolados. Encontram-se
freqüentemente oxidados -- parcial ou totalmente -- possuip
do, assim, color~ção marrom avermelhada/grená. A utilizaçã
de seixos de quartzito do Grupo Macaúbas, provenientes do
próprio abrigo é bem menos freqüente (8 peças). Estes apre-
sentam estrias e depressões naturais provocadas pelo trans-
porte em morenas glaciares (processos morfo-climáticos peri-
glaciais pré~cambrianos); são em geral de coloração bege a
esbranquiçados, às vezes alterados termicamente (partes oxi-
dadas). Os outros seixos e blocos foram trazidos de mais lon-
ge pelo homem: os de quartzo leitoso (6) e fumê (1), assim
como os de sílex serviram principalmente como matéria-prima
para debitagem (a maioria dos fragmentos é destas litolo-
gias). Os de rocha básica foram sobretudo destinados ao poli-
mento; no entanto, encontramos 2 peças utilizadas brutas, que
se apresentam em estágio avançado de alteração (córtex se
soltando em placas). A calcita é representada por um fragmen-
to triangular e uma estalactite quebrada, sendo pouco prová-
vel que tenham sido coletados por outras razões que não esté-
tica ou simbólica.
Os instrumentos da escavação nº I foram confeccionados, em
sua maioria, a partir dos quartzitos (33 peças), tanto prove-
nientes de rochas do Supergrupo Espinhaço, quando do Grupo
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Macaúbas. Aparecem ainda o quartzo leitoso
quartzo hialino (2 peças) e a rocha básica (1
trumento da escavação nº 11 foi feito a partir
do ~rupo Macaúbas.

(6 peças), o
peça). O ins-
dos quartzitos

2. Os instrumentos
Na bibliografia arqueológica, os instrumentos "brutos" costu-
mam não ser descritos, mas apenas mencionados como "bate-

)(dores" e "bigornas". Em trabalho anterior (Moura & Prous,
1989), tentou-se mostrar que por vezes é possível realizar
subdivisões e interpretar melhor sua utilização através do
estudo das cicatrizes deixadas pelo trabalho.
Na análise das peças com marcas de uso, distribuídas por
classes de tamanho (gráficos 1, 2, 3 e A) e peso (gráficos 5,
6 e 7), estudou-se a localização dos vestígios de utilização,
o tipo, a intensidade e a extensão destes (Moura & Prous,
1989) .

OS INSTRUMENTOS ATIVOS

Batedores

)os batedores podem ser facilmente divididos em unipolares
) (para percutir objetos segurados na mão) e bipolares (para
(percutir objetos colocados sobre uma bigorna (Fig. 51 e 52l. No
caso dos unipolares, as marcas de uso (picoteamento e esfa-
rinhamento com eventuais lascamentos acidentais) encontram-se
em uma ou duas extremidades, e nas partes laterais podendo,
também ocupar toda ou parte da periferia. O primeiro caso
(marcas nas extremidades) corresponde sem dúvida a instrumen-
tos utilizados para lascar a pedra, sendo os batedores meno-
res adequados apenas para o retoque, enquanto os maiores per-
mitem também o talhe e a debitagem. Em compensação e apesar

[

de algumas experimentações, não conseguimos entender qual
seria a função dos batedores com marcas laterais, freqüentes
em muitas culturas pré-históricas brasileiras, inclusive em
Santana.
Os batedores unipolares para retoque de lascamento, apresen-
tam vestígios freqüentemente pouco extensos e não muito pro-
fundos.

~Os batedo~es bipolares apresentam as marcas de utilização em
uma ou malS faces e servem para esmagar um objeto sobre uma
bigorna.
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É possível reconhecer os batedores para lascamento lítico~
sobre bigorna pelas características das marcas de impacto
(profundas e muito concentradas), com eventuais linhas curvas!
superficiais. Eles distribuem-se por todos os grupos de peso
(Fig. 54a e 54d). Os bipolares são mais pesados que os unipo-~
lares.
Reconhecemos batedores para quebrar coquinhos, pela presença
de uma mancha provocada pelo óleo vegetal, que acaba impreg-
nando certas peças e pelos conjuntos de picoteamentos com li-
mite circular e centro mais profundo que as bordas. Estes,
muito concentrados, chegam a formar depressões com cerca de 2
cm de diâmetro, podendo chegar a 0,5 cm de profundidade. As
manchas oleosas, escuras, podem se desenvolver antes mesmo de
aparecerem as depressões. Os quebra-coquinhos (parte ativa) \
se concentram no grupo dos instrumento~ mais pesados (800 a
1000 grs) , justificando-se o fato pelà necessidade de serem
bem pesados e resistentes para romper a casca dura dos co-
quinhos.
Outros batedores têm marcas menos características, não se po-
dendo afirmar qual a sua função, apesar de sabermos que a
maioria deles trabalhou por técnica de percussão unipolar.
Provavelmente, os que apresentam vestígios periféricos teriam
sido utilizados para picotear machados ou mãos de pilão.
Mão-de-Pilão

A única mão-de-pilão bruta encontrada foi utilizada para tri-
turar corante vermelho (extremidade dístal) e posteriormente
amarelo (nas duas extremidades). Apresenta ainda, nestes mes-
mos lugares, picoteamentos grossos concentrados (Fig.52).

OS INSTRUMENTOS PASSIVOS

Suportes

Estes podem ser subdivididos em suportes para lascar pedra,
para quebrar coquinhos, e com função duvidosa. Os primeiros
apresentam eventualmente depressões rasas, em cuja periferia
aparecem marcas lineares, muitas vezes virguladas (linhas
curvas ~uperficiais), bastante distintas dos vestígios (de-
pressão bem delimitada, com fundo finamente .picoteado, quase
polido) deixados pela quebra dos coquinhos. Outras bigornas
não apresentam marcas suficientes para permitir a identifica-
ção dos trabalhos efetuados. Todos os tipos de suportes apre-
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sentam, às vezes, marcas de contra-golpe na face oposta à que
foi utilizada (Fig.53).
Godês

Outros vários seixos apresentam superficies manchadas de pig-
mento e morfologia que sugere atividades de preparação e
utilização dos mesmos (paletas, godês); são apresentados no
capitulo sobre pigmentos minerais.
Os suportes apresentam leve tendência morfológica ao alonga-
mento, estando concentrados na classe de tamanho médio (Fi-
gura54b). Quanto ao peso, distribuem-se nos grupos dos médios
e leves. A única exceção é uma bigorna bipolar para lascamen-
to de pedra (Fig.53 e 54b).

OS INSTRUMENTOS ATIVOS E PASSIVOS, DE USO MULTIPLO

Esta categoria compõe-se de instrumentos que tiveram mais de
uma função (p. ex. batedor e bigorna) .
Embora os vestigios não sejam muito diagnósticos, eles suge-
rem que quatro dos artefatos tenham sido utilizados além de
como batedores unipolares, como bigorna para lascamento liti-
co bipolar; um como batedor unipolar, que ao quebrar com o
impacto dos golpes criou superficie côncava, utilizada poste-
riormente como godê (recipiente para preparação de corantes);
e outro como batedor uni e bipolar e suporte para usos ainda
não definidos.
Estes instrumentos apresentam tendência morfológica ao alon-
gamento. Os prováveis suportes para lascamento litico são os
mais pesados, com uma exceção (Fig. 54c e 54d ). Os demais
concentram-se no grupo dos leves.

3. As peças não utilizadas

IA maioria das peçás sem vestígios de utilização são seixos
muito pequenos (228 menores que 3,5 cm). Dentre os 20 seixos
maiores (3,6 a 12,9 cm), destacam-se dois: um de formato tri-
angular, de quartzito, encontra-se completamente impregnado
de carbonato (CaC03) o outro é um fragmento de espeleotema do
tipo estalactite (CaC03).
Ambas as peças foram "importadas" de regl.oes onde ocorrem ro-
chas carbonáticas, que se encontram não muito longe do sítio.
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o sítio arqueológico localiza-se em reglao geológica de forte
tectonismo, sendo formada por zonas de falhamentos e empur-
rões, que colocaram napes de rochas pré-cambrianas mais an-
tigas (quartzitos - Super Espinhaço e Grupo Macaúbas) ao lado
de outras mais recentes (calcários - Grupo Bambuí). A distân-
cia do sítio às regiões calcárias não é muito grande, podendo I
ser percorrida em uma manhã.

Supomos que estas peças teriam valor estético e/ou ritual I
devido à inexistência de vestígios de utilização no seixo \
triangular e na impossibilidade de se fazer instrumentos efi-
cientes com a calcita. Tem-se ainda que para obter o fragmen-
to de espeleotema o homem pré-histórico precisou realizar I
incursões ao interior de cavernas.
As 18 peças restantes são seixos heterométricos e heteromór-
ficos, dos quais alguns poderiam constituir-se reserva de ma-
téria-prima.

4. Conclusões
Este levantamento leva a algumas considerações. A primeira é
que para uso como quebra-coco utilizou-se rochas básicas (as \
mais resistentes disponíveis); o quartzo (sobretudo leitoso) \
e o quartzito foram utilizados como batedores, em proporções
iguais. Contrariando nossas expectativas, não parece ter ha-
vido escolha preferencial do quartzito (menos sujeito a fra-
turamentos) para o lascamento bipolar; aparentemente os sei-\
xos para esta finalidade eram escolhidos mais em função da
sua forma, do que da sua natureza litológica ou de sua pre- I
sença no sítio.
Notamos que o batedor maior foi utilizado para quebrar cocos.
Vêm a seguir os batedores para lascamento do material lítico
por tecnologia bipolar ou para uso misto (bipolar/unipolar),
sendo os batedores mais leves utilizados para o lascamento
unipolar da pedra, especialmente para os retoques. P
o suporte mais pesado, destacando-se dos demais por ser o
único de quartzo leitoso, foi utilizado como bigorna para
lascamento lítico bipolar. Nem o peso, nem as dimensões (fre-
qüentemente reduzidas) foram fatores determinantes para a
escolha dos godês, mas sim fatores morfológicos, como a apre-
sentação de superfície côncava ou plana.
Os instrumentos de uso múltiplo podem estar ligados à utili-
zação para funções diversas, alternadamente, seja por apro-
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veitamento do instrumental ou porreutilização de um artefato
que se tornou ineficiente. O instrumento nº 9 parece ter sido
utilizado inicialmente como batedor unipolar. Uma quebra pro-
duziu superfície côncava, que foi utilizada como godê. A au-
sência de bigornas para quebra-cocos pode significar, por
exemplo, que eram usados suportes nas proximidades dos co-
queiros, sendo transportadas somente as castanhas já quebra-
das.

I
v

\
Destaca-se a raridade de batedores e bigornas para lascamento
bipolar de material lítico, apesar desta atividade ter sido a
melhor representada no sítio, através de milhares de blocos e

~lascas de quartzo, em todos os níveis arqueológicos. Uma ex-
)plicação seria que os homens pré-históricos teriam utilizado
[
como suportes os grandes blocos de quartzito caídos, espalha-
dos pelos pisos de ocupação. Não foram notadas marcas de pi-
coteamento neles, mas estas poderiam até ter desaparecido com
as alterações provocadas pelas fogueiras, o pisoteio e o in-
temperismo que atuou longamente, já que, por serem muito es-
pessas demoraram muito a serem recobertos pelos sedimentos.
Tal hipótese não pode explicar a quase ausência de batedores,
cuja maior dimensão não ultrapassa nunca 15 cm e com espessu-
ra bem menor. Podemos pensar que os bons batedores não fi-
cariam abandonados no sítio, sendo levados por seus pro-
prietários, mas nossas experimentações mostraram que os bate-
dores de rocha local, mesmo de quartzito não resistem muito
tempo a violência do lascamento bipolar; desta forma devería-
mos encontrar um grande número de fragmentos, o que não ocor-
re. Assim sendo, somos levados a acreditar que tenha havido
no sítio um grande número de ações de debitagens pouco inten-
sas (o que teria deixado a maioria dos batedores intactos) e
não uns poucos momentos de lascamento intensivo. Esta hipóte-
se, inclusive, condiz com outras observações, que sugerem
ocupações não permanentes no grande abrigo de Santana do Ria-
cho.

Na escavação nº I (SRI) aparecem instrumentos de quartzo hia-
lino, o que não ocorre na escavação nº III. É bem inexpressi-
va a ocorrência de instrumentos de rocha básica em SRI, con-
tudo a única peça reforça a preferencial funcionalidade como
batedor para quebrar-cocos, para instrumentos desta litolo-
gia.
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~S
SR-I SR-II SR-III

I O II III IV TOTAL O II III IV TOTAL O II 111 IV TOTAL

Unipolar para lascame~
6 3 9to litico

Uni polar para uso não
identificado 6 3 4 13 5 6

I
BipoIar para lascamen-
to lítico 2 2

Cf) Bipolar para quebra-
w coco 2 2cr:
O
O
W Bipolar para uso não
!i identificado 1 2 3
CD

Uni + bipolar para
2 2lascamento lítico

Unipolar para outros
usos(·) + bipolar para 2 2
Quebra-coco
Unipolar para lascame.!:!.
to litico + bipolar p!!
ra litico e quebra-coe
Uni + bipolar para uso
não identificado 3 3 9 4 4

O
Para não identifi-I<{ uso. ...J
cadoõ:

W
O Para deO preparo coran-
I<{ tes
::;;
ocr: Para não identifi-=>0 uso
1-0

cadocr<t
I-cr

Para lascamento lítico
(bigorna)

Cf) --W
I- Para uso não identifi-cr:

cado 2 3 2Oa.
:::l
Cf)

Godê 2

Batedor uni polar para uso
4 4não identi ficado ... bigorna

Cf) n"", ascamentr •. ?

'3 Batedor uni polar paraa.
i= uso não identificado +...J

godê,=>
::;; Batedor uni bipolare

+ bigorna para uso não
·dentificado

TOTAL DE· OCORRÊNCIAS 9 9 17 7 43 2 2 4 26 - 34

QUADRO 1 - Tipos de instrumentos uti li-zados bru tos por camadas arqueológicas nas
tres sondagens.
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IV

O
o-,

FUi 51-INSTRUMENTOS ATIVOS DE SR-I E SR-I1I (Batedores)

~

2cm o 2 4 6 8 10em

~
BATEDOR UNIPOUIR t BIPOLAR
PARA USO NÃO IDENTIFICADO

I 5"'-1 I
BATEDOR BIPOLAR PARA QUEBRA-COCO
(DUPLO)

1!.

CKJ
BATEDOR UNIPOLAR + BIPOLAR
PARA USO NÃO IDENTlACADO

I

"me
~

C!!ill
BATEDOR UNIPOLAR FlIRA LASCA/.lENTO
LI'TlCO (PROVAVELMENTE PIIRA RETOQUE)
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FIG. 52 - INSTRU ME NTOS ATIVOS DE SR· 11I (Batedores e Mão-de-pilão)
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FIG. 53 - INSTRUMENTOS PASSIVOS DE SR-I1I (Suportes)

SUPORTE PARA LASCAMENTO BIPOLAR LíTICO
+

BATEDOR UNI POLAR PARA uso NÃO IDENTIFICADO

1 1.035 I

~

'/I"

SUPORTE PARA LASCAMENTO BIPOL AR LI'TlCO

+
BATEDOR UNIPOLAR PARA USO NÃO IDENTIFICADO

2cm o 2 4 6 8 IOem
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FIG. 54 O - MÓDULO MORFOLÓGICO DOS BATEDORES
E MÃO-DE-PILÃO (SR-]1Il
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FIG. 54c - MÓDULO MORFOLOGICO DOS INSTRUMENTOS
DE USO MÚL TI PLO (SR 1II )
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FIG. 54 b - MÓDULO MORFOLO'GICO DAS
BIGORNAS (SR IlI)
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111. OS INSTRUMENTOS POLIDOS E PICOTEADOS

André Prous

São essencialmente recipientes e instrumentos destinados ao;
trabalho por percussão linear. Os primeiros são de esteatita
e os últimos de rochas verdes, hematita e silimanita.

1. vasilhames (Fig.55)

a) Encontramos 7 fragmentos de esteatita em duas escavações,
ambas na camada I da escavação nº 111.

Em N32 dois grandes fragmentos (de 9,5 e 12 cm) com borda,
provenientes com certeza, de 2 artefatos. Um deles seria um
recipiente de cerca de 24 cm de diâmetro, com fundo levemente
arredondado e paredes laterais levantadas 3,5 cm acima do
fundo interno. A espessura está ao redor de 2 cm, sendo menor
no centro da peça e na borda. O recipiente parece ter sido
quebrado por uma violenta pancada aplicada no seu centro, e
os outros fragmentos foram levados, ou coletados antes da
nossa chegada.

O outro fragmento, com borda também adelgaçada, pertenceu
provavelmente a um vasilhame profundo com paredes totalmente
retas e verticais. A espessura é de 1,3 cm e o diâmetro da
boca deve ter sido de 18 cm.
Ambas as peças apresentam faixas de grandes estrias paralelas
que foram produzidas por raspagem, que o acabamento por poli-
mento não obliterou completamente. O segundo fragmento tem
sua face externa enegrecida por fuligem e foi portanto, uti-
lizado antes de ser quebrado. A ausência de outros fragmentos
destes dois potes pode ser facilmente explicada pelo fato das
quadras vizinhas (M31 e 32) não terem sido escavadas.

Os cinco cacos de outra panela foram localizados a mais de 4
metros de lá, ao longo do paredão, em 26/28. São pequenos
(entre 3,5 e 5 cm) e não remontam entre si. Apenas um apre-
senta uma borda arredondada, mas pequena demais para se ava-
liar a forma e o diâmetro da boca; a espessura dos cacos va-
ria entre 1,1 e 1,3 cm. As estrias de raspagem são sobretudo
visíveis na face interna, enquanto a externa foi ligeiramente
alisada. Falta a maior parte do recipiente, embora os cinco
fragmentos tivessem sido coletados no meio da região escava-
da.
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Embora recipientes de pedra sabão para cozinha sejam comuns
na cultura neo-brasileira de Minas Gerais, é bem possível que
estas peças (coletadas na camada I, muito perto da superfí-
cie) sejam de origem pré-histórica. Já encontramos, em cole-
ções particulares, fragmentos de esteatita em provenientes de
sítios de Lagoa Santa, que teriam sido coletados juntamente
com material indígena.
b)Um artefato de rocha verde, com forte xistosidade, foi co-

letado na camada IV, perto do sepultamento XVIII. Parece
ser um fragmento de borda de recipiente, com 2 cm de altura
e 3,5 cm de comprimento. É difícil avaliar o diâmetro da
boca; a borda, arredondada, devia ser vertical. A peça foi
polida grosseiramente. '

2. Objeto de uso desconhecido (Fi~59)
Apenas uma peça de quartzito foi polida. Sub-retangular com
as quinas arrendondadas, achatada, apresentava provavelmente
um gume periférico, mas uma das extremidades foi quebrada e a
outra sofreu microlascamentos. Mede de 8 x 3,'5 x 0,7 cm. É
difícil imaginar que se trate de uma faca, já que o polimento
não fornece gumes tão eficientes quanto o lascamento. Adorno?
objeto ritual? O contexto no qual foi achado não permite ti-
rar conclusão alguma.

3. Instrumentos ativos por percussão difusa (Fig.5ge61)

Encontramos uma mão de pilão e dez fragmentos de peças sub-
~cilíndricas ou troncônicas, lascados, picoteados e polidos,

/~ que, pela curvatura acentuada, parecem provenientes de mãos
de pilão e não de machados, recipientes ou adornos.
A ünica peça quase inteira (1514) é uma mão de pilão polida
de forma sUb-cilíndrica, quebrada por lascamento na extremi-
dade distal e rachada, provavelmente por ação do fogo. Foi
achada plantada no meio de uma fogueira da escavação nQ I.
Média 14 x 4 x 3;3 cm. ~ão houve outro indício de mão de pi-
lão no patamar superior.

A escavação nº III forneceu vários fragmentos mesiais peque-
nos (entre 3 e 6 cm) procedentes de peças cênicas ou cilín-
dricas, com diâmetro avaliado entre 6/7 e 3,5 cm. Parece tra-
tar-se de mãos de pilão, quebradas longitudinal e transver-
salmente; algumas apresentam marcas de golpes transversais
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que parecem intencionais; por outro lado, é curiosa a ausên-
cia de fragmentos que possam ser remontados.
A fabricação pode ser reconstruída a partir de um provável
esboço que conserva córtex numa face e foi lascada periferi-
camente, até apresentar uma seção pentagonal. Dois fragmentos
(1076 e 1009) parecem ter sido quebrados ao se tentar retirar
tardiamente irregularidades por lascamento ou picoteamento,
quando o artefato estava, já em grande parte, polido.
Os outros fragmentos estão totalmente polidos, embora alguns
vestígios de picoteamento costumem ser ainda visíveis.

Pare~e, portanto, provável que algumas mãos de pilão tenham
sido fabricadas ou retrabalhadas no sítio, tanto no período
antigo (peças 1111, 1118 e 1145) quanto no intermediário (pe-
ças 1076 e 1066) ou recente (peças 1514, 687, 1009).
Muitas lascas, polidas ou não podem vir das etapas iniciais
de fabricação.
Outra peça de rocha básica (nQ 637) pode ser interpretada co-
mo pré-forma, seja para mão de pilão, seja para machado. Tra-
ta-se do artefato elaborado mais pesado do sítio, com 882, 5
g, medindo 14 x 7, 5 x 5,5 cm. Apresenta vestígios de uma fa-
ce quase plana muito patinada, com restos de alisamento e
leve depressão no seu centro (teria sido utilizada como bi-
gorna antes de ser lascada?). A face oposta, quase plana, é
formada pelas cicatrizes de 3 grandes lascamentos. A partir
desta última superfície, lascamentos periféricos profundos
(cicatrizes de até 5 cm) retiraram grande parte do córtex,
criando um artefato semelhante a uma grande plaina. Os flan-
cos e a parte estreita oposta ao pseudo da "plaina" sofreram
a seguir um lascamento sistemático e um picoteamento para
obter-se uma seção sub-circular, trabalho que não teria sen-
tido para uma plaina. Por que será que o artefato foi abando-
nado e não concluído? Tratando-se de uma pré-forma de macha-
do, teria sido relativamente fácil melhorar o futuro gume, a
par+i r dos retoques frontais (ver fig.61); no entanto o .f at.o
destes retoques não terem conseguido adelgaçar, saindo em
charneira, poderia ter tornado esta operação difícil nesta
rocha semi-resistente; pelo menos, deveria ter sido tentada e
não o foi.
Este desperdício só se justifica considerando que a matéria-
prima não vinha de longe e devia ser abundante. Os homens
pré-históricos desistiram provavelmente ao ver a quantidade
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------ -------------

de trabalho necessãrio ao adelgaçamento (por polimento e pi-
coteamento) de uma peça tão espessa.

4. Os instrumentos de percussão linear (Figs.57 o 60)

Os artefatos de Santana do Riacho apresentam características
morfológicas e tecnológicas relacionadas às peculiaridades de

D cada uma das matérias primas utilizadas.

MORFOLOGIA

Emb6ra nossa amostra seja muito reduzida, o tamanho dos arte-
fatos inteiros e das pré-formas quase acabadas, é sintomáti-
co.

A sillimanita, que vem de longe e era disponível em fragmen-
~ tos pequenos, fornecem machados menores que 8 cm.

As peças de hematita, matéria disponível em seixos e blocos
bem maiores (mas que devia ser transportada dezenas de km) e
de silexita chegam a 10 cm, enquanto a pré-forma de basalto,
matéria menos pesada e transportada em distância pequena,
chega,a 12 em (outras peças coletadas no sítio variam entre
11 e quase 14 cm).
Podemos supor que a maior dimensão aceita para as lâminas va-
riava entre 6 e 12 cm. As peças de silimanita são também as
mais estreitas (entre 2 e 3 cm de largura), as outras variam
entre cerca de 6 e 9 cm. A espessura fica ao redor de 1 cm
nos artefatos de sillimanita, e entre 2,7 e 3,8 nas outras
rochas. O peso das primeiras fica entre 26 e 35 g., enquanto
os ültimos~ variam de 350 até 744 g.
A forma é sub-retangular ou trapezoidal, sendo que a parte

~ mais larga da peça se encontra no gume, ou logo atrás deste.
Hâ peças trapezoidais alongadas ou sub-retangulares.

A seção transversal é irregular nas peças de silimanita (em
razão da forma do bloco inicial), elipsoidal nas outras. Em-
bora seja muito difícil medir objetivando o ângulo do gume,

//ficou claro que as peças de silimanita tinham os mais agudos
(cerca de 40 e 65°), seja em razão da espessura da peça, ou
seja porque a estrutura fibrosa da rocha permite melhor re-
sistência ao choque. O gume do machado de silexita é o mais
aberto (cerca de 90°), o que parece lógico, já que se trata
da matéria mais frágil de todas. As peças de hematita e rocha
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verde (9 fragmentos de gume polido foram encontrados além das
pré-formas) oscilam entre 70 e 80°.

TECNOLOGIA

Enquanto as peças de sillimanita parecem ter sido, marginal-
mente, desbastadas por golpes (que provocaram resultados in-
termediários entre os do lascamento e do picotemento), reali-
zando-se o polimento imediatamente após esta operação; o tra-
balho nas outras rochas foi mais complexo.
o machado de silexita deve ter sido preparado essencialmente
através do lascamento, como sugere a forma pela qual iniciou-
se a tentativa de recuperar o seu gume. A pré-forma sofreu em
seguida um processo de picoteamento na parte meio-proximal,
tornando a superfície rugosa e criando um sulco de fixação. A
parte proximal do talão foi grosseiramente pOlida. A parte
meio distal foi alisada, enquanto a região do gume recebeu um
polimento cuidadoso.

o machado de rocha verde parece ter sido de início completa-
mente picoteado (como sugerem os vestígios na parte distal de
uma face), tendo a seguir as faces e o gume polidos. O talão
e os flancos laterais permaneceram picoteados. O sentido das
estrias de polimento é visível nasfigurasnº 58e60.
As outras peças coletadas são 5 pré-formas e dezenas de frag-
mentos a partir dos quais podemos reconstituir alguns gestos
técnicos que seguem esta seqüência:
1.Retirada de grandes lascas, sendo as primeiras corticais;

são geralmente mais largas do que compridas (sendo consi-
derado "comprimento" a maior dimensão no sentido do eixo de
lascamento da peça); várias destas lascas foram coletadas
ou suas cicatrizes reconhecidas nas pré-formas; tem desde
5 x 4 cm até 7 x 4 cm. Obtem-se, nesta fase, um biface es-
pesso: a pré-forma. Quando as lascas projetadas não sairam
até o final, deixando protuberãncias, os indígenas sabiam
retirar estas últimas, reforçando a borda do plano de per-
cussão e recuando o ponto de impacto (peças 962 e 1059).
Nesta oportunidade, é comum a lasca sair espessa demais,
inutilizando o objeto.

2.Picoteamento dos flancos e eventualmente, do talão e das
arestas mais salientes das faces.
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3.Início do polimento, que pode ser reservado à região meio-
distal, ou estendido à toda a peça.

4.Freqüentemente, o artesão parece ter desistido de retirar
por polimento as maiores protuberâncias, tentando-se reti-
rar de novo lascas de adelgaçamento, cuja face externa
apresenta portanto, vestígios de polimento e picoteamento
(pré-formas 1044 e 160a; lascas 160b, 199, 1539, etc.). Es-
ta técnica está à origem de lascas ultrapassadas ou muito
espessas, que inutilizavam várias pré-formas, levando ao
abandono das mesmas. Tais tentativas são mais comuns nas
laterais da região mesial e perto do talão, embora tenham
sido também feitas na região do gume, como mostra a peça nº
721; esta lasca, com talão completamente polido, mostra que
o polimento de uma das faces do machado tinha sido comple-
tado antes de se iniciar o processo de abrasão da segunda
face.

As estrias de polimento mostram que existia geralmente uma
;( direção de trabalho principal, geralmente oblíqüa em relação

ao eixo morfológico do machado. Ao se trabalhar 'perto do gume
e dos flancos (regiões onde precisava controlar perfeitamente
os gestos), mudava-se a posição de trabalho, provocando a
formação de 2 ou 3 faixas de estrias cruzadas.

TIPOLOGIA E ACABAMENTO (Fig. 62 e 63)

Há poucas peças inteiras ou fragmentos diagnósticos para se
elaborar uma classificação dos artefatos que tenha validade
cronológica.
Apenas podemos definir a existência de algumas categorias:

Machado de tamanho "médio"
1.Machado com corpo retangular, que um sulco pronunciado se-

para de um talão picoteado mais estreito.
2.Machado sub-retangular: a) com flancos bem diferenciados

das faces sejam picoteados, sejam polidos (camadas superio-
res): b) com fIancos picoteados arredondados sem ruptura
brusca com as faces.
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Machados pequenos
São as duas peças de sillimanita, muitos leves ~ estreitas,
cuja morfologia é, provavelmente, muito dependente do bloco
inicial. Esta característica se encontra em todas as peças
desta matéria encontradas no estado: por ser difícil conse-
guir um bloco grande é preciso aproveitar a massa ao máximo,
retirando um mínimo de matéria; assim sendo, são geralmente
lâminas de forma irregular, que conservam partes corticais.
Estas três principais categorias sugerem fórmulas distintas
de encabamento:
- Por um cipó dobrado ao redor da parte mesial (categoria 1).
- Encaixado num cabo de madeirá para as outras categorias. No

entanto, machados pequenos, para serem eficientes, precisa-
riam de um "cabeçote" de cabo globularpara aumentar a mas-
sa do instrumento.

É no entanto duvidoso que este artifício pudesse permitir
usar as peças de silimanita para os mesmos propósitos que as
outras, pois o gume muito estreito (1,5 cm numa das peças)
não se adaptaria às mesmas tarefas que um gume de 5 cm (como
o da peça de silexita) ou mais (rochas verdes).
Notamos a ausência de machados de forma "petalóide" (tipil
dos sítios com cerâmica da região), que podem ser tanto pe-
quenos ou médios, como bem maiores que os encontrados no
grande abrigo de Santana.

J

Acidentes devidos a utilização, recuperação dos gumes estra-
gados
Os fragmentos de talão e de gume mostram a fragilidade dos ma-
chados. A quebra total de uma peça terminada é documentada
por dois artefatos: urnaparte proximal, quebrada transversal-
mente (nº 174) e um grande fragmento resultante de urna que-
bra longitudinal (nº 632). Os outros lascamentos não chega-
ram a destruir totalmente os machados: uma lasca ultrapassada
parece ter sido de um talão provavelmente utilizado como mar-
telo, ao esmagar pigmentos (o que supõe cabo dobrado ao redor
de uma lâmina sulcada; peça nº 1539). As outras oito lascas
acidentais saíram do gume; geralmente pouco espessas e de
forma ovalada, tem entre 1,8 e 3,5 cm de comprimento, com um
talão estreito e uma face externa polidos. A face interna não

217

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



apresenta bulbo pronunciado, mas sim um ponto de impacto bem
localizado, geralmente situado logo atrás de outro ponto de
percussão, do qual já tinha sido retirado uma lasca (nº
1464.992).

o machado de silexita apresenta, numa das faces, vários
lascamentos de 3 em e mais, retirados a partir do gume. Tra-J. ta-se provavelmente de uma tentativa de reformar o mesmo,
após um lascamento acidental; o artesão desistiu, após ter
demasiado aberto o ângulo do gume, sem ter tentado lascar a
face oposta para restabelecer a simetria. Talvez tenha achado
que o artedato ficaria curto demais e que não valia a pena
investir mais nesta peça.
Em compensação todo um conjunto de lascas do rrr superior,

7nas quadras P 26-27, corresponde à recuperação de gumes de
/J machados de rocha verde.

o machado de rocha verde da escavação nº 11 teve a parte cen-
tral do gume destruída por um lascamento curto (0,7 cm) porém
largo (3 cm). Este gume poderia ter sido facilmente recupera-
do.
Das cercas de 60 lascas parcialmente polidas de rochas bási-
cas e de outra dezena de hematita, a maioria foi retirada du-
rante a fabricação de machados, algumas durante operações de
recuperação do gume: a quase totalidade mede entre 1,5 e 3,5
cm.
Muitos outros fragmentos (uma centena) sem vestígios de poli-
mento, correspondem seja à preparação de pré-forma (lascas
que têm geralmente, neste caso, mais de 3 a 4 cm de compri-
mento) seja à limpeza das regiões lascadas após o golpe, já
que o lascamento, nestas rochas semi-resistentes, costuma
provocar muita fragmentação parasita. São geralmente, frag-
mentos de forma muito irregular, cujo comprimento varia entre
0,5 (tamanho mínimo do material coletado nas peneiras) e
2,5 cm de comprimento.

,
As análises de micro lascamentos e estrias do gume nos levou
a supreendente conclusão que a maioria das lascas de "recupe-
ração", com talão e face externa polidos, não evidenciam mar-
cas de utilização anterior, que pudemos estudar em outros sí-
tios, particularmente no sítio de Tenório em São Paulo. Como
explicar, então, que os donos dos machados tivessem tido o
trabalho de polir o gume e, logo depois, de lascá-Ia? Não
pretendemos enumerar e discutir aqui as explicações possí-
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veis, remetendo a um trabalho mais abrangente que pretendemos
desenvolver com M. Alonso a partir de uma série de experimen-
tações.
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FIG. 56 - LÂMINAS DE MACHADO - MATERIAIS DIVERSOS

I?Y(\\\'\J ESTRIAS DE POLIMENTO

I'".~;~>.:1 PICOTEADO

ITillJ
(19761
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FIG.57 - ARTEFATOS POLIDOS DE HEMATITA

MACHADO REMONTADO

FItAGMENTOS
POLIDOS
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FIG. 58 - FRAGMENTOS DE PREPARAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE
MACHADOS DE HEMATlTA
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FIG. 59 - ARTEFATOS POLIDOS (ROCHA eA'slCA E aUARTZITO)
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FI6 60 - FRAGMENTOS DE ROCHA BÁSICA
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FIG. 61 - ARTEFATOS DE ROCHA BÁSICA

PRÉ-FORMA
?

FRAGMENTO DE
MAo-DE-PILAo
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FIG, 63 - MÓDULO MORFOLÓGICO DOS ARTEFATOS DE QUARTZITO E ROCHAS BÁSICAS
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IV. OS INSTRUMENTOS LASCADOS

André Prous

1. O quartzito

OS ARTEFATOS SOBRE PLAQUETAS (Fig. 64,65 e 66)

A quase totalidade dos artefatos típicos foram fabricados so-
bre plaquetas naturais e, a não ser uma única exceção, todos
foram encontrados na escavação nº 111. Encontram-se tanto os
instrumentos abandonados após quebra ou USOj quanto as lascas
de refrescamento de gume (retalhos): há poucas lascas que
correspondam à fabricação de gumes a partir de plaquetas I
ainda intactadas. Desta forma, podemos dizer que Santana foi
um local de utilização, mas não de confecção inicial dos ar-
tefatos.
Os artefatos retocados completos apresentam dimensões entre
4,5 e 11 cm, com espessura do gume entre 0,6 e 1,2 cm. Os
retoques são semi-abruptos com largura média de 5 mm, geral-
mente trapezoidais ou sub-retangulares. A maioria atravessa
toda a espessura da plaqueta, embora alguns retoques de "re-
frescamento" ou de utilização possam ficar marginais.
Os 11 instrumentos sobre plaqueta podem ser agrupados em 2
categorias principais:

- raspadeiras (= racloirjside scraper):

São 6 instrumentos e 3 fragmentos de outro (3 sobre plaqueta
espessa e 3 sobre plaqueta fina), sendo as mais finas, que-
bradas, provavelmente durante uma fase de retoque. O gume é
mais reto, tratando-se de plaquetas espessas (sendo que o re-
toque as vezes não chega a afetar toda a espessura do supor-
te, que guarda então sua forma original ), e arredondado, no
caso das plaquetas finas. Uma plaqueta não retocada, mas com
gume natural adequado parece ter sido utilizada como raspa-
deira (sepultamento VI - Escavação nº 1); outra peça duvidosa
foi encontrada na camada IV da mesma escavação.
- Raspadores (= grattoirjend scraper)

Foram 4 peças com gume arredondado, sobre suporte retocado
lateralmente, posuindo portanto gumes laterais semelhante ao
das raspadeiras. ,
Enquanto a quase totalidade dos raspadores foram retocados
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exclusivamente a partir de uma das duas faces da plaqueta,
uma raspadeira dupla fragmentada teve parte de um dos lados
(peça 1138) retocado na face oposta ao retoque "dominante"
(fragmentos 1098 e 1150); houve por t.ant;o 2 frações de gumes,
cada uma fabricada a partir de um ponto de percussão diferen-
te. Esta dupla operação foi realizada bem antes da quebra do
artefato, já que a análise traceológica indicou com certeza
que cada fração do gume tinha sido utilizada.
A análise dos microvestígios de utilização detectou marcas de
uso (estrias) por ação transversal na quase totalidade das
raspadeiras e dos raspadores. A matéria trabalhada só pode
ser identificada em 4 casos (2 raspadores e 2 raspadeiras)
como sendo madeira, pelo tipo característico de micropolido.

O's artefatos lascados sobre pequenos blocos, seixo e lasca
espessa

Alguns artefatos, mais espessos (de 2 até 4 cm), não apresen-
tam o retoque típico e a forma elaborada das peças anterio-
res. O único trabalho do artesão foi o retoque de uma parte
pequena da borda natural. Atípicos, parecem maís instrumentos

X casuais que artefatos obedecendo a um padrão determinado. Se-
te peças provenientes da escavação nQ 1, poderiam ter sido
utilizadas como furadores robustos ("bicos"). Uma peça las-
cada grande sugere que o quartzo foi também procurado para
fabricação de instrumentos lascados robustos.
Trata-se de um seixo com dimensão inicial provável de 13,5 x
9 x 5,6 cm; foi lascado perifericamente a partir de uma face
cortical quase plana, sendo retiradas grandes lascas com •
talão cortical medindo até 4,5 x 3 cm. Uma segunda linha de
lascas, profundas, de cerca de 2,5 cm, foi retirada poste-
riormente em alguns pontos. Isto resultou num artefato plano
convexo, com uma face inferior plana cortical e uma face su-
perior totalmente lascada, com exceção de um pequeno resíduo
cortical na sua parte central. Mede 10,5 x 8 x 5,7 cm, e pesa
572,3 g. A borda periférica mostra fortes sinais de abrasão,
como se tivesse sido utilizada como gume para um trabalho in-
tenso e pesado, ou como se fosse a preparação de uma plano de
percussão para retirada de lascas profundas (com finalidade
de adelgaçamento?) .
Pensamos inicialmente tratar-se de um núcleo; no entanto, a
falta de outros indícios sugerindo a procura de lascas de de-
bitagem aproveitáveis de quartzito (as lascas de quartzo pa-
recem ter sido suficientes para preencher as necessidades)
nos levam a classificar a peça como uma plaina (nQ 107), ca-
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tegoria de instrumento dificilmente fabricada com o quartzo
disponível na região (blocos iniciais pequenos, grande fragi-
lidade do gume para efetuar tarefas "pesadas").

No entanto, o estudo microscópico não permitiu encontrar
vestígios de utilização como micropolido ou micro-estrias.

AS LASCAS DE QUARTZITO

Coletamos algumas dezenas de lascas de quartzito, cuja origem
antrópica é, às vezes duvidosa (inclusive todas as lascas
provenientes da escavação nQ I). No entanto, algumas resultam
nitidamente do trabalho humano voluntário e outras, de ação
térmica.

- Lascas térmicas

Particularmente típicas são lascas em forma de estrela, cujas
dimensões vão de 4 a 12 cm. São geralmente encontradas nas
imediações das fogueiras (escavação nQ I), mas também longe
de qualquer estrutura visível de combustão (na escavação nQ
111). Nunca vimos este tipo de lasca descrito na bibliogra-
fia, mas conseguimos reproduzi-Io em fogueiras experimentais,
com quartzito de Santana. Precisa-se variações de tempera-
tura muito bruscas e altas nas quinas de blocos angulosos pa"
ra se formarem estas lascas estreladas (fig. ) por exemplo
jogando blocos molhados no meio da fogueira em pleno funcio-
namento. Embora não sejam o produto consciente do trabalho
humano, estas peças testemunham a existência de fogueiras in-
tensas, mesmo em camadas onde as fogueiras não foram preser-
vadas.
- Lascas brutas, de origem acidental, talvez utilizadas: são
provenientes da escavação nQ 1. Incluem 2 lâminas (aciden-
tais?), um fragmento de lâmina e algumas lascas robustas.
Apresentam lascamentos longitudinais ou transversais suge-
rindo urnautilização, mas não foram estudados no microscópio.
Poderiam ser podólitos.
- Os retalhos (refugo de retoque) de plaqueta (Fig.661

Os retalhos típicos são mais largos na extremidade distal,
com forma simétrica ou não; o talão é sempre liso (não há
formação de córtex nas plaquetas brutas), linear ou às vezes
punctiforme; nota-se quase sempre uma abrasão da parte próxi-
ma da futura face externa, preparando a retirada da lasca.
Esta preparação, que reforça às vezes a borda em excesso é
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provavelmente a razão de um acidente de debitagem notado em
algumas peças: um talão exageradamente largo, dominando um
bulbo difuso (fenômeno explicado por Rocha & Tixier, 1982).
Segundo J. Pelégrin (comunicação pessoal), este acidente se-
ria freqüentemente associado ao uso de batedores de maneira
sobre o sílex, mas não sabemos se isto se aplicaria ao quart-
zito: em todo caso, as nossas experlencias, muito limitadas,
com as plaquetas de Santana, não permitiriam verificar esta
possibilidade.
Algumas lascas de retalhos, retiradas das plaquetas mais es-
pessas, foram percutidas bem atrás da borda, provocando a re-
tirada de lascas bem mais largas e espessas que as anterio-
res, apresentando muitas cicatrizes pequenas (de retiradas
prévias) na face externa. Interpretamos estas peças como ten-
tativa de recuperação de uma borda estragada por um retoque
anterior, que não tinha conseguido atingir toda a espessura
da plaqueta. Alguns retalhos são sub-retangulares e alonga-
dos, outros ainda pequenos e ovais. Todas estas formas se en-
contram em negativo nas cicatrizes deixadas pelo retoque nos
raspadores e nas raspadeiras. O número de cicatrizes de reto-
que visíveis nos artefatos sobre plaquetas (raspadores e ras-
padeiras) é em média de 18, para os arte·fatos quase inteiros.
No ~aso dos outros tipos de instrumentos, é de 4,5 por peça.
De qualquer forma, encontramos em Santana 11 artefatos típi-
cos sobre plaquetas, outros 11 pouco retocados e até, por ve-
zes, duvidosos (raspadores côncavos) e apenas 41 lascas que
possam ser interpretadas com retalhos; destas últimas, apenas
2, encontradas juntas, parecem ser de 1ª ordem (início de re-
toque de artefato) ou alargamento do gume trabalhado. Desta
forma, podemos deduzir que não houve fabricação de raspadores
ou raspadeiras de quartzito no sítio, mas, apenas, "refresca-
mento" de gumes já assistentes, no local de utilização dos
instrumentos (exclusivamente nas primeiras ocupações do pata-
mar inferior -- escavação nº 111).

lEste refrescamento parece ter sido feito em série e não por
retoques isolados, como testemunham algumas lasquinhas acha-
das juntas e que remontam (900 a-b), assim como a nítida con-
centração dos retalhos, no tempo e no espaço (certos setores
da escavação nº 111, que correspondem aos níveis e quadras
onde foram achados os instrumentos).
Os raspadores côncavos podem ter sido fabricados no abrigo,
mas os retoques decorrentes desta operação são poucos, peque-
nos, não muito característicos, e podem não ter sido reconhe-
cidos na escavação (apenas uma possível lasca de retoque foi
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F16. 64 - RASPADORES E RASPADEIRAS DE
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FIG. 65 - QUARTZ ITO LASCADO
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FIG, 66 - LASCAS DE RETOQUE - QUARTZITO
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identificada). Em todo caso, este tipo de instrumento parece
ter sido particularmente característico das ocupações ini-
ciais do patamar superior (escavação nº I).

2. Rochas básicas e hematita (Fig. 58 e 60)

Estas rochas, semi-resistentes, prestam-se mal ao lascamento
controlado, com exceção das rochas básicas de grão mais fino,
como o basa 1to, bastante raro em Santana. Desta forma, a

(
maioria dos resíduos de lascamento correspondem à preparação
de pré-formas de machado e, possivelmente de mãos de pilão,
não evidenciando muita preocupação técnica por parte dos ar-
tesãos. Estes resíduos foram já descritos em parágrafo ante-
rior e destacaremos apenas sua forma característica; lascas
largas, com talão freqüenternente liso, em asa. São freqüentes
as fraturas em degrau e os sinais das dificuldades em desta-
car a lasca desejada: vários pontos de impacto no talão, ci-
catrizes de retiradas marginais na parte proximal da face ex-
terna, etc. Muitos pequenos fragmentos característicos suger-
em uma certa freqüência de rachamento das lascas na mesma
hora da percussão. No entanto, algumas poucas lascas retira-
das das pré-formas evidenciam um certo domínio, mas corres-
pondem às matérias basaltóides, de grão mais fino.

3. O Silex, o jaspe e a calcedônia (Figs. 67 o 70)

o sílex e a calcedônia são as matérias que mostram a maior

\

diferença de repartição entre os patamares superior e infe-
rior do sítio, já qtieapenas 7 peças foram achadas na escava-
ção nº III. De qualquer modo, a grande maioria dos vestígios
provêm das ocupações antigas (mais de 6000 BP).
Boa parte sofreu a ação do fogo, a qual chegou a desfigurar
completamente certas peças, provocando a formação de um gran-
de número de fragmentos térmicos (cassons, estilhaços); con-
tamos 204 destes resíduos, e numerosos artefatos ficaram par-
cialmente destruídos. Não parece tratar-se de acidentes de-
correntes de um tratamento voluntário da matéria prima, mas

~apenas do resultado do descarte das peças em fogueiras. Cu-
riosamente, pelo menos um bloco grande chegou assim a ser
abandonado, soltando 40 fragmentos cujo conjunto pesava 120 g
(teria sido o maior objeto de sílica criptocristalina do sí-
tio!) .
As dimensões dos artefatos são pequenas e comparáveis às dos
instrumentos de quartzo; quase todo o material coletado tem
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menos de 4 cm na maior dimensão; apenas 7 ultrapassam 5 cm
(são 3 nuclei, 1 artefato retocado e 3 lascas, em proveniên-
cia dos níveis inferiores), tendo a peça maior 6,3 cm. A
grande maioria dos objetos, mesmo excetuando-se os resíduos
térmicos, não ultrapassa 3 cm.

TECNOLOGIA DE LASCAMENTO

1.Encontramos quase exclusivamente peças debitadas por pe~-
cussão unipolar. Apenas 5 sugerem debitagem bipolar, seJa
pela presença de um talão esmagado (lascas), seja por uma
forma lembrando nucleiformes (ver Prous & Lima, 1984); no
entanto, estas peças foram encontradas isoladamente, não se
verificando a existência de um local ou de um momento ca-
racterizado por este tipo de debitagem. No máximo, teria
havido emprego quase que acidental, de uma técnica ampla-
mente utilizada para trabalhar o quartzo.

2.Não havendo indícios de instrumentos talhados, a debitagem
unipolar de nuclei foi a técnica utilizada pelos antigos
habitantes de Santana, para obter instrumentos, todos so-
bre lascas. As técnicas de debitagem não podem ser conhe-
cidas no detalhe, já que foram encontrados apenas 5 núclei,
muito poucas lascas primárias (apenas 22 lascas apresenta-
vam algum resto de córtex) e que muitas lascas secundárias
tiveram sua face externa parcialmente destruída pelo fogo.
Tentamos, portanto, tirar o máximo proveito da observação
dos talões e das faces externas intactas, em pouco mais de
200 lascas de debitagem e retoque.

Os nuclei

Embora as maiores lascas e instrumentos apontem para a exis-
tência de blocos de matérias-primas bem maiores que 6 cm, os
4 nuclei encontrados são mais modestos, medindo entre 3 e 5,5
centímetros de comprimento. Dois deles pelo menos foram fei-
tos a partir de seixos de rio e não deviam ultrapassar 6 cm
originalmente. Os dois maiores nuclei são discoidais, pouco
espessos (2 e 3 cm) e apresentam os negativos de 7 a 14 las-
cas principais com dimensões médias entre 1,5 e 2,5 cm e má-
xima de 4 cm. Estas lascas devem ter apresentado talões cor-
ticais ou lisos, com pouca diferença entre a largura e o com-
primento, o que corresponde à maioria das peças encontradas
na escavação. Um dos nuclei foi abandonado, depois da extra-
ção (provavelmente involuntária) de uma grande lasca (5,5 cm)
que ultrapassou a medida prevista, já que foi encontrada a
pouca distância do núcleo, abandonado por ter perdido a es-
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pessura necessária para continuar funcional. O menor dos 4
nuclei, de calcedônia, apresenta também cicatrizes radiais e
centripetas, mas as ültimas lascas retiradas não ultrapassa-
vam 1,5 cm; o tamanho das poucas lascas encontradas na esca-
vação confirmam ainda a impressão de que os blocos iniciais
desta matéria, mais rara ainda que as outras formas de silica
criptocristalina, eram muito pequenas. O quarto núcleo, tam-
bém sobre seixo, reflete urna debitagem muito menos organiza-
da; apresenta ainda urnagrande superfície cortical mas já po-
de ser classificado cornoglobular.
Lascas fornecendo informações sobre os nuclei

Uma lasca com talão e dorso cortical poderia ter sido reti-
rada de um nücleo globular; sendo um caso único, não implica
a existência de urna debitagem sistemática de gomos, técnica
de certas indústrias de seixo, para se obter especificamente
facas com dorso cortical. As cinco maiores lascas fornecem
informações indiretas sobre a debitagem dos períodos antigos.
Apresentam talão liso ou diedro e face externa com cicatrizes
vindo de duas direções (opostas ou perpendiculares), apontan-
do para nuclei com pelo menos dois planos de percussão e
eventualmente discoidais ou poliédricos. As peças menores
evidenciam, por sua vez, cicatrizes na face externa quase
sempre paralelas ao próprio eixo de debitagem, havendo apenas
9 casos em que se combinam cicatrizes paralelas e perpendicu-
lares; entre estas últimas lascas encontram-se as que foram
extraídas lateralmente; não refletem, portanto, urna mudança
da direção de debitagem, mas um esforço para menter a mesma.
Os talões são geralmente lisos (2/3 dos 148 observados),
eventualmente em forma de asa (20 casos).
Os talões lineares são ainda bastante comuns, enquanto os
pontiformes são excepcionais (9). A grande maioria das talões
lineares correspondem a peças cuja face externa evidencia um
reforço na parte proximal (abrasão da plataforma) e um lábio
acima do bulbo; são geralmente retoque de instrumentos, cujas
características sugerem urna percussão leve (com madeira ou
chifre). O reforço da borda do núcleo se nota também em al-
gumas lascas de talão liso. As poucas lascas com restos de
córtex (apenas 22) são raramente iniciais (apenas 6 exempla-
res, pequenos) e a parte cortical é quase sempre distal (tra-
duzindo a repetição do uso de um mesmo plano de percussão). O
córtex só excepcionalmente aparece exclusivamente no talão (1
caso) ou lateralmente (3 casos); as 2 ocorrências na reglao
próximo-mesial traduzem a presença, no nücleo, de dois planos
de percussão opostos.
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Todas estas características confirmam que as atividades ini-
ciais de debitagem não costumavam se realizar no sítio: pou-
cos são os nuclei e os restos corticais, geralmente encontra-I
dos a proximidade um dos outros. Nuclei em estágio avançado
de utilização deviam ser trazidos para o sítio e aqui debita-
dos, mas eram geralmente levados ainda não esgotados, a não
ser quando um acidente os tornava imprestáveis. Muitas lascas
são resíduos de operações de retoque.
- As lascas prutas - Os produtos de debitagem deixados em
Santana são essencialmente lascas sub-retangulares entre 2 e
3 cm de comprimento (52 peças) ou lascas mais largas que
compridas tendo entre 1,5 e 5 cm de dimensão maior (62
peças) .

- Os resíduos informes ou minúsculos de lascamentos (cassons, I
estilhaços) e resto de limpeza de plataforma de percussão
perfazem 113 peças, formando a categoria mais numerosas de-a
pois dos fragmentos térmicos mencionados.
- Os retoques - Muitas lascas pequenas (geralmente com menos
de 2 cm de comprimento) apresentam características que fazem-
nos considerá-Ias como retoques = preparação cuidadosa da
forma indicando sua retirada a partir de uma peça plano-con-
vexa ou foliácea. Uma categoria de retoque bem representada é
a quandragular e curta (43 exemplares); onze peças apresentam
uma forma trapezoidal dissimétrica típica enquanto outras são
menos características (algumas destas poderiam ser de raspa-
dor côncavo).
- Os instrumentos como macro vestígios de possível utilização

Poucas lascas ou fragmentos apresentam estilhamentos antigos
(patinados) ou arredondamento visíveis a olho nu ou na lupa,
que surgiram uma utilização.
Como sempre no caso dos macro-vestígios, é impossível afirmar
se os microlascamentos observados são realmente provenientes
do uso, ou se foram provocados pelo pisoteio e outros proces-
sos pós-deposicionais. Esta última possibilidade se reforça
ainda quando se trata de peças queimadas, cujos gumes são
mais frágeis.

Destacaremos, no entanto, algumas peças, todas dos níveis an-
tigos, cujo tamanho, formato e tipo de estilhaçamento suge-
rem que se trate realmente de instrumentos. Neste caso, te-
riam sido utilizados como furadores (2 peças), raspador côn-
cavo (2 peças) e faca ou raspadeira (4 peças).
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- Uma lasca espessa com uma ponta lateral robusta apresen-
tando estilhaçamento descontínuo de ambos os gumes na faca
externa, teria sido utilizada como furador.

- Um pequeno "casson" apresenta um gume cuja parte central
tornou-se côncava após a saída por pressão de várias peque-
nas lascas. Pode tratar-se de um podólito ou de um raspador
côncavo; outro gume apresenta um polido visível a olho nu
(1454).

- Uma lasca larga e robusta apresenta um gume naturalmente
côncavo, com vários retoques diretos contínuos, condizentes
com uma utilização como raspador côncavo (1123).

- Um fragmento de lasca espessa apresenta um bico desviado
natural mas com quebras e muito lascamento na extremidade e
nas bordas laterais, que poderiam decorrer da utilização
como furador (859).

- As peças com gume reto ou convexo (facas raspadeiras) são
lascas espessas com 3 a 4,5 cm de comprimento (a não ser
uma delas, um fragmento medial que pode ter sido bem maior
originalmente). Os indícios de pressã6 sofrida são micro-
lascamentos contínuos unifaciais denticulados (peça 1095d)
escamosos bifaciais descontínuos (peça 1127d), subparalela,
plana continua sobretudo na face interna (peça 861, remon-
tada após fratura) ou polimento em ambas as faces do gume,
combinado com alguns estilhaçamentos localizados (peça
1488) .

- Os instrumentos retocados

São apenas 9 peças, quase todas fragmentadas e queimadas.
I Trata-se de uma lesma, 3 raspadeiras, 4 fragmentos retocados
e um zinken, todas as peças provenientes dos níveis datados
entre 6000 e 9000 BP. A lesma (1136a), com 5,5 x 2,1 cm e 1,8
de altura, é o maior instrumento encontrado no sítio. Parece
ter sido intensamente utilizada e várias vezes retocada, até
um ponto em que não era mais possível refrescar o gume, já
totalmente gasto e prejudicado pela presença de uma inclusão
de quartzo. .

- A raspadeira transversal 1107 mede 4,4 cm mas parece ser
um fragmento de uma peça maior.

- O gume retocado é oposto ao talão, que foi parcialmente
removido por lascamento; o retoque do gume é escamoso e es-
calonado determinando um gume semi-abrupto.
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FIG. 67 - SíLEX LASCADO
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F16.68 - LASCAS DE SíLEX RETOCADAS E PROVAVELMENTE UTILIZADAS
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FIG.69 - LASCAS DE RETOQUE E ARTEFATOS DIVERSOS DE S(LEX
LASCAS DE RETOQUE
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- o fragmento mesial 1187 tem sua face externa destruídape-
la ação do fogo. Sobram, lateralmente, a parte marginal de
dois gumes retocados.

- A peça nº 1149, quebrada, apresenta 2 gumes (um transver-
sal e o outro lateral) convergentes, com retoque sub-para-
leIo.

- Os quatro fragmentos de instrumentos vêm provavelmente de
3 raspadeiras (1111 m, 1127r e 1136b) e, talvez, de uma
peça plano-convexa (lesma? peça 1126).

- A última peça retocada era uma lasca semi-cortical, de
calcedônia. Sua parte distal foi retocada até formar um
bico oblíquo de tipo zinken com seu gume manchado de ver-
melho, parece provável que sua utilização tenha sido a
mesma da maioria das peças de bico do sítio: raspar os pig-
mentos.

4. O quartzo

TECNOLOGIA DE DEBITAGEM

Como acontece em quase todos os lugares do mundo onde o cris-
tal de quartzo é a matéria prima principal para elaboração de
artefatos líticos, a técnica principal de debitagem encontra-
da em Santana é a de lascamento bipolar. Isto não significa
que os homens pré-históricos não utilizassem paralelamente
(às vezes, nos mesmos cristais) a debitagem unipolarj apenas, (
lançaram mão de ambas as técnicas em função das necessidades
e, sobretudo, da resposta dos cristais ao trabalho.
Já expusemos em trabalhos anteriores as características das
técnicas unipolar (Prous, 1984) e bipolar (prous &~Lima,
1985), justificando a escolha ou combinação de ambas a partir
de experimentações sistemáticas, realizadas com as matérias
primas coletadas nos arredores do grande abrigo de Santana do
Riacho.
A tecnologia bipolar (Fig. 73)

Resumindo, poderíamos dizer que a tecnologia bipolar permite
aproveitar melhor os cristais, cuja morfologia e cujo tamanho
geralmente reduzido dificultam a obtenção de lascas grandes
com a debitagem unipolar. Sobre bigorna, fica mais fácil

245

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



obter lascas grandes e retas. Possivelmente, os resíduos cen-
trais (que chamamos "nucleiformes") poderiam ter sido também
utilizados. Em compensação, a técnica bipolar costuma levar a
um desperdício grande de matéria prima, por ser difícil pré-
determinar seus resultados. Assim sendo, há formação de mui-
tos "cassons" (fragmentos maçicos informes), e estilhaços
(micro-lascas), além de uma grande quantidade de pó (não re-
cuperada durante as escavações). Este desperdício, no entan-
to, não é grave nas regiões onde a matéria prima é abundante
como na Serra do Cipó.
Embora as técnicas de debitagem bipolar sejam simples e se
repitam no mundo inteiro, podemos verificar algumas variações
nos produtos, em função da posição em que os blocos de maté-
ria prima são percutidos; de fato, é possível também até cer-
to ponto, controlar a debitagem. Encontramos em Santana exem-
plos tanto da debitagem comum, quanto de extração de grandes
lâminas (figura 73) ou de fragmentação transversal (ver Prous
& Lima, 1986) em cristais inteiros. Estes últimos casos, bem
mais raros, nunca foram mencionados na bibliografia: não são
o resultado do acaso, mas de um processo perfeitamente con-
trolado, como verificamos com as nossas experimentações (ver
Prous & Lima, 1986).
Ao analisar o material lascado da escavação n2 I, estudamos a
relação percentual entre as lascas, o refugo pequeno (esti-
lhaços, cassons) e os nucleiformes dentro de cada amostra; em
seguida, comparamos entre si os níveis e as camadas. O re-
sultado mostrou uma homogeneidade impressionante: Em todas as
camadas, as lascas totalizam entre 25 e 40% do total; os re-
síduos menores pesam entre 20 e 30% enquanto as peças nuclei-
formes perfazem entre 40 e 50% do peso. Apenas o material da
camada O foge a estes limites (maior quantidade de nuclei-
formes, menos lascas), mas podemos considerar este resultado
pouco confiável em razão da pequena quantidade de peças cole-

itadas. Isto confirma nossas observações, segundo as quais a
técnica bipolar tende a produzir sempre o mesmo tipo de pro-
dutos e na mesma proporção, independentemente dos grupos que
a utilizam.

- A debitagem unipolar (Fig. 71 e 72)

A forma dos cristais de quartzo limita muito as possibili-
dades de variar o modo de debitagem. As retiradas iniciais
dificilmente poderiam ser feitas lateralmente (não há ângulos
agudos). O lascamento inicia-se, pois, na região da raiz ou
na parte apical, fornecendo, neste último caso, lascas tí-
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picas facetadas, as maiores das quais são robustas e fornecem
excelentes gumes. Convém notar que, no caso específico do
cristal de quartzo, os gumes com uma face cortical são bons
ou melhores (por serem mais resistentes) que os gumes de las-/
cas secundárias. Assim sendo, não há interesse em realizar um
descorticamento preliminar para aproveitar essencialmente as
lascas secundárias.
A observação de mais de 60 nuclei e de vários fragmentos e
lascas diagnósticas em proveniência das duas escavações nos
informa sobre os processos de trabalho.
Já vimos, ao tratar das matérias primas, que raros eram os
cristais ou seixos disponíveis ae dimensão superior a 5 cm.
Duas lascas provenientes da escavaçlo tinha~ entre 6 e 7 cm,
mostrando que havia nuclei com, pelo menos, este tamanho.
Três outros artefatos grandes (entre 5 e 9 cm) de quartzo
leitoso podem ser interpretados tanto como nuclei quanto como
instrumentos plano-convexo (raspadores carenados e lesma).
Com uma única exceção, os nuclei característicos foram aban-
donados quando tinham menos de 6 cm e 20 g de pesoi de fato, a
grande maioria não chega a 3 cm e 12 g. Pelas cicatrizes de
retiradas podemos deduzir que as últimas debitadas nunca ul-
trapassaram 3,2 cm, tendo geralmente entre 1,5 e 2 cm de di-
mensão maior. A maioria das lascas são curtas, mas encontram-
se algumas lamínulas extraídas de nuclei semi-piramidais es
peciais.

Na escavação I, contamos 25 nuclei com restos de córtex,
muitas vezes cobrindo grandes superfícies (sobretudo na cama-
da I) e apenas.17 sem córtex, enquanto os 3/4 dos nuclei da)
escavação 111 não tinham mais vestígios da superfície ini- t
cial. Isto evidencia uma debitagem mais sistemática, confir-
mada pelo número de cicatrizes de lascas. Observa-se este
fenômeno em quase todos os níveis. Nos sepultamentos antigos
poderíamos ainda acrescentar, aos nuclei característicos, os
cristais inteiros deixados nas covas. Temos a impressão que,
enquanto os primeiros habitantes do abrigo debitavam sistema-
ticamente o quartzo no patamar inferior para aproveitar as
lascas, iam deixar conscientemente no cemitério do patamar
superior, blocos e cristais intactos ou não esgotados.
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---- -----

- Os processos de lascamento

OS NUCLEI (Fig.71)
a)É freqüente achar lascas iniciais retiradas do ápice dos

cristais (50 na escavação n2 I); a partir da cicatriz re-
tiravam-se urnas poucas lascas, em sentido oposto (fig. ,
peças 12 e 18). Rapidamente, não havia mais ângulo para
trabalhar e o lascador que não quisesse passar para a téc-
nica bipolar devia retirar urna lasca espessa transversal,
c~iando um novo plano de percussão, liso. A partir deste,
iniciava-se a debitagem de lascas paralelas entre si e que
seguiam o eixo e as arestas do cristal, girando a peça;
desta forma parecem ter sido formados os nuclei que chama-
mos "semi-piramidais". Geralmente, fica pelo menos urna fa-
ceta cortical, oposta às cicatrizes de lascamento e per-
pendicular ao único plano de percussão. Por vezes, o las-
camento tinha início na raiz, e progredia para a ápice, em
sentido contrário ao que acabamos de descrever (n2 8, 173).

b)Excepcionalmente, (n2 198) e no caso de cristais grandes,
a retirada das lascas se fez transversalmente ao cristal,
depois de retirada urna faceta lateral.

c)Alguns nuclei foram lascados a partir de ambas as extremi-
dades (ápice e raiz), deixando a peça com dois planos de
percussão opostos, perpendiculares ao eixo morfológico do
cristal.

d)Alguns nuclei são poliédricos, apresentando mais de 2 pla-
nos de percussão. Vários parecem ter-se originados de blo-
cos residuais de debitagem bipolar.

Nenhum destes tipos de núcleos é exclusivo de uma camada ou
de um nível: eles correspondem a padrões simples e bastante
óbvios para todos os que trabalham cristais de quartzo.

\
Grandes fragmentos de quartzo leitoso de até 10 em foram uti-
lizados para retirar as lascas unipolares maiores, que podem
alcançar 4 cm de comprimento. Estes fragmentos mal merecem o
nome de núcleo (peças nQ 793 e 904) não mostrando nenhuma or-
ganização; muitas vezes, não se retirou mais de uma única
lasca; foram rejeitados após um primeiro teste.
AS LASCAS DIAGNOSTICAS
Muitas
forma

lascas apresentam um dorso cortical e revelam uma
de debitagem transversal em gomos ou fatias que rara-
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mente deixa nuclei característicos (peça n2 1327). O talão
pode ser ou não cortical, sendo que quase toda a periferia da
lasca pode apresentar restos de cortex, corno se tivessem
tirado urna fatia completa. Esta forma de debitagem transver-
sal unipolar é particularmente típica do nível I médio, na
plataforma setentrional.

Ocorrem, embora raramente, lascas que foram retiradas late-
ralmente, corno se fosse para "refrescar" o plano de percus-
são (n2 177, 11b, 764, 136, 1566) do núcleo.
Outras lascas (corno 1100) de "recuperação" do núcleo foram
retiradas para eliminar protuberâncias que impediam a conti-
nuação da extração de lamínulas.

Urna lasca excepcional apresenta urnamorfologia "Kombewa", com
duas faces internas. Sendo urnapeça única (1136d) é evidente-
mente o resultado do acaso e não do emprego consciente da
técnica africana.
Debitagens uni e bipolar: a complementariedade

Várias peças maiores parecem ter sido trabalhadas alternada-
mente uni e bipolarmente. Os cristais foram inicialmente ra-
chados ou partidos por percussão bipolar, sendo posterior-
mente lascados unipolarmente (n2 760 e 164). Peças de for~
irregular tiveram as protuberâncias retiradas por percussi
direta, antes de serem rachadas sobre bigorna (231).

A utilização das duas técnicas pelas mesmas pessoas e nas
mesmas peças não deve surpreender. Vimos que a bipolar permi-
te aproveitar "melhor os pequenos nucleii outra vantagem é
permitir lascar os blocos de matéria-prima mesmo quando não
existe plano de percussão: qualquer aresta permite iniciar o
processo. Desta forma, nuclei unipolares que seriam "esgota-
dos" por falta de ângulos adequados podem também ser reapro-
veitados. Em compensação, a debitagem unipolar permite um me-
lhor controle dos produtos lascados, e as lascas são mais fa-
cilmente retocadasi com efeito, grande parte das lascas bipo-
lares apresentam as extremidades proximal e distal esmagadas
o que dificulta a realização de um retoque local de qUalida-\
de. Desta forma, a combinação das duas técnicas permite urna
grande flexibilidade para aproveitar-se esta matéria tão de-
licada e imprevisível.
Comparando-se amostras de lascas brutas da escavação n2 I ob-
tidas por percussão unipolar e bipolar, notamos que, qualquer
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que seja a camada focalizada, há uma leve tendência das uni-
polares serem mais largas e as outras, mais estreitas, mas
não observamos diferenças significativas em relação ao taman-
ho (em ambos os casos, o comprimento varia entre 1,5 e 3,5
em, com rarissimas exceções).
Como era de se prever, a maior oposição reside no tipo de
talões (geralmente esmagado na técnica sobre bigorna, predo-
minando os lisos entre as lascas unipolares). Evidentemente,
os talão corticais são freqüentes no caso das lascas trans-
versais e iniciais, formando a 3ê categoria mais numerosa. Os
talões diedros ocorrem ainda em número significativo em razão
da necessidade de se girar freqüentemente o núcleo durante as
operações de debitagem "não organizadas" que levam a formação
de nuclei poliédricos. Talões lineares e punctiformes são
quase inexistentes.
Em razão da fragilidade do quartzo e da presença de planos de
clivagem, é comum acontecer fraturas de tipo siret, ou que-
bras laterais e transversais que costumam destruir os gumes.

Em compensação, os outros tipos de acidentes são raros (las-
cas refletidas) ou quase ausentes (lascas ultrapassadas, du-
plo sistema de ondas).

LASCAS DE RETOQUE

A maioria dos instrumentos retocados de quartzo não chegam a
4,5 cm de comprimentros e os retoques de borda não ultrapas-
sam alguns milimetros de comprimento. Muito frágeis, costumam
quebrar, já na hora de desprendimento do suporte, e não são
mais reconhecidas na escavação; provavelmente não sejam se-
quer recuperados. Até nos três lugares onde se elaboravam
pontas de projétil, encontramos, no refugo de fabricação, as
peças quebradas, mas não conseguimos reconhecer as lascas de
adelgaçamento e de retoque, a não ser, talvez, no ateliê da
escavação nQ I.

OS INSTRUMENTOS RETOCADOS E PROVAVELMENTE UTILIZADOS

~

Em comparação com os produtos de debitagem e com as lascas
brutas aproveitáveis para uso imediato, os instrumentos reto-
cados são rarissimos. Além disto, a maioria agrupava-se em
poucos setores do patamar meridional e nos niveis inferiores.
Desta forma, parece que muitos ocupantes do abrigo deixaram
apenas material não retocado.
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Classificamos as peças e os fragmentos retocados dentro das
seguintes categorias: pontas de projétil (bifaciais), raspa-
dores (gume arredondado curto - grattoir/end scraper), raspa-
deiras (gume lateral pouco curvo - racLoir/side scraper/rae-
dera), peças de bico (bec/borer), raspador concâvo (coche),
denticulados, plano-convexos, peças atípicas (racLettes) e de
interpretação duvidosa (buris?). Esta nomenclatura agrupa pe-
ças retocadas em categorias cujo nome sugere às vezes uma
função ("raspador"), às vezes uma forma ("ponta"), levantando
os problemas clássicos de todas as tipologias atualmente em
uso. Mantivemos, no entanto, as denominações tradicionais,
privilegiando os aspectos tecno-morfológicos. A interpretaçãO\
funcional será apresentada separadamente, na medida em que os
macro-vestígios nos parecerem suficientemente claros (suge-
rindo quais gumes trabalharam) e, particularmente no caso dos
raspadores, a partir das primeiras análises de vestígios mi-
croscópicos, realizados na UFMG por Márcio Alonso Lima. Desta
forma, teremos uma dupla lista de instrumentos:
l)Uma lista morfo-tecnológica, correspondendo às classifica-

ções tradicionais dos objetos retocados. As interpretações
funcionais serão acrescentadas como comentário independen-
te.

2)Uma lista com pretensão funcional de peças atípicas ou não
retocadas, mas cujo desgaste sugere uma função; por exem-
plo "lasca utilizada(?) para raspar".

Esta segunda lista não passa aqui de uma tentativa, Ja que a
análise dos micro-vestígios, a única confiável, está no seu
início. Pretendemos apenas, nesta fase, destacar os objetos
que, pelo seu aspecto geral e pelos estilhaçamentos ou arre-
dondamento visíveis com baixos aumentos, apresentam boas pos-
sibilidades de terem sido usados, e serão mais tarde analisa-
dos no microscópio metalográfico.

Peças retocadas

As 202 peças retoca das agrupam-se em 6 categorias principais.

AS RASPADEIRAS (Fig77)

Consideramos "raspadeiras" as peças com retoque unifacial la-
teral contínuo, determinando um gume sub-retilíneo. Encontra-
mos 29 peças (inteiras ou fragmentos) que correspondem a esta
definição. Uma boa parte delas são feitas sobre lascas alon-
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gadas, eventualmente laminares mas robustas (cerca de 1 cm de
espessura), apresentando uma ou duas linhas de retoque sub-
paralelos ou escalariformes de até 7 mm de profundidade. Ou-
tras raspadeiras, freqüentemente fragmentos, são geralmente
menores e pouco espessas, com um retoque marginal sUb-parale-
10. Um exemplar da primeira categoria apresenta dois gumes
retocados convergentes, sugerindo uma ponta unifacial. Outra
peça se assemelha a uma lasca de adelgaçamento, posterior-
mente utilizada e a seguir reforçada por um retoque parcial.
Os pequenos fragmentos podem ter se originado de fraturas
ocorridas durante o retoque ou durante a utilização; somente
a análise de micro traceologia poderia esclarecer este ponto.
De um modo geral, não notamos padronização: os instrumentos
parecem ter sido apenas reforçados da maneira mais adequada,
em função da morfologia inicial do suporte.

OS INSTRUMENTOS PLANOS CONVEXOS (Fig.75)
Consideramos "plano convexo" os artefatos espessos com re-
toques invasores em pelo menos metade da periferia. Duas ca-
tegorias típicas são formadas pelas plainas (raspadores ca-
renados muito altos e robustos) e as lesmas (com retoque pe-
riférico determinando uma ponta numa das extremidades, sendo
a outra arredondada).
Já notamos a existência de raras peças plano-convexas no sí-
tio, seja em sílex (uma lesma) seja em quartzito (plaina).
'Não são muito mais numerosas em quartzo, e são menos típicas,
em razão da dificuldade de se obter um bloco inicial adequado
nesta matéria. Duas peças de quartzo leitoso da camada 1 po-
dem ser consideradas como plainas; são os maiores instrumen-
tos de quartzo do sítio, pesando respectivamente 70,5 e 33 g
e apresentam ainda muito córtex. Na verdade, estas peças po-
deriam ter sido inicialmente nuc~ei. Apenas um instrumento
inteiro pode ser classificado como sendo uma lesma, e ainda
pouco típica; foi retocado até os lados se tornarem completa-
mente abruptos; a parte frontal encontra-se muito estilhaça-
da, seja em razão de um último reforço para tentar retocá-Ia
ainda mais, seja por um trabalho muito intenso. Esta peça pe-
sa 45 g.
Outros artefatos, fragmentados ou inacabados são: uma extre-
midade arredondada, retocada cuidadosamente, uma lasca bipo-
lar espessa com um lado intacto e o outro destruído, prova-
velmente ao se tentar aprofundar seu retoque; mais duas peças
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espessas com retoque profundo em metade da peça e início de
regularização em um dos lados, são provavelmente esboços de
lesmas.

Ao total, encontramos 8 peças plano-convexas, entre inteiras
e fragmentadas.

OS RASPADORES (Fi~76)
Chamamos "raspadores" os artefatos sobre lasca que apresentam
um retoque contínuo unifacial formando um gume estreito arre-
dondado semi-abrupto. São os instrumentos mais típicos e mais X
numerosos no sítio (64 considerados "típicos" e 7 "atípi-
cos"). Foram feitos com lascas medindo ent~e 1,8 e 4,3 cm de
comprimento (geralmente, entre 2 e 3 em); ou seja, os su-
portes tem o mesmo tamanho médio das lascas não retocadas em
geral, sendo em compensação mais espessos que a média (pelo
menos de 5 mmi 6 peças tem mais de 1 cm de espessura). Por
outro lado, quase todos os raspadores foram feitos com a va-
riedade de cristal mais hialino (a mais rara). As formas são
bastante variadas, e não achamos conveniente fazer uma tipo-
logia para estas peças, já que não se pode notar uma evolução
cronológica nítidai assim sendo, apenas descreveremos alguns
dos atributos mais característicos. Contudo, nota-se que os/'
artefatos provenientes das camadas superiores são bem mais x
toscos e raros que os raspadores mais antigos.
A grande maioria das peças foi feita sobre lasca (5 sobre lâ-~
minas) unipolares, sendo o retoque direto e quase sempre dis-I
tal (também proximal, no caso de um dos dois raspadores du-
plos). Um raspador foi retocado sobre um suporte de tipo Kom-
bewa e sete sobre lascas bipolares. Observamos sete casos de
retoque de raspador realizado lateralmente. A frente é geral-
mente arredondada mas pode apresentar as formas clássicas
ogival, de focinho (Huseau) ou até ser quase reta. Algumas
peças apresentam um trabalho secundário não apenas na frente
do raspador, mas também em um ou dois lados, existindo raspa-
dores unciformes, com retoque periférico. Notamos a existên-
cia de duas formas de retoque: uma delas corresponde a peque-
nas retiradas quase marginais, porém muito regulares e que
não podem ser confundidas com vestígios de utilização; apare-
cem particularmente nas peças menos espessas. A outra forma
de retoque, peculiar às peças mais espessas, penetra pelo me-
nos 5 mm no suporte.
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BICOS E BICOS-FURADORES (Fiq71)
Agrupamos nesta categoria 33 artefatos que apresentam urna
protuberância total ou parcialmente retocada, utilizada para
raspar lateralmente de um lado só (bico) ou para funcionar
por pressão rotativa punctiforme (furador). É freqüentemente
dificil afirmar quais os "retoques" efetivamente realizados
pelo homem e quais as retiradas provocadas pela forte pres-
são, durante a utilizaçãoj enfim, algumas peças podem ser
simples podolitos. A ponta nunca chega a ser muito protube-
rante e fina (se fosse, caracterizaria um furado r típico),
mesmo porque a fragilidade do quartzo a tornaria demasiada-
fmente quebradiça. Desta forma, encontramos bicos fortes, (tí-
picos) e formas curtas porém ainda robustas com vestígios de
ação rotativa, que chamamos "bicos-furadores".
Estes instrumentos são geralmente feitos sobre um suporte
largo e robusto, freqüentemente bipolar: lascas espessas, nu-
cleiformes, agulhas, cassons e até fragmentos de instrumentos
quebrados.

!Diferentemente do que se observa com os raspadores, os bicos
nunca evidenciam preocupações de ordem estética, nem na maté-
ria prima (pode ser tanto leitosa quanto translúcida ou hia-
lina) nem nos retoques (geralmente irregulares).
As pontas foram conseguidas com retoques diretos, mas de vá-
rias formas. Pontas robustas podiam ser isoladas a partir de
um retoque uni-lateral (fórmula típica do nível IIIa, na es-
cavação 111 e nos níveis equivalentes da escavação I)j a par-
tir da formação de uma ou duas reentrâncias de tipo "clacto-
niano" (mais freqüente nos níveis IIId e 111 o-t)j enfim, a
ponta podia ser urna simples terminação dista1 da peça, forma-
da pelo encontro de 2 bordas retas reforçadas por um retoque
pequeno.

AS PONTAS DE PROJÉTIL (Fig 78)

Consideramos "pontas de projétil" os artefatos e fragmentos
sobre lascas que apresentam retoque (geralmente bifacial) in-
vasor e gumes convergentes. Não encontramos nenhuma ponta

[
bifaCial inteira em Santana nem nos sítios vizinhos, mas apa-
receram, em vários níveis, fragmentos distais e proximais,

i assim como esboços, pré-formas e urna única possível lasca de
adelgaçamento. Apenas 10 peças são inquestionáveis, sendo que
outras 13 parecem esboços logo abandonados, ou fragmentos re-
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utilizados como furador. As pré-formas são grandes: entre 3,6
cm (peça abandonada após quebra) e 5,3 de comprimento, até
4,5 cm de largura, variando a espessura entre 1 e 2 cm. São
bifaces losangulares, sendo que apenas o menor começou a so-
frer os retoques menores, de regularização. Sete peças meno-
res parecem ter sido esboços, elaborados a partir de uma las-
ca menos espessa e que fraturou nas tentativas de se retocar
a face interna; uma delas já apresenta o que parece ser o es-
boço das reentrâncias acima do pendúnculo, sendo este locali-
zado na região do talão. A operação que consiste em separar o
pendúnculo das aletas parece ter sido uma das mais delicadas,
já que provocou a quebra de 4 artefatos. I
Uma área que inclui parte das quadras OPQ27 (nivel c da cama-/
da 111) da escavação n2 111 parece ter sido um atelier da O
fabricação, onde encontramos tanto peças bifaciais em fase
adiantada de trabalho quanto uma ponta retocada apenas unifa-
cialmente, uma lasca inicial de coroa de cristal com retoque
marginal (sugerindo que uma criança poderia ter imitado um
adulto) e diversos fragmentos com retiradas em ambas as fa-
ces. Na escavação nº 1, outro ateliê foi localizado na base
da camada 11 em 072 e arredores, sendo datado de 8300 BP.
Os pendúnculos coletados são, em geral, levemente constritosj
as duas exceções apresentam, numa das faces, a cicatriz de
uma retirada de tipo "canelura". Tratando-se de fragmento,
retirados de níveis cavados entre 6000 e 8000 BP, não iremos
especular sobre a filiação cultural destes residuos com as
tradicionais pontas "paleo-indias". As aletas seriam obli-
quas, formando um ângulo obtuso com o pedúnculo, segundo os
esboços encontradosj os dois únicos fragmentos (mesiais) de ~
corpo encontrados eram triangulares. A dificuldade de sei
conseguir lascas ao mesmo tempo grandes e largas explica a
raridade das pontas; com efeito, não havia cristais do tama-
nho suficiente e os blocos translúcidos ou leitosos de filão
apresentam muitas fraturas internas. Só excepcionalmente en-
contra-se, pois, uma matéria prima aproveitável. P. Junqueira
e I, Malta observaram o mesmo fenõmeno ao escavar o abrigo
vizinho de Jaracussu (pesquisa inédita), onde, no meio de mi-
lhares de peças de quartzo, encontrou-se apenas um fragmento
de ponta, quebrado da mesma forma que a peça n2 9001, de San-
tana do Riacho.

OS RASPAOORES CONCAVOS (com retoque) -Fig.77

Chamamos raspador côncavo os artefatos com reentrância criada
por uma única retirada ("coche clactoniana") ou por vários
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\

retoques menores. As peças desta categoria, mais que as de
qualquer outra, são sujeitas a dúvidas, já que se trata de
objetos casuais pouco trabalhados e nunca de forma padroniza-
da. Desta forma, acidentes naturais (até o pisoteio) criam
facilmente gumes deste tipo, cuja origem, natural ou artifi-
cial, só poderia ser eventualmente esclarecida por uma análi-
se de micro polido raramente preservado nestes gumes submeti-
dos a fortes pressões, o que provoca um estilhamento rápido e
contínuo. Assim sendo, as peças catalogadas como "raspadores

(
côncavos" podem ser o resultado de um retoque voluntário, de
uma simples utilização criando pseudo retoques, ou serem sim-
ples podólitos. Tivemos que selecionar, portanto, os poucos
exemplares que apresentavam "retoques" maiores, que dificil-
mente seriam criados por acidentes naturais no sedimento de
Santana, com intenso micro estilhamentos localizados exclusi-
vamente dentro da concavidade. No total, apenas 6 peças.ro-
bustas e um fragmento pareceram realmente retocados, enquanto
mais de 20 apresentaram retiradas de interpretação difícil.

RETOCADOS DIVERSOS (Fig.77)
Pecas denticuladas
São artefatos que apresentam várias reentrâncias justapostas,
separadas entre si por uma pequena ponta (o dente) i o aspecto
geral é de um gume serrilhadoi às vezes, o dente pode ser
bastante grande para ser utilizado como furador, às vezes é
pequeno e a peça mal se diferencia de uma raspadeira. De
qualquer forma, são, como os "raspadores côncavos", artefatos
não padronizadas. Colocamos nesta categoria 16 lascas espes-
sas, quase todas semi corticais.

Quando dispunhamos apenas de uma pequena amostra do material
lítico, pensamos qUe os antigos habitantes de Santana pode-
riam ter fabricado buris verdadeiros, já que encontramos um
típico buril de ângulo (Prous, 1980/1981) e outro, diédroi no
entanto, estas peças permanecem únicas do seu gênero e acre-
ditamos agora que foram produzidas casualmente. Do mesmo mo-
do, coletamos algumas peças muito parecidas com as lamínulas
de retoque de buril, que reproduzimos durante as nossas expe-
rimentações de debitagem bipolar. Não encontramos sinal de
buril verdadeiro em nenhuma das indústrias do Brasil Central
que pudéssemos estudar e acreditamos hoje que as poucas peças
que identificamps em coleções do Sul do Brasil podem ter si-
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do, elas também, produzidas acidentalmente. O pseudo buril
diédro apresenta sinais de desgaste em uma das arestas; mesmo
produzido acidentalmente, pode ter sido aproveitado.
Outros

Dez peças atípicas com poucos retoques talvez sejam esboços
de bico, raspador e até de pequena peça plano-convexa; a
maioria vem da plataforma inferior (níveis m-t da camada
111). Duas peças apresentam um retoque pouco profundo bifa-
cial, mas nem seu tamanho, nem sua morfologia permitem supor
que se tratem de esboços de pontas.

FRAGMENTOS
Treze fragmentos não podem ser atribuídos com certeza a uma
categoria tipológica precisa. Dois poderiam vir da parte
frontal de raspadores carenados, quebrados durante a fabrica-
ção. Cinco parecem ser parte de raspadeiras (3 destes foram
encontrados juntos); outros dois poderiam ter saido tanto de
peças plano convexas quando de nuclei e 4 são muito pequenos
para que se possa sugerir alguma origem.

INSTRUMENTOS DUPLOS E MULTIPLOS
O único instrumento duplo reconhecido é o raspador sobre
lâmina nº 1145 d. Mesmo assim, somente o gume dista I é clara-
mente retocado; as retiradas próximas, bem menores, podem ter
sido provocadas por um uso intenso e não por retoques volun-
tários. Poderíamos classificar como "instrumentos múltiplos"
alguns raspadores cujo retoque se estende às bordas laterais.
É o caso, particularmente, da peça nQ 1106b (cuja análise
traceológica confirmou a utilização lateral), mas também de
várias outras (8946, 1556, 7286, 110d, 1093d, 109ge, 1099c,
1111b, e 1142a). As modificações laterais de alguns artefatos I\
poderiam ser decorrentes do encabamento e não do uso ou do
retoque (1142a, 1140f). São também possíveis instrumentos
múltiplos o raspador 1056, associado a um raspador côncavo e
alguns bicos-furadores cuja protuberância podia ser utilizada
como furador ou bico, e cuja reentrância adjacente permitia
usar o gume lateral por pressão linear transversal.
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Vimos que, das dezenas de milhares de peças de quartzo cole-
tadas em mais de 80 m2 escavados, pouco mais de 2DO podem ser

)
COnSideradas retocadas. Enquanto os artefatos elaborados apa-
recem em número aproximadamente igual nas 2 escavações duran-
te os últimos milênios, as peças retocadas, sobretudo as mais
típicas como os raspadores, se concentram na plataforma infe-

[rior. De qualquer modo, parece evidente que os homens pré-
históricos utilizaram suportes não retocados. Uma análise dos
micro-vestígios de todos os suportes brutos não era possível
(e não foi ainda tentada em nenhuma grande coleção de alguma
parte do mundo); de fato, mal iniciamos (em 1990) a micro
análise dos instrumentos retocados. No entanto era possível
observar macroscopicamente ou com pequenos aumentos (até 20
vezes, na lupa binocular) algumas alterações dos gumes não
retocados, para tentar identificar parte dos possíveis ins-
trumentos e os suportes preferencialmente escolhidos.

Outrossim, não há dúvidas que artefatos sem macrovestígios
possam ter sido utilizados, escapando a nossa seleção. De
qualquer modo este trabalho, por mais limitado que seja, é o
primeiro no Brasil a tentar uma análise traceológica e sofre
a inexistência de uma bibliografia internacional específica

o sobre as alterações pelo uso dos gumes de quartzo.
Peças não retocadas com macro-vest1gios sugerindo utilização

Desde 1972, G. Odell tentava elaborar um método para inter-
pretar os estilhaçamentos de gumes de sílex, a partir de uma
análise feita com baixos aumentos na lupa binocular. Mais
recentemente, S. Roy (1983) tentou aprofundar este método,
aplicando-o a uma importante coleção de peças não retocadas
do neolitico de Moureybet. Ambos os autores tinham realizado
numerosas experimentações, mas os resultados foram considera-
dos pouco confiáveis e, após a crítica de Vaugham (1983), as
análises de traceologia se orientaram para os grandes aumen-
tos, segundo o método desenvolvido por Keeley sob inspiração
de Semenov. Apesar de maior confiabilidade deste último méto-
do, a necessidade de utlizar grandes aumentos, requerendo de-
morado estudo e um equipamento raramente disponíveis para a
maioria dos arqueólogos (a UFMG dispõe do único laboratório
do Brasil em funcionamento, e apenas desde 1990) deixa os
pesquisadores sem condições de interpretar os artefatos, de-
sestimulando até a descrição dos gumes.
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Por outro lado, a simples identificação de modificações ma-
croscópicas dos gumes não podia mais ser atribuída sistemati-
camente à utilização pelo homem - Keeley em 1980, D.C. Prost
(1988), entre outrosl tentavam descrever os pseudo-retoques
decorrentes do pisoteio e da permanência dos objetos numa ma-
triz mineral, mostrando a dificuldade de se distinguí-los, em
certos casos, dos retoques de origem tecnológica. Na mesma
época (1970/86) tentávamos avaliar as conseqüências da esca-
vação e do pisoteio nos gumes de quartzo da indústria de San-
tana. Com efeito, o sedimento do sítio era heterogêneo, com
muito cascalho pequeno, e havia às vezes grande densidade de
lascas, repousando estas umas sobre as outras..Desta forma, 0tx
pisoteio pré-histórico podia ter causado a formação de pseu-
do-retoques. pior: freqüentemente, durante a escavação, os
arqueólogos sentiam sua colher raspar um gume de cristal, as
vezes violentamente, quando seu gesto era interrompido por um
calhau que tentavam descalçar. Fizemos então uma série de ex-
perimentações, retirando lascas enterradas com o trado e co-
lher de pedreiro, deixando lascas serem pisoteadas pelos vi-
sitantes e os cavalos no recinto do Museu de História Natural
da UFMG.
Desta forma, pudemos identificar alguns tipos de estilhamento
que parecem resultar exclusivamente de acidentes deposicio-
nais, como as quebras largas, sem fratura concoidal. verifi-j
camos também que os gumes de quartzo eram muito menos frágeis
que imaginávamos inicialmente. Assim, decidimos levar em
conta as peças com gumes estilhados contínua e regularmente, t
exclusivamente em setores que parecessem adequados para uti- \
lização. Privilegiamos, enfim, as bordas (semi) abruptas ar-
redondadas (possível uso como raspador), longitudinais com
estilhamentos.contínuos e profundos lembrando retoques, agu-
das (possível uso como faca) ou oblíquas (possíveis raspadei-
ras), as reentrâncias (possível utilização como raspadores
côncavos) e as protuberâncias (bicos/furador naturais). O ar-
redondamento do gume que não pode ser atribuído a fenômenos
naturais em Santana (não houve processos de rolamento ou so-
lifluxão que justificasse este tipo de modificação) serviu
também como indicador da utilização. Estes procedimentos per-\
mitiram elaborar uma lista de instrumentos não retocados sus-
peitos de serem utilizados, e que serão analisados microsco-
picamente em prioridade, logo após os artefatos retocados. A
coincidência de localização de cada categoria de artefatos
retocados com a das lascas com gume alterado reforçam as nos-
sas suposições de que estas últimas tenham sido, na maioria,
realmente utilizadas. A presença de ocre localizado em gumes
robustos reforçou a interpretação de certos objetos como ras-
padores ou raspadeiras.
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Apresentamos a seguir o quadro dos artefatos selecionados em
função da sua morfologia (responsável pela nossa interpreta-
ção do uso) e pela presença de arredondamentos e estilhamen-
tos sugestivos. Não tentaremos interpretar a dureZa dos mate-
riais supostamente trabalhados, como fizeram Odell e Odell-
Vereecken, pois nossas tentativas experimentais nesta direção
não foram bem sucedidas.

POSSIVEL UTILIZAÇAO COMO FACA
Muitas lascas ou fragmentos, com gume retilinear bastante
agudo, apresentam micro-estilhamentos marginais bifaciais,
sobretudo desenvolvidos na face externa, que sugerem um tra-
balho em matérias moles, provavelmente por ação longitudinal.
Tratar-se-ia, portanto, de facas casuais. Como o desgaste
costuma ser muito discreto e não tivemos tempo de estudar de-
talhadamente na lupa os gumes de milhares de lascas aprovei-
táveis, nos limitaremos a estudar as peças que apresentavam
os estilhaçamentos mais visíveis e o formato que acreditamos
ser o mais favorável a utilização. Mais ainda que qualquer
outra categoria de artefatos não retocados, estas 94 peças
são de interpretação duvidosa, em razão da fragilidade do gu-
me - geralmente, são lascas alongadas (a até, lâminas), com
restos de córtex. O desgaste pode aparecer tanto nos gumes
corticais, quando nos outros.

POSSIVEL UTILIZAÇAO COMO RASPADEIRA
Quarenta e nove peças combinavam uma morfologia e um estilha-
çamento do gume condizentes com a utilização como raspadeira.
Nota-se que a maioria vem das áreas muito pisoteadas entre os
sepultamentos da plataforma superior, aumentando as chances
de se tratar de alterações acidentais. De uma maneira geral,
são peças robustas com 2 a 4 cm de comprimento, sendo a maio-
ria corticais, muitas feitas de lascas retiradas da zona api-
cal. O estilhaçamento das bordas pode ser descontinuo, com
retiradas minúsculas; no entanto, costuma ser contínuo, com
estilhaços entre 1 e 2 mm de comprimento na face externa.
Existe por vezes um estilhaçamento da face externa, com reti-
radas rasas e mais profundas; estas alterações podem ser
tanto bifaciais quanto alternantesi em 3 peças 9parecem em 2
gumes.
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POSSIVEL UTILIZAÇAO COMO RASPADOR
Contamos 38 artefatos, quase todos aproveitando lascas uni ou
bipolares, de 2 a 3 cm de comprimento, eventualmente também
nuclei e nucleiformes ou até um cristal rolado quase intacto;
metade das peças ainda apresentam cortes; a parte ativa é ge-
ralmente arredondada, mas aproveitaram-se também frentes re-
tas e, mais raramente, ogivais ou "em focinho". Os estilha-
mentos limitam-se quase sempre à face externa, notando-se às
vezes um leve arredondamento do gume. Apesar da ausência de
retoques, a forma geral das peças não difere das peças traba-
lhadas.

"RACLETTES"
Guardamos este nome para 23 peças pequenas, geralmente de
formato arredondado, que apresentam marcas de trabalho (pro-
vavelmente transversal) em gumes não padronizados, retocados
(neste caso com 2 a 4 retiradas apenas) ou não. É uma classe
que serve sobretudo para agrupar artefatos atípicos, que po-
deriam, no limite, ser incluídos nas categorias de raspador
ou de raspadeira.

POSSIVEL UTILIZAÇAO COMO RASPADOR CONCAVO
Mui tos artefatos apresentam uma reentrância, natural (16
peças) ou artificial (11 peças) cujo gume é marcado por ln-
tenso estilhaçamento. Este estilhaçamento pode ser em sí a
razão da formação (artificial) da reentrância. Tratar-se-ia
de lascas utilizadas como raspadores côncavos. São lascas de
tamanho'comum, geralmente espessas. Nota-se apenas a presen-
ça habitual do talão ou de córtex no lado oposto à parte ati-
va ou pelo menos, de uma borda semi abrupta, funcionando como
dorso. Não parece ter havido outras experiências para apro-
veitar-se uma lasca como raspador côncavo. A reentrância tem
entre 0,7 e 2,3 cm de comprimento, podendo ser pouco profunda
ou penetrar até 4 mm na largura da peçaj o maior exemplar,
com face externa de cristal totalmente cortical, pesa 27 g e
apresenta 2 reentrâncias separadas por um gume reto, parcial-
mente polido e parcialmente estilhaçado pelo uso; teria por-
tanto sido aproveitado para várias funções.
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POSSIVEL UTILIZAÇAO DE PEÇAS COMO BICOS NATURAIS (BICO/FURA-
DOR)
Encontramos 48 artefatos que parecem ter sido utilizados como
furadores; geralmente, apresentam uma extremidade mais aguda
que a dos bicos retocados. Acreditamos que, dentre as peças
com macro-vestígios nos gumes, os furadores sejam os que
apresentam as maiores possibilidades de terem sido realmente
utilizadas, pois, além da freqüente cicatriz de quebra de
extremidade, os estilhaçamentos aparecem freqüentemente sobre
duas ou três das arestas que formam o triedro ativo. Os fu-
radores do sítio eram portanto, peças que se apresentavam
naturalmente aproveitáveis. Devia ser contraproducente fabri-
car por retoque pontas de cristal fadadas a serem rapidamente
destruídas, enquanto isto, os gumes naturais, seja de lascas,
seja de agulhas bipolares (4 exemplares) além de se apresen-
tarem já prontos, se "refrescavam" espontaneamente ao serem
utilizados, como mostram as experimentações realizadas na
UFMG, por M. de Castro e M. Torri.
Quebras de tipo siret, fragmento distal de lasca refletida e
outros gumes acidentais, lembrando os de um buril plano,
foram aproveitados por fornecer um triédro pontudo adequado .
Duas peças apresentam cada uma, duas pontas com indício de
utilização (furadores duplos).
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FIG. 71 - NÚCLEOS E BICOSI FURADORES DE QUARTZO

NÚCLEOS

ISR I -Rem! I SR I - Supert.!

I

-t-
I

BICOS I FURADORES

~~ ~~~Qill

~."~ ~ \jl

263

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



FIG. 72 - PRODUTOS DE LASCAMENTO UNIPOLAR E LASCAS
rnVERSAS DE QUARTZO
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F16. 73 - PRODUTOS DE LASCAMENTO BIPOLAR - QUARTZO
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FIG.74 - DEBITAGEM DO QUARTZO - SR 1 (pêso )
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~ CONCREClONAME NTO

FIG.75 - PLANOS CONVEXOS DE QUARTZO E QUARTZITO
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FI& 76 - RASPADORES DE QUARTZO
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FIG. 78 - PONTAS DE FLECHA DE QUARTZO: FRAGMENTOS E PRE'-FORMAS
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FIG.79 - MÓDULO DOS ARTEFATOS LASCADOS DE QUARTZO - SR I
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FIG.80 - INSTRUMENTOS RETOCADO ? DE QUARTZO - SR 1 / SR 1II

~ ~ . ,
W

% - -
o ~ ~

~li %~ sw

~
~ e •~ ,~
" 5 5

L x 'lc

• 4 4

·X :IY ,,} X V V'
I

5 I
.y. x

1x . \~< x

/
IV

I I I ,\
I ! :\I I I I

V !

o o
Z 3 LARGURA I ESP. I Z 3 4 5 LARGURA I Z 3 ESPESSURA

RASPADEIRAS PLANO _ CONVEXAS

x SRI I: RETOQUE PROFUNOO '<- SR I I X _ PLAINA I V _ FRAGME;'lTOS MA/ORES

X SRIII RETOO~ MARGINAL X _ SR 111 O _ LESMA . - ESBOÇOS

;; i • ,.
!!i

w w w

~ ~
~li ~

%

Gl 8
5 '" 1/ ®

, 5

4 4 • 4 - 'r-
T _ SOBRE RW>t.t:NTO RETOCADO

Y / ~ r- (PONTA Ni() RETOCADAI

t <\ XX
5

'. Y..
5 x _ PONTA COM POUCOS RETOQUES

V < I rrX ~.~:{
XXx

Z X • _ PONTA UTIUZ~. PEÇA NiC RETOCADA

I 1/ I I / I _ ARTEFATO PONTUDO. BICO NÃo

oL 0/ DESTACADO

O T _ SRI T .• SR 11:
Z 3 LARGURA I 2 ESP. I Z 3 LARG. I Z ESP.

PRE~FORMAS BIFACIAIS BICOS/FURADORES ESPESSURA

(!-SRI

i
o

.-SR 111
%

·i

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



I '

FIG.81 - RASPADORES RETOCADOS DE QUARTZO - SR Il!
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FIG.82 - MÓDULO DAS PEÇAS POSSIVELMENTE UTILIZADAS - QUARTZO - SR I / SRlIl
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V. ANALISE FUNCIONAL DE MICROTRACEOLOGIA

Márcio Alonso Lima

1. Instrumentos lascados
Já frisamos que o único método confiável para identificar a
utilização dos gumes de pedra é o estudo microscópico com au-
mentos de até X500i a luz que incide verticalmente permite
reconhecer os micro-vestígios.
Infelizmente, quase todos os trabalhos realizados até agora
no mundo se dedicaram aos vestígios deixados no sílex, maté-
ria muito rara em Santana. Tivemos que desenvolver na UFMG
pesquisas pioneira, para caracterizar os micro-vestigios em
quartzo, já que apenas Knutson e Sussman esboçaram estudos
nesta direção, cujas conclusões não são totalmente condi-
zentes com as nossas observações.

EXPERIMENTAÇAO

Após a coleta de matéria-prima (quartzo e quartzito) na re-
gião próxima a Santana do Riacho, foram fabricados em labora-
tório 60 instrumentos de comparação como: furadores, raspado-
res, raspadeiras e facas, semelhantes aos encontrados nas
escavações, sendo utilizados no trabalho do couro, de pigmen-
tos minerais, de madeiras dos mais diversos tipos, osso, car-
ne e peixe. Não realizamos experimentos com sílex, por não
termos amostras da variedade utilizada em Santana, Com o
trabalho experimental concluído pudemos determinar os aspec-
tos óticos dos micro vestígios (micro estilhaçamentos, arre-
dondamentos, micropolidos e estrias - p/descrição ver Mansur,
1986/90) formados e compará-los com as alterações ocorridas
nos gumes dos instrumentos arqueológicos quando utilizados
pelo homem pré-histórico.

Vários problemas de interpretação dificultaram o estudo do
material. Alguns devidos à ação do fogo, particularmente no'
caso do sílex que formou um brilho característico que encobre,
os traços de uso. O calor destruiu também muitos gumes de
quartzo. Além disso, no caso específico do quartzo e do
quartzito, a translucidez e reflexão da luz na superfície do
gume dificultam a observação.
Deparamos ainda com a falta de bibliografia a respeito dos
microvestígios de uso deixados pelo trabalho em pigmentos, os
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quais apresentam aspectos óticos às vezes muito semelhantes
aos do trabalho em pele: mesmo arredondamento pronunciado do
gume, estrias semelhantes e até praias de abrasão fosca, yi-
síveis às vezes, a olho nu. Enfim, de urna maneira geral; o
estudo dos micro-vestígios de utilização em quartzo, raramen-
te estudado, limita a quantidade de informações disponíveis
na bibliografia especializada.

EQUIPAMENTOS OTICOS UTILIZADOS

O e~tudo dos gumes foi feito tanto na etapa experimental
quanto na arqueológica pelos seguintes equipamentos óticos
microscópio metalogrãfico "Olympus" MG 20 com aumentos que
vão de. 50 até 500 X, lupa binocular "Olympus" S 2-BR com au-
mentos de até 40 X.

ANALISE DE MATERIAL ARQUEOLOGICO LASCADO (Fig.83)

Dentre as centenas de milhares de artefatos lascados selecio-
namos 180 para este trabalho, escolhendo a maioria das peças
retocadas com gume apresentando boas condições de observação,
e algumas lascas não retocadas de tamanho médio ou grande,
com gumes supostamente aproveitáveis. Além destes obejtos
possivelmente utilizados, analisamos o talão de algumas las-
cas de retoque. Com efeito, depois de um certo tempo de uso o
gume de um instrumento de pedra perde sua capacidade de cor-
tar, raspar, etc. Para tornã-lo novamente afiado faz-se ne-
cessário retocá-lo. As lascas de retoque (refugo desta opera-
ção) podem conservar em seus talões as marcas do uso anterior
à reavivagem, indicando cornoo instrumento do qual saíram foi
utilizado.
Desta forma, a maioria dos artefatos lascados retocados e in-
teiros foram estudados, mas apenas urna amostragem das lascas
brutas foi observada a partir de urna seleção bastante subje-
tiva.

Esta análise foi realizada em 2 etapas. Urna, de 73 peças sob
a orientação da Dra. M. E. Mansur que resultou em artigo pu-
blicado no volume XI desta revista. Outra, em mais de 92 pe-
ças cujos resultados se juntam aos daqueles artigos.
Apresentaremos a seguir considerações sobre a relação entre
localização e características dos microvestígios com a morfo-
logia da ãrea retocada e localização dos retoques.
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RESULTADOS

Apresentaremos agora a análise traceológica, seguindo as ca-
tegorias tipológicas propostas no início deste capítulo, po-
dendo o modo de utilização real coincidir ou não com estes
tipos.

Raspadores de quartzo

Foram analisados 69 raspadores de quartzo. Entre eles, 35 não
apresentam vestígios seguros de uso, seja porque nunca foram
utilizados, seja porque o foram muito pouco, não desenvolven-
do microvestígios; seja enfim porque foram retocados após o
uso e abandonados logo depois deste "refrescamento". Os
outros 31 apresentaram marcas exclusivamente de trabalho
transversal ao gume (para raspar, portanto). Quatro destas
peças foram utilizadas para raspar madeira; outras duas apre-
sentam vestígios que poderiam decorrer, tanto do uso em pele
ou em pigmentos (acreditamos que, sendo a quantidade e a qua-
lidade da arte rupestre de Santana do Riacho tão expressiva,
a possibilidade o uso ser em pigmento bem maior). Esperamos
porém, esclarecer esta dúvida através de experimentações com-
plementares.

Não foi possível determinar em que foram usados os vinte e
cinco raspadores restantes com vestígios seguros de utiliza-
ção, por não apresentarem indícios diagnósticos do material
trabalhado.
Raspadores côncavos

Peças com reentrâncias e gume marcado por alto grau de esti-
lhaçamento foram analisadas cinco. Em uma delas encontramos
vestígios de raspagem de madeira.

Raspadeiras de quartzo

Das peças analisadas apenas 2 apresentam marcas de uso per-
pendicular ao gume: uma em madeira, outra em pigmento ou pe-
le.
Plano Convexo de Quartzo

O plano convexo de quartzo leitoso nº 8/6 - não apresentou
nenhum vestígio de utilização.
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Furadores/Bicos de quartzo

Duas lascas retocadas em furadores não muito típico, mostram
marcas de uso rotativo; um, em madeira, outro seja em pele,
seja em pigmento.
Outras lascas ou nucleiformes retocados de quartzo (cate-
goria dos "diversos"

conjunto representado por 19 peças (18 lascas e 1 nuclei-
forme). Duas lascas apresentam vestígios seguros de uso; am-
bas com estrias perpendiculares (de raspagem). Uma delas tra-
balhou pele ou pigmento.
O nucleiforme possui vestígio seguro de uso em pele ou pig-
mento.O sentido do trabalho é paralelo ao gume. Neste caso
existe uma possibilidade do uso ter sido em pele uma vez que
a ação de cortar não se aplica muito ao pigmento.
Peças não retocadas de quartzo

Analisamos 47 peças sem retoque. Constatou-se que apenas em 7
existem micro vestígios de utilização. O sentido do trabalho
é perpendicular ao gume. A madeira foi trabalhada por três
dessas peças e a pele ou pigmento, por apenas uma.
Raspadores de quartzito

Nesta matéria, somente a peça nQ 1098-71 foi incluída na ca-
tegoria de raspador. Confeccionada sobre plaqueta natural,
apresenta em seu gume, micro marcas de uso característicos do
trabalho perpendicular ao gume, em madeira.
Raspadeiras de quartzito

Treze peças foram analisadas. Três delas apresentam vestígios
de utilização. Outras duas foram usadas para raspar mas não
se sabe em que matéria.

Talões de lascas de retoque em quartzito

Dentre as lascas de retoque da sondagem nº 3 de Santana do
Riacho selecionamos 7 que apresentavam em estado e condições
favoráveis (sem quebra e superfície suficiente para observa-
ção). Em nenhuma delas encontramos micro-marcas de uso.

/
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Plano convexo de quartzito

Nenhum vestígio de uso foi encontrado no plano convexo nº 107
após análise.

Instrumentos retocados ou não, em sílex

Foram analisadas 5 peças. Em nenhuma delas foram encontrados
vestígios de utilização; isto pode ser explicado principal-
mente pela ação do fogo e por problemas de alterações pós-de-
posicionais. Em ambos os casos a peça adquire um brilho que
encobre os eventuais micro-vestígios de uso.

DISCUSSAO

Observamos inicialmente que não houve nenhuma evidência de
ações longitudinais, mesmo nos gumes de raspadeiras, ou nas
partes laterais retilíneas (retocadas ou não) dos raspadores.
Fpmos encontrar marcas de corte apenas na aresta lateral de
urna peça classificada tecnologicamente corno nucleiforme reto-
cado. Esta quase total ausência de vestígios deixados pelOj
trabalho de corte nos levou a levantar algumas hipóteses:
a) Possibilidade de ter havido poucas atividades de corte no

sítio;
b) De ter havido tais atividades mas realizadas com outras

matérias-primas (bambu, etc.);
c) Que os instrumentos tenham sido levados embora do sítio;
d) Que as facas de pedra tenham sido utilizadas por pouco

tempo e em material (por exemplo carne) que demora a deixar
marcas;

e) Que facas muito utilizadas não tenham sido analisadas pela
traceologia, devido ao grande número de peças existentes
com gume cortante, sendo a nossa amostragem pouco repre-
sentativa.

Mais provavelmente, várias destas razões poderiam combinar-
se.
Alguns raspadores de quartzo utilizados apresentam vestígios
descontínuos na frente retocada, seja de um lado só ou na
parte central. Mesmo quando o uso afeta toda a frente, ocorre
urnapequena interrupção próxima ao centro (a única exceção é
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o raspador atipico 890-109, com marcas de uso sem interrupção
em .toda área retocada , sofrendo um hiato somente na área sem
retoque. Esta quase interrupção central sugere uma mudança na
posição do instrumento na mão do utilizador.
Entre os raspadores usados notamos a predominância de vesti-
gios apenas na área frontal seguido em menor incidência pelo
uso frontal/lateral esquerdo (uso da mão direita). Não foram
encontrados indicios de utilização de partes não retocadas e
as marcas de uso aparecem essencialmente em regiões onde os
retoques são mais densos.
Protuberâncias marcadas como as dos raspadores ogivais e de
focinho costumam ser mais freqüentemente desgastadas que ou-
tras partes do gume, como era de se esperar. A peça 1126-27,
um raspador atipico. apresentou vestigios apenas numa reen-
trância, sugerindo que poderia ter sido usada como goiva para
trabalhar uma vara muito fina. Já a peça 1007-117, raspador
côncavo, parece ter sido usado numa vara mais grossa.
Mesmo sendo de tamanho reduzido, somente em um dos instrumen-
tos (1093-110) de Santana do Riacho foi encontrado vestígios
de encabamento tlocalizado fora da área retocada, próximo ao
talão).
Notamos que os vestigios de utilização, na maioria dos gumes
de quartzito, li~itavam-se a "dentes" das peças (saliências
entre as cicatrizes de dois retoques vizinhos) provavelmente
em razão da resistência e da dureza desta matéria-prima e
também das madeiras trabalhadas (duras neste caso). Portanto,
existiria a possibilidade de os dentes, ao se desgastarem
(caso fosse mais eficiente para o trabalho em um determinado
tipo de madeira), levarem a repetidos refrescamentos do gume.
No entanto, vimos que os talões de retoque observados não
permitiram comprovar este tipo de ação dentro da área escava-
da.

CONCLUSAO

Mesmo após esta publicação geral sobre Santana do Riacho pre-
~endemos continuar a pesquisa sobre os microvestigios em
quartzo neste sitio, principalmente na determinação dos pa-
drões de uso em pele e pigmento (levantamos a possibilidade
de a maioria destes vestígios serem do trabalho em pigmento
uma vez que o sitio possui milhares de figuras rupestres). A
confirmação ou não desta hipótese só poderá acontecer com a
ampliação das experimentações.
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A ação de raspar foi a que predominou, e como era de se espe-I
rar, nos raspadores. Além de aparecer também em lascas não
retocadas. No entanto, precisa aumentar a amostragem de gumes
cortantes brutos, e procurar elementos que permitam identifi-
car utilizações pouco prolongadas, lançando-se mão, particu-
larmente, da microscopia eletrônica de varredura (identifica-
ção de restos das matérias trabalhadas presos na sílica do
micropolido) .

2. Os instrumentos polidos
Os estudos de microvestígios de utilização em gumes polidos
são ainda incipientes e pouco conclusivos. Destacaremos algu-
mas observações de Semenov, e discussões na oportunidade de
uma comunicação em congresso feita por Roodenberg (1983).
De fato, até as poucas regras sugeridas pela bibliografia nos
parecem duvidosas. Como não tivemos tempo de desenvolver ex-
perimentações, resolvemos apenas examinar e descrever as
peças de Santana, sem pretender oferecer diagnóstico defini-
tivos. As observações foram feitas com lupa binocular e mi-
croscópio de reflexão, sob aumentos de X40 a X500.
Examinamos 4 peças inteiras e 6 lascas que incluem alguma
parte do gume. Não encontramos micropolitos nem estrias qr
pudessem ser atribuídas inquestionavelmente a uma utilizaçã\
As estrias visíveis, geralmente a olho nu, formavam freqüen-o

temente densos feixes de linhas bem parallelas entre si, se-
jam paralelas ao gume (neste caso só podem ser de fabrica-
ção), seja ainda exatamente perpendicular ao mesmo, porém to-
das de igual tamanho. Neste caso dificilmente seriam de uti-
Lização . De uma maneira geral, os grupos de estrias paralelas
se agrupam em facetas que correspondem às fases do polimento
final. Observamos rachamentos e indícios de desagregação le-
vando a saída de fragmentos largos, apenas na lâmina inteira
(nQ 60-3), o que poderia ser o resultado de um trabalho; no
entanto, não há estrias que possam sugerir no sentido deste,
todas as que existem, muitao discretas, parecem resultar do
processo de fabricação.
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FIG.83 - ARTEFATOS DE QUARTZO COM VESTíGIOS DE UTILlZACÃO
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INSTRUMENTOS DE QUARTZO
INSTRUMENTOS RETOCADOS

SR I SRI SR III SR Total
25 - 27 m SR I i%-- SEP m m m m m ITotal +

O I II ní: IV-VITotal. O-I II nH3 28/3 a~ e j ko p ~ SR III~
Pas[Edeirn - 4 7 - - 11 - - - 4 2 - 6 5 17 28 15,4

P.lano
4 4 3/9Convexo - 1 - 1 1 3 1 - - 1 - - 1 1

Raspador - 2 - 4 - 6 - - 3 4 6 5 10 27 49 61 33,5

Bicol
4 6 16,61 1 1 - 7 2 - - - 5 5 5 23 30Furador

Ponta - - 3 - 4 7 3 - - 2 4 2 4 - 15 22 12,2projét.

R3sp.erre. 1 - 1 1 2 5 - - - - - - - - - 5 2,8

LEntirul.aJ:b - 3 3 - 2 8 - - 1 1 1 - - - 3 11 6,1

~dcs

atípícos - 1 - 3 1 5 - - - 1 3 1 - 7 12 17 9,4

TOTAl. 2 15 15 10 10 52 7 O 4 13 21 14 26 38 130 182 99,9%

INSTRUMENTOS POSSIVEi..MENTE UTIUZADOS
( nã:o retocados)

I~ SR I SRI SR III Total
25 27.- SR SRI

%m m III III +O I II III rWVI 1btal (}-I II SEP III ifutalSRmIIlírB28/33 a~ e j k o p

Facas? 1 6 5 1 26 39 1 1 2 4 5 4 12 12 42 81 32,3

R3sr:edeiras 3 - 8 3 18 32 1 3 2 - - 1 4 1 12 44 17,5

R3s[Ed:res?- 3 4 3 6 16 - 2 1 1 3 1 5 8 21 37 14,7

BiooslF\Jr.?1 8 3 1 5 18 4 1 2 1 2 6 3 4 23 41 16,3

R3sp.O:nc.?2 2 3 - 5 12 1 1 3 - - 4 3 3 15 27 10,7

fuclettes - 1 3 - - 4 2 - 1 - 1 3 5 5 17 21 8,4

TOTAl. 7 20 26 8 60 121 9 8 11 6 11 19 32 33 130 251 99,9%
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VI. A VARIAÇAO ESPAÇO TEMPORAL DA INDUSTRIA LITICA

André Prous

Na medida em que as áreas escavadas são representativas do
conjunto do sítio e as equivalências estratigráficas que de-
terminamos estão válidas, podemos notar variações qualitati-
vas e quantitativas na repartição dos vestígios líticos cole-
tados:

Enfocando apenas o quartzo lascado, a matéria preferencial
durante toda a ocupação, verifica-se que, qualquer que seja o
período considerado, a plataforma inferior (representada pela
escavação 111) foi um lugar de trabalho muito mais intenso/
que o norte da plataforma superior, como demonstra o quadro
abaixo.
Considerando-se que escavamos cerca de 1/3 do espaço aprovei-
tável, e supondo que deixamos de coletar entre 10 e 20% de
resíduos menores, podemos ter como hipótese que a quantidade
de refugo de quartzo lascado no sítio inteiro teria sido de
50 gramas por ano em média, mesmo supondo que alguns instru-
mentos teriam sido levados fora do sítio, e considerando a
grande proporção de resíduos não aproveitáveis decorrente do
lascamento do quartzo (particularmente com a tecnologia bipo-
lar, dominante), 50 g não permitiriam obter em média mais de
10 peças bastante grande e de forma adequada para serem apro-
veitadas. Isto seria muito pouco para uma ocupação permanente
e até para períodos prolongados de utilização intensiva do
abrigo. É mais provável que tenham ocorrida ciclos de ocupa-
ções curtas durante alguns períodos que não envolverriam mais
que uma ou poucas gerações cada um. Esta impressão é reforça- O
da pela raridade de instrumentos caracterizados na maioria
dos níveis, e pela distribuição dos outros tipos de vestí-
gios.

A oposição entre as duas plataformas torna-se maior ainda
quando se olham outras matérias-primas como o sílex, as
rochas verdes e o quartzito, que praticamente não aparecem ao
norte, enquanto existem de uma a várias centenas de peças em
Santana 111.
Não há apenas uma oposição entre as d~as escavações, pois
verifica-se também variações dentro de cada uma delas, mesmo
num único nível de ocupação.
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1. A plataqorma inferior (Figs.84 a 91)

Embora toda a extensão da plataforma sul tenha sido ocupada
desde o período mais remoto, nota-se que quase todo o mate-
rial abandonado entre cerca 7.000 e 9.000 BP cbncentra-se
numa superfície de 6 m2 contra o paredão, na extremidade
meridional da escavação: trata-se de um espaçõ razoavelmente

-plano desde a época, e que deve se estender para o sul na
região não escavada; esta concentração não chega, no entanto,
ao setor 19 (escavação nº II), onde a densidade de material é
bastante baixa, qualquer que seja o período focalizado. Esta
área mais "rica" não deve, portanto, ocupar mais de 15m2•

Entre cerca. 4.500 e 7.000 BP, a mesma superfície concentra
ainda a maioria dos achados, porém nota-se urna extensão para
o norte, sobretudo ao longo do paredão e até os grandes blo-
cos desabados; tal ampliação do espaço corresponde ao preen-
chimento dos setores 27 e 28 por camadas sedimentares hori-
zontais. Esta tendência acentua-se entre 4.500 e 3.000 BP;
nesta época, os setores 28-29 correspondem ao limite com o
cone, marcado por grandes blocos desabados, e foram utiliza-
dos em fim de período para sepultar os mortos. Durante as úl-
timas ocupações, a sedimentação torna sub-horizontais regiões
ainda mais setentrionais, levando a urna relativa intensifica-
ção da ocupação dos setores 29-30 e à instalação de numerosas
fogueiras nos setores 31-33.

fDe uma maneira geral, a distribuição de todos os tipos de ma-
téria-prima e de todas as categorias tipológicas lascadas

~evidenciam esta ocupação preferencial dos setores 25, 26 e da
~parte leste de 27. Constratando com isto, os instrumentos

utilizados brutos e os fragmentos polidos tem uma distribui-
ção bem mais ampla, desde o período intermediário. Notam-se
particularmente concentrações desses materiais nos arredores
dos blocos (então parcialmente enterrados) P28-29 e R31, que
devem ter sido utilizados corno assento; diante das evidências
de reforma de machados polidos ao redor de R31 podemos até
nos perguntar se este bloco não poderia ter sido utilizado a-
sualmente cornopolidor, quando chuvas forneciam água nas ime-
diações; infelizmente, a alteração das superfícies não permi-
tiu observar caneluras evidentes de polimento.

~LA forte concentração dos vestígios lascados em poucos metros
quadrados não permite isolar muitas áreas especializadas. Em
relação ao trabalho do quartzito, nota-se a existência de um
local de retoque, e abandono de instrumentos em QR 25, cerca
de 8.000 BP, enquanto se retocava alguns outros em QR 27. O
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retoque ocorre também um pouco mais tarde, ao redor dos gran-
des blocos então semi-enterrados, juntamente com o trabalho de
rochas verdes.

o sílex mostra uma repartição semelhante à do quartzito: con-
centração particularmente no período antigo 7.000/9.000 BP)
com artefatos retocados e retoques apenas nos setores 25/26;
presença mais discreta em R 27 cerca de 3.000 BP.
o quartzo é a única matéria cuja abundância permita observa-
ções sobre variações tipológicas.
De uma maneira geral e em todos os níveis, a maior parte dos
vestígios de quartzo se concentram numa faixa de 1 a 1,5 m
contra o paredão nos setores setentrionais, que se alarga até
2 m, nos setores meridionais. As diferentes categorias tipo-
lógicas seguem o mesmo padrão, a não ser em Q 31 onde a pro-
porção de peças retocadas em relação aos restos de debitagem
é maior que a habitual, sugerindo um local de trabalho dife-
renciado.

Dentro de cada categoria tipológica, os instrumentos retoca-
dos e os que foram considerados utilizados em função dos
macro-vestígios, aparecem nos mesmos locais com exceção dos
raspadores. Com efeito, enquanto os raspadores retocados en-
contram-se todos nos setores 25 e 26, os artefatos apenas
considerados "utilizados como raspadores" concentram-se no
setor 27, a não ser algumas poucas peças espalhadas entre 28
e 36. Os bicos-furadores seguem a mesma repartição espacial
que os raspadores retocados no período antigo; em níveis mais
recentes porém, os bicos se encontram no setor 27.
Pontas de projétil e artefatos plano-convexos de quartzo eram-
fabricados pelos mesmos grupos e nos mesmos locais: setores
R/26-26 iniciaimente e P/31-32 mais tarde. No período recen-
te, parece ter havido um último local de fabricação, em R.30.

As rochas resistentes verdes, esteatita, hematita, sillimani-
ta), utilizadas sobretudo para fazer objetos polidos, tem uma
repartição bastante distinta das rochas frágeis, com uma dis-
persão comparativamente maior nas camadas superiores, onde QR
30/31 parece ter sido um local de retoque e recuperação de
machados.
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2. A plataforma superior
Vimos que a parte escavada corresponde ao nicho mais seten-
trional do patamar; é possível que seu aproveitamento tenha
sido diferente que o dos setores meridionais não escavados,
que ocupam um ambiente mais aberto e perfeitamente plano.

[

Mesmo assim, notam-se variações na densidade e repartição dos
vestígios líticos lascados de um período para outro, com uma
nítida ampliação do espaço ocupado desde os níveis antigos
para os mais recentes.
Durante os primeiros milênios (camadas VII/III, até camada
ca. 8.000 BP) os vestígios lascados ocupam quase que exclusi-
vamente uma superfície de cerca de 15 m2, no fundo do nicho,
ao redor da grande laje caída de 11.000 BP.
Nas camadas IVe VI, os artefatos retocados são raros e a
quase totalidade deles foi encontrada em apenas 5 m', os mais
próximos ao paredão. Mesmo assim, os fragmentos,de pontas bem
poderiam ser intrusivos (desde a camada 11), já que foram
achados em zonas perturbadas e logo abaixo dos locais de fa-
bricação de pontas do nível 11 inferior.
A maioria dos sepultamentos situados longe do paredão apre-
sentam pouco material lítico, o que reforça a impressão de
boa parte'dos artefatos encontrados nos fundos seriam prove-
nientes das ocupações anteriores (camadas IV e VI) perturba-
das pelas covas. Nota-se no entanto que os seixos utilizados
encontram-se sobretudo nas estruturas funerárias. Isto sugere
que os batedores eram instrumentos deixados voluntariamente
com os mortos, enquanto evitava-se abandoná-los nas camadas
de ocupação antigas (onde eles são bem raros, tanto na esca-
vação nº 111 quanto na plataforma superior). Quanto às peças
lascadas retocadas, nada se compara, na escavação nº I aos
raspadores cuidadosamente elaborados, tão numerosos nos
níveis contemporâneos da escavação nº 111.
A camada 11 é caracterizada por várias concentrações de mate-
rial litico. A mais antiga (contato lI/IV) ainda está perto
do paredão e mostra evidências da fabricação de pontas de
projétil bifaciais, assim como de um machado de hematita. As
outras concentrações evidenciam uma translação das atividades
de debitagem para o sudoeste, em direção ao talude externo e
à parte mais aberta do abrigo, sugerindo até que a região de
maior densidade de vestígios esteja fora da zona escavada.
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Nas quadras pesquisadas, ainda se notam indícios de reforma
de uma lâmina de machado e a presença de raspadeiras denticu-
ladas retocadas, além de peças provavelmente utilizadas como
bico-furador e raspador côncavo.
As ocupações tardias, a partir de 4.000 BP, e mais ainda,
depois de 2.000 BP, mostram o que as atividades de debitagem
e de utilização dos instrumentos lascados se concentram cada
vez mais na porção setentrional e alta área escavada, cir-
cunscrita pelos grandes blocos desabados no limite do talude
externo e do cone.
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FIG.84 - REPARTiÇÃO DOS ARTEFATOS POLIDOS - SR III
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FIG. 85 - REPARTiÇÃO DOS ARTEFATOS DE ROCHA BÁSICA - SR III
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FIG.86 - REPARTiÇÃO DOS ARTEFATOS DE QUARTZITO - SR III
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FIG. 87 - REPARTIÇ~O
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principais dificu~dades no estudo dos pigmentos enterrados
Antes de apresentar os resultados, é importante expor as
principais dificuldades encontradas.

a) Identificação do material

Sabe-se que a maioria dos pigmentos preparados pelo homem são
obtidos de óxidos e hidróxidos de manganês e de ferro. Alguns
desses materiais aparecem naturalmente no sedimento do sítio,
sob formas diversas, trazidos pelos processos ligados à se-
dimentação do abrigo. Neste caso é difícil dizer se um frag-
mento de hematita de origem coluvionar foi ou não considerado
um "corante" pelo homem pré-histórico. Embora este tipo de
material tenha sido coletado e estudado, apresentaremos no
presente trabalho, apenas os pigmentos que foram de algum
modo trazidos ou preparados pelo homem, ou seja, os "co-
rantes" comprovados. Um caso particular foi o de fragmentos
~·e~pim, encontrados em meio a várias estruturas
arqueológicas. Este material, ainda hoje, é utilizado por ca-
boclos mineiros como pigmento para decoração de cerâmica.
Como esse tipo de cupinzeiro não aparece nos solos arenosos

~~rda escarpa onde se encontra o abrigo, mas existe nos solos de
~~ cerrado do Planalto de Lagoa Santa, que começa a um quilôme-
] tro de Santana, consideramos que os homens pré-históricos

trouxeram os fragmentos para utilizar suas qualidades cromó-
foras.
Outras dúvidas surge quando os pigmentos são películas argi-
losas depositadas apenas nas partes corticais dos artefatos
líticos. Neste caso pode-se tratar de uma material natural
que cobriu os cristais de quartzo durante a formação destes.
Assim sendo, tivemos que basear o diagnóstico em observações
complementares (associação com outros corantes, concentração,
diluição, etc., dos pigmentos) que nem sempre permitiram che-
gar a uma certeza; por isto, não faltam as observações como
"caso duvidoso". O reconhecimento de eventuais "corantes"
pretos foi particularmente prejudicado. Se o preto foi obtido

) a partir de carvões, estes foram registrados como integrantes
~ \de estruturas de combustão. Se obtido a partir da trituração
~ de blocos de manganês, o pó pode ter se misturado ao sedimen-
~ to, já naturalmente cinza escuro devido ao altd teor de ma-

téria orgânica, não sendo identificável, nem retido na pe-
neira. Foram coletados e identificados apenas poucos fragmen-
tos de manganês e de grafitai este último é um material alóc-
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CAPITULO 13

OS PIGMENTOS E "CORANTES" ENCONTRADOS NAS

ESCMTAÇOES DO GRANDE ABRIGO DE

SANTANA DO RIACHO

G.M. Costa, M.F. Jesus Filho, I.M. Malta
A. Prous, M.M.C. Silva, L.A.C. Souza & M.B. Torri

I. Problemas Gerais
André Prous

Os arqueólogos estao acostumado a chamar "corante" às subs-
tâncias cromóforas utilizadas pelos homens pré-históricos. A
rigor, esta palavra deveria ser limitada a substâncias 50-
~úvei5, reservando-se o nome de "pigmento" para as partículals
cromóforas insolúveis mas que podem entrar em suspensao. Este
é o caso de praticamente todos os materiais minerais utiliza-
dos pelos homens pré-históricos. Neste texto utilizaremos,
portanto, a palavra "pigmento" ao referir-nos aos materiais
em estudo. util:j.zaremospor vezes a paljavra "corante", entre
aspas, para designar material comprovadamente utilizado pelo
homem, sem sugerir, entretanto, que se trate de produtos so-
lúveis.
O estudo dos pigmentos de Santana do Riacho levantou numero-
sos problemas tanto em relação a identificação quanto ao tra-
tamento do material. No entanto, a importância desses ves-
tígios num sítio rico em arte rupestre e em estruturas fu-
nerárias nos obrigou a ir até o limite do possível na in-
terpretação dos dados.
Trabalhamos em várias direções:

- a identificaçao do material e caracterização qualitativa
macro e microscopicamente

- a sua quantificaçao e distribuição no espaço e no tempo
- a procura da proveniência dos pigmentos

- a associação com as diversas categorias de vestígios e es-
truturas enterrados ou expostos no paredão

- as técnicas de processamento para obtenção da tinta.
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FIG.90 -PES DE QUARTZO LASCADO, POR METRO (
1100-2800BP
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FIG. 89 - PESO DE QUARTZO COLETADO POR m2 (Todos os níveis)
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FIG. 91 REPARTIC~O DOS ARTEFATOS -
LEGENDA PONTAS [
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tone encontrado no estado bruto, mas cuja identificação corno
"corante" é muito plausível.

b) Quantificação das amostras

Os "corantes", sobretudo os vermelhos, se apresentam frequen-
temente em forma de grânulos ou de bolotas que, por serem
friáveis, se desfazem em pó facilmente. Muitas vezes os ele-
mentos têm menos de 1mm de diâmetro. Quando não estavam con-
centrados, e sim misturados ao sedimento, tornava-se fasti-
dioso coletá-los todos com a pinça e também escapavam à pe-
neira. Portanto, podemos considerar que, na maioria das es-
truturas, a totalidade do material não foi coletada, e nem
talvez, a maior parte. O valor do tratamento estatístico com-
parativo é diminuído por este fato, pois ternos que postular
que o material coletado seria representativo da totalidade
presente nas camadas, e que aproximadamente a mesma percenta-
gem teria sido sempre coletada e rejeitada. No entanto, sa-
bemos que isso não ocorreu e que em várias estruturas, corno
por exemplo, os sepultamentos VI e V da sondagem 1, os pig-
mentos foram em grande parte perdidos.

c) A identificação das cores

Para homogeneizar o registro das cores, utilizamos o código
de Cailleux e Taylor, na sua 1ª edição, sendo que as leituras

~

foram sempre feitas pela mesma pessoa. No entanto, não pude-
mos comprovar se os pigmentos enterrados sofreram alterações
em sua cor em ~azão de mudanças de pH, de umidade e de calor.
Para podermos trabalhar, postulamos que não, amparados no
fato que vários tons da mesma cor foram encontrados nas
mesmas quadras e nos mesmos níveis, evidenciando urna hetero-
geneidade cromática independente da homogeneidade do sedimen-
to local. No entanto; o calor proveniente das fogueiras
acesas pelos ocupantes do abrigo não pode ser controlado e
teoricamente poderia favorecer, por desidratação, a passagem
de cores claras para tons mais escuros dos pigmentos já
enterrados. Urna análise das alterações de cor teoricamente
possíveis será apresentada em parágrafo à parte, assim corno
das que foram constatadas nos traços expostos no paredão.
Cornoera difícil verificar, com o código, a cor das micropar-
tículas de corante que ficaram aderidas nos instrumentos
lascados, usamos para esses casog urna nomenclatura mais vaga,
separando apenas as peças manchadas com vermelho (= marrom
avermelhado + vermelhos) das peças manchadas com amarelo (sem
subdividir esta cor), ou com laranja.
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d) Problemas de distribuição espaço-temporal

As particulas que constituem os pigmentos são microscópicas
(tamanho argila ou mesmo iônico). Se o ambiente geoquímico na
zona de sedimentação for favorável, esses pigmentos podem mi-
grar vertical ou lateralmente, provocando uma "contaminação"
nos níveis arqueológicos. Este fator explicaria a forte pig-
mentação ocorrida no sedimento do interior das covas dos se-
pultamentos. Inferimos que o cadáver é que foi pintado de

\
vermelho e, à medida que se decompunha, os ácidos húmicos
criaram um ambiente favorável à remoção do elemento Fe da
tinta e a sua reprecipitação no sedimento periférico. Da mes-
ma maneira, a presença de raízes também pode propiciar a mo-
bilização de íons de Fe, favorecendo uma migração dos pigmen-
tos para determinadas regiões. Em zonas de sedimentação
lenta, isto pode provocar uma "contaminação" de um nível
arqueológico por material vindo de outro. Tentamos minimizar
o problema ao comparar os tons, a textura e a forma dos
pigmentos encontrados em níveis seguidos. Por exemplo, se
houver uma grande concentração de corante H 18 na quadra B 78
da camada 1 e grãos isolados na "O" da mesma quadra, podere-
mos supor que houve migração ascendente de "I" para "O".
Por outro lado, os "corantes·lI, pela dificuldade de serem re-
gistrados grão por grão, foram muitas vezes coletados na
peneira e registrados por metro quadrado, embora as princi-
pais concentrações fossem localizadas na planta. Os mapas de
distribuição apresentados atribuem todo o material de um ní-
vel e de uma quadra à(s) estrutura(s) comprovadamente asso-
ciada(s) a corantes, o que pode não corresponder totalmente à
realidade. Assim sendo, grãos isolados podem ter sido indevi-
damente acrescentados às concentrações maiores.
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INTERPRETAÇÃO DOS PIGMENTOS ENCONTRADOS NAS CAMADAS ARQUEOLÓGICAS

w
o
w

Original do Sinais de Sinais de Encontradodentrr
Material Transp orte Preparação ut il Lza ç ão de estruturas 8.!:, Interpretação Exemplos

(estrias de queológicasem
raspagem etc) relação com ati-

vidades pícturaís

Autóctone Não Sim 2
Não 1

Pequenas
Endógeno Não Sim 3 ConcreçôesSim
(formação Não 3 de ferro e

local) Não Sim 4 ManganêsNão 4Sim Sim 4
Ninhos de

Sim Não 4
Insetos

Não Sim 2
Não Não 1 Fragmentos

Por Proces- Sim Sim 3
Não 3 de Crostas

Não Sim 4 Later i ticas
so Na tural Não 4 (IIcanga")Sim

Alóctone Sim Sim 4
Não 4

Exógeno Sim 6Não(trazido) Não Não 5 Fragmentos
Por Proces- Sim 5 de canga

Sim GrafiteNão 5

so Antrópico Não Sim 5 Grandes
Sim Não 5 Nódulos de

Sim Sim 5 Manganês
Não 5

- Matéria bruta não utilizada pelo Homem pré-histórico
2 - Matéria bruta talvez utilizada pelo Homem pré-histórico
3 - Matéria bruta utilizada pelo Homem pré-histórico
4 - Material local processado pelo Homem
5 - Material exógeno trazido para ser utilizado como pigmento
6 - Material exógeno talvez destinado a ser utilizado como pigmento
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11. Análise Macroscópica dos pigmentos das escavações de San-
ta na do Riacho

lone Mendes Malta

Durante as escavações foram coletados todos os materiais que
pudessem estar ligados à elaboração de tintas. Esse material
foi triado em laboratório e classificado, macroscopicamente,
em 2 grandes categorias:
~ minerais e rochas aproveitáveis para extração de pigmentos
fi) pigmentos concentrados

~) Minerais e rochas aproveitáveis

Neste grupo foram classificados todos os materiais que, pelo
menos teoricamente, poderiam servir como matéria prima para a
confecção dos corantes. Para Santana do Riacho foram diferen-
ciados 6 tipos de materiais: f~~s de couraça ~~ygino-
_sa; nódulos pedogenéticos ferruginosos;- bloco.s~i-t-a-e
llüULg.anês;p La uetas de .l-i-t ferrug inoso; fr'!.9mentos de
~r.af.ita; blocos terrosos de cupinzeiros-d-O-C-e-F-râdo.

Para cada categoria procurou-se identificar o jazimento mais
próximo e o meio de transporte do material até o abrigo.

a) Couraças ferruginosas

Na região vizinha do abrigo as couraças ocorrem nas porções
mais altas de alguns morros e na área onde se localiza a
represa. O~-~~~~ textura argilosa, é constituído por
óxidos e hidróxidos e_~ema'l:~p-od-em:tb
conter a ':n-à-a--m-t'~ variável ãed' ela quartzosa. Essas cou-
raças liberam naturalmente pigmentos vermelhos e amarelos. O
material é macio o bastante para permitir raspagem com facas
de pedra, e o pó obtido é bastante fino, ficando em suspensão
quando misturado com água. Devido a este aspecto, considera-
mos que as couraças seriam as matérias primas preferenciais
utilizadas para a fabricação de tintas vermelhas e amarelas.
Nossa suposição baseia-se na quantidade delas encontradas nas
escavações.
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Na plataforma norte (superior), os fragmentos apareceram nas
regiões periféricas externas aos blocos que constituem o fi-
nal do cone coluvial. Esta situação indica que a procedência
seria da couraça situada na porção superior do cone e os
fragmentos teriam chegado ao abrigo por gravidade ou trans-
porte pela água. Podem ou não ter sido utilizados pelos indí-
ugenas, mas o período de maior ocorrência está entre 4500 e
~2800 BP. Já na plataforma meridional os fragmentos de couraça
ocorrem por toda a área e em todos os níveis, com uma maior
concentração entre 5000 e 4000BP. Como esta plataforma está
longe dos cones coluvionares, a procedência deste material
não pode ser relacionada aos processos sedimentares devendo,
portanto, ter sido trazido pelo Homem. A sua dispersão pelas
quadras e a presença de alguns fragmentos com marcas de ras-
pagem demonstram um manuseio pelos indígenas, estando, prova-
velmente, ligado ao processo de fabricação de tintas.

b) Nódulos pedogenéticos

O~pedo enétic são concentrações de ferro (de até
2cm de diâmetro) com forma o seml-arredonda o, apresentando
u~a casca cinza-metálica e um núcleo avermelhado, com estru-
tura às vezes concêntrica. São acumulações de ferro que for-
maram-se in situ, dentro de alguns níveis dos solos sobre os
metapelitos que circundam o abrigo. Foram encontrados apenas
no patamar norte, em todos os níveis, mas a maior concentra-
ção está entre 4500 e 2800 BP. Formavam bolsões no lado ex-
terno dos grandes blocos desabados, indicando urna origem co-
luvionar, simultânea à sedimentação do abrigo.
Teriam sido erodidos e trazidos dos solos existentes na por-
ção superior do cone. Sua utilização como fonte de matéria
corante é duvidosa, pois além de serem duros ao manuseio, sua
pequena dimensão dificultaria sua coleta, a não ser que se
escavasse e peneirasse o sedimento, fato que não parece ter
acontecido.

c) Blocos de manganês

Af lorando nas porções super iores da escarpa onde ~se situa o
-a-biI:go,ex-ist e.c uma jazida singenética de manganês. Alguns
pou cos"bl:ocn de~stematerial foram encontrados dispersos no
sedimento arqueológico dos dois patamares, em vários níveis
entre 3000 e 8000 BP. Esses blocos não apresentam aspecto

305

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



rolado, como o dos fragmentos soltos que podem ser coletados
ao longo da escarpa e no leito do córrego do Riachinho. Este
fato sugere uma seleção e transporte antrópico, principalmen-
te para os blocos encontrados no patamar sul, distante dos
cones coluvionares que alimentam o abrigo.

d) Blocos de hematita

Dois tipos de blocos de hematita foram encontrados nos dois
patamares do abrigo:

~ fragmentos de hematita friável, vermelha;
~bIOCOS e fragmentos de hematita compacta, cinza metálica,

tenaz.
Os blocos de hematita vermelha devem ser originários das cou-
raças ferruginosas da região circundante do abrigo. O formato
é prismático, às vezes tabular e as dimensões variam de 1 a
3cm para a maior aresta. Alguns apresentam marcas de raspagem
para produção de pó corante. Aparecem na plataforma norte em
níveis ao redor de 7000 BP, entre 4500 e 2800 BP e dentro de
seis sepultamentos. Na plataforma sul foram encontrados, em
menor quantidade nos níveis ao redor de 7000 BP e 3000 BP,
com uma concentração um pouco maior nos níveis mais recen-
tes, posteriores a 1000 BP. O aspecto e a distribuição espa-
cial sugerem uma seleção antrópica direcionada à extração de
pigmentos.
Quanto à hematita compacta, deve ter sido trazida de jazidas
de minério de ferro. Este tipo de jazida pode ser encontrada:
ou no lado oriental da Serra do Espinhaço, distante aproxima-
damente 30 km à NE pela crista da serra (Fig.48 ); ou no
Quadrilátero Ferrífero, distante mais de 100 km à SW. É difí-
cil, mesmo com análise petrográfica, saber qual é a jazida de
origem de uma hematita. De qualquer modo, o~·~ até o
abrigo foi antrópico. Foram encontrados tanto blocos d~-
m~6~ até Gem de aresta, quando lascas de menos
de 2cm de comprimento, distribuídos por todos os níveis ante-
riores a 2000 BP, com uma concentração maior entre 5000 e
4000 BP. Esse tipo de hem~~ita roduz traço verme~Re--quanâo
riscado ou t;::-rruradóe_~-i-QG- azido ara a-ILr_o.d-tlção
de pigmento~fretanto, nao apresentam sinal de terem sido
ras ãd'o a sua trituração é mais difícil do que as das he-
matitas vermelhas. Os blocos apresentam uma superfície bas-
tante regularizada e com brilho típico de polimento por água.
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Podem ter sido extraídos de dentro de córregos. Um destes
blocos, encontrado no patamar sul, possui um depósito de ar-
gila vermelha aderido nas reentrâncias de uma das faces, que
é ligeiramente côncava, dando a impressão de ter sido utili-
zado como godet para tinta.

As lascas encontradas sugerem uma fabricação de artefatos em
hematita. Alguns machados polidos e lascados, confeccionados
neste material, foram encontrados no patamar norte, nos ní-
veis entre 4500 e 8000 BP. Muitas destas lascas, com vestí-
gios de polimento, foram encontradas no patamar sul, desde os
níveis mais antigos (8500 BP) até ao redor de 2000 BP, con-
centrando-se entre 5000 e 4000 BP.
Devido ao tipo de vestígios encontrados nos fragmentos de he-
matita compacta, deduziu-se que este tipo de material foi le-
vado ao abrigo para servir de matéria prima para a confecçâo
de machados lascados e polidos, enquanto que as hematitas
vermelhas foram utilizadas para a extração de pó corante.
É mais lógico pensar que os homens pré-históricos preferisse
fabricar "corantes" à partir de um material mais facilmente
processado e mais rentável como as hematitas vermelhas, abun-
dantes na região do abrigo e reservassem as hematitas compac-
tas, bastante resistentes e de origem distante, para a con-
fecção de instrumentos pesados.

e) Filito ferruginoso:

o filito ferruginoso é encontrado, na região, em cotas alti-
métrica inferiores ao abrigo. Sua presença neste estaria li-
gada, portanto, ao transporte antrópico. Fragmentos foram en-
contrados principalmente na plataforma Sul (inferior), ao
longo de todos os períodos, com uma concentração maior entre
J500 e 7000 e ao redor de 5000 BP. Devido a sua textura argi-
w~osa podem ter servido para a retirada de pó corante de co-
loração alaranjada ..

f) Fragmentos de grafita:

\
AlgUnS fragmentos de grafita foram encontrados na plataforma
sul, em níveis ao redor de 6000 BP. Este mineral é encontrado
no município vizinho de Conceição do Mato Dentro, 30 km a
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nordeste de Santana do Riacho pela crista da serra. Apesar de
nenhuma pintura apresentar a cor cinza grafite típica, o ma-
terial só pode ter sido levado para o abrigo pelo indígena
para a elaboração de tintas. Somente a análise de pinturas em
preto poderá indicar o componente da tinta.

g) Cupinzeiro:

Os cupinzeiros de terra aparecem nos cerrados da região ao
sul do abrigo. São constituídos de material do solo e matéria
orgânica. A terra destes cupinzeiros é utilizada pelas popu-
lações do interior para a fabricação de tintas caseiras. As
cores destes cupins coincidem com as cores laran~os~r~a
e ma~rom de alguns blocos de pigmentos encoDtr~B nas esc -
vações e algumas pinturas. Foram encontrados apenas na plata-
form~ Sul-,~ern--todos os níveis de ocupação, com a maior
ocorrência à partir dos 5000 BP até os períodos recentes. A
presença deste material no abrigo está ligada à um transporte
antrópico e provavelmente à elaboração de tintas. Caso tenha\
acontecido este último aspecto, pergunta-se: será que 0\
aglutinante orgânico que existe na terra do cupim ajudaria na
fixação da tinta na parede? Ou ao contrário, promoveria a
degradação da pintura quando da sua decomposição pelo tempo?
Quais cores foram realmente produzidas por esse material?
Amostras de todos os materiais foram entregues para análises
químicas e posterior comparação com os corantes encontrados
nas escavações e com fragmentos de pinturas. Experiências de
laboratórios foram realizadas na tentativa de reproduzir a
tecnologia da elaboração das tintas. Somente ao final destas
análises se poderá dar um parecer definitivo, acerca das
técnicas e materiais realmente utilizados para a elaboração
de tintas pelos indígenas.

2_ Pigmentos concentrados

Como tais foram considerados todos os materiais que apresen-
tavam:
- textura argilosa: mais de 90% de teor de argila.

- traço macio, inclusive sobre papel.
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untuosidade ao tato, inclusive impregnando os dedos ao se-
rem manuseados.

Esses materiais seriam oriundos do processamento da matéria
prima, já purificados por algum processo, estando prontos pa-
ra serem diluídos em meio liquido. Esta seleção partiu do
pressuposto que, o material corante deve ser suficientemente
fino para ficar em suspensão, o que restringe à partículas de
tamanho argila, que penetra com facilidade nos poros de urna
rocha.

-CARACTERIZAÇAO DAS ARGILAS

As argilas apresentam propriedades específicas, corno o fato
de incluir minerais cujos cristais tem dimensões menores que
10~. Nesta categoria encontram-se tanto os argilo-minerais
(caolinita, ilita, esmectitas, cloritas, etc.) quanto óxidos
e hidróxidos de ferro (hematita, goethita), alumínio (gibbsi-
ta) e manganês.
,Os elementos Fe e Mn funcionam corno ions cromóforos e quando
encontrados em tamanho argila, podem se dispersar em água,
priginando tintas de cor vermelha, amarela (Fe) e preta (Mn).
pevido às suas dimensões reduzidas esses minerais podem tam-
bém penetrar na poros idade das rochas, fato que propiciaria
~aior durabilidade das pinturas.

a) Metodologia da análise macroscópica:

Os pigmentos concentrados foram classificados segundo 6 atri-
butos:

lº - Tamanho:
- pequeno: menor que 2mm de diâmetro

- médio: entre 2 e 5mm de diâmetro
- grande: maior que 5mm de diâmetro

22 - Peso: em gramas
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3Q - Forma:
- bola
- agregado grumoso ou irregular
- tubular
- plaqueta

- pó

4Q - Tenacidade:
- frágil (quando fragmenta com facilidade ao ser ma-

nuseado)
- tenaz (caso contrário)

5Q - Dureza:

- baixa (quando deixa traço forte na porcelana e ris-
ca o papel)

- média (quando risca apenas na porcelana)
Um grau elevado de dureza não produziria traço, indicando um
baixo teor de argila e muita areia quartzosai o material não
forneceria volume suficiente de pó corante.

6Q - Cor:
o traço de cada amostra foi classificado segundo o código de
cores de C~x~ lor (lê ed.). Para efeito comparativo
com as pinturas, mantivemos os mesmos agrupamentos das cores:

G creme
t) amarelo claro
G amarelo escuro

G mostarda
\.0 laranja
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orosa
c:J vermelho claro

vermelho escuro

vermelho vinho

cmarrom
ç preto

b) Descrição do material:

A maioria dos corantes tem formato de agregado irregular,
semi-anguloso, sendo mais tenazes do que as demais catego-
rias e de dureza média; ocorrem em todas as cores.
Agregados grumosos e fragmentos tubulares são untuosos e
fr-:tve i.s , com traço macio. Essas categorias parecem estar li-
gadas a precipitação e aglutinação, no próprio sedimento, de
tintas ainda liquidas, talvez por ação de agentes biológicos
(ácidos húmicos, produtos de decomposição dos corpos). Este
material está associado aos sepultamentos, que podem ter re-
cebido um banho de tinta na época do enterramento, predomi-
nando neles a cor vinho.
As bolas correspondem a massas argilosas que parecem ter sido
enroTa~as na mão. Também são bastante macias, untuosas e
principalmente de cor amarela. São raras e dispersas.
As plaquetas iembram revestimentos de alguma superficie pla-
na?-s~que algumas possuem estrias. São mais tenazes, de
dureza média e cor vermelho escura.
o pigmento em pó corresponde, em certos casos, ao sedimento
t1ngiCR>-ue f01 coletado, e em outros, à fragmentação pós-
coleta, dos demais pigmentos.

Em relação ao tamanho, observou-se qUê as plaquetas eram asque apr@sentavarn dimensão maior, sendo muitas maiores que 1cm
de diâmetro.
Já quanto ao peso, observou-se que os mais untuosos e de cor
vermelha mais escura são mais pesados, independente do tama-
nho. Isto pode corresponder a um maior teor de óxidos de fer-
ro.
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Não sabemos se uma tinta elaborada apenas com mineral puro,
em tamanho argiloso, teria capacidade para permanecer nas pa-
redes rochosas. De qualquer maneira, as particulas argilosas
tingem com muita facilidade, como pudemos verificar em expe-
riências de pintura realizadas em blocos quartziticos trazi-
dos do sitio. Mas após a secagem, o pigmento fica pulverulen-
to e solta da rocha, não ficando com o aspecto das pinturas
rupestres. Isto levanta o problema da existência ou não de
lfixadores, orgânicos ou não, que teriam sido adicionados às
I~intas pelos indígenas. Até agora nenhum vestígio de matéria
orgânica foi encontrado nos pigmentos analisados química e
microscopicamente. Claude cornand, em seu artigo sobre Co-
rantes, publicado em 1979 no XII Supplément à Gallia Préhis-
toire, relata diversas experimentações, realizadas por ele e
outros pesquisadores, sobre a elaboração de tinta à partir de
pigmentos naturais e industrializados, e na confecção de
pinturas sobre rochas, imitando técnicas pré-históricas. Na
experimentação foram utilizadas diversas substâncias orgâni-
cas como meio diluente e fixante para as tintas: graxas,
óleos, gorduras, tutano, sangue, urina. Nenhuma delas forne-
ceu resultado satisfatório, além de provocarem uma deteriora-
ção bastante rápida da pintura devido ao processo de de-
composição. ° melhor solvente encontrado nas pesquisas foi a
gua, e o melhor fixador foi o CaCO , encontrado nas águas

calcArias, pois a precipitação deste sal e sua rápida crista-
lização sobre a pintura fixaria a tinta. Portanto, o melhor
meio encontrado para a fabricação de tintas minerais seria
misturar o pó corante nas águas carbonatadas das áreas cárs-
ticas. As análises quimicas, microscópicas e de raio-x, rea-
lizadas em pigmentos enterrados e fragmentos de pinturas de
Santana do RiaCho, não indicam a presença de CaC03 no mate-
rial.
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111. Estudo Físico-Químico dos Materiais pigmentados

Milton Francisco de Jesus Filho
Geraldo Magela da Costa
Luiz Antônio Cruz Souza

1. Introdução

A análise científica, sobretudo físico-química, de obras de
arte bem como de objetos de valor histórico, artístico ou
cultural, é importante não somente para a história da arte,
mas também para a história da tecnologia. Além disto, esta
análise pode fornecer dados altamente relevantes para defi-
nir as melhores condições para a conservação das obras. Atra-
vés de determinados métodos físicos e químicos de análise é
possível identificar as técnicas utilizadas pelo artista e a
composição do material empregado, aspectos importantes para
definir o estado de conservação da obra.
É importante ressaltar a importância da utilização de técni-
cas que sejam o mínimo destrutivas possível. Deve-se priori-
zar aquelas técnicas que preservem a integridade da amostra,
dando margem à plena utilização desta, através do uso de di-
versas técnicas de análise complementares sobre uma mesma
amostra.
No tocante ao acervo relativo ao sítio pré-histórico de San-
tana do Riacho, diversas questões foram levantadas, muitas
delas se superpondo, sobre:
1. mate.riais usados nas pinturas dos paredões;
2. origem destes materiais;

3. composição dos fragmentos pigmentados, com marcas de uti-
lização, encontrados quando das escavações junto ao pare-
dão;

4. natureza da camada r6sea existente em diversas regiões, e
ainda;
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5. evidências de possível intervenção humana deliberada, es-
pecificamente na questão de queima de pigmentos visando
obter-se diferentes cores e tonalidades.

2. Ifetodo~ogia

Este trabalho foi dividido em três etapas:

a) análise de amostras pigmentadas da região vizinha ao sítio
pré-histórico;

b) estudo de amostras pigmentadas encontradas nas escavações;
c) estudo das amostras das pinturas e da camada rósea, inclu-

indo aí, as características minerológicas do paredão.
As técnicas de análise utilizadas foram:

~ Espectrofotometria de absorção atômica;
2. Fluorescência de raios-Xi\.J

(2.) Titulação i

~ Espectrometria no infravermelho (IV) i

5. Difração de raios-X (DRX);
'--

~ Espectroscopia Mossbauer (EM) i
~ Microscopia ótica de transmissão;

~ Microscopia eletrônica de varredura (microsonda) e de
transmissão.

Um breve relato sobre a definição e utilidade de cada técnica
foi apresentado em trabalho anterior ( Costa & alii 1989).

Dado o fato que não havia o aspecto limitador de quantidade
de amostras nas duas primeiras fases, foram usadas nestas
tanto técnicas de análises destrutivas como não .destrutivas.
Entretanto, na terceira fase foram usadas apenas técnicas não
destrutivas.É importante salientar que um fator limitador na
utilização rotineira de algumas técnicas não destrutivas é o
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alto preço das análises, como é o caso de microscopia eletrô-
nica de transmissão ou de varredura e de espectroscopia
Mossbauer.

3. Resul~ados e discussão

3.1. Os materiaispigmentados da região

Dois conjuntos de amostras foram selecionados para estudo. O
primeiro foi constituído de cinco amostras coletadas ao longo
do caminho para a represa (R) e o segundo de duas amostras da
Lapinha (L). Na tabela 1 são apresentada& algumas caracte-
risticas físicas das amostras, bem como os resultados de
fluorescência de raios-X (principais elementos), de difração
de raios-X e de análise química quantitativa dos elementos
cujos óxidos estão acima de 1%.

Tabela 1 - Características e resultados de análises das amos-
tras (AM) da região vizinha ao sítio pré-histórico

Am Característica Fluorescência Difração Análise Química (% )

(Elementos) Fe203 Si02 A1203 BaO Mn02

R6 Duro/vermelha Fe/Si/Al/K/Ti Q + Hm 44 44 04
R7 Amarelo Fe/SijAl/K/Ti Q + Gh 49 28 08
R8 Duro/Amarelo

Inscrust.pretas Fe/Mn/Al/Si/Ti Q + Gh 32 52 02 06
R9 Duro**/preto Mn/Fe/Ba/Si/Al Q+P+Crip 02 02 05 08 75
RIO Duro/vermelho Fe/Tl./K/Si Q + Hm
L2 Vermelho Fe/K/Ca/Si Q*+Hm+Ca
L3 Amarelo Fe/Ti/Si/Al Q*+Gh+Ca

Q* = pouco quartzoi Duro** = muito duroi Hm = hematitai Gh =
goethitai Ca = Caolinitai P = pirolusita (Mn02)i Crip = crip-
tomelano.
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Tabela 2 - Cores dos traços e amostras com os respectivos código Munsel e localização no
sítio (quadra, camada e nível arqueológico).

Amostra Traço Cod.Munsel Cor amostra Cod.Munsel Quadra/camada/
nível

01 Verm.claro 2,5 YR 6/8 Verm.claro 2,5 YR 6/8 26/0/----
02/A Vermelho 10 R 5/8 Verm.escuro 7,5 R 3/6 26/I/Sup.
02/B Vermelho 2,5 YR 5/8 Verm.amarelo 5 YR 5/6 26/I/Sup.
03/A Amar.oliva 2,5 Y 6/8 Amar.oliva 2,5 YR 5/6 26/I/Médio
04 Amar.oliva 2,5 Y 6/8 Amar.oliva 2,5 YR 5/6 26/I/Inf.
05 Vermelho T20 Verm.escuro T20 26/III/Sup.
06/A Amarelo 2,5 Y 7/8 Amarelo 2,5 Y 7/8 26/III/Sup.
06/A1 Vermelho S39 Vermelho S39 26/III/Sup.

w 06/B Verm.claro N39 Amar.averm • N39 26/III/Sup.•...
'" 07 Vermelho 7,5 R 3/6 Vermelho 7,5 R 4/6 26/III/Médio

08 Amar.oliva 2,5 Y 6/8 Amar.oliva 2,5 Y 6/8 26/III/C
09 Vermelho R15 Vermelho R15 26/III/D
11/B Marrom 2,5 Y 3/4 Marrom 5 YR 4/3 26/III/G
12 Vermo escuro T13 Verm.escuro T13 26/III/G
13 Verm.claro M40 Rosa M40 26/III/H
18 Cinza claro 2,5 Y 8/0 Branco 2,5 Y 8/0 26/III/P
20/A Verm.claro T13 Verm.escuro S15 26/III/R
20/B Amarelo M60 Amarelo M80 26/III/R
42 --------- --- Verm.escuro --- 25/III/N
43 --------- --- Preto --- 25/III/K
44 --------- --- Vermelho --- Sepultamento
45 --------- --- Vermelho --- Sepultamento
46 --------- --- Vermelho ' --- Sepultamento

 C
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s amostras estudadas da região próxima ao sítio revelaram
sempre a presença de quartzo acompanhado hematita ou goethita
J às vezes caolinita. Isto ocorreu igualmente com aquelas
originárias da Lapinha, embora nestas, a quantidade de quart-
zo é significamente menor. A exceção a este comportamento foi
a amostra preta que consiste essencialmente de pirolusita
(Mn02), 75%, e de criptomelano cuja quantidade é em torno de
10%.

3.2. Os materiais pigmentados das escavações

Entre o material recolhido das escavações foram selecionadas
para análise 23 amostras, cujas cores de traços, cores pró-
prias e localização no sítio são apresentadas na tabela 2.
Dentre as técnicas de estudo utilizadas, a difração de raios-
X foi usada para todas as amostras, enquanto que espectrosco-
pia Mô sebauer , infravermelho e análise química, incluindo
nesta última absorção atômica e outras técnicas convencio-
nais, foram empregadas em oito amostras. A seleção de oito
amostras que tiveram um estudo mais detalhado serviu, de cer-
ta forma, como referência para a análise das outras quinze
amostras.

3.2.1. Análise das oito amostras iniciais

A tabela 3 apresenta os resultados obtidos pelas técnicas de
espectroscopia Mossbauer (EM), difração de raios-X (DRX) e
espectroscopia no infravermelho (IV). Os minerais detectados
são quartzo, caolinita, moscovita, hematita, goethita e ma-
ghemita. Nota-se um caráter complementar das três técnicas.
Por exemplo, no caso da amostra 01, a hematita só foi eviden-
ciada pela EM, enquanto que a moscovita foi detectada pelas
três técnicas e o quartzo por apenas duas. Na realidade, o
espectro de IV só confirma a presença da moscovita, pois é
difícil, em princípio, diferenciar, por IV, a moscovita de
caolinita. Em mineral com alto teor de ferro, como a hemati-
ta, é possível detectar pela EM a presença de até 1% como
limite inferior. É interessante mencionar que não foi detec-
tada a presença de material orgânico e carbonatos no espectro
de Infravermelho destas amostras.
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Tabela 3 - Mineirais detectados pelas técnicas de Difração de
Raios-X, Espectroscopia Mossbauer e Infravermelho.
Símbolos: Mh = Maghemita; Mo = Moscovita;
Q = Quartzo, Hm = hematita; Gh = Goetita e
Ca = caolinita.

~
Amostra Difração de R-X Espectr. Mossbauer Infravermelho

01 Q + Mo Hm + Mo Q + Mo
02/A Q + Hm + Ca Hm Q + Ca
02/8 Q + Mo Hm + Mo Q + Mo
03/A Q + Gh + Ca Gh Q + Ca
07 Hm + Gh Hm + Gh Q + Hm
08 Gh Gh Gh
11/8 Mo + Mh Mh Mo
18 Q + Ca Hm + Mo Q + Ca

A tabela 4 contém os resultados das análises químicas. Os
seguintes aspectos são relevantes:
a) a presença de ferro em todas as amostras em quantidade su-

perior a 2%;
b) 3 amostras (07, 08 e 11/8) com alto conteúdo de material

pigmentante, mais que 50%;
c) a presença de alumínio em quantidade superior a 3% em 6

amostras;
d) a presença de potássio em quantidade superior a 1% em

três amostras;
e} alta percentagem de,silica, maior que 10% em seis amos-

tras.
Estas informações formam a base principal para a análise des-
ta tabela.

A tabela 5 apresenta a composição mineral6gica ,de cada uma
das amostras. O erro estimado é de aproximadamente 10% de
cada mineral. A sua elaboração envolveu a suposição de que
todo o potássio está associado com a moscovita, suposição
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Tabela 4 - Resultados das análises quimicas. Para a amostra
18 não foram realizadas as análises para os ele-
mentos Na, Cu, Zn, Mn, Ni e Mg. PF = perda ao fo-
go.

A M o S T R A
ELEMENTO (%)

01 02/A 02/B 03/A 07 08 11/B 18
--- --- --- --- --- --- --- ---

PF 6,5 9,7 7,9 11,2 4,2 14,3 5,4 6,9
NaO 0,4 0,2 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 -
K o 1,4 0,1 2,3 0,1 0,1 0,1 5,8 1,1
FeO 5,4 33,6 7,6 13,1 88,7 78,5 50,5 2,9
CuO 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,.01 0,01 -
ZnO 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 -
MnO 0,01 0,02 0,01 0,01 0,3 0,01 0,3 -
NiO 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 -
MgO 0,4 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,5 -
CaO 0,3 0,5 0,3 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1
AlO 5,5 11,5 9,3 13,6 1,3 1,0 9,7 10,2
SiO 80,0 44,1 72,6 61,0 5,3 5,8 26,9 79,2

--- --- --- --- --- --- --- ---
TOTAL 100,0 99,8 100,4 99,5 100,4 100,1 99,4 100,4

Tabela 5 - composição minera lógica das amostras. Na amostra
11/B existe 19% não identificados, dos quais 15%
corresponde a Si02. Os simbolos possuem os mesmos
significados da tabela 3.

c o M P O N E N T E S (%)
AMOSTRA

Q Hm Go Ca Mo Mh H20 Total
(Umidade)

--- --- --- --- --- ---
DI 75 4 1 - 12 - 6 98
02/A 31 27 7 30 - - 5 100
02/B 66 7 1 - 20 - 6 100
03/A 46 <1 14 35 - - 4 100
07 5 84 5 - - - 4 98
08 6 - 89 - - - 5 100
11/B - - - 25 51 5 81
18 67 1 - 17 9 - 5 99
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esta em acordo com sua fórmula geral K2Al4(Si6Al2020) (OH)4 e
com o fato de que nenhum outro mineral passível de conter
potássio foi detectado. Em todas as amostras, com exceção da
07 e 08, foi suposto que todo o alumínio pertence à moscovita
e/ou a caolinita, únicos minerais contendo normalmente
alumínio em suas fórmulas. Outra fonte possível de alumínio
seria a substituição isomórfica de ferro por este elemento
nos óxidos ferruginosos; entretanto, nas amostras com alto
teor de óxidos, 07 e 08, esta substituição seria muito peque-
na, pois nelas existe pouco AI, e no restante das amostras os
resultados obtidos pela espectroscopia Mossbauer eliminam es-
ta alternativa como fonte apreciável de alumínio. A análise
quantitativa dos espectros Mossbauer permitiu fazer a distri
buição do teor de Fe203 encontrado na análise química em he-
matita, goethita, maghemita e moscovita. Normalmente o teor
de ferro em caolinita é baixo e nas amostras 02/A e 03/A isto
foi verificado sem ambigüidade. Os valores de água, conside-
rada como umidade, é a diferença entre o valor da perda ao
fogo e o valor de água oriunda de OH estruturais da caolini-
ta, moscovita e goethita. Na determinação minera lógica da
amostra 11/B, 19% não foram identificados. Provavelmente tra-
ta-se de um silicato de baixa cristalinidade, que devido a
esta característica não foi possível ser detectado pela DRX e
ao mesmo tempo não deve conter ferro em quantidade suficiente
para ser evidenciado pela EM.
Podemos dividir o conjunto de amostras em 4 grupos, de acordo
com as cores das mesmas e traços. O primeiro grupo contém as
amostras 02/A, 07 e 11/B, que são vermelhas ou marrons escu-

~ras. Estas cores estão associadas com o alto teor (acima de
~50%) dos óxidos de ferro, hematita ou maghemita. Para a
amostra 07, o tamanho médio obtido via DRX é em torno de 600
Â. Nestas amostras a carga de quartzo e/ou moscovita e/ou
caolinita não é muito elevada. Na amostra 11/B a moscovita
foi detectada de forma nítida no difratograma de raios-X, mas
não no espectro Mossbauer, indicando assim a presença de uma
moscovita isenta ou com pouco ferro. O segundo grupo se refe-
re às amostras 01 e 02/8, de cor vermelho-claro, com carga de
7% e 86%, respectivamente, de quartzo e moscovita, sendo a

hematita, com teor de 5% e 8%, respectivamente, responsável
pela coloração. Neste grupo, ao contrário do anterior, as
amostras apresentam moscovita com teor acentuado de ferro. °
terceiro grupo corresponde às amostras 03/A e 08, de cor ama-
relo-oliva. Enquanto que a 08 contém quase que exclusivamente
goethita, a 03/A contém apenas 15% de goethitae uma elevada
carga de 81% de quartzo e caolinita. ° último grupo contém
apenas a amostra 18, cinza-claro e de aspecto bem arenoso. A
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alta carga de quartzo, moscovita e caolinita é responsável
por estas características, sendo interessante discutir a na-
tureza dos 2,9% de Fe203 detectados pela análise química (ta-
bela 4). Sabemos que cerca de 2% de hematita é suficiente pa-
ra tornar vermelha a cor de solos e se a quantidade de
2,9% correspondesse à hematita, a amostra seria vermelha. O
espectro Mossbauer desta amostra revela que a quantidade de
hematita é aproximadamente 1% e que a maior parte daquele
ferro encontra-se na moscovita.

Os resultados obtidos pela EM indicam em geral uma baixa
cristalinidade das hematitas e goethitas e estIo em acordo
com o tamanho médio de grlo obtido da DRX para uma amostra.
Este tamanho está dentro da faixa típica de materiais argilo-
sos e podemos eliminar como origem deste tamanho um processo
de trituração de hematitas ou goethitas bem cristalizadas. As
amostras 01, 02/A, 02/B, 03 e 18 provavelmente foram origina-
das de couraças lateríticas vizinhas ao sítio, devido suas
semelhanças com as amostras descritas no ítem anterior. Quan-
to às amostras 07, 08 e 11/B, dado o alto teor de óxidos de
ferro e o baixo teor de quartzo, certamente tiveram uma ori-
gem em jazidas de óxidos de ferro em locais mais distantes.

3.2.2. Análise das quinze amostras complementares
Os resultados de difraçlo de raios~X acompanhados de caracte-
rísticas de dureza das quinze amostras restantes são apresen-
tadas na tabela 6.

Tabela 6: Minerais detectados por DRX e dureza das quinze ou~
tras·amostras soterradas.

Amostra DUração R-X Dureza Amostra DUração R-X Dureza

04 Q + Gh Macio 20/A Hm-raias largas Macio
05 Q+Mo+Clorita Macio 20/8 Gh Macio
06/A Gh Macio 42 Hm-taias finas Macio
06/A1 Hm(largas)+Gh Macio 43 Mn02 + Hm Duro
06/8 Q+Mo+Clorita Macio 44 Hm + Q (pOUCO) Macio
09 Hm-raias largas Macio 45 Hm + Q (pOUCO) Macio
12 Hm raias largas Macio 46 Hm + Q (pOUCO) Macio
13 Q+Gh+Clorira Macio
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Estas amostras podem ser classificadas, segundo suas caracte-
rísticas e localização no sítio, em quatro grupos. O primeiro
refere-se às amostras 04, 05, 06/8 e 13 que possuem quartzo
em suas composições. A amostra 04 parece ser do tipo 03/A
descrita anteriormente e como tal deve ter como origem as
couraças lateríticas da região próxima ao sítio. Quanto às
amostras 05, 06/8 e 13, todas são vermelhas e certamente con-
tém hematita, embora este mineral não tenha sido detectado
por DRX devido provavelmente ao baixo teor deste óxido nelas.
A origem deste grupo não pode ser definida a partir das nos-
sas análises, pois nos materiais da região não foi detectado
clorita. Na amostra 13, embora a goethita fosse o único óxido
de ferro detectado, sua cor é facilmente mascarada por peque-
na percentagem de hematita. No segundo grupo incluímos as
amostras 42 e 43 por se tratar, dadas as suas característi-
cas, de blocos originários de ocorrências especiais de he-
matita e pirolusita respectivamente. São óxidos com muita boa
cristalinidade. O terceiro é formado pelas amostras contendo
apenas óxidos de ferro, isto é, 06/A, 06/A1, 09, 12, 20/A e
20/8. Dentre estas amostras podemos separar aquelas de cor
amarela como a 06/A e 20/8 que são constituídas essencialmen-
te de goethitas. É possível que estas amostras venham de re-
gião mais afastada do sítio, dado o altb grau de pureza das
mesma e ao fato que nas amostras em torno do sítio o quartzo
sempre acompanha, em quantidades apreciáveis, a goethita. Um
outro aspecto a considerar, de difícil verificação experimen-
tal e que não podemos excluir, seria o enriquecimento dos
óxidos de ferro de amostras da região em torno do sítio, via
processo de decantação rápida do quartzo em meio aquoso.

Quanto às de cor vermelha, é altamente importante o fato de
que as raias de raios-X são bem largas, com inversão das duas
raias principais. Isto indica a possibilidade que podem ter
sido obtidas via aquecimento de goethita, mas uma con-
clusão definitiva sobre estes aspectos implicaria ainda uma
série de experimentos complementares. Finalmente, no quarto
grupo temos as amostras 44, 45 e 46 recolhidas do sepultamen-
to. Trata-se de amostras de cor vermelha com pouco quartzo.
Levando em conta que o difratograma de raios-X destas amos-
tras apresentam raias finas e sem inversão de intensidades, é
provável que estas amostras tenham como origem hematitas bem
cristalizadas de jazidas afastadas do sítio. Neste caso, po-
demos pensar que certamente houve um processo de trituração
para a preparação dos blocos macios.
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3.3. As camadas pictóricas e a camada rosa

Três amostras foram selecionadas para um estudo detalhado.
Suas cores externas são: vermelha, vermelha escura e amarela.
Elas possuem uma camada do paredão junto com a camada de
pintura. Suas dimensões são aproximadamente 4 x 4 x 2mm. A
~pessura da camada pictórica é em torno de 6-140 ~m, segundo
as medidas por microscopia. Foram necessários entre 8 a 10
dias para a obtenção de cada espectro Mossbauer. O material
rosa foi obtido por raspagem da referida camada ao paredão e
posteriormente enriquecida com o auxílio de uma pinça.

3.3.1. Amostra de cor externa vermelha.
Esta amostra é oriunda de um bloco caído do paredão que se
encontra atualmente no Museu de História Natural de Belo Ho-
rizonte. Surpreendentemente, a maior fração dos óxidos de
ferro detectados pela espectroscopia M6ssbauer (fig. 920~)
pertence à goethita (sexteto mais intenso no espectro), um
mineral amarelo quando pulverizado, e a menor fração, relati-
va ao sexteto menos intenso, corresponde à hematita. Estes
dois minerais devem estar presentes também na fase superpa-
ramagnética (dubleto central). A análise por microscopia óti-
ca de transmissão mostrou a existência de três camadas níti-
das (fig. 92b~), das quais a primeira (mais interna) corre-
sponde ao suporte da pintura (paredão), composto de quartzo e
moscovita conforme resultados de DRX e EM. A segunda camada é
amarela (goethita) e a terceira (mais externa) é vermelha com
alguns vestígios amarelos. Tais observações explicam a alta
fração de goethita obtida no espectro M6ssbauer, apesar da

[

cor externa desta amostra ser vermelha. Nossa interpretação
deste fato é que os pré-históricos utilizaram um pigmento
vermelho, à base de hematita e goethita, em cima de uma pin-
kura anterior, cujo pigmento utilizado teria sido, essencial-
mente, goethita.

3.3.2. Amostra vermelha escura
Os resultados indicam a presença de uma única camada pictóri-
ca, cujo pigmento majoritário é a hematita, aplicada direta-
mente sobre o suporte de quartzo (fig.92b~). Grãos amarelos
disseminados junto com a hematita explicam a presença de uma
fração apreciável de goethita observada no espectro Mossbauer
a 85K (fig.920-4). Tanto nesta amostra quanto na precedente, a
reorientação de spins magnéticos na hematita (transição de
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Morin) não ocorre até 85K, sugerindo que as partículas
de hematita são pequenas, certamente de tamanho inferior a 500
Â.

3.3.3. Amostra amarela
Esta amostra apresenta um espectro Mossbauer mal definido à
295 K, porém, indicando prováveis presenças de hematita e
goethita (fig.92a-5). A amostra era de tamanho muito pequeno
não sendo possível a medida Mossbauerà 85 K. A microscopia
ótica de transmissão realizada no corte estratigrAfico
(fig.92b~ mostra que a amostra apresenta uma camada negra (4-
7 ~m) que segue praticamente toda a topografia do suporte.
Sobre esta camada negra encontra-se urna camada vermelha (5-8
~m) que apresenta algumas descontinuidades em sua extensão.
Tais descontinuidades são preenchidas por uma camada amarela
(5-37 ~m) contínua. A análise por microsonda (microscopia
eletrônica de varredura) mostra a presença de ferro nas ca-
madas amarela e vermelha, em concordância com os resultados
Mossbauer. A identificação dos elementos presentes na camada
negra não foi possível. Entretanto, podemos eliminar a pirol-
usi ta (Mn02) corno responsáveL por esta cor urna vez que
manganês não foi encontrado. Corno possibilidades para esta
camada negra podemos pensar que seja camada de pintura de
carvão ou mais provavelmente um resíduo orgânico mineralizado
contendo predominantemente carbono.

3.3.4. A camada rosa
Nesta amostra algum material do paredão, quartzo e moscovita,
sempte estiveram presentes, mesmo nas amostras enriquecidas.
A difração de raios-X mostrou a presença, juntamente com o
material do paredão, do mineral tinsleíta, KA12(P04)2(OH).2H20, que normalmente contém urna quantidade variável de fer-ro
substituindo alumínio. Mesmo a 85 K seu espectro Mossbauer
não é bem resolvido. Existem sinais de um desdobramento, mas
a natureza deste componente magnético não pode ser estabele-
cido devido a baixa estatlstica do espectro. O dubleto cen-
tral poderia ser devido a: 1) goethita e/ou hematita na fase
superparamagnética i 2) ferro tri valente da tinsleí ta; 3)
ferro trivalente da moscovita. E interessante mencionar ~Dda
que em duas outras amostras, não descritas aqui, encontlamos,
via microscopia ótica, urna camada rosa entre o suporte e a
pintura, bem como acima da camada externa. A camada entre o
suporte e a camada de pintura pode ser confirmada pelos
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resultados de microsonda. As curvas de variação da quan-
tidade de cada elemeneo em função da profundidade mostram que
existe um aumento significativo da quantidade dos elementos
fósforo, potássio e alumínio justamente antes de atingir o
material do paredão. Este resultado é extremamente reLevarrt.e ,
pois indica que o processo de formação desta camada iniciou-
se antes das pinturas e continua ocorrendo até hoje. Por ou-
tro lado, o fato dela ter sido um processo que continuou
ocorrendo após a realização das pinturas, acabou tornando-se
uma camada protetora ou fixadora. A ocorrência de tal fato já
.ocorreu na gruta de Lascaux, na qual uma camada fina de car-
'bonato de cálcio se formou ao longo do conjunto de pinturas
'realizadas na rocha, tornando-se o fixador das pinturas.

'4 _ Conc~usão

'Ao longo deste trabalho sobre o sítio arqueológico de Santana
ido Riacho foram caracterizadas mineralogicamente diversas
:amostras pigmentadas da região, bem como um grande número
'daquelas encontradas durante as escavações. Os resultados

(
inostraram que, os blocos _s~terrados po?:m ter sido oriUJ;d<;>s
tanto de couraças laterltlcas da reglao em torno do SltlO
como de jazidas de minérios de ferro mais distantes no caso

l~aqUelaS de alto teor de óxidos de ferro. Foi descartada a
presença de aglutinantes orgânicos nos blocos soterrados a
partir dos resultados de IV. A presença de material orgânico
em si mesmo não seria uma comprovação de presença de agluti-

I
nantes, visto que seria muito possível uma contaminação na-
tural destes pigmentos. Se fossem encontrado vestígios de
matéria orgânica, esta teria que ser analisada em detalhe
para se saber se o componente orgânico poderia ser usado como
aglutinante.

IAS análises mostraram também serem os materiais pigmentantes
,\

COnstituídOS de óxidos de ferro: hematita, goethita e maghe-
mita, normalmente associados a uma carga de quartzo e caoli-
rita ou moscovita. Hematita e goethita foram os únicos óxidos
de ferro encontrados nas pinturas analisadas, embora a aná-
lise das características de todas as pinturas não foi comple-
ta, visto não terem sido coletadas amostras de pinturas de
cores marrom e preta. A pequena ocorrência de pinturas pretas
pode estar associada à alta dureza dos blocos pretos de pi-
rolusita. Esta explicação é parcial pois o uso de material a
base de carbono (carvão) não pode ainda ser eliminado.
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Do ponto de vista da informação sobre o processo e estado de
conservação, foi exatamente importante a análise do material
rosa, cuja coloração está muito espalhada no paredão. Os re-
sultados conduziram à conclusão que o processo' de formação
desta camada é extremamente lento, pois ele existe antes das
pinturas serem realizadas e ao mesmo tempo pode ter um papel
relevante no processo de conservação, pois uma fina camada
externa pode estar sendo a principal responsável pela prote-
ção do acervo contra o intemperismo.
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FIG.920 - ESPECTROS MÓSSBAUER DAS AMOSTRAS DE PINTURAS:
vermelha (n.bl , vermelho-escura (c.dl , amarela (e) e rosa (f).
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IV. Produção Experimental e Utilização de Pigmentos:
A Procura das Fórmulas Pré-Históricas

Martha Maria de Castro e Silva
Marcos Breno Torri

INTRODUÇAO

A bibliografia etnográfica é rica no que se refere à pintura
corporal e ao tingimento e fixação de adereços, com forte
ênfase na utilização de material vegetal. Nossa preocupação
volta-se ao processo de elaboração de tintas pré-históricas,
sobretudo aquelas feitas com pigmentos minerais, mais resis-
tentes ao tempo. No caso destes, a bibliografia é escassa.
Interessa-nos, sobretudo, recuperar o processo de preparação,
aplicação e fixação do material. Que materiais foram utiliza-
dos e como o foram? Pigmentos minerais foram associados a li-
gas orgânicas? Há diferenças fundamentais entre os pigmentos,
utilizados nos enterramentos? Qual o papel dos aglutinantes e
do suporte (quartzito) na fixação das tintas utilizadas nas
pinturas rupestres? Os escorrimentos (calcitas, sais mine-
rais) e micro organismos certamente interferem na conservação
ou degradação da cor. Como isso pode ser analisado? Este
texto apresenta apenas os resultados de uma primeira fase de
nosso trabalho.
O trabalho de experimentação foi realizado com pigmentos de
origem vegetal (carvão e fuligem) e aqueles min~rais já
identificados nas análises de material arqueológico, ou seja:
a) o elemento ferro, na forma do mineral Hematita (Fe203)
que produz as tonalidades avermelhadas, e na forma do mineral
Goethita (HFe02) que fornece as cores da ferrugem (variações
de amarelo, laranja e acre); b) o elemento manganês, na forma
do mineral Pirolusita (Mn02), do qual é possível a obtenção
do preto e tons amarronzados. Além desses elementos terem
sido identificados através de analises químicas, as cores
mais comuns nas pinturas do abrigo são o preto e as variações
de vermelho e de amarelo, embora haja registro de tons de ro-
sa e de branco.
Para obtenção de parte da matéria-prima (pigmentos minerais)
foram realizadas prospecções ao redor do Grande Abrigo de
Santana do Riacho, as quais permitiram localizar, num raio
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médio de 2,5 Km, 12 pontos de ocorrências de material (Figu-
ra 93 ). A matéria-prima encontra-se disponível na forma de
n6dulos de pirolusita (a poucas centenas de metros do sítio),
de couraças ferruginosas (nas cachoeiras) e fragmentos de
couraças (em diversos pontos ao redor da represa), além do
material proveniente da Gruta da Lapinha (distante 7 Km a NE
do abrigo). Coletamos também tilitos (no sopé da encosta) e
cupinzeiro (na zona arenosa do vale intermontano).

Nas couraças ferruginosas, originadas de dep6sitos de ferro
em estado coloidal no solo, as partículas crom6foras (íons de
Fe) estão livres. Já nos cupinzeiros, tilitos, metapelitos e
nos sedimentos da Lapinha, os íons cromóforos se encontram
associados a argilo-minerais e a liberação dos mesmos só
seria possível através de um tratamento químico em meio ácido
ou redutor. Certamente os homens pré-históricos não dispunham
de recursos técnicos para tanto e, portanto, devem ter es-
colhido o material já processado pela natureza: as couraças,
das quais, ap6s a pulverização, precisavam apenas concentrar
a fração fina por decantação.
As experimentações foram, portanto, realizadas sobretudo com
couraças (provenientes dos pontos de coleta VII e XI) e
manganês coletado no ponto V, além de carvão retirado de
fogueiras atuais e fuligem raspada do fundo de urnapanela.
As técnicas de processamento desses materiais foram a moagem
(especialemente no caso do carvão e da fuligem), raspagens
com instrumentos líticos experimentais, retocados ou não, e a
fricção de dois fragmentos brutos da mesma matéria-prima, a
que chamamos "bloco contra bloco".

Os materiais obtidos foram aplicados, brutos ou preparados,
ao suporte. Quando preparados, foram misturados em 61eo de
pequi (Caryocar brasiliensis), seiva de gameleira (Ficus
elástica, fam. Moraceae), água (pH 7,7) e cera de abelha.

1. Aplicação de pigmentos misturados em aglutinantes líqui-
dos

- Pirolusita (Manganês - Mn02)

Selecionamos nódulos de dióxido de manganês alterados, cole-
tados no ponto V, por serem mais fáceis de trabalhar.

330

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



Para obtenção do pó foram utilizadas duas técnicas alternada-
mente: a raspagem com instrumentos de quartzo (lascas brutas
e raspadores) para c iar-est.r.ias-e irregularidades, e a
~~o contra bloco". Em instrumentos de quartzo
verifi.cou-se que-n'ã0-eempens-ava-retocar previamente raspado-
res, pois o gume destes arredondava logo, enquanto o das las-
cas brutas se adaptavam e se renovavam espontaneamente por
micro fragmentação. Notou-se também que os gumes de s11ex
eram um pouco mais robustos que os de quartzo, embora estes
últimos sejam mais eficientes. Após várias experimentações de
treinamento prévio, um dos autores (MBT) obteve 44 gramas de
pó em 2 horas e 30 minutos de trabalho.
Quarenta gramas de pó foram, a seguir, colocadas para decan-
tar um minuto na água, com a finalidade de se separar a fra-
ção grossa; eliminou-se desta foram 18 gramas de material.
Uma segunda decantação, durante 24 horas, permitiu recuperar
as partlculas menores que ficaram em suspensão. Após 24 horas
de secagem na temperatura ambiente obteve-se 22 gramas de pó
muito fino (fração pelltica - silte e argila), preferlvel ao
material mais grosso (fração psamltica - areia) obtido à
partir de moagens (MOURA e PROUS, 1989). Em uma lupa binocu-
lar, com um aumento de 200 vezes, foi posslvel observar mi-
núsculas agulhas translúcidas misturadas ao pó de cor preta,
provavelmente vestlgios dos instrumentos de quartzo.
Porções de pigmentos foram, .-a-s-eguir.._mistu-radasem-água (pH
7,7), seiva degameleira.-.e_óleo de pequi (árvores presentes
nos arre-dor~~~o) e aplicado com dedo em placas de
calcário, quartzito e ardósia. O pó misturou-se facilmente
com os três diluentes, mas a seiva de gameleira permitiu "en-
corpar" melhor a tinta. A mistura com água secou em 24 horas
(mês de agosto, tempo seco, não muito quente); com seiva
demorou entre 24 e 48 horas; com óleo de pequl ainda não
tinha secado completamente depois de 90 dias à sombra (a se-
cagem ao sol é bem mais rápida).

\

0resultado foi, com água, um traço fosco; a tinta sai facil-
mente com simples toque, evidenciando uma péssima fixaç~o.
Com seiva, a tinta apresenta um brilho muito suave e sai
apenas quando esfregada com força. com 61eo de pequi notou-se
um aspecto brilhante e uma migração apenas do óleo para fora
dos limites da aplicação. Mesmo após 90 dias não se pode
avaliar o grau de fixação por ainda não estar seco.
Tentamos avaliar a área de uma placa de ardósia que pOderia
ser coberta (capacidade de cobertura) por uma mesma quanti-
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dade de pigmento em misturas diversas. Uma grama de pigmento
seco misturado em água cobriu uma área de 21 X 22 cm (441
cm2), enquanto que uma grama do mesmo pigmento misturado em
óleo cobriu uma área de 25 X 27 cm (675 cm2). A.mistura com
óleo permite cobrir, portanto, uma superfície bem maior.

- Hematita (Ferro - Fe203)
Foram utilizadas amostras de couraça ferruginosa vermelha co-
letadas no ponto VII.
Verificou-se de novo que a técnica de raspagem bloco contra
bloco é mais rentável enquanto existem irregularidades. Em
compensação, quando estas desaparecem, trabalha-se melhor
raspando com um instrumento de pedra. Caso a cor seja homo-
gênea pode-se trabalhar melhor com um raspador; caso haja
variação de cor no bloco, um instrumento mais pontudo (bico
ou lasca naturalmente pontuda) será mais adequado, por permi-
tir trabalhar separadamente as diferentes cores.
Trabalhando 10 minutos com uma lasca de sílex, MBT obteve 2
gramas de pó. Trabalhando 3 horas com uma lasca de quartzo,
MCS obteve 39,5 gramas de pó. Trabalhando 20 minutos bloco
contra bloco MCS obteve 8,7 gramas de pó. Verifica-se uma
rentabilidade 2 vezes superior, para um mesmo tempo de tra-
balho, da técnica bloco contra bloco em relação à raspagem,
apesar de não existir grande diferença entre a raspagem com
instrumento de sílex e artefato de quartzo.
Uma primeira decantação de 5 minutos retirou 25,2 gramas de
pó, à partir de uma quantidade inicial de 48,2 gramas. O ma-
terial em suspensão foi, a seguir, deixado em repouso 24 ho-
ras; quando seco obtivemos 23 gramas de pó. Na observação na
lupa binocular, sob 200 vezes de aumento, agulhas de quartzo
semelhantes às observadas na experimentação com manganês mis-
turavam-se ao pó finíssimo (fração pelítica) .
Realizamos, a seguir, os mesmos procedimentos já descritos no
caso do manganês, obtendo os mesmos resultados quanto ao tem-
~o de secagem e aos aspectos de brilho e fixação. Fizemos
rinda uma aplicação com goma-resina de pau-santo (Kielmeyra
foriacea) em calcário, obtendo resultados (tempo de secagem,
brilho e fixação) semelhantes aos da seiva de gameleira
quando expostos às intempéries (chuva, sol), e até bem melho-
res quando deixados na sombra e protegidos da chuva.
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A capacidade de cobertura também foi avaliada. Assim, 2,5
gramas de pigmento seco misturados em água permitiu cobrir
u~a área de 40 X 40 cm (1.600 cm2), e com 1,0 grama d~ pig-
mento seco acrescido ao óleo de pequi foi coberta uma área de
36 X 34 cm (1.224 cm2), confirmando o maior rendimento do
último diluente.

- Goethita (Ferro - HFe02)

utilizamos as poucas amostras de couraças ferruginosas quase
totalmente amarelas, pois a maioria dos fragmentos dis-
poniveis apresentam vesiculas amarelas e vermelhasfriáveis,
presas num material marrom muito mais compacto, duro e di-
ficil de raspar.
Um dos autores (MBT) trabalhou um total de 3 horas e 20 mi-
nutos para obter 60,7 gramas de material, sendo 3 horas com
uma lasca de sílex (56 g.), 10 minutos com um instrumento de
quartzo (2,7 g.) e 10 minutos bloco contra bloco (2 g.).
Nota-se de novo a maior rentabilidade do processo bloco
contra bloco.
Colocamos 56 gramas de pó bruto para decantar durante 5
minutos, separando 31 gramas de fração grossa. Uma segunda
decantação de 24 horas permitiu recuperar a parte fina, que
secou à temperatura ambiente durante mais de um dia. Obteve-
se assim 23 gramas de pó seco na fração pelitica.
As observações quanto ao tempo de secagem, brilho e a fixação
do pó nos diferentes diluentessão as mesmas feitas anterior-
mente.
A área coberta com 2,5 gramas de pigmento misturado em água
foi de 40 X 40 cm (1.600 cm2), enquanto que a área coberta
com 1,0 grama do mesmo em óleo de pequi foi de 36 X 34 cm
(1.224 cm2), confirmando tendência já observada (maior rendi-
mento do óleo de pequi).

- Carvão vegetal

utilizamos carvão procedente de uma espécie vegetal não iden-
tificada, retirada de uma fogueira.·
Foi feita uma raspagem com instrumento de quartzo, obtendo-se
um pó com textura muito heterogênea: o carvão é facilmente
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r

raspável e o pó resultante é extremamente fino, talvez mais
que o da hematita e da goethita. A fragilidade do material
carbonizado faz com que se quebre ao menor esforço do simples
gesto ao segurá-lo para raspagem, ou ao toque do instrumento.
Desta forma, ao pó extremamente fino ficaram misturados
fragmentos de tamanhos variados. Dada a impossibilidade de
decantação, devido à flotação do carvão, foi necessário pe-
neirar o material resultante.
Foi tentado também a raspagem bloco contra bloco. Observou-se
maior heterogeneidade na textura do material e menor rendi-
mento que com o instrumento e quartzo.
Constatada a impossibilidade de se obter uma fração fina e
homogênea pela raspagem, tentou-se outro procedimento, utili-
zando a técnica de moagem (com seixo de quartzo). O resultado
obtido foi um material mais homogêneo, porém muito 9ranuloso.
Também neste caso foi necessário peneirar para obtenção de pó
o mais fino possível.
A aplicação foi feita em quartzito e calcário com água e óleo
de pequi. No quartzito - de grão muito fino, portanto com urna
superfície muito lisa - os resultados não foram satis-
fatórios. Com o calcário os resultados foram um pouco melho-
res. Face a esses resultados negativos, fizemos novas
aplicações, porém acompanhadas de uma pressãó forte (atrito
forte, esfregão) sobre o calcário. A aderência melhorou sig-
nificativamente, havendo maior fixação de material; o mesmo
foi verificado no suporte de quartzito.
A aparência - brilho, fixação e textura - guarda as mesmas
características daquelas encontradas na experlencla com o
manganês, já decrita anteriormente. O mesmo pode ser regis-
trado quanto ao tempo de secagem.

- Fuligem

A fuligem que utilizamos era muito granulosa (rica em par-
tículas grossas) e foi raspada do fundo de uma panela de
metal.
Como no carvão de lenha, foi impossível separar a fração fina
por decantação: tudo flutua. A preparação das tintas exigiu,
como no caso anterior, a trituração do material com seixo de
quartzo e peneiramento.
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Aplicamos a fuligem sobre calcário e quartzito misturado em
água e óleo de pequi, com pressão forte. Observamos que o
calcária fixou melhor a tinta. As caracteristicas quanto ao
brilho e secagem são as mesmas já descritas para o manganês.

2. Aplicação de pigmentos a seco

Os pigmentos minerais foram utilizados, seja na sua forma
bruta (blocos, fragmentos ou nódulos) para riscar os suportes
(calcário, quartzito e/ou ardósia), seja na aplicação do pó
(fração fina) com o dedo. seguimos o mesmo procedimento com o
carvlo: um fragmento foi utilizado como lápis e a fração fina
(obtida por moagem e peneiramento) aplicada com o dedo.
A aplicação com o pó garante sempre melhores resultados. Com
efeito, os traços riscados não permitem boa aderência, mesmo
no caso do manganês (mais untuoso que o ferro). Por outro
lado o pó apresenta tonalidades bem mais vivas em função da
maior homogeneidade das particulas e a respostas deste aspec-
to à incidência da luz (MOTTA, 1976).
Notamos também que os fragmentos brutos deixaram traços des-
continuos - o pigmento não penetra nas micro depressões do
suporte - ao contrário do pó, pressionado pelos dedos.
Tanto os traços riscados quanto os aplicados com os dedos
saem facilmente com o toque e não resistiram às primeiras
chuvas.
A aplicação com o carvão mostrou uma aderência um pouco
maior, tendo alguns traços resistido às primeiras chuvas; no
entanto não sobreviveram a uma única estação chuvosa.
Em função desses resultados, experimentamos a cera de abelha
como fixador. Os registros etnológicos (RIBEIRO, 1988; CHIA-
RA, 1986; MÉTRAUX, 1986; ALBISETTI & VENTURELLI, 1962) men-
cionam a sua utilização (e de outras ceras) pelos indigenas,
na fixação de adereços e instrumentos~ Achamos que essas
mesmas propriedades poderiam ter sido utilizadas pelos homens
pré-históricos para a elaboração de suas tintas. Detalhamos,
a seguir, as duas técnicas utilizadas nos experimentos com
cera de abelhas hibridas: o "crayon" (tipo lápis de cera) e a
encáustica.
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- "Crayon"

A c~ra foi aquecida e uma vez liquefeita miturou-se ao ferro,
manganês e ao carvão. Enquanto a mistura vai perdendo calor,
modela-se os grânulos ou bastões. Depois de frios se consti-
tuem em excelentes "crayons". Foram aplicados em sequências
de riscos muito finos sobre calcãrio, quartzito e ardósia,
apresentando uma fixação muito boa, inclusive sob ação das
chuvas.

inicialmente carvão vegetal e hematita a seco sobre
A seguir cobrimos as superfícies pintadas com uma

camada de cera derretida em um carvão em brasa. A fixação foi
excelente, já que após meses de exposição às chuvas, não hou-
ve nenhuma alteração.

Encáustica

DISCUSSAO DOS RESULTADOS:

A matéria-prima local apresenta grande heterogeneidade. As
couraças ferruginosas do pontos V'I e VIII são constituídas
por n64ulos pequenos, subesféricos e muito tenazes. Aquelas
dos pontos VII, IX e XI são maiores, mais argilosas e com
superfícies mais irregulares, ~ortanto mais fáceis de traba-
lhar. Também dentro de uma mesma amostra encoritramos dife-
renças: um mesmo fragmento pode apresentar um lado mais
friável que outro, ou ainda, com variação de cor e/ou tonali-
dade. O manganês encontrado é, em geral, tenaz, salvo alguns
blocos mais alterados.
Em função desta diversidade escolhe-se a técnica de obtenção
do p6: raspagem, se o fragmento não for muito tenaz; fricção
bloco contra bloco, se for rugoso. Para material muito tenaz
e de pequena dimensão' (ponto VI) utilizamos o pilão.

Havendo variação de matiria-prima a escolha recai sobre as
mais friáveis, que se desagregam mais facilmente, e a técnica
que fornecer a maior quantidade de partículas finas.
No caso de Santana do Riacho descartamos os tilitos (pontos
de coleta I ,e IV), os fragmentos de cupim (ponto de colet.aX)
e os sedimentos da Lapinha (ponto de coleta XII), que embora
facilmente raspáveis (friâveis e arenosos) não apresentaram
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grande porcentagem da fração fina. No entanto não se pode
descartar a utilização de cupinzeiros implantados em terrenos
mais argilosos, nem os metapelitos (filitos) existentes a
poucos quilômetros do abrigo.

Com couraças muito compactas e pequenas (ponto VI e VIII) ti-
vemos que utilizar o pilão, porém isto forneceu essencial-
mente partículas psamíticas, tornando o uso deste material
pouco rentável, apesar da qualidade da cor obtida. Em função
destes parâmetros, acreditamos que as melhores matérias dis-
poníveis para os homens pré-históricos foram as couraças dos
pontos VII, IX e XI.
Na experimentação ficou evidente a importância do tamanho das
partículas (o menor possível) e do aglutinante na fixação das
tintas.
A melhor fixação foi, em ordem decrescente, com cera de abe-

Ilha híbrida, goma-resina de pau santo, seiva de gameleira e
água. Como o óleo de pequi, após vários meses, não tinha se-
cado completamente à sombra, não temos opinião conclusiva,
mas acreditamos que fixe melhor que a água, conforme verifi-
camos com experimentos realizados com pigmentos de outras
regiês, cuja tinta secou o bastante em 6 meses para fixar os
pigmentos.

Observamos que nas tintas com minerais de ferro a qualidade
da fixação tem relação com a cor: o vermelho sempre se fixa
melhor que o amarelo. O negro do manganês também é mais re-
sistente que o amarelo, mas nem sempre que o vermelho.
C. Couraud & A. Laming-Emperaire (1979) lembram que urna água
rica em carbonato pode ser ótima para fixação. Entretanto, as
análises químicas e minera lógicas já realizadas não eviden-
ciaram a presença de carbonatos nas pinturas rupestres do
Grande Abrigo. Desta forma , e, apesar de existirem aflora-
mentos calcários nas proximidades, não utilizamos água satu-
rada de carbonatos na hossa experimentação.

Verificamos que os ocupantes do abrigo não tiveram dificul-
dades para obter os pigmentos à partir de couraças ferrugino-
sas. Quanto aos aglutinantes não conseguimos identificar,
através da experimentação, um material que apresentasse bons
resultados, quer na plasticidade da tinta, quer na sua fixa-
ção em condições de exposição ao intemperismo. A tinta feita
com goma-resina de pau santo apresentou resultados prelimi-
nares excelentes em plasticidade e garantiu uma boa fixação
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sob abrigo, embora apresentasse alteração no intemperismo: a
textura torna-se pulverulenta, como a das outras tintas pro-
cessadas com seivas, saindo facilmente ao toque dos dedos.
Sendo o pau santo facilmente encontrado na região do abrigo e
as pinturas rupestres deste parcialmente abrigadas da chuva e
do sol do meio dia, é posslvel que esta goma-resina tenha
sido utilizada. Estamos aguardando as próximas análises
qulmicas para a confirmação de sua utilização.

!Finalmente notamos que as tintas feitas com material vegetal
(carvão, fuligem e óleo de pequi) foram atacadas por micro-
organismos, apresentando modificações no brilho e na cor.

CONCLUSAO E PERSPECTIVAS
Verificamos que os pigmentos minerais são comuns na reg1ao do
Grande Abrigo e apresentam boa resistência. Por outro lado,
não faltam aglutinantes vegetais em potencial, sendo a goma-
resina de pau santo a que forneceu os melhores resultados.
A maior fragilidade (menor fixação) das tintas amarelas deve
ser levada em conta quando se analisar as pinturas rupestres,
já que as figuras desta cor podem ter sofrido maior destrui-
ção que as outras, particularmente as vermelhas.

Quanto ã raridade das figuras pretas, ela pOderia estar li-
gada às dificuldades de processamento do manganês, o qual é
raramente encontrado em estado bem alterao para facilitar a
raspagem.
Por outro lado, o reduzido número de mãos de pilão, com ves-
tigios de pigmentos, recuperadas nas escavações, talvez venha
de encontro aos nossos resultados de que a raspagem é sempre
preferivel à moagem. Também acreditamos que o material mais
arenoso, com tonalidades fortes, encontrado em SR-III possa
ser o testemunho do processo de concentração, sendo consti-
tuido pela fração grossa rejeitada.

A bibliografia etnológica é rica em referências aos pigmentos
vegetais utilizados, sobretudo, na pintura corporal, sendo o
urucum e o genipapo os mais conhecidos entre os indigenas
atuais. Não testamos ainda sistematicamente esses materiais,
por considerá-Ios extrememente frágeis. Conforme informação
oral de D. STULIK - um dos responsáveis pelas análises qul-
micas - me smo se houvessem pinturas rupestres feitas com
urucum ou genipapo, elas não teriam resistido, durante mi-
lênios, ã ação do tempo.
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Não descartamos, porém, a possibilidade de utilização de li-
gas orgânicas no processamento dos pigmentos minerais, como
já citado para cerâmica (LIMA, T.A. 1986, p. 217 e BOGGIANI,
1975). As experimentações irão continuar e os trabalhos de-
verão ser redimensionados, tanto com modificações no proces-
samento de aglutinantes já experimentados, corno pela inclusão
de novos materiais, em função ~os resultados das análises em
curso.
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v. Os Corantes da Escavação I (Plataforma Norte)

André Prous

Apresentaremos aqui a relação das concentrações de "coran-
tes", registrados em campo, dos pigmentos e corantes coleta-
dos, assim como dos artefatos e blocos manchados de tinta.
Os pigmentos e corantes trazidos em laboratórios têm sua cor
expressa segundo o código anexo (Figura 940 ). A cor das man-
chas em instrumentos não pode ser avaliada com a mesma pre-
cisão, pois era impossível obter um traço sem prejudicar os
artefatos. Por isto, apenas identificamos as seguintes cores:
"amarelo" (incluindo provavelmente o "mostarda" e o "ocre");
o "alaranjado" e o "vermelho" (este último incluindo provav-
elmente o marrom escuro, além dos vários tons de vermelho).

L. A camada ·0· (menos de 2800 BP) -Fig.95

Pouquíssimos corantes foram registrados como procedentes da
camada "O"; no total, 8,7g de grânulos vermelhos, amarelos e
alaranjados nos metros quadrados, H 73/74 e O 70. No entanto,
parece provável que todos devam ser atribuídos à camada "I".
Com efeito, em todos esses casos, o registro indicava "conta-
to entre as camadas O e I"; ora aparecem, na camada I, estru-
turas com corantes das mesmas cores, exatamente nos mesmos
locais. O mesmo se pode dizer dos quatro artefatos manchados
(um "bec" manchado de vermelho, e três lascas com restos de
pigmentos laranja, amarelo e vermelho) que surgiram nas ime-
diações de uma dessas estruturas (limite FG 70) ou em zonas
remexidas por tocas de pequenos animais.
Em C 74 também, urna acumulação de pigmentos (desta vez, não
concentrados) encontra-se acima de outro conjunto registrado
na camada l; no entanto, existe uma diferença de cor entre as
duas acumulações (vermelhos e alaranjado no O, marrom no I),
sugerindo que se trate realmente de depósitos de épocas di-
ferentes.
A coincidência de localização se explica facilmente pelo fato
de se tratar de urna zona muito próxima às pinturas da parede
(painel X).
Isto não significa que não haja tido utilização de corantes
durante a deposição do "O", já que há blocos caídos do pare-
dão, os quais foram pintados provavelmente nesta época; no
entanto, se alguma tinta caiu no sedimento há menos de 3000
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anos BP, foi nas imediações desses dois blocos, nas quadras F
78 e O 77, as quais não foram escavadas. Mencionaremos também
a existência, fora da sondagem, de um pesado triturador de
corante encontrado na superfície da quadra K 67; como é pouco
provável que tenha sido remexido desde os níveis inferiores,
sua simples presença reforça a impressão de que houve pre-
paração de pigmentos na plataforma durante a última ocupação
pré-histórica.
Um seixo, registrado como procedente do "O inferior", merece
uma atenção especial; encontrado em O 78, a proximidade das
poucas pinturas amarelas do painel X, apresenta um cortex
espesso que, ao ser raspado, se transforma em pigmento amare-
lo. A parte central de uma das faces apresenta uma mancha
var-me Lha .

2. A camada -I-

É no nível "I", entre 2800 a 4500 BP aproximadamente, que se
encontrou a maior quantidade de pigmentos fora de sepultamen-
tos, ainda que em quantidade reduzida (22,7g), principalmente
amarelo escuro e marrom (Figura 96 ). Foram. encontrados 4 con-
centrações principais, além de um conjunto isolado (O 79) e
de um outro de posição duvidosa, por ter sido muito remexido
por tocas (O 74).
Uma das concentrações (GH 72-73) pertence inquestionavelmente
ao nível 1 inferior; outra (E 74/75) ao nível 1 médio; as
outras foram encontradas em regiões parcialmente perturbadas
(FG 70-71) ou de sedimentação lenta (FG 70-72 e CO 70-71)
onde não foi possível distinguir mais de duas unidades estra-
tigráficas. Por sua vez, o conjunto totalmente remexido por
tocas; apoiado no bloco caído O 74/75 parece conter material
misturado das camadas 1, 2 e 3 (inclusive ossos humanos); no
entanto, uma pequena mancha de acre não perturbada na altura
do 1 médio sugere que, pelo menos neste nível, houve manipu-
lação de pigmentos.

a) A concentração CD 70-71 (1 superior)

Uma mancha vermelha oval de cerca de
encontrada junto da fogueira 4. Dentro
coletados grãos de corante vermelho,
sendo as últimas duas cores encontradas
amostra totaliza 7,5g e 13 unidades (8

0,20m de diâmetro foi
e nas imediações foram
alaranjado e marrom,
em zonas separadas. A
vermelhos, 3,3 g; 4
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marrons, 2,6 g; 1 amarelo, 1,6 g). Em razão da pequena quan-
tidade de material, podemos supor que os corantes encontrados
foram trazidos ao local já preparados, sendo lá apenas raspa-
dos e misturados com o líquido necessário para obter uma sus-
pensão. Com efeito, foi achado nas imediações da mancha um
raspador de quartzo com partículas vermelhas aderidas nos
retoques; outra peça, uma lasca de quartzo com vermelhos em
partes não ativas, pode ter sido manchada casualmente, por
contato. O único argumento a favor de uma preparação de pig-
mentos brutos seria o fato de que há, espalhados no local,
muitos grânulos de hematita (tipo "chumbinho"). No entanto,
há uma possibilidade que tenha havido deposição natural deste
material, o qual não mostra sinal de ter sido triturado.~
Podemos, portanto, levantar a hipótese de que os corantes po-
deriam ter sido trazidos para pintar algumas das figuras do
paredão vizinho, nos setores 69 e 70, o que será discutido em
outro capítulo.

b) A concentração F 70-71 (1 médio ?)
Encontra-se na margem de (e subjacente a) uma coalescência de
estruturas de combustão, algumas do I superior, outras pro-
vavelmente um pouco anteriores. A estrutura que passamos ago-
ra a descrever pertenceria portanto ao I médio/inferior.
Nota-se primeiro três grandes pedras chatas com a parte supe-
rior manchada de vermelho alaranjado. As duas menores, facil-
mente transportáveis, apresentam uma mancha central, bem de-
limitada numa, mais difusa noutra. Tanto podemos supor que
tenham sido usadas como godê quanto pensar que tenham sido
apenas "marcadas" voluntariamente por um ponto vermelho. A
pedra maior (75 x 50cm) apresentava uma série de riscos di-
vergentes de tinta aparentemente aplicada com pincéis (os
traços são bem mais finos que um dedo), que não formavam pa-
drões reconhecíveis. Poderia ser uma espécie de paleta natu-
ral, na qual os pintores teriam testado os pincéis e as
tintas preparadas. Pequenas manchas de ocre vermelho estavam
junto de duas destas pedras, assim como duas lascas (uma
delas registrada como "contacto O/I", numa região perturbada
por tocas) manchadas, provavelmente por contato casual (os
gumes não apresentam sinal de terem raspado pigmentos). Um
seixo, com forma adequada para servir de triturador ou de mão
de pilão, encontrava-se próximo mas não apresenta manchas.
Foi coletada uma única amostra de corante (vermelho, de 2 g).
Infelizmente, a fogueira pavimentada do I médio/superior des-
truiu a parte central da estrutura com pigmentos.
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Tendo em vista os tipos de vestígios encontrados e a pequena
quantidade de blocos de corantes, acreditamos que o local
pode ter sido um ponto de mistura dos pigmentos já prepa-
rados e de testes dos mesmos. Como não há blocos ou paredão a
serem decorados nas imediações e nem foram encontrados pingos
no sedimento, o material pronto teria sido transportado em
recipientes para ser aplicado em outro lugar. A escolha deste
local para preparar as tintas poderia ser explicado pelo es-
corrimento intermitente de um pouco de água no momento das
maiores chuvas.

c) As ocorrências no limite EF/71-72 (I médio ?)
Duas pequenas manchas vermelhas apareceram ao lado de uma mo-
desta estrutura de combustão, acompanhadas por duas lascas
manchadas de amarelo e outra, de vermelho. Não foi coletado
nenhuma amostra. Provavelmente se trata de pigmentos derrama-
dos durante um transporte, ou durante o processo de se colo-
rir um suporte móvel (pintura corporal ou de objeto). Devemos
frisar que este material se encontra próximo de marcas de
estacas, as quais parecem desenhar um arco de círculo e pode-
riam ter sustentado uma parede leve de tipo "quebra vento".
Dentro da precisão estratigráfica alcançida, essas marcas de
postes parecem ser do mesmo período e são atribuídas ao nível
I médio.

d) A concentração E 76 (I médio)
Mais uma mancha de cor ante vermelho, formada por pequenos
granulas encontrados no meio do sedimento, foi encontrada no
meio de vários blocos perto de uma fogueira. Foram coletados
matérias marrons (1 g) e amarelas (0,5 g), assim como dois
fragmentos de quartzo manchados, um de amarelo e o outro de
vermelho. Não há, por enquanto, como ligar este conjunto a
alguma obra pictórica, embora esteja a pouco mais de um metro
de três grandes blocos pintados. Dois deles, no entanto (C 77
e F 78) devem ter caído e ter sido decorados bem depois da'
ocupação do I médio; apenas o bloco D 75 poderia ter sido
pintado nesta época. É mais provável que o local tenha sido
aproveitado para misturar as tintas para pintar o paredão nos
setores 75 e 76.
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e) Os indicios da quadricula D, no limite 74/75

Já assinalamos um resto de sedimento intacto com uma mancha
avermelhada talvez correspondendo ao nivel I médio, logo
contra o grande bloco pintado D 75. Isto sugere logo que se
trataria do local onde se preparavam as tintas para realizar
as figuras do rochedo. Infelizmente, quase toda a base e os
arredores deste foram totalmente perturbados por tocas e por
uma grande raiz. Nesta região, cujo sedimento se parecia com
o da superficie (e cujo material foi considerado inicialmente
como "O"), aparecem três lascas manchadas de vermelho, 2 man-
chadas de amarelo e uma concha de strophochei~idea quebrada e
utilizada como receptáculo para corante vermelho. Este mate-
rial tanto pode vir do "I" quanto da parte superior dos se-
pultamentos (XVI ou XXVI), parcialmente. perturbados por
raizes e animais.

Os pigmentos coletados (10,5 g de vermelho alaranjado, e 2 g
de vermelho forte) correspondem às cores das figuras desenha-
das no rochedo, mas, por serem geralmente provenientes da
parte remexida, não foram computados nas estatisticas. De
qualquer modo, frisaremos que o vermelho alaranjado F 28 (có-
digo Cailleux & Taylor) foi registrado apenas neste local em
Santana do Riacho, e que a linha pontilhada do rochedo apre-
senta o mesmo tom, o que reforça a possibilidade de ter sido
encontrado, na base do bloco, o mesmo corante que serviu para
realizar a figura principal que o decora.

f) Os corantes ao redor do bloco GH/73-74 (I médio) e os
achados de H 75

Um grande bLooo caido do teto no periodo "I inferior" (± 4300
BP) foi comprovadamente pintado com figuras vermelhas durante
alguma(s) fase(s) de deposição do I médio ou do I superior.

Ora, vários indícios apontam para a realização de pinturas no
período I médio. Embora não tenha sido registrada a presença
de manchas de cor no sedimento, pigmentos vermelhos amarelos
e marrons foram registrados em pequena quantidade, atrás do
bloco (GH 74). Uma quantidade maior (6,5 g) foi encontrada do
outro lado da pedra (H 73), mas num sedimento remexido por
tocas, o que impede afirmar que seja contemporâneo daqueles.
Na terceira face do bloco (G 73), dois artefatos de quartzo
estavam manchados de vermelho: um grande estilhaço manchado
em 4 lugares ao longo de um gume, e uma lasca bipolar grande
(5,4 g) de morfologia naturalmente semelhante à de um raspa-
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dor, com a parte frontal avermelhada. Podemos frisar também a
presença de dois blocos de hematita compacta com G 72/limite
73 e H 74, que tanto podem ser resíduos de lascamento como
matéria prima rrazida no sítio para ser transformada em co-
rante.
Finalmente, mencionaremos o fato que estes vestígios se en-
contram perto (e talvez sejam contemporâneos) de um alinha-
mento de marcas de postes (ver o capítulo sobre estruturas de
habitação) .

Em H 75, uma mão de pilão polida estava cravada verticalmente
numa pequena estrutura de combustão. Sua parte distal era
manchada de vermelho e de amarelo, estando as duas cores bem
separadas em zonas distintas. curiosamente, não havia pigmen-
tos dessas cores nas imediações, apenas uma boa quantidade de
blocos de manganês. Podia-se supor que a mão de pilão teria
sido útil para moer estes últimos, no entanto não encontramos
vestgios de pigmentos escuros no artefato, bastante alterado
pelo calor.

g) Os pigmentos da região norte (DE/78-79, base da camada I)
Foram coletados 7 pequenos granulas vermelhos escuro na pe-
neira. Não sabemos o lugar exato de procedência e não foi
notada nenhuma mancha de corante, mas podemos supor que es-
tariam associados a um bloco cúbico com três faces pintadas
de vermelho e alaranjado, apresentando também pingos de
tinta. Este bloco poderia ter sido utilizado casualmente como
"godê" para diluir os pigmentos e foi coletado em E 79/limite
com 78. Foi abandonado numa fogueira, cujo calor provocou a
saída de lascas térmicas. Foram também registradas algumas
pedras pequenas manchadas de vermelho em diferentes profundi-
dades do "1". Os corantes, por sua vez, estavam todos na base
da camada 1 e poderiam corresponder a um dos momentos de de-
coração do paredão vizinho, cerca de 3000 anos atrás.
Frisaremos que não há sinal no sedimento de preparação das
pinturas amarelas do paredão vizinho, algumas comprovadamente
mais recentes que a base do "1": não há nenhum pigmento,
nenhum artefato manchado desta cor, e as pedras pintadas são
sempre coloridas de vermelho.

Numa fogueir~ situada quase contra o paredão, ~m D 78, acha-
mos uma grande placa de quartzito, que se desprendeu (ou foi
arrancada) do painel X. Levou consigo boa parte de uma figura
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vermelha antiga cujos vestígios ainda são vísiveis no pare-
dão. Na cicatriz deixada pela queda, foi pintado um tamanduâ
(fig. 96) cuja execução é portanto posterior (idade apro-
ximativa entre 2000 e 3000 BP).

h) Conclusões sobre os pigmentos da camada I

o que podemos concluir dos dados acima apresentados, assim
como da análise dos outros vestígios leva a atribuir o con-
junto dos corantes coletados no sedimento da camada I à ela-
boração de pinturas rupestres de cor mais clara do painel e à
decoração dos blocos caídos parcialmente enterrados antes de
1976.
Os artefatos e os blocos de quartzito manchados encontram-se
geralmente nos mesmos locais que os pigmentos e corantes.

Frisaremos também a dominância das cores claras (amarelo,
laranja e marrom), enquanto os níveis inferiores apresentam
sobretudo tons escuros, a que corresponde a impressão deixada
pela cronologia relativa das figuras rupestres do painel X.
No mesmo sentido, o único pigmento que apresenta uma cor
lilás encontrado na escavação n2 I (embora o seu traço seja
identificado "vermelho claro"), em H 74, pode pertencer tanto
ao nível superior quanto ao O inferior. Isto corresponde a
idade "recente" atribuída às figuras desta cor no painel X.

3. A caJIlada - II- (Fig. 97 )

A camada "11", subdividida por vezes em 2 níveis (superior e
inferior) durante a escavação, tem poucas estruturas arqueo-
lógicas legíveisj embora corresponda a um período longo, suas
características ocupacionais são difíceis de serem entendi-
das.
De qualquer maneira, a quantidade de corantes coletada foi
muito pequena (2,7 g)j todos foram recuperados na peneira
(portanto localizados apenas dentro da quadricula de um metro
quadrado) e pertencem ao nível mais antigo (6000/8000 BP).

a) No nivel "II inferior" da quadra G 70

Foi coletado um bloco amarelo de 0,5 g, que poderia vir do
topo do sepultamento IX, cuja cova apareceu logo abaixoj como
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não havia pigmentos nesta estrutura ficamos na dúvida em re-
lação a atribuição estratigráfica real do achado.

b) No "contato II/III" das quadras CD 71

27 pequenos granulos marrom (cerca de 2 g) e 6 vermelhos (me-
nos de 0,5 g) que também poderiam proceder de um sepultamento
subjacente (XXVIII). Dois pingos de tinta foram também iden-
tificados num bloco rochoso.
Em conclusão, podemos dizer que não há indicios seguros de
terem sido trazido corantes para a zona da escavação nº I du-
rante o longo periodo que cor responde a sedimentação da
camada lI, sendo os raros grãos atribuiveis, com maior proba-
bilidade, as estruturas funerárias do "III".

C) As peças manchadas

Paradoxalmente, o número de artefatos liticos (todos de
quartzo) manchados é muito grande: 38 peças, das quals uma
tem sua parte cortical alaranjada, 18 apresentam corante ver-
melho, e 20 outras amarelo. Algumas dessas peças são instru-
mentos: um "raclette", duas lascas quebradas, provavelmente
"becs";um raspador, um possivel furador, duas lascas utili-
zadas e uma raspadeira atipica. Um raspador, os dois "becs"
(um dos quais com raspador côncavo), a raspadeira e uma
lasca, têm restos de corantes na parte do gume, podendo ter
sido utilizados para raspar bolas de corante ou blocos de
pigmentos brutos. Enquanto os "becs" teriam trabalhado maté-
rias vermelhas, os outros instrumentos têm vestigios de cor
amarela. Além desses instrumentos, identificados pelos reto-
ques ou pelo desgaste dos gumes, várias lascas simples e pro-
dutos de debitagem foram também manchados. No entanto, à
diferença dos instrumentos, não são os gumes que são colori-
dos, nem aparentam (ao contrário das peças manchadas da
camada 1) terem sido 'manchadas apenas por um contato casual
com o ocre. Pelo contrário, existe uma padrão provavelmente
significativo: nove objetos têm sua face externa com corte x
manchado de amarelo, e um outro, de vermelho. Uma lasca
mostr~ um traço continuo e firme, curvo, no seu cortex. Cinco
outras peças têm o talão (cortical) ou apenas a face externa
(não cortical) manchados. Os 3 "nucleiformes" apresentam-se
manchados numa das suas faces. Assim sendo, notamos que as
faces internas (e em geral, as partes não corticais) não
apresentam sinal de contato com pigmentos. Isto significa que
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os ocupantes do sítio costumavam deixar blocos-nuclei em
contato com tintas (em algum local não escavado), realizando
mais tarde sua debitagem, levando as lascas e nuclei semi
desgasta dos para o local da sondagem 1 em fase posterior das
suas atividades. Quanto aos "nucleiformes" bipolares, parecem
ter sido debitados por pessoas que tinham as mão manchadas de
vermelho.
Além dos artefatos de quartzo, uma plaqueta bruta de quartzo
teve uma das suas faces totalmente pintada de vermelho. Não
se encontrando sinais de traços de pincel, é possível que
tenha sido colorido com os dedos (a oposição entre as partes
pintadas e não coloridas sugere que não foi mergulhada em
corante). Mas a sua posição em G 70, logo acima da cova do
sepultamento IX, junto com o corante amarelo já mencionado,
nos leva a atribuir tal plaqueta à estrutura funerária.

d) Conclusões sobre os artefatos associados aos corantes

As peças registradas como provenientes do 11 "superior" são
pouco numerosas e foram coletadas sobretudo na parte meri-
dional da sondagem (setores FH 69-71), enquanto os artefatos
do 11 "Inferior" refletem atividades realizadas mais para o
norte e oeste (setores 7j-74, e GH 71-72). Em ambos os casos,
os artefatos se encontram nas zonas de maior densidade de
material lítico em geral. Notaremos que a porcentagem de ins-
trumentos manchados é pequena, destacando-se, mais uma vez,
que os dois "becs" e um dos 3 furadores entram nesta catego-
ria, parecendo serem instrumentos ligados à manipulação de
pigmentos. Em contraste, apenas uma peça utilizada (talvez
como raspadeira) e um raspador foram manchados, embora estas
categorias estejam bem representadas na camada 11 (13 exem-
plares para o primeiro tipo, 6 para o segundo).

e) Os pigmentos depositados naturalmente

Enquanto eram freqüentes na camada 1, deposições de hematita
em vários pontos da sondagem, esta aparece na camada 11 ape-
nas numa faixa que corresponde ao setor·G (e particularmente
às quadras G 74-75), onde existem verdadeiros bolsões de
hematita, aparentemente devidos a fenômenos naturais.
De qualquer modo, a expansão continua das deposições entre 69
e 75 confirma que o bloco GH 73 não tinha ainda caído neste
período; caso contrário, teria barrado a progressão do mate-
rial, como ocorreu depois de 4000 BP.
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4. O per1.odo da uf;i~ização funerária do abrigo

Pigmentos brutos foram muito raramente assinalados. Em com-
pensação, mais de 80% dos corantes da escavação nQ 1 foram
coletados nas covas de sepultamento ("111"), datadas ~ntre
11000 e 8000 anos atrás, num total de quase 200g. De fato, a
quantidade real de material abandonado pelos homens pré-his-
tóricos foi bem maior, tendo se coletado apenas ma pequena
fração como amostra, variável de uma estrutura para outra.
Assim sendo, uma comparação quantitativa precisa entre estas
não é possível; temos, portanto, que utilizar preferencial-
mente as observações feitas em campo para completar as amos-
tras, nem sempre muito representativas. Estas informações não
indicam a cor precisa dos pigmentos (o "vermelho" identifica-
do em campo pode ser classificado pelo código de vermelho
alar~njado, vermelho escuro, vinho, ou marrom escuro) e as
avaliações quantitativas são muito vagas: "pouco corante",
"muito", "esparso", etc. A descrição detalhada dos sepulta-
mentos será encontrada em capitulo separado.

a) Os corantes nas covas (Pig. 980 e98b)

A grande maioria das covas continha pó colorido, no entanto,
existem diferenças entre elas, pois os pigmentos podem se
apresentar de diferentes maneiras.

Apenas espaLhados na cova: em fraca concentração nem chegam
a modificar muito a cor geral do sedimento; é um caso raro
(sepultamento XVI). Em grande concentração, contrasta todo
o conteúdo da cova em relação ao sedimento externo (sep.
XXIII) .

Formando ~enf;es de cor por vezes muito violenta. Aparente-
mente isto aconteceu com pigmentos claros (alaranjados), de
grão muito fino, cuja cor teve difusão fora do limite das
covas, impregnando conjuntos inteiros, como as quadras DE
73-74 (região dos sepultamentos XIV, IV, 11 e arredores).
Isto se verifica também na base do sepultamento XXIII Su-
perior, onde uma lente alaranjada tinha sido colocada an-
tes da deposição do corpo. Em alguns casos, as perturba-
ções pré~históricas das covas podem ser responsabilizadas
pela existência das manchas de cor, embora não se possa
descartar o derramamento de pigmentos por parte de artistas
que fossem pintar o paredão, atividade que podia tanto ser
ligada aos rituais funerários como serem independentes
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destes. É o caso nas reg10es próximas do paredão (setor
"C"), nas imediações dos sepultamentos XVIiI e XXIII.
Formando concen~rações em alguma parte da cova. É o caso
mais freqüente. Por vezes (sepultamentos IV, XIX e XXI)
tratam-se de bolas compactas (de até 8cm de diâmetro, no
sepultamento XIX). Em outros casos, são acumulações de pó e
grânulos formando um circulo ou meio circulo de até 30 cm
de diâmetro na vizinhança do crânio (sepultamento I, VI
superior, XIX), ou na altura da bacia (XXII, 111). Uma
dessas concentrações foi delimitada por uma estrutura que
impediu a difusão dos pigmentos: trata-se de uma verdadei-
ra caixa formada por lajes e que continha mais de 5cm de
espessura de pó vermelho; foi construída logo acima da cova
do sepultamento V, à qual parece associada.
Nos ossos humanos:
Aparentemente, os sepultamentos são todos de tipo pr1mar10,
portanto os ossos não pOderiam ter sido pintados. A pre-
sença freqüente de pigmentos impregnando partes do esque-
leto ou precipitados na forma de grânulos deve resultar de
fenômenos ocorridos depois da putrefação; se o osso tiver
afinidade para os elementos ferrosos e os produtos da de-
composição do corpo facilitarem as migrações, teríamos a
explicação do fenômeno ocorrido no sepultamento X, onde o
sedimento da cova não tinha pigmentos, enquanto os ossos do
crânio e do tórax estavam cobertos por granulos precipita-
dos.
Em blocos pintados:
Já assinalamos a existência de pequenos blocos de quartzito
pintados total ou parcialmente de vermelho nas camadas su-
periores. Eles existem também nas fossas funerárias e o seu
tamanho não excede 12cm; são geralmente plaquetas, com uma
única face totalmente avermelhada. Os exemplares examinados
não apresentaram as linhas e estrias características da
aplicação por pincel, portanto acreditamos que tenham sido
coloridas ou por banho ou com as mãos, embora este último
método deveria ter deixado impressões acidentais em outras
faces das pedras. Tais plaquetas pintadas foram observadas
isoladas acima dos sepultamentos 11 e VIII (em zonas per-
turbadas pelos homens pré-históricos) e XI, ou alinhados ao
longo da linha dorsal de um dos corpos do sepultamento VII.
No sepultamento X, um batedor está colorido de vermelho, e
alguns blocos da cobertura de pedras estavam manchados. No
entanto, pode se tratar do resultado da construção da es-
trutura de pedras por pessoas cujas mãos estavam sujas, e
não de uma coloração provocada voluntariamente.
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Observando a relação entre a repartição das covas funerárias,
a idade dos mortos e a quantidade de ocre precipitada, per-
cebe-se algumas tendências. Uma delas é que a quantidade de
material colorido seria maior nas imediações d.e corpos de
crianças pequenas (até 5 anos) que no caso de adultos. Outra,
seria que os sepultamentos mais afastados do paredão e da
grande laje, seja por serem de um periodo diferente (não há
datações para eles) seja por serem de pessoas de prestigio
menor, apresentam pouco ou nenhum corante: é o caso para os
corpos nQ XX e IX. No entanto, exceções existem para cada uma
dessas generalizações (os sepultamentos XXV e XXVIII, por
exemplo, ricos em pigmentos, são de adultos), fazendo com que
somente observações feitas em novos cemitérios da mesma cul-
tura possam confirmar que se trata de uma tendência signifi-
cativa.

b)Os artefatos manchados

Embora a grande maioria dos pigmentos registrados e coletados
nas covas funerárias seja escuros (vermelho escuro, vermelho
"vinho" e marrom), pode ter havido granulos de pigmento ama-
relo que passaram desapercebidos por serem mais compactos que
os vermelhos, e portanto, colorir mais dificilmente o sedi-
mento. ! isto que sugere o exame dos artefatos de quartzo com
vestigios de corante. Com efeito, das 53 peças identificadas,
22 são manchadas apenas de amarelo, 2 de amarelo com pontos
vermelhos e 24 de vermelho. Outras duas apresentam pigmentos
alaranjados, três de um marrom claro ou amarelo fraco; uma
última tem vestigios de uma argila branca muito fina, que
pOderia ser natural (encontramos as vezes argilas deste tipo
no interior de cristais, onde determinam clivagens na hora do
lascamento). Todos os 4 raspadores manchados apresentam pig-
mentos amarelos no gume, reforçando a idéia de que eram ne-
cessários para a preparação de tinta amarela. Das 4 raspadei-
ras manchadas, 3 apresentavam amarelo no gume; a terceira
estava manchada de vermelho, mas apenas na face externa, o
que sugere portanto um contato casual. Os artefatos retocados
parecem portanto ter sido utilizado para manipular o corante
amarelo, mas não o vermelho. Dois "buris" acidentais apresen-
tam pigmentos na aresta do gume, cada um com uma cor dife-
rente. O vermelho, por sua vez, aparece mais freqUentemente
nas partes corticais ou nas faces externas dos produtos de
debitagem, como já tinha sido notado a próposito da camada
11. Destacaremos, no sepultamento 11, a presença de um possi-
vel "god~" para coranta vermelho, com uma depressfto natural
talvez reforçada.
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Os artefatos com vestigios de amarelo são, portanto, muito
mais numerosos do que deixaria esperar a quantidade de pig-
mentos desta cor. significaria isto que as cores escuras eram
traz idas para serem jogadas nas covas, enquanto que as cores
claras teriam outra utilização? Seria tentador, nesta óptica,
atribuir parte das pinturas amarelas do paredão aos coveiros
do "111"; veremos adiante as dificuldades encontradas por
esta hipótese. De qualquer maneira, o "godê" vermelho do se-
pultamento 11 superior também sugere a aplicação de traços de
tinta desta cor, seja nas plaquetas acima mencionadas, seja
no próprio paredão ou em qualquer outro tipo de suporte.

c) Os pigmentos naturais

Dissemos no inicio deste capitulo, que não iamos considerar
os pigmentos brutos, por ser difícil comprovar que tinham si-
do trazidos pelo homem e considerados como corante. No entan-
to, devemos abrir uma exceção para os blocos de hematita
compacta, matéria que não se encontra naturalmente no sedi-
mento do abrigo nem existe na região. Trata-se de uma legíti-
ma matéria-prima traz ida pelos homens de Lagoa Santa, que os
deixaram em algumas fossas, na forma de blocos que variam de
1 até 15g. No entanto não foi observada nenhuma raspagem, nem
arredondamento nas extremidades desse material.

d) Conclusões

Não foi encontrado, na camada 111, nenhum instrumento que
pareça destinado a preparar pigmentos vermelhos. Aparente-
mente, os corantes de cor escura eram trazidos no local já
prontos para serem despejados nas covas funerárias, em quan-
tidade muito variável.

Pelo contrário, o amarelo nunca aparece na forma de concen-
trações, mas deixou muitos vestigios em instrumentos lascados
que devem ter servido para reduzir em pó blocos já prepara-
dos, O qual devia ser aplicado fora das covas.

5. As camadas IV e VI

Sendo as camadas "IV e VI" formadas pelo sedimento depositado
entre 11900 e 8000 BP, dentro do qual foram cavadas as covas
de sepultamento, o material delas procedentes pode ter sido
deixado pelas mesmas pessoas que vinham enterrar os mortos e
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que, aparentemente, usaram esta parte do grande abrigo essen-
cialmente para seus rituais funerários.
Os vestigios localizados na camada IV (sendo a "IV" pratica-
mente estéril) são poucos numerosos e quase exclusivamente
limitados aos setores CE 72-74 ou seja, ao fundo do abrigo
(setor B) e à zona de maior concentração (setores CD) de se-
pultamentos mais recentes. Assim sendo, podemos nos pergun-
tar se uma parte do material encontrado não pertenceria de
fato às covas, seja porque o limite destas não teriam sido
bem reconhecidos durante a escavação, seja porque os animais
que as perturbaram teriam provocado migrações laterais.

De qualquer modo, parece lógico que os coveiros tenham deixado
vestigios da sua presença no chão que pisavam, e vários
indicios, além dos pigmentos, sugerem que a maioria do que
foi registrado se depositou realmente a margem dos rituais do
sepultamento.

a) As lentes em DE 73-74

Toda a região DE 73-74, na altura dos sepultamentos superio-
res (portanto, os mais "recentes"), apresentou várias lentes
superpostas de tinta vermelha separadas por poucos cen-
timetros ou milimetros de sedimento "normal"~ Esta tinta foi
provavelmente derramada durante as cerimônias associadas aos
sepultamentos I, 11 (superior), IV A - B e XIV. Nestas lentes
foi encontrado um material lascado bastante abundante, in-
cluindo vários instrumentos retocados e muitos objetos prova-
velmente utilizados. Dentro deste contexto, foram separadas
18 peças (de quartzo hialino, rosa e de calcedônia) mancha-
das: 16 com vermelho, uma com laranja e apenas uma com amare-
lo. Um destes artefatos é um "becs", cuja parte ativa tem
restos de pigmentos; outro artefato, fragmentado, apresenta
corante numa zona de micro estilhamentos (gume ou plano de
percussão?) .
Não coletamos amostras, pois o material era muito fino: tra-
tava-se realmente de manchas e não de acumulações de grâ-
nulos.

b) As lentes em BC 72-73

O mesmo fenômeno de derramento de tinta vermelha se verifica
entre as fossas dos sepultamentos XVII, XVIII, XXIII e ao
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longo do paredão. Aparentemente, o sedimento mais fofo e a
passagem de pequenos animais favorecera a dispersão dos pig-
mentos, fazendo com que o vermelho não se apresentasse em
lentes finas parcialmente sobrepostas; pelo contrário, "en-
charcava" por assim dizer os sedimentos sobre uma grande es-
pessura sem que se pudesse descobrir descontinuidades micro-
estratigráficas.
Nem sempre foi possível identificar a fina camada arenosa que
denominamos "camada V"; mas pela profundidade, acreditamos
que algum material encontrado em Be 72/73 seja contemporâneo
dos mais antigos sepultamentos (mais de 10000 anos, camada
"VI"). Seria no entanto muito arriscado, nesta região pertur-
bada, tentar um estudo comparativo dos artefatos ou dos ca-
rantes com base nas diferenças de profundidade.

Os 11 objetos de quartzo manchados, (10 com pigmentos verme-
lhos e 1 com laranja), incluem mais uma vez um "bec" com
raspador côncavo de parte ativa colorida, sendo as outras pe-
ças sobretudo lascas (além de 1 núcleo) sem indicação de tra-
balho nem manchas nos gumes.

c) As ocorrências isoladas

São raríssimos os vestígios arqueológicos nas camadas IV/VI
fora das duas zonas mencionadas acima. Assinalaremos no en-
tanto, nos arredores do sepultamento VI superior e talvez
deixados pelos autores deste, uma raspadeira retocada e um
fragmento de lasca bipolar "ultrachata", esta última, mancha-
da de vermelho. Por sua morfologia que a torna muito frágil é
pouco provável que esta peça tenha desempenhado um papel na
raspagem de pigmentos. As outras ocorrências isoladas são: a)
uma raspadeira cujo gume oposto ao retoque estava avermelhado
(quadra G 75); b) um núcleo e um estilhaço manchados, que
também não parecem ter sido utilizados; provavelmente foram
deixados quando foi realizado o sepultamento nº XXVIII; c)
uma plaqueta quebrada,manchada por pigmento vermelho na par-
te central ("godê" para preparação de tinta ?) abaixo do
sepultamento XI, em E 72/limite com 73.

d) ConolugõG~

Os pigmentos e artefatos da camada IV parecem ligados ao úl-
timo período de atividades funerárias: coloração das covas e
dos seus arredores em vermelho e talvez pintura (em vermelho
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e amarelo) de objeto e do paredão. Há uma nítida oposição en-
tre a zona central de sepultamentos (onde apareceram vestí-
gios de pigmento amarelo nos artefatos) e a sua periferia,
onde o vermelho consegue a exclusividade. Em compensação,
continua se verificando a relação entre o tipo "bec" (bico) e
a preparação de corantes (duas das quatro peças retocadas com
gume avermelhado pertencem a esta categoria), assim como o
fato que o vermelho aparece "por contato" sobretudo em partes
corticais: 10 lascas simples são manchadas apenas no cõrtex,
apenas 2 na face interna (paradoxalmente, são duas lascas
iniciais). Como era de se esperar, o padrão é menos evidente
nos resíduos grandes de lascamento (nuclei, nucleiformes, es-
tilhaços e "cassons").

6. As ocorrências do nível. VII superior

Mais antiga ocupação inquestionável registrada no sítio
(11.960 BP), com poucos metros quadrados preservados da ero-
são, sobretudo embaixo da grande laje caída e por isso impos-
sível de ser escavada em grande superfície, o VII superior é
quase desconhecido arqueologicamente.
Duas ocorrências podem, no entanto, serem correlacionadas às
atividades picturais.

a) Os pigmentos ao norte da quadra C 72
Encontramos alguns granulos de corante vermelho. escuro no
meio das cinzas brancas e compactas da fogueira superior do
VII, mas a pouca distância do limite da grande laje caída no
nível VI. Nenhum artefato foi achado nas imediações e não foi
possível estender a escavação abaixo da laje para ver se os
granulos estavam isolados ou faziam parte de uma estrutura
reconhecível. Assim sendo, fica uma dúvida: estes grânulos
poderiam ter caído tardiamente desde o fundo do sepultamento
XXIII (dentro do qual foi ccletado pigmentos com o mesmo tom:
H 18), aproveitando as fendas de retração que costumam se
formar entre os blocos abatidos e o sedimento envolvente; se
tiverem caído desta maneira uns 30cm, até a superfície do
VII, os grânulos talvez tenham conseguido penetrar alguns
centímetros nas cinzas ainda não compactadas, até se estabi-
lizarem na posição onde foram encontrados.
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•

b) Os vestígios das quadras EF 72-73
Alguns vestígios isolados, encontrados em 1978 antes de se
saber da existência de uma ocupação "pré-sepultamentos", fo-
ram considerados como infiltrados a partir das covas funerá-
rias; agora, não se pode descartar a possibilidade de serem
bem mais antigos.

Pigmentos vermelhos foram coletados mais de 15cm abaixo do
fundo da cova do sepultamento VI, na cota 2,13m. Na posição
onde apareceram, não há fenda de retração possível para ex-
plicar a descida do material; apenas podemos supor que o
sedimento era pouco compacto entre os blocos que formam o
sedimento pedregulhoso do VI. Nenhum outro vestígio arqueo-
lógico foi encontrado na aproximidade. No entanto, a coin-
cidência da profundidade com a cota da camada VII do outro
lado da laje aponta para a possibilidade de se tratar de
material in situo

Em contato com a laje e encaixado embaixo desta em E 72,
foi achado um bloco coberto por uma camada de vermelho par-
cialmente descascada, bem abaixo e separado da cova do sepul-
tamento XI. Neste caso, a cota da pedra (l,80m) fica acima da
profundidade reconhecida para a camada VII perto do paredão,
mas nada impede que a superfície antiga não tenha sido hori-
zontal, e a pedra pintada poderia ter sido deixada acima de
um bloco saliente. Na ausência de outro material associado e
tendo em vista a dificuldade de se encaixar a peça embaixo da
laje depois da queda desta (antes de ser encaixada a fossa do
sepultamento XI que, segundo os registros não chega nesta
profundidade), estamos propensos a atribuir o achado aos
primeiros ocupantes do abrigo.

c) Conclusões

Apesar da nossa cautela em considerar os vestígios acima des-
critos contemporâneos do sedimento da camada VII no qual fo-
ram descobertos, não faltam argumentos para acreditar que as
atividades picturais começaram, nesta parte do abrigo, há
cerca de 12000 anos.
Nenhum pigmento foi registrado mais abaixo, onde carvões iso-
lados propiciaram a datação de 18000 BP, sem associação com
artefatos ou estruturas antrópicas reconhecíveis.
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FIG.940 - CÓDIGOS DE CORES

Cores (código Código Cailleux & Código Munsell Observações
MHN-UFMG) Taylor

Creme C18, 016

5Y 8-5/8
Amarelo claro A88, 856, 878, 888 10YR 8/6

2,5Y 8/8
I

7,5YR 7/6, 7/7
Amarelo escu- 866, 868, C56, C58, 10YR 6/6, 6/8, 6.5/E
ro C68, 058, 066, 068, 7/6, 7/8

C66

5YR 4/8, 5/5, 5/7,
C26, C48, 034, 036, 6/6, 6/8
038, 046, 048, E26, 2,5YR 4/6, 4.5/6,

Laranja E28, E36, E38, E44, 4/7, 4.5/8, 5/6,
E48, F26, F28, F36, 5/8, 4/6
F38, F48, H38

VermelhoClaro 028, 018, E16, E18 10R 5-5/8

VermelhoEscuro F16, F18, H16, H18

VermelhoVinho H19, H14, J14 laR 3/4

Ocre 056 7-5YR 5-5/6

Mostarda 054, 064, E54, E58 7-5YR 6/5

2,5YR 3.5/4, 4/4,
Marrom escuro E34, F23, F24, F43, 3.5/4

F44, F52, H23, H28, 5YR 4/4, 4/5, 413,
H36, J38 4/6

Preto 862, C62, C64 10YR 8/3
10YR 8/6

Rosa 854 7,5YR 8/4

Lilás o "lilás."dá tra-
ço vermelhoclaro
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LEGENDA

FIG. 94b - PIGMENTOS, CORANTES E INSTRUMENTOS MANCHADOS - SR 1

(FIGs. 95 a 98)

LOCALlZ AÇÃO

Pigmentos naturais

Concentração de corante formando mancho

Q Material com posição estratigráfica duvidoso, talvez proveniente
do unidade inferior.

PIGMENTOS CORANTES COR
TRAZIDOS

~, r, Creme'. J LJ

O O Amarelo cloro

o o Amarelo escuro

0 0 Laranja

~ 0 Vermelho cloro• • Vermelho escuro
@ I!l Vermelho vinho
I::, ~ Mostarda
4 liiI Marrom

T rfI Preto
@ 00 Rosa / Li los

INSTRUMENTOS MANCHADOS

IAI Manchados de amarelo
IVI Manchados de vermelho
IMI Manchados de marrom
IL I Manchados de laranja
@ Seixo com córtex manchado
@ Bloco de quartzito manchado
cs Trituradar
() Mõo-de-pilão
g; "Godê " ou "palette"-Q- Batedor

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

lei Borro de cupim
(FI Fllito
(GI Grafite
!tI Tubu lar
10 I Agregado grumoso
(,I Plaqueta

Sem indicação bola 363

-.L Lasca / estilhaço de quartzo
J..- Lasco proveniente de seixo
~ Raspador terminal convexo
(l Bec ou zinken
1. Furador
(j) Núcleo unipolar ou nucleiforme bipolar
© "Raclette"
([ Raspador côncavo
(3 "Godê" de concha
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FIG.95

SANTANA DO RIACHO

PIGMENTOS MINERAIS E ARTEFATOS MANCHADOS
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FIG.97

SANTANA DO RIACHO I

PIGMENTOS MINERAIS E ARTEFATOS MANCHADOS
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VI. Os Piqmentos da Escavação 3 (Plataforma Sul)

Ione Mendes Malta

Os pigmentos da Escavação 3 vieram, na sua ma í.orí.a, de fora
dos sepultamentos e estruturas, e os indícios os relacionam
com a execução das pinturas rupestres do abrigo, principal-
mente dos painéis rrr e rv.
o material foi coletado por metro quadrado ou por estrutura e
foram separados em campo nas camadas O, r, rr e rrr, subdivi-
didas em vários níveis, principalmente a ú Ltii.ma . No entanto,
estas subdivisões não foram mantidas nos estudos de labora-
tório, por não corresponderem a unidades cronológicas clara-
mente definidas. Devido aos problemas de estratigrafia exis-
tentes na área da escavação 3 (vide capítulo 6), os pigmentos
preparados, refugos de preparação e matérias-primas recolhi-
dos durante os trabalhos de campo foram agrupados em 8 con-
juntos crono-estratigráficos definidos pelas datações radio-
carbõnicas. Entre estes conjuntos existem intervalos de tempo
nos quais inexistem vestígios que podem corresponder a momen-
tos de interrupção da atividade pictórica ou à execução da
preparação em outros locais do abrigo. As distribuições por
períodos crono-estratigráficos dos pigmentos preparados, por
cor, peso em gramas e das matérias-primas se encontram nas
Figuras

1. período mais antigo, entre 9.000 e 8.000 BP:
Os poucos pigmentos preparados (22,7 g. - 4,5%) e refugos de
preparação (0,5 g. - 0,2%) encontrados neste período, corres-
pondente ao início de ocupação da plataforma sul, demonstram
que a elaboração e a utilização de tintas integravam as ati-
vidades dos ocupantes do abrigo desde aquele momento.

Os vestígios, concentrados por volta de 8.000 BP, são de pig-
mentos das cores laranja (6,7 g. preparados e 0.4 g. de re-
fugos), mostarda (5,7 g. preparados) e vermelho escuro (10,3
g. preparados e 0.3 g. brutos) e de matérias-primas: fragmen-
tos de couraças (60 g.), cupinzeiros (27 g.) e filitos (2
g.). Eles foram encontrados principalmente nos setores 26/27,
que seria o espaço ocupável na plataforma neste momento, além
das quadras N-32\31 e 29, 0-29 e Q-25 (Figural00o ). Podem
corresponder ao início da confecção de pinturas no paredão.
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Um dos fragmentos de couraça, encontrado na quadra R-25,
apresenta estrias numa das faces, produzidas por raspagenm
com um instrumento. Na quadra R-27 foram encontradas 5 las-
cas de quartzo contendo manchas de pigmentos, sendo 4 amare-
los e 1 vermelho. Também 2 lascas de s11ex manchados de
amarelos saíram das quadras P-26 e R-27. Na quadra P-27, uma
das pedras que formam o piso do abrigo se encontra manchada
por tinta vermelha, atestando a elaboração de material
pictórico neste momento.

2. período entre 7.500 e 7.000 BP:

Apesar da quantidade total de pigmentos preparados (23,0 g. -
4,6%) refugos de preparação (2,0 g. -0,7%) permanecer no
mesmo nível, pode-se observar um aumento na elaboração dos
pigmentos da cor vermelho escuro (22,5 g. preparado e 1,0 g.
de refugos) e uma diminuição significativa das cores laranja
(0,0 g. de pigmentos preparados e 0,5 g. de refugos) e mos-
tarda (0,3 g. preparados).
A quantidade de fragmentos de couraças aumentou significati-
vamente (200 g.) como também de filitos (10 g.) que atingiu
sua maior representatividade. Os fragmentos de cupinzeiros
diminuíram bastante (8 g.), o que pode estar ligado à pouca
quantidade de pigmento mostarda encontrado. Entretanto apa-
rece pela primeira vez, mas em quantidade pequena, o pigmento
vermelho claro (0,2 g.) e refugo de pigmento amarelo escuro
(0,5 g.), além de 2 nódulos de manganês (5 g.), estes últimos
provavelmente associados à elaboração de pigmento preto.
Os vestígios concentram-se nos setores P\Q\R-25 a 28 e N-
27\29 e 31, associados a lascas de quartzo manchadas (18 de
pigmento vermelho, 5 de laranja e 3 de amarelo), 5 lascas de
sílex manchadas de laranja e 1 de amarelo, além de plaquetas
de quartzito com vestígios de pigmentos (7 de vermelho, 2 de
laranja e uma de vermelho e amarelo) (Figura 1000).

3. Período entre 6.500 e 6.000 BP:
Neste momento a quantidade de pigmentos preparados (18,6 g. -
3,7%) e de refugos de preparação (4,6 g. - 1,6%) ainda é pe-
quena, sendo menor que no anterior. Os pigmentos vermelho
escuro diminuem (9,6 g.) enquanto que as cores mostarda (4,2
g.) e laranja (4,1 g.) aumentam. Surgem pigmentos de cor
amarelo escuro (0,7 g.) e desaparecem os de cor vermelho cla-
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ro. Refugos de preparação de pigmentos são encontrados ape-
nas nas cores vermelho escuro (1,6 g.), laranja (2,3 g.) e
amarelo escuro (0,1 g.), além de aparecer também 0,6 g. da
cor marrom.
As matérias primas voltam a diminuir: 60 g. de fragmentos de
couraças, 5 g. de cupinzeiro e 3 g. de filitos, apesar de
aparecerem 3 pequenos fragmentos de grafita (1 g.).
Observa-se em planta duas áreas de concentração: Q\R-25\28 e
N\0-28\29. Os instrumentos manchados também são poucos em
relação ao momento anterior: apenas 6 lascas de quartzo (3
manchadas de vermelho, 2 de amarelo e 1 de laranja) e uma
lasca de sílex manchada de vermelho, além de 3 plaquetas de
quartzito manchadas de vermelho e 1 de vermelho e laranja
(Figura 100b).

4. Período entre 5.000 e 4.800 BP:
Este período é marcado por um salto quantitativo dos pigmen-
tos preparados (50,4 g. - 10%) e refugos de preparação (19,3
g. - 6,6%), em relação aos períodos anteriores.
Os pigmentos preparados vermelho escuro voltam a au-
mentar (28,3 g.), assim como do laranja (11,3 g.) e amarelo
escuro (5,9 g.). A cor mostarda diminui ligeiramente (3,2 g.)
e aparecem as cores vermelho claro (0,5 g.) e marrom (1,2
g.). Foram coletados também refugos de preparação de pigmen-
tos das cores vermelho escuro (16,7 g.), laranja (1,2 g.),
marrom (0,8 g.) e mostarda (0,6 g.).
Os vestígios se concentraram nos setores próximos ao paredão
- N/0-29/28 e principalmente P/Q/R-27/26/25. Fragmentos de
couraças (150 g.), cupinzeiros (50 g.) e filitos (5 g.)
misturavam-se aos pigmentos e também nas quadras N-35, 0-
30/31 a 34 e P-32. Blocos de manganês (2 gr.) foram coletados
na quadra 0-33 (Figura100b).
Lascas de quartzo (8) manchadas de vermelho, laranja e amare-
lo escuro foram recolhidas das quadras R-25j28, Q-27 e P-26.

5. período entre ~.500 e 4.300 BP:
A quantidade de pigmentos preparados (58,2 g. - 11,5%) perma-
nece no mesmo patamar, apesar dos refugos de preparação terem
aumentado bastante (73,4 g. - 25,1%).
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Os pigmentos de cor vermelho escuro decresce (10,4 g.), as-
sim como a marrom (0,3 g.), enquanto que a cor mostarda
aumenta bastante (29,5 g.) e o vermelho claro cresce um pouco
(1,2 g.). As cores amarelo escuro e laranja permanecem no
mesmo nível (5,0 g. e 11,8 g. respectivamente). Os refugos
indicam a preparação dos pigmentos acima (vermelho escuro -
23,0 9.i mostarda - 15,9 9.i laranja - 12,8 9.i marrom - 12,1
9.i amarelo escuro - 1,4 9.i vermelho claro - 8,6 g.).
Os vestígios concentram-se nas quadras OjPjQjR-25 a 27 e NjO-
28/29. Alguns esparsos aparecem nas quadras N-31 e 35 e P-
29/30 (Figura IOOe) .

cinco sepultamentos foram realizados neste período e não
apresentavam a cobertura de corantes dos sepultamentos da
plataforma norte. Menos de uma grama de pigmentos vermelho
escuro foi coletado no sepultamento V, enquanto que no sepul-
tamento IV, de uma criança, coletou-se 0,5 gramas de pigmento
vermelho claro. Nas demais covas não foram encontrados pig-
mentos nem matérias primas dos mesmos. Assim, estes poucos
vestígios foram computados no total do período.
Um esconderijo contendo centenas de contas de colar impregna-
das de pigmentos vermelho escuro foi encontrada na quadra Q-
27. A quantidade de pigmento coletado chega a 155,4 gramas, e
não constitui a totalidade, pois muito do corante impregnava
o sedimento envolvente. Somando-se este pigmento com o res-
tante vermelho escuro encontrado neste período teremos um
total de 213,6 gramas, mas devido a sua localização restrita
e específica, não o consideramos como relativo à realização
de pinturas, apesar de aparecer totalizado no quadro geral.
Uma plaqueta de quartzitomanchada de amarelo e vermelho foi
coletada na quadra 0-31, e uma manchada de vermelho na quadra
N-29.

6. o Período entre 3.000 e 2.800 BP:

A quantidade de pigmentos preparados encontrados (16,1 g.-
3,2%) diminui bastante: 4,8 g. de mostarda, 4,6 g. de amarelo
escuro, 1,3 g. de laranja, 1,8 g. de vermelho escuro. Desapa-
rece a cor marrom. A única que aumenta é o vermelho claro
(3,5 g.).
Os refugos de preparação também decrescem (38,2 g.
não existem nas cores amarelo escuro e vermelho claro.

13%) e
Entre-

372

 C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



tanto encontramos refugos da cor marrom (9,2 g.), além dos
das cores mostarda (9,6 g.), laranj a (2,4 g.) e vermelho
escuro (17,1 g.)
Os vestígios concentravam-se nas quadras P/Q/R-25 e 26, e
esparsos nas quadras N-31, 0-33/31/29/27, P-27/28, Q-31 e 27
e R-28 e 30/31 (Figura 100c ).
Três categorias de matérias-primas estavam associadas nas
mesmas quadras ou não: couraças (90 g.), cupinzeiro (23,6 g.)
e filitos (2 g.). Também encontrou-se três plaquetas de
quartzito manchadas de vermelho (quadras P-26 e Q-25) e uma
manchada de laranja (N-29). Lascas de quartzo manchadas de
vermelho (7) e de laranja (2) foram coletadas nas quadras N-
28, 0-27, Q-27/28 e R-25.
No corte sul da quadra R-25, camada 2 inferior E, encontra-se
uma plaqueta de quartzito, ainda parcialmente soterrada, que
caiu do teto logo aClma, em cuja face voltada para baixo
apresenta vestígios de pinturas em vermelho.

7. Periodo entre Z.OOO e 1.500 BP:
Neste período aumenta substancialmente a quantidade de pig-
mentos de todas as cores, atingindo 27,7% do total de toda a
escavação de SR3. Deve corresponder ao período de realização
da maioria das pinturas dos painéis 111 e IV. A pr9pria
distribuição dos pigmentos em planta leva a esta dedução (Fi-
gura roOd ). Uma grande quantidade do material se encontra
distribuída ao longo das quadras que margeiam o paredão (se-
tores N/O/P/Q/Ro- 25 a 29), exatamente onde se concentram as
pinturas do painel 111. As outras ocorrências se encontram
espalhadas pela porção norte e noroeste da plataforma, acom-
panhando principalmente o contorno do teto, onde se observam
figuras pintadas em alguns nichos. N~ área central da plata-
forma praticamente não foram encontrados pigmentos.
As cores vermelho escuro (40,5 g.) e amarelo escuro (42,0
g.) atingem a quantidade máxima e predominam neste período,
seguidas da cor mostarda (25,2 g.). O vermelho claro também
aparece na quantidade máxima (13,3 g.), da mesma maneira que
o laranja (14,1 g.) e o marrom (3,7 g.), que volta a apare-
cer. Uma nova cor se junta às anteriores: o rosa (1,1 g.),
ocorrendo somente neste período.

Os pigmentos de cor mostarda não aparecem na porção externa,
se concentrando perto do paredão. O pigmento de cor rosa
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aparece apenas na quadra T-28, na porção mais externa da es-
cavação. Essas cores parecem compor as figuras rupestres mais
recentes que recobrem o paredão, se superpondo e mascarando
as mais antigas.

Os refugos de preparação de pigmentos t3mbém aumentam bas-
tante (80,4 g. - 27,4%): mostarda (1,6 g.), amarelo escuro
(41,7 g.), laranja (13,3 g.), vermelho claro (9,0 g.), ver-
melho escuro (13,1 g.) e rosa (3,7 g.). Só não aparecem os de
cor marrom.
Quanto à matéria-prima, encontrada sempre associada aos pig-
mentos, observa-se o aumento novamente dos cupinzeiros
(69,7 g.), provavelmente associados ao aumento das cores
mostarda e marrom. Verifica-se também uma queda na quantidade
de couraças (60 g.), enquanto que o de filito continua igual
(2 g.). Aparecem novamente blocos de manganês (2 g.), apesar
de não termos pigmentos pretos. '
Lascas de quartzo manchadas de vermelho (11), de amarelo (1)
e laranja (1) foram encontradas nas quadras 0-27, P-27/28 e
33 e R-27/28. Três das peças oriundas da quadra 0-27 foram
utiliz~das como becsjfuradores, e possuem vestigios de acre
nas suas partes ativas. Na quadra 0-27 também coletou-se duas
lascas de silex manchadas de vermelho. Na camada 1, quadra 0-
28, um fragmento de batedor possuia a superficie incrustada
por pigmento de cor rosa, parecendo que foi abandonado no
me~o de uma mancha de tinta daquela cor que, ao secar, aderiu
à sua superficie.

8. Período recel)'te, anterior a 1.000 BP:

Nota-se, neste periodo, uma diminuição brutal da quantidade
de pigmentos (20,6 g. - 4,1%), demonstrando que as atividades
pictóricas que atingiram o auge no periodo anterior, entraram
em declinio.
Desaparecem as cores vermelho claro, marrom e rosa, quase de-
saparecendo também o amarelo escuro (0,2 g.) e o laranj a
(0,9 g.). A cor que ainda sobressai é o mostarda (16,3 g.), e
depois o vermelho escuro (3,2 g.). Ainda foram encontrados
refugos de preparação em quantidade significativa (74,5 g.
25,4%), inclusive das cores não mais existentes em pigmentos
preparados, exceto o rosa: mostarda (20,5 g.), amarelo escuro
(5,5 g.), laranja (1,5 g.), vermelho claro (11,9 g.), verme-
lho escuro (34,7 g.) e marrom (0,4 g.).
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Os vestígios encontravam-se dipersos nas quadras ao longo do
paredão e nos setores O-P-Q/ 31, onde, apenas neste últimos
aparecem os refugos de cor amarelo escuro (FiguralOOd).
No contato entre as camadas O e I, nas quadras P/Q-31, uma
mão de pilão em quartzito apresentava a parte ativa impregna-
da de duas cores de pigmentos: metade vermelha e metade ama-
rela, enquanto que manchas amarelas foram deixadas na porção
proximal por uma mão suja de pigmento. Perto dela foram cole-
tados fragmentos de couraças.

Fragmentos de plaquetas de quartzito contendo vestígios de
tinta também atestam a manipulação de pigmentos. Uma das pla-
quetas, encontrada na camada O da quadra N-35, apresenta um
traço vermelho de 7 X 0,5 cm pintado com um pincel pouco
molhado, pois a tinta não penetrou nas depressões da su-
perfície, levemente rugosa. Outra plaqueta, também encontrada
na camada O, no limite P/Q do setor 31, aparentava ter caído
do paredão. Pontos de tinta vermelha em um das faces indicam
um sinal pontilhado pintado no teto, sobre a área.
A matéria-prima estava associada aos restos de pigmentos e
aos três sepultamentos ocorridos neste período. O sepultamen-
to VIII'encontrava-se recoberto por 16,5 gramas de terra de
cupinzeiro de cor mostarda, além de alguns fragmento de
couraças e de filitos estarem também dentro da cova. Nos
sepultamentos VI e VII foram encontradas também algumas cou-
raças e cupinzeiros, mas em quantidade pequena. No total
forma resgatadas 80 gramas de couraças, 50 gramas de cupin-
zeiros e 2 gramas de filitos.

CO~CLUSAO

~

os pigmentos encontrados em SR3 mostram que a elaboração de
~intas se desenvolveu desde os 8.000 BP até menos de 1.000
BP, fazendo parte das atividades durante toda a ocupação do
frande Abrigo.
observa-se, nos pigmentos preparados, que as cores trabalha-
das desde o início foram o vermelho escuro (55,9 % do total),
o mostarda (17,7 %) e o laranja (9,9 %). A cor amarelo escuro
(11,6 %) surge no período de 6.500 a 6.000 BP, existindo
também até o final da ocupação. A cor vermelho claro (3,7 %)
aparece no período anterior ao amarelo, desaparece e torna a
aparecer por volta dos 5.000 BP, ocorrendo contínuo até
1.500 BP, quando desaparece definitivamente. A cor marrom
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(1,0 %) é recente, ocorrendo de 5.000 até 4.300 BP e voltan-
do a aparecer em quantidade maior entre 2.000 e 1.500 BP,
desaparecendo a seguir. A cor rosa ou lilás (0,2 %) aparece
apenas no período entre 2.000 e 1.500 BP e em quantidade
ínfima.
o período entre 2.000 e 1.500 BP é o mais rico em pigmentos,
seguido pelos períodos de 4.500-4.300 BP e 5.000-4.800 BP.
Talvez estes dois ültimos períodos possam ser agrupados,
constituindo um momento significativo na confecção de pigmen-
tos e talvez, de pinturas.
As matérias-primas encontradas associadas são compatíveis,
quanto às cores, com os pigmentos coletados. A exceção se faz
para os fragmentos de manganês e de grafita, que indicariam a
fabricação de pigmentos pretos, que infelizmente não foram
encontrados, apesar de existirem, no paredão, figuras pinta-
das nesta cor. A maior quantidade desta matéria-prima está no
período de 4.500-4.300 BP.
A presença de instrumentos e lascas de quartzo e sílex,
seixos, plaquetas e batedores manchados ou com vestígios de
pigmentos, ao longo de todo o período de ocupação da plata-
forma sul, confirmam a extração e o manuseio de pigmentos.
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FIG.990 - DISTRIBUiÇÃO DOS PIGMENTOS PREPARADOS E
,

RESIDUOS
DE PREPARAÇÃO (EM GRAMAS) POR PER IODOS CRONO-
ESTRATIGRÁFICOS E POR COR

~

MOSTARDtAMARELO MARROM_ LARANJA ROSA tvERMELHCVERMELf:!C TOTALESCURO CLARO ESCURO

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2

< 1000 8P 16,3 20,S 0,2 5,5 - 0,4 0,9 1,5 - - - 11.9 3,2 34,7 20,6 74,S

1500 A 2000 8P 25,2 1,6 42,0 41,7 3,7 - 14,1 13,3 1,1 1,7 13,3 9,0 40,5 13,1 139,9 80,4

2800 A 3000 8P 4,8 9,6 4,6 - - 9,2 1,3 2,4 - - 3,5 - 1,8 17,1 16,1 38,3
- -

4300 A 4500 BP 2,5 15,9 5,0 1,4 0,3 12,1 11,8 12,8 - - 1,2 9,0 165,8 23,0 213,6 73,4
---

4800 A 5000 8P 3,2 0,6 5.9 - 1.2 0,8 11.3 1.2 - - 0,5 - 28.3 16,7 50.4 19.3

6000 A 6500 8P 4,2 - 0,7 0,1 - 0,6 4,1 2,3 - - - - 9,6 1,6 18,6 4,6

7000 A 7500 8P 0,3 - - 0.5 - - - 0,5 - - 0,2 - 22,5 1,0 23,0 2,0

8000 A 9000 8P 5,7 - - - - - 6,7 0,4 - - - - 10,3 0,1 22.7 0,5

TOTAL 89,2 48,2 58,4 49,2 5,2 5,2 50,2 34,4 1.1 1.7 18,7 29,9 282,01'07,3 504,4 29,3

1 - PIGMEN TO PREPARADO

2 - RES(DUO DE PREPARAÇÃO

FIG. 99b -DISTRIBUiÇÃO DA MATE'RIA-PRIMA (EM GRAMAS)
POR PER(ODOS CRONO-ESTRATIGRÁFICOS

~A A COURAÇA CUPIM FILlTO MANGANÊS GRAFITA TOTAL
O

< 1000 8P 80,0 50,0 2,0 - - 132,0

1500 A 2000 8P 60.0 69,7 2,0 2,0 - 133,7

2800 A 30008P 90,0 23,6 2,0 - - 115,6

4300 A 4500 8P 110,0 80,0 1,0 40,0 - 231,0

4800 A 5000 8P 150,0 50,0 5,0 2,0 - 207.0

6000 A 6500 BP 60,0 5.0 3,0 - 1,0 69,0

7000 A 7500 BP 200,0 8,0
i,

ro,o 5,0 - 223,0

8000 A 9000 8P 60,0 27,0 2,0 - - 89,0 .

TOTAL 810,0 313,3 27,0 49,0 1,0 1.200,3
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FIG.IOOo-DtSTRIBUICAO ESPACIAL OOS PIGMENTos. MATÉRIAS-PRIMAS
E ARTEFATOS MANCHADOS - SR III
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FIG.lOOb - DISTRIBUlç~O ESPACIAL DOS PIGMENTOS, MATÉRIAS-PRIMAS
E ARTEFATOS MANCHADOS - SR III
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FIG.IOOc - DISTRIBUIC~O ESPACIAL DOS PIGMENTOS, MATÉRIAS-PRIMAS
E ARTEFATOS MANCHADOS - SR III
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FIG.lOOd - DISTRIBUIÇAO ESPACIAL OOS PIGMENTOS, MATERIAS-PRIMAS
E ARTEFATOS MANCHADOS - SR III
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FIG.IOlo-TOTAL DAS OCORRENCIAS POR PERIODO CRONOLOGICO (EM GRAMAS)
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